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DIÁRIO OFFICIAL
Miiiisterio da Viação e Obras Publicas:

. Foram expedidos os seguintes decretos:

Aposentando:
Na Directoria Geral dos Correios:
5Iax Fleiuss, chefe de secção;

Alfonso Henrique de Araujo Bastos, I* of-

ficial;
Antonio Nlariano de Carvalho, carteiro de.

ia classe;
Pedro de Menezes Campos, carteiro rural de

ia classe.
Na Administração dos Corretos do Estado de

Gayaz, Joviano Augusto de Moraes Jardim,

contador.
Benedicto José dos Santos, agente do Cor-

reio de Jaraguá, no Estado de Alagóas.

NOTICIARIO

(Esteve Itontein com o Exmo. Sr. Presidente

da Republica o Sr. general Vespasiano de

Albuquerque.

Estiveram limitem no Palacio do Cattete os

Srs. senadores J. Pedrosa o Arthur Lemos,
deputados F. Borges, Passos Miranda, A. Reis
e A. Nogueira; Drs. Salles Filho, Enrico Cruz,
Olegario Pinto, Flores da Cunha e M. Fon-
tainha, general Jacques Ourique, almirante

Aristides Pinho, coroneis Faria Albuquerque e

Zacharias Borba, tenente-coronel Hastimphilo

de Moura, tenente Francisco J. G. de Mattos.

capitão Arthur Rodrigues da Costa Guima-

rães, J. Canta° de Figueiredo, Dr. Augusto de

Carvalho, Dr .. Belisario Tavora, chefe de Po-
licia, o coronel Silva Pessoa, commandante da

Brigada Policial.

Conferenciou Imitem com o Exmo. Sr.
Presidente da Republica o Sr. ministro du

Justiça.

O Eximi. Sr. Presidente da Republica far-

se-ha representar no desembarque do Dr. José
Barbosa Gonçalves, ministro da Viação, pelo

tenente-coronel James Andrews, seu ajudante
de ordens.

Uma cominissão de estudantes rio-granden-

ses foi liontem ao Palaciu do Cattete fallar
. ao Exulo. Sr. Presidente da Republica.

O juiz seccional do Estado de Minas Gemes
enviou ao Exulo. Sr. Presidente da Republica

o relatorio da sua secção, correspondente ao
anuo de 1911.

Foi autorizada a concessão de guia de mu-
dança para a comarca de Magé ao 20 tenente
Miguel Ruffo, da Guarda Nacional desta Ca-
pital.

O Sr. ministro do Interior consultou o pre-
sidente do Tribunal de Contas sobre a legali-
dade da abertura do credito especial de
2:1640666 para pagamento de differença de

accrescimo de vencimentos ao professor em
disponibilidade da Faculdade de Medicina da
Bahia Dr. José Rodrigues da Costa Doria.

Mantendo a autorização dada em 5 de dia-
zembro do anuo findo, para aequisição do
materiaes, até a impnrtancia de 30:000S, por
conta do orçamento do atino findo, o Sr. mi-
nistro do Interior autorizou o director da
Sande Publica a despend; ,r mais 3:000S, poi•
conta do orçamento actual, para acquisiçao
de chassis destinados á: ambulancias e carros
de transporte do pessoal e material daquella
repartição.

•

Por falta de licitantes nenhum elreito
surtiu a nova concurrencia. !tonteai realizada
para o fornecimento de carvão ás repartiçees
subordinadas ao alinisterio de Interior. A
esssa coneurr,nicia se achavam inscriptas as
firmas Pacheco Moreira & Comp. e Retinir°
Rodrigues A . Comp., que deixaram de apre-
sentar prop)stas.

Opportunammte será aberta nova concur-
rencia.

O Sr. Alfredo Regule Valdetaro, director
da Despeza Publica no Thesouro Nacional,
ordenou á sua directoria a concessão, por
telegramina. do: seguintes credito , : de 50:0005
á R • legacia Fiscal em Pernambuco, para pa-
gamento dc soldo, etapa e gratificações de
praças de pret do Exercito relativamente ao
mez de dezembro ultimo; de 6:270590, á De-
legacia Fiscal em Matto Grosso, para custear
despezas da verba 10"—Classes inactivas e
soldo vietalicio—do orçamento da Guerra e
para attender aos gastos feitos por conta do
credito aberto pelo decreto n. 9.01G, de II
de outubro ultimo, e do orçamento do anuo
passado, ainda ciu liquidação.

O Sr. director da lbspeza Publica do The-
souro Nacional determinou ao delegado fiscal
no Pará que aninille e transfira ao Thesouro
a quantia de 120:000$, do credito concedido
áquella delegacia por conta da verba 84 do
orçamento da Guerra do anuo passado ; o
ao delegado em Pernambuco que do credita
que á sua delegacia fera concedido por conta
dessa mesma verba aimullasse e transferisse
ao Thesouro a quantia de 60:0003000.

Pela Directoria da Despeza Publica da Tile.
souro Nacional foi concedido o credito . de
400:000S, ouro, á Delegacia do Thuouro Na-
cional em Londres para, por conta do Minis-
terio da Agricultura, pagar desp,xas prove-
nientes da Expansão Economica do Brazil e
propaganda dos seus produetos no exterior,
durante o annocorrente.

.0 Sr. Dr. Francisco Saltes, ministro da
Fazenda, atteudendo ao que solicitou o seu

ss,
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tellega da Agricultura, determinou ao deles
gel) fiscal do Thesonro no Maranhão que
provindetwie de modo a que seja entregue a
ssse ministsrio a fazenda sTamatatina», situa-
da na cidade de Alcantara, naquelle Estado,
sendo arbitrado o seu valor -para conheci.
mento da Fazenda Nac:onal.

A Recebedoria do District° Federal arreca-
dou até Isentem 2.411:9178906; nos dias uteis
do :noz de /evereire do anuo passado, a renda
arrecadada elevou-se a 2.995:3508123.

Isoladamente, a renda de hesitem foi de
144:533P:1e.

Com o er. Dr. Francisco Bailes, ministro
da Fazeiela, conferenciaram hontem o Srs.
Dr. Armenio Jouvin, director geral da Im-
prensa Nacional; Dr. Didium da Veiga Filho,
inspector da Alfandega desta Capital, e Dr.

B nedicta Valladares.

O Sr. senador Francisco Glyeerio visitou
hesitem, no Thesouro Nacional, o Sr, Dr.
Franeisco Sanes, ministro da Fazenda.

O Sr. Abile.nago Alves, director da Receita
Publica no Thesouro Nacional, transmittiu ao
director do Laborator'o Narional de Attalyses
o processo de recurso d3 E. Rutfier, sobre
classificação da mercadoria submettida a des-
pacho na alfandega desta •Capital como anti-
pyrina, solicitando-lhe a analyse chimica do
producto a despachar.

Ao inspector da alfandega desta Capital o
Sr. Abdeuage Alam, *director da Receita Pu-
blica do Mesouro Nacional, transmittiu o

aviso em que o Ministerio da Viação e Obras
Publicas pede a transferencia para a Com-
pagnie da Port de Rio de Janeiro do alfaude-
gamento concedido aos trapiches Ypirattga,
Ordem e Docas Naciossaes, solicitando-lhe pro-
videncias afim de serem prestadas informa-

ções a respeito desta pretenção..

O Sr. Dr. Alfredo Rocha, director do Patri-
monio Nacional, solicitou do presidente do
Tributial de Contas a remessa do processo em
que se acha a re.pásentação do antigo zelador
dos proprios nacienaes com a planta e orça-
mento das construcções lateraes ao ediicio
ora occupado pela presidencia daquella tri-
bunal, obras estas que foram executadas pelo
Dr. Benta Burges da Fonseca, visto como pres
rende extraler cópia dá inencionada planta.

O Sr. Dr, Alfredo Rocha, director do Patri-
mónio Nacional, designou os engenheiros João'
Raptista do Almeida .; lionorio Herman° Cor- .

;reg da Costa .e•Christino do Valle . par-a daretn

parecer sobre a idoneidade dos concnrrentes. •
ás obras de reparos no pede occupado pela
Superintendencia da Faseada Nacioaal
Santa Cruz.

0 . 1° escripturario do T be sou ro Nacional Ade-
lino Augusto Corre.% pomeado recentemente
para o cargo de delegado fiscal em Alagas,
partirá amanhã para aquelle listado, afim de
assumir o exercicio do seu novo cargo.

Reunir-se-ha hoje, em sessão, o Tribunal
de Contas.

Por despacho de Isentem, o Sr. presidente
do Tribunal de Contas ordenou o xegistro•
dos seguintes pagamentos:

Da 3:4938171, 30:0018510, E06808400 re
4:9338800 a diversos, de fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil durante o
armo proximo lindo;	 .

De 7:8308, a Amo Glerth, de trabalhos
executados para a referida Estrada de Ferro;

De 1:400C a Raul Nobre • de Campos, :de
ajuda de custo;

De 5858, a Fontes Garcia & Comp., de for-
nechneetos á Colonia Correcional de •Dons
Rios em -novembro ultimo; .	 •

De 915988767, a Broth St Comp., de resti-
tuição de direitos, como Credito distribuido á
Delegacia Fiscal em Manáos.

De 4:9685, a Antonio Pereira Normandia,
divida de exercicios findos.

Da Sociedade Reseficetite Mutua da Corpo-
ração doa Guardas dae Alfandega de San-
tos, recebeu o Sr. Dr. Francisco Saltes,
ministro ela Fazenda, o seguinte °Meie:

«Dignissimo sacio benemerito—Feridos cruel-
mente nos nossos corações de brasileiros pelo
doloroso desapparecimento do acena t •io das vala
da inefita figura do saudoso barão do Ries
Brade°, até ha pouco pregador acerrimo da
paz, respeitosos ante a grandeza do muito
que elle fez em prel desta grande Patria, pela
qual sacrificou preciosa e patrioticamente toda
a sua querida existencia, os signatarios deste
tomam a Tiberbade de scientificar a V. •Ex.
que, em sessão de asseusbjea. geral, realizada
no dia 15 do corrente, esta sociedade, inter-
pretando os sentimentos da classe, resolveu
mandar celebrar solenaues exequias na matriz
desta cidade, no dia 24 deste Ma, ás 8 1/2
horas da manhã, e consignar em acta um voto
de sincero pesar pelo lutuoso acontecimento.

Tornando V. Ex. sei ente dessa resoiução.,
pedimos venia para apresentar a V. Ex. os
tIOSSas protestes de estima c altapsnsideraçao.

Saudaçees	 O preeidente, •Deolint10 Dutra.
—O secretario, Agostinho Chaves.»

A thesouraria ' da Cisa da Irsoia recebeis
da otficina de impreS .kko, eonyeriu e empa-
cotou 1.800.000 tét•nedas do imposto de con-
sumo nacional o estrangeiro esdO Thesouvo,
na importancia de 201:2505; recebeu da tua-
dição 847 barra q de nipke1 para" meadas de
200 reis pesando 7a7.000 

e
eraminas; da de

la uhis4LO, sk me.lalbas de e'31.)N bronzes.-
das, pesando ela gt •ammas, pertencentes a. um
particular.

Entregou á oficina de fundição 1470
gra minas de meti em obra para fundir, per-
tencente a um particular; sete barras de
ostro pesando 6.94 gral:imas, para fundir,
perteumates a diversos particulares.

Pagou um barra • de euro ao British Bank
em moedas de ouro nackmaes dold tv305 e:
'a-Micção -orrrprau;-iuiciesi,ie ,brenze -no Valer
nuatllico -de t33805.

Fever,eiro,-dç .5p12.•

Trocou para esta praça 2950 em nickel por
.papel moeda.

Pesou 80 barrões de prata.
Conferiu em balanço 8:0008 em moedas de

nickel de 200 reis do antigo cunho.

0 navio-escola fie.njamin Onstast, do com.
mando do capitão de fragata. Aloura° dos San-
tos, partiu limitem para oStd sia Republica,
em viagem de instrucção.

Seguiu a bordo uma turma de aspirantes a
guardas-marinha.

o scout Rio Grande do Sal, do cominando
do capitão de fragata Pedro de Frontes, re-
gressou /tonteai ao porto desta Capital de sua
viagem ao Rio da Prata. .

• •	 1
'oram exonerados
O capitão de fragata Frederico da -Cruz See

co do cargo de ajudante da r secção da Sn
perintendencia de Portos e Costas ;

O capitão de corveta Casar Angusto de Mello
do cargo de adjunto da I.° secção da Superin-
tendencia do Material da Armada ;

O capitão' de fragata &migue Teixeira Sa-
dock de Sfi do cargo de immediato do cou-
raçado S. Paulo ;

O capitão de corveta :Amazonio Deolindo
Vieira Maciel do cargo: de sub-director do •
Deposito Naval;

O capitão tenente Alberto Lima Barros de
ajudante da directoria de machinas e electri-
cidade do Arsenal ele Marinha desta Capital;

O 1° tenente Sebastião de Abreu Lobo de
auxiliar da referida directoria.

O capitão-tenente Dura/ da Costa Guima-
rães foi nomeado ajudante da Capitania de
Porto de Pernainbuco. e •

O %tapor de guerra Andrada passou para a
reserva.

• Os 1" tenentes Manoel Eloy Alvisn Pessoa e
Tancredo Filemont Fontes- furam nomeados
instructores da Escola de Aprendize-s Mari-
nheiros do Rio Grande do Norte.

O 2° tenente Vital 'Vargas Cavalheiro foi
nomeado instructor da Escola de Aprendizes
Marinheiros de Matto Grosso.

Forain nomeados : O ta io *de feigata At;.
fredo Carclovil Petit bania ta do couraçado
S. Paula, o capitão de curveta llentuque
Aristides Guilhon enOrregado do detalhe do
mesmo couraçado- 	 •

roiam feitas-as • segnintes substittikpe.s •de
juizes, membros de conselhos de guerra da
Armada
- 1° tenente José Joaqui a Mattos de Azeredo,

pelo 1° tenente engenheiro machinista Lin-
dolpho Rodrigues Rasteiro, no conselho a
que responde o marinheiro nacional grumete,
Antonio Rodrigues, 10 qual é presidrsnte o
capitão dernar e guerra bonorario JOaquim
Baymundo de Lawarj Sobrinho;

Capitão-tenente Alb2rto de Miranda Rodri-
gu e, pelo 1.° tenente engenheiro seacbinista
Fritz Midler, no mesmo conselho ; 2° tenente
emenháro maehhista,Octaelio:Joaé Barbosa,
psii - 1° teuent en nraisSatio Arlsteteles de
Vai •res o VasConc -allese. sie .cmese/ho que

.fres• eide, -o mares/leit. ? . nacional grumete,
er Rodrigues, de . qual t presidente o ca-
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Pito de fragata José Libanio Lamenha Lins
de Souza ;

tenente engenheiro machinista Natal
Arnaud, pelo tenente engenheiro machinista
José Antonio Lopes, naquelle a que responde
o marinheiro nacional de 2° classe Nedino
José de Almeida, d . ) qual é presidente o con-
tra-almiratite reformado Aristel is Monteiro
de lenho.

, José Agilio Ferreira, Alberto Gloria Puger,
i	 lho de guerra presidido pelo major José For.Fausto Netto de Albuquerque, Ettclydes Couto

Telles Pires, João Maxitniano Serra, Paulo mudes Leite de Castro.
Pinto da Silva Valle, José Octaviano Pinto
Soares, Alvaro Augusto de Farias Villar, todos
por terem de efiectuar matricula na Escola
de Artilharia e Engenharia.

O 2° tenente José Maia, do 2^ batalhão de
artilharia de posição, foi julgado p.ronipto
para o serviço do Exercito em inspecçae de
saude a que se sublimam

Para demarcar o cáial de SÊ das pedras

mo mau), na entrada do porto de Para-
naguá, no Estado do Paraná, foi 'collocada

unia boia illuminativa, em substituiçã.o á an-
tiga boja soma que havia nesse local.

As caracteristicas des•-a nova boia são

luz branca, lampejas tle seis em seis segun-
dos, alcance de seis milhas e . pintura preta.

Suas marcações são : Pitarei da Fortaleza a

34° N . e tenteei das Conchas a 10° SE.

Deve reunir-se na Auditoria Geral da Ma-
rinha, no dia 27 do core ele!, ás 11 horas da
manhã, sob a preselencia do contra-almi-
rante reformado Nele) Nolaseo Pereira da
Cunha. o coneelho da guerra a que responde
o foguista da Armada Manoel Zeferino Car-
doso.

O capitão de fragataSebastião Guillobel, ca-
pitão de corveta Leopoldo Bandeira de Gouvéa,

capito-teniette Americo José Cardoso, 2° te-

. tente Belmiro do Oliveira Pinto e 10 tenente
Evaudro dos Santos foram nomeados para

o
constituir a mesa examinadora que tem de

.1. julgar os candidatos ás provas de escreventes

' do Corpo de Ofiiciaes Inferiores da Armada,
' sendo o ultimo desses officiaes o respectivo

secretario.

O capitão de mar e guerra Ilaymundo José
Ferreira do Visite, com mandante do couraçado

S. Paulo, e o capitão de fragata Francisco de
Mateis, commandante - do acout Bahia, foram

designados pata fazer parte do conselho do
promoeão de praças do Corpo de Marinheiros

Nacionaes, na presente época.

O Sr. ministro da Marinha determinou que
todos os papeis referentes a) serviço ein geral
do seu niiiiisterio devem ser endereçados ao
secretario do Almirantado, de accórdo com
a resolução communicada no boletim n. 12,
de 20 de janeiro ultimo.

Apresentaram-sai !tentem ao Departamento
da Guerra os seguintes elliciaes: capitão Frau-
cise° Nabuco, por ter do regressar para a
Bahia, de onde vem tt cottunaudando tun contin-
gente: 1" tenentes Jose Pereira. Cabral, por
ter tido alta do Hospital Centralee Victor Fran-
cisco Lapagesse, por ter vindo de Floriano-
polis, a chamado; 2°' tenentes Fausto Ferra;
do Elley, por ter de effectuar matricula na
Escola de Estado elidir; !lidemo') Moreira
'Lima, por ter de regressar á Bahia, de onde
reei comimaudando um ceutingeittiee Daimito
iltivs de Barros, por ter ficado á disposiçao do
Miiiisterio do Exterior; aspirantes a official

Tem permissão para ir ao Estado da Para-
hyba do Norte, correndo por conta propria as
despezes de transporte, o 2° tenente José Ma-
ria Serpa, auxiliar da 1 4 divisão deste depar•
entremo.

O Sr. ministro da Guerra dirigiu o seguinte
aviso ao chefe do Departamento tia Guerra:

Declaro-vos que, não cogitando a tabella
respectiva dos vencimentos que competem ás
praças do Exercito liceliciatias para trata-
mento de saude em suas residencias pare-
culares e sendo a permissão relativa a taes
liceeças muito especial, pois que os estabeleci-
mentes hospitalares são mantidos para esse
fim, deverão as praças de que se trata perder
sóm ente a gratificação, quando estiverem nes-
sas condições.

Outrosim vos declaro que deverá restringir-
se a concessão de licenças dessa natureza,
dando-se cilas semente em caso muito espe-
cial.»

O coronel Joaquim Ignacio Baptista Car-

doso,. do 1° regimento de cavallaria, o capitão.

Antonio Ilearique Cardion e o 2° . tenente José
Mala, ambos do 20 batalhão do artilharia sie

posição, foram nomeados para, em conimis-

sãs, examinarem diversos objectos a cargo

do 55' batalhão de caçadores, que sra acham

em má° e4ado.

Apreseutniese liontem ao quartel general
da tka região militar e foi mandado submetter . -
a nova inspecçãa, o t° teneate Brazilio Ta-
borda, por ter colicluieo a licença para tra-
tamento de satale.

O Sr. general inspector da 9° região mili-
tar mandou apresentar limitem á Escola de
Artilharia e Engenharia, afim de ali effectua-
rent matricula, os seguintes aspirantes a IA-
eial: João. Maximiatto Serra, José Octaviano
Peito Soares, Paulo Pinto da Silva Valle, Al-
varo Augusto de Frias Villar, José Antonio
de Santeanna M.eleiros, Jose Agilio Ferreira,
Alberto teoria Cuget, Fausto Nene de Albu-
querque e Euclydes Conto Telles Pires.

Apresentaram-se hontem ao quartel general
la 9‘ região, por terem de regressar ao Es-
ado da Italtiaele onde vieram commandando
.:jnt inget te de praças, o capitão do 36° bata-
Pião de infantaria Frauciece Nabitco e o 2° te-
lente do 50° batalhão de caçadores Philemon

Moreira Lena.

Fui nomeado o 1° tenente do 2° batalhão de
artilharia Odilon Antenor de Araujo para

substituir o de igual posto Miguel Joaquim
Machado, que deu parte de doente, no censos

Foi mandado verificar praça em um dos
corpos da brigada mixta, com destino ao
9° regimento de cavallaria, o civil llomula
Maga!hães de Sampaio Ribeiro.

•

A divisão de cavallaria propoz ao Sr. mi-
nistro da Guerra a classificação dos 2°' tenen-
tes: ilyppolito Paes de Campos, no 5° regi-
mento; Mario Xavier, no 6° regimento; João
Ameba! Duarte, no esquadrão de trem da
1 4 brigada estrategica, o Romulo Telles Pes-
soa, no 1° regimento.

Solicitaram incorporação á Confederação do
Tiro Brazileiro as Sociedades de Tiro Juntei-
na, Santa Cruz tio Rio Pardo, S. José do Se-
rigy e do Rio Preto.

Ao 2° teuente Armando Silva roi concedida
liceuça para gosar o periodo das presentes
férias lectivas no Estado de Minas Gemei.

. O Departamento da Guerra recebeu com-
=tença° de terem chegado a Pernambuco,
de regresse do Ceará, a 6' companhia isolada
e o 6° pelotão de migenharia. • •

Teve licença para Se matricular na Escola
de Artilharia e Engeoiliaria o aspirante a
ornejai Oscar Pereira de Mello.

Ao presidente do Tribunal dó Jury da
Districto Federai foi solicitada • dispensa do
30 oficial da Secretaria da Guerra Raphae
Augusto da Cunha Mattos, sorteado para ser-
vir como jurado, visto serem muitos 'teces-
sarios es seus serviços na secção em _que
trabalha.

O Sr. ministro da Viação mandou abonar
aos seguintes funccionarios da Estrada de
Ferro Central do Brazil as gratificações addi-
cionaes: de 10 %, ao engenheiro auxiliar da
4° divisão Theophilo Coelho Dias, ao telegra-
phista de 3' classe Paschoal Alves do Carva-
lho e ao servente Francisco da Silva Leite. ; o
de 30 %, ao continuo da secretaria José Mar-
tins Ferreira.

O elinisterio da Viação solicitou da Estrada
de Ferro Central do Brazil informações sobro
desde quando se deve contar o direito do con-
tinuo da ' divisão Antonio Francisco Rangel
de Azeredo Contatem, ao abono da gratifi-
cação addicional.

No despacho de ante-hontem foram assigna-
dos na pasta da Viação os decretos aposentando
os seguintes funccionarios da Directoria Geral
dos Correios: chefe de secção Max Fieuiss
I• oficial Alfonso Henrique do Araujo Bas-
tos ; carteiro de 14 classe Antonio Mariano
do Carvalho e carteiro rural, lambem de
la classe, Pedro de Menezes Campos.

Ainda no mesmo despacho foram assigna-
dos os decretos apo sentando o contador da
Administração dos Correios de Goyaz Joviano
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Augusto de aloraes Jardim, e o agont•
Correio de laro.gua, no Estado de AlagUas,
Benedicto José dos Santos.

Entre Limeira e Palmas e Nova Trento o
Brusque, no Estado de Santa Catharina, fia
rani creadas linhas do correio, com a ex-
tensão de 128 kitometros.

Foi exonerado, a podido, de conductor
inalas entre victoria e Carimairo do balame-
rim, no Estada do Espirito Santo, Francisco
de Paula Pratas.

Foi declarada sem (aleito a nomeação
D. Daria Ramos de Mediria flibeiro para
agente do Gwroio d.) alanacapare, no Estai II)
do Amazonas, por não ter acceitado o cargo.

Foi transferido. para Santa Cruz, ficando
com esta denominação, a agencia do Correio
de Liberdade, no Territorio do Acre.

Na linha postal de S. Luiz a !coei, no Es-
tado do alar:iliba°, o preço de cada viagem
foi elevado de 305 para 1-08000.

O adtuini ,:tra,lo dos C))rreins de Meias Go-
raes foi aut),rizado a mudar a ageocia do
Correi.) de Ilarbatxota para outro predio, desdo
que o aluguel não exceda de 1 alaeS munidos.

Foi promovido a a nianueneepor antiguidade,

na Administração Ma Correios de S. Paulo, o

praticante de Vi ciasse João Manoel de Castro.

Entrou em exereicio das funceees de seu

cargo o the soureiro iii Aministraeão dos Cor-

rijos de Sergipe Antanio Alves Teixeira de

01k eira.

Foi indeferido o requerimento do ageate do
Correio de lturapina, D. Joanna Gomos de
Souza, em que pedia augmentu de venci-
mentos, por não satisfazer as disposeaks re-
gulamentares.

Foi autorizado o administrador dos C.)rrolos

d S. Paulo, a praenclier as vazas de prati-

cantes de i s e 2a clitezes, existoutes em cousa-
vencia do proinoçoes.

Pelo fallocimento de seu tio, o Sr. visconde
de Ouro Preto, o Sr. ministro . da Agricultura
temn recebido muitos telegraininas de ¡Jazamos.

No requerimento de Antonio José Pereira
Junior, solicitando transporte para um sumo
Larga Black, deu o Sr. ministro o sogniute
despacho: aComparoeit á. Directoria Geral de
Agricultura».

Ao Miuisterio da Viaeão e Obi as temeras
mandou o Dr. Pedro dá Toledo, ) da
Agricultura, declarar (pia, na cooMereidele
tios termos precisos da clausula 1 a mi • s • va-
lere o decreto n. 8.532, de 25 de ato ar.)
de 1911, não é absolutamente ooloili mi a as-
irada de. ferro para que, si,:) cnse Lehtil.

tando concessão o engenheiro Raul Ribeira da
Sita.

Essa estrada de ferro é pretendi ia no Es-
tado do Esoirito Sai to. entre Villa Conotem e

s. .%iaineu•,	 1; liii paus valles dos I'MDS

Nucas, S. atolem), e seus afiluentes.

Do Sr. prefoito do Diatricto Federal solici-
tou o Sr. maestro da Agricultura providen-
cias no sentido ite ser Mantido o nivel da so-
loira do mio vi portão do Joelho llotzlnice como
raferencia.di nitel para a collocaeão dos
;10 vos ilas calçadas da rua do mesino
[tomo, visto emito, eu cousequencia do novo
ealeamento Mb Lato tala companhia de bonds
foi o uivei da rafaviela rua elevado demasia-
damente, com manifesto prejuizo para a va-
liosa veeetaeão do nosso Jardim [Mania), em
virtude do rapresamotito das aguas correntes
e polo proprio lonçol de anua suleorraneo.

Ponderou ainda o Sr. Dr. Peara de 'rolado
que o atorram an to do Jardim não é possit et ser
etfectuado e ata por isso foram feitas obras
de drenagem e con s truido miii canal de ci-
mento armado para escoamento das aguas.

Polo Sr. Ca oano Abate, constroctor em Ri-
beirão Preto, no Estado de S. Pouto, foi fir-
mado riu 17 do e wra nte, no alinisterio da
Agricultura, o contracto peo qual o referido
senhor tomou por empreitada a construccem
dos odifiri•o) dastinados instalação do posto
zootechnica craado pelo Governo Federal na-
quela cidado.

As obras, 'pio &vara° ficar conctuidas den-
tro de nove inazos, foram orçadas em a25 :000S,
cabendo a.) rAntractame o transporte gra-
tuito, por estradas do ferro, para todo o ma-
terial a cilas Matutado.

O Sr. Troiano Silverio, secretario do Cen-
tro Agricola. Pastoril de Pabnas, no Estado do
Paraná, communicon por telogranima ao Sr.
ministro da Agricultura a instaltaeão desse
centro, finidado por iniciativa do Dr. Corras
Defreitas.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo agradeceu a
cominuniraeão, fazendo votos p ia prosperi-
dade da reter:da histituiçao e dectaraialo que
tão util iniciativa pôde contar com o apoio do
Governo.

ae.; ..-aera; -

Datado do Rocifo, em 21 do corrento re-
cebeu o Sr. ministro da Agricultura do Dr. V.
T. Cooke o seguinte telegramma:

aCommiiiiico a V. Ex. que, em compaulea
do Dr. rabio de Barros, inspector agricola,
procuramos o Sr.goveruador. flautas 11:arreto,
com quem tivemos a hoitra de conferenciar
sobre a lavoura socca (dry-farining). S. Ex.
prometteu auxiliar o Governo Federal na sal-
vação da zona atida do Estado, sendo o re-
suitado da eiltrevi , ta satisfatorio. Sentire-
mos no dia 23 para O	 SaudaçOes
affectoosas.).

Em re s posta, o Sr. Dr. Pedro de Toledo
agradeceu a communicação, fazendo voto:
pelo exito completo da missão do Dr. Cook,
que virá levautar as lorças ecououlicas ador-
mecidas no norte do Brazil„juntamente
com outros elementos de que cogita, para esse
fim, o Governo federal.

Pelo Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, foi dirigido, em 22 de janeiro ul-
timo, ao entramheiro agrouoino I) unimos Ser-
gio de Carvalho, um aviso no qual foi dada ao
mesmo ongailliviro a incumbenvia de visitar
4); priucipaos estabolechmoitos de ensino agro-
mi em 	 europeus, Gizando ao mesma tempo,

oun estudo sobre a situação actual dos
ti liemos o colierativas agvicolas, tendo por

(amace% o calhai . , iii observação de toes insta-
tetos, olem oitos toeis áquelle rninisterio e que
possam l'IllIt.111111 i r para o daseuvolvimento
az-viaja .11 Betai). Iraram.) » 1 onpo de per_
tu:miem:ia na Europa, o alludido engenheiro

deverá em iar e uninuilicaçÕes relativas aos
estudo,: e trabalhos que. realizar, as quae3
completará, depois do seu regresso a esta Ca-
pital, dentro de uni anuo, com um rolatorio
circilinstanciado sobre os referidos assumptos,
encarados especialmente do ponto de vista.
pratico.

O Sr. Josa Carlos de Ranha Gonealvea, la-
vrador e criador no inunicipio de Barra Man-
sa, Estado do lb», pediu autorizarão ao Sr.
ministro da Agricultura para importar um bo-
vino 1loin1my alar-h, um caprino Toggenburg
e dous gallus de raeo Plymouth.

O Sr. capitão de fraeata Gelatina Marques)
de. Souza solici t em ao Sr. ministro da Agricul-
tura titna romuneraçao por ter elaliorado o
Codigo Rural Brazileiro e os regulamentos de
Pesezt e Cara.

• O Sr. José Leite Ribeiro, fazendeiro cio Juiz
de Feia, pediu ao Mmistorio da Agricultura
transporte gratuito para dou, bmm Mos de raça
Coroca e uni bovino Zebe, que adouiriu para
sua fazenda.

Ne) Ministerio da Aaricultura foi hoje em-
possado do carta) do diractor do Campo de
Damoneracão do Lavras, no Estado de Minas
Geleias, o Sr. José Christaw.

Em visita ao Sr. Dr. Pedro de Toledo, es-
teve Imitem no alinisterio da Agricultura. o
Si. . general Vespasiaa to de. Albuquerquum.
ausencia daquello ministro, qti se arlia‘a em
Petrol) lis, foi c) ganoral racebido p . 1» Dr. João
Lacerda, oficial de gabinete.

•-

Faltando apenas o Sr. Dr. Araujo Lima, a
1 hora e 30 minutos da tardo, do dia 15 do
corrente o Sr. Die Brasile) Nimbado, presi-
dente do Conselho Superior de Ensiiio,abriu
seeeo.

Foi lida e appravala sem discus ,ão a acta
da ses são anterior.

N i expaliente foram lidas: uma ind:cação
d i 1)1 . . Eroiro. de. Carvalho sobre prolessorea
em disponibilidade e outra dos Drs. alarcoa
Cavalcanti e Eroire de Carvalho sobre o nian-
dato dos directores, iodo aquella á I' com-
IlliaSãO, e esta a unia commissão especial.

São lidos paroceros da I a counnissão sobre
uma indicação do Dr. Antazolias relativa ao
officio do Exin. Sr. ministro do Interior, de
31 (li janeiro • nitinio; P sobre outra do mesmo
senhor relativa á porinissão aos docontes para
a(,oso de ferias fóra das sédes dos institutos.

Ficam adiadas para a sessão immediata.
Comparece o Dr. Araujo Lima. São lidos os

pareceras: indeferindo uni recurso do Dr. Er-
nani Pinto, dando proviinonto a um recurso
interposto pelo director da Faculdade de Mc-
dicina do Rio e propondo um substitutivo á
taballa de taxas apresentada anteriormente.

Entra em discussão, sendo approvado una-
nimeinente, o parecem' sobre um recurso do
Dr. Estevam de Almeida, no sentido de ser
adiada qualquer deliberaeão sobre o assumpto.

Foi tombem approvado unanimemente o
parecer da 2" com missão indeferindo° recurso
do Dr. Ernani Pinto. E' depois approvado
unanimemente . o páracor dee:rindo o reque-
rimento do Dr. Aarão Reis, nos termos da
informação da Cougregação da Escola Polyte-
clinica

Pela•ordene o Dr. Amazonas enviou á mesa
MIM declararão de voto. Entrou em discussão
o parecer li' feri ii tu requi‘rituilto de al-
guns e .z tudantes da Foco:dm-1e de Medicina
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" vtla Balda ..0 Dr. Augusto Vianna combateu o
parecer.

O Dr. Frotitin reputou a questa° de interesse
, para todas as Faculdades, propondo que se
tomasse uma deliberação applicavel a todos
os institutos de ensino superior no sentido
de saber si o alume matriculado antes da
Lei Organica fica em qualquer hypotheso
sujeito ao novo regimen. Assignalou a di-
vergencia de orientaçao no assumpto entre a
Faculdade de Medicina e a Escola Polytech-
pica do Rio, pelas deliberações de suas con-
gregações. O Dr. Sodré explicando as cau-
sas determinantes do regimen do transieão
adoptado pela Faculdade do Medicina do Rio
reputou acertado o alvitre do Dr. Frontin
para que cada Faculdade resolva os casos
que lhe disserem respeito. O Dr. Mello
Mattos propoz o volta dos papeis á Commissão.
O Dr. Araujo Lima discordou da idéa de se
entregar a solução dos casos occurrentes ás
corigregaçõea. O Dr. Porchat, embora ven-
cido no parecer, concordou com a opinião
do Dr. Nrianna, o acceitou o alvitre do
Dr. Frontin sobre a competencia das con-
gregações, opinando pelo indeferimento do
recurso dos estudantes da Bahia e esclare-
cendo a sua opinião quanto aos estudantes de
S. Paulo. O Dr. Amazonas julgou não dever
o conselho tomar conhecimento do recurso.
O Dr. Aleito Mattos retirou a sua proposta de
volta dos papeis á Comini ,slo,visto o Dr.Araujo
Lima propor que o Consalho não tomasse co-
nhecimento do recurso. O Dr. Frontin justificou
uma indireta:1o. O Dr. Porchat combateu a
indivação do Dr. Frontin, o opinou pelo

pareci r da commissaa.
O Dr. 1:rural!' pediu a volta doa papeis á

commissão, o que foi tambem requerido pelo
Dr. Ditio Bacilo, em nome da commissão,
sendo assim resolvido bem como tambem a
reinesaa da ilidir:ação do Dr. Frontin.

Enrama em discussao o parecer da i a com-
missão, indeferindo uni recurso dos estudantes
da Faculdade de Direito de S. Paulo, reque-
rendo o Dr. Frontin o adiamento, ato a solu-
;ão, do requerimento doa estudantes da Bahia,
3 que foi approvado.

Entrou em discu ,são o parecer das 1 a e
r continissõos, indeferindo o requerimento de
Opilas estudantes da Faculdade de Medicina

	

do Rio,	 •
O Dr. Sodré justificou as condições em que

assignou o parecer o opinou no sentido de não
tomar o Consalho conhecimento do recurso,
pedindo a volta dos papeis á conutnissão, o que
foi a pprovado.

Foi, depois, approvado sem discussão o pa-
recer das commissões P, 3' e 4 a, sobra o pro-
jecto de utua universidade luso-hispano-ame-
ricana.

Entrou ein discussão o parecer da 1' com-
missão sobre a indieacão do Dr. Arnazolia
relativa a guias de transferencia.
,0 Sr. Dr. presidenta entendeu gila plo

,inodo generico do sua redacção, o parecer
pó& dar logar a sérios embaraços, reputando
conveniente que se acceitassom sómetita guias
de institutos que adoptaram in lotem o ragi-
men da reforma.

O Sr. Dr. Sobra explicou o p tisainerito da
comtnissão a a acção das Facilidades no regi-
meti do (atingia

O Sr. Dr. presidente impugnou o tracho
sobra itioxisteticia de fiscalizado nas Facul-
da . las Supariores.

O Dr. t dar:lanou que existia a
fiscalizar:são nas Faculdades Livres e fez consi-
doraçoes a raspeito.

O Dr. Amazonas considaron extincto a fis-
calização tios cursos superiores livres, ci-
tando o caso da Escola de Engenharia de
peenattihneo. O Da. Porchat ~bem re-
putou inexisointe a fiscalização adi tae.s cur-
sos, fiscalização essa que hoje compete ao
Cote:Mito Superior o justificou largamente o
aeri juizo.

'. 
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O Dr. Frontin divergiu da opinião do Dr.
Porchat e julgou o caso com duplo aspecto :
o dos alumnos anteriores á refórma e o dos
que se matricularam na sua vigencia. Alvi-
trou e apresentou uma emenda para respei-
tar os direitos adquiridos pelos alumnos das
Faculdades Livres.

O Sr. Dr. presidente insistiu no assumpto,
reputando-o do sumrna irnportancia, e pe-
dindo que o Conselho se manifestasse de modo
positivo e explicito.

ODr. Amazonas justificou a sua opinião.
O Sr. Dr. Porchat faz nova leitura do seu pa-
recer e declarou reputar indevida a inter-
venção do Conse ho em mataria de direitos
adquiridos, assumpto da alçada judiciaria.

Combateu, por isso, a indicação do Dr.
Frontin.

Encerrada a discussão, foi posto a votos e
approvado o parecer, fazendo declaração de
voto contrario o Sr. Dr. Brasilio Machado,
sendo em seguida rejeitada a emenda do Dr.
Fron

Foi lido e ficou sobre a mesa o parecer da
l a commisaão sobre uma indicação do Dr.
Amazonas sobra o direito de jubilação.

A's 3 1/2 da tarde foi suspensa a sessão,
marcando o Sr. Dr. presidente nova re-
união para o dia 16, a 1 hora da tarde.

A's 2 horas da tarde, do dia 16 do corrante,
presentes iodos os membros do Conselho, o
Sr. Dr. presidente abra a sessão, servindo de
secretario o amanuense Sr. Fernando Kau-
ffinann no impedimento do secretario.

E' lido e enviado á 3' commissão um officio
do director da Faculdade de Medicina repre-
sentando sobre a cainveniencia da mação de
uma cadeira de molestias nervosas.

E' lida e enviada á 6' commissão uma indi-
cação do Dr. Amazonas sobra as vantagens
que devem caber aos substitutos dos directo-
res durante a permationcia destes nos traba-
lhos do Conselho.

O Dr. Amazonas 1O, e envia á mesa o pro-
jecto de regulamento da Faculdade de Direito
do Recife para ser discutido na proxima ses-
são de agosto.

São lidos e adiados para a proxirna sessão
tres pareceres da commissao de recursos,
sendo um sobro uma petição de vario; alu-
mnoa do 1 0 atino da Faculdade de aladicina
da Bailia. o segundo sobre um recurso do
Sr. Waldemar Peckolt e o terceiro sobre um
recurso do Dr. Pedro Severiano de Magalhães.

E' lido o parecer da conunissão de recursos
opinando pelo deferimento do recurso dos
Drs. Aritaldo Quintella, Amorico Veiga, Er-
nesto Crissitima e Alberto Motta.

Entra em discussão o parecer.da com-
missão sobre uma indicação do Dr. Amazonas
relativa ás deliberações do Governo constan-
tes do oficio do Sr. ministro do interior,
de 31 de janeiro ultimo.

Os Drs. Frontin e Araujo Lima declaram-se
do accórdo com o voto em separado do Dr.
Portant, fazendo o Dr. Amaz Mias igual (lacta-
raça°, e requerendo o Dr. Frontin preferen-
cia para o voto em separado.

O Dr. Porchat sustenta a sua opinião e
retira o primairo periodo do seu voto em se-
p rado	 •

E' a pprovada a preferencia requerida pelo
Dr. Fronte' e em seguida o voto em separado
do Dr. Porchat, votando contra elle os Dra.
Mello Mataras e Azevedo Srdré.

E'. apresontada uma emenda additiva. do
Paulo de Frontin, indo á P` commissão para
dar parecer, sendo enviada á 4' cornmissão
uma Indicação ápresetita.da pelo Dr. Sodré
sobre a cobrança de taxas.

O Dr. Araujo Lima envia á mesa . umo de-
claração de voto e unia indicação, distribuida
á 4' commissão, sobre vetieint eitos que devem
caber aos professores extraordinarios quando
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regendo cadeiras da respectiva secção ou de
qualquer outra secção.

03 Drs. Amazonas, Porchat e Ortiz man-
dam á mesa unta declaração de voto expli.
cando que, no sou entender, só deviam voltar
ao exame das commissõe.s as deliberações sus-
pensos na sessão de agosto pelo Sr. Dr. presaa
dente.

A's 3 horas da tarde, o Sr. Dr. presi-
dente passa a presidencia ao Sr. Dr. °r-
tia Monteiro o o Dr. Frontin requer, sondo
approvado, o adiamento da sessão para o dia
17 a 1 hora da tarde.

n•••n••• "

A 1 hora da tarde do dia 17 de corrente,
presentes todos os membros do Conselho, o
Sr. Dr. Brasilio Machado, presidente, abre a
sessão, sendo lida pelo secretario a acta da
sessão anterior. Antes de pôr em discussão a
acta, o Sr. Dr. presidente faz registrar que o
Dr. Araujo Lima declarou só ter votado pelo
parecer da commissão relativo á indicação
do Dr.. Amazonas sobre guias de transferen-
cia por julgar que a emenda restrictiva do
Dr Frontin fosse approvada. O Dr. Augusto
Vianna declarou que, si o parecer da com-
missão sobre o requerimento dos Momos da
Faculdade de Medicina da Bahia fosse appro-
vado, perturbaria a marcha do ensino
naquella Faculdade, visto o regimen do ada-
ptação adoptado pela congregação ; não ha-
vendo motivo para que se annulie uma deli-
beração tomada no uso da autonomia dida-
ctica conferida pela lei organica, achando
incabivel que o Conselho volto a delibarar
sobre assumptos assino bem resolvidos pelas
congregações. Em seguida, é approvada a
acta. São lidos e distribuidoa ás commis-
Sõaa:

a ) uma propoata dos Drs. Freire de Car-
valho e Augusto Vianna sobro o provimento
das cadeiras de clinicas medica o cirurgica.
— A' 3 . commissào.

b ) uma indicação do Dr. Amazonas, isen-
tando de exame de admissão 03 aluirmos ma-
triculados nos cursos superiares até 5 do
abril de 1911. — A' 4' commiasão.

Em seguida, foi lido e approvado sem de-
bate o parecer da 3' comtnissão favoravel á
crena° de urna cadeira de clinica do molestias
nervosas, solicitada paio director da Facul-
dade de alcelicina do Rio.

Passando-se á ordem do dia, entrou em dis-
cussão o parecer da i a comtnissão indeferindo
o requerimento de João Pereira da Casta o
outros alumnos da Faculdade de Direito do
S. Paulo, com o voto em separado do Dr. Por-
chat. Usou da palavra o Dr. Frontin pedindo
esclarecimentos ao Sr. Dr. director da Facul-
dade de Direito do S. Paulo. O Dr. Dino
Bueno presta informações, fazendo o historico
do assumpto, manifestando-se contrario á
pretendo. O Dr. Augusto Vianna explicou
a acção da Faculdade de Medicina da Bahia
em casos identícos. O Dr. Amazonas declarou
concordar com o voto do Dr. Porchat, e ser
essa a sua opinião já no animo findo. O Dr.Or-
tiz explicou o seu voto. O Dr. Porcitat enu-
merou detalhadamente os fundamentos por
que votou a fovor da petição. O Sr. Dr. pre-
sidente mostrou que a commissão foram
presentes todos oa esclarecimentos, colno
verificava da simples leitura do oficio do
director da Faculdade de S. Paulo junto
á petição. O Dr. Araujo Lima, á vista
das informações, declarou votar contra a
reclamação, accaitando a conclusão do pare-
ci' da commisaão. Posto a votos, é approvado
o parecer contra os votos dos Drs. Porchat e
A tuazonas. Entrou em discussão, sendo appro-
vado sem debate, o parecer da commissact
especial sobre a indicação dos Drs. Freire de i
C ir% .11110 e Mateus Cavalcanti relativa ao,
aia:hiato dos actuaea directores. Lido, entrou.'
eia discusaao o parçcer	 44'
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a indii ação do De: SodrO'relativa á co-
.-	 -1,	 1 ;1 !	 . (h . Sel;;) sokee ve

mentos de funceionarios pagos pelos theeou-
1 . . n 11/ lit.tv• r•n • 	 'Will	 :11111-

1/1.,/iL0 thi qualquer deliberacão. I) lir; Alareus
Cavalcanti justificou o pari-meti. , on.) fie im-
peruado polo De. S:idieS. O Dr. Froutio con-
coisIon (MO O pitreee •, ncliaiuii. votrt`tant),
RIM. ai . IIil tosn iVNI O raso. Proim, por isso,

jOSLifiC011 uma Attlitnilla determinandd que
x“ ¡II .motir,Aros cobrem taes impostos quando
*eles não .sejain pagos no Thesourot O Dr.
Mello natos declarou Afie, em obediencia ás
ordeos do Governo contidas em uma solução
á consulta sua, toes impostos não se cobra-
vam mio Conveio Pedro II, e vota, por isso,
estilem a ilidir:velo' do Dr. 'Frotstirt. O Dr.
Brasil it) elachado abolava mu), -contra sumisse-
s as ii o . isise. do Govorno, o director de nenhum
iu.s t itiro pii‘k cobrar qualquer taxa, não
lote-elide lei quis juetifique tal cobrança. O
Dr. Vaz declara (pio na Faculdade do Recife
não faz feeo cobrança. O Dr. Frontin, em
a partt', plica qii,) na Central os descontos
see fvitu.s na th, •souraría. O Dr. Araujo Lima
juetoica uma emenda á indicação do Dr.
Frontiu, substituindo a palavra — deverão —
por — pote-irão. O Dr. Marcos Cavalcanti

. coneirda com o pagamento, mas reputa da
cumpteencia dos directores e não do Conselho
a soluça°. O Sr. Dr. Brasilio Machado en-
tende que 'a propria indicação do Dr. Sodré é
antagonica em seu inicio, e que o Conselho
não póde cresr taxas. O Dr. Frontin sustenta
a sua indicação. O Dr.Dino Bueno, reputando
difieel a sebicão do esso, por julgar que as
rungregar:ii, ,s deviam smr competenuee tendo,
eieretali te, a lei .nanica especificado OS ele-

blell n Os conetitutivoe do patrimonio, opina
pela volta da indieetção ao estudo da com-
missão. E' approvada a proposta do Dr.
Diuioibieno. Entram em discussão, sendo
approvados sem debate, os pareceres das
P e 3. cominissÕes em solução a duas
iiidieações do Dr . Augusto Vi anua, opi-
liando que os prepar;adores ou assistentes re-
gentes de aulas não podem fazer parte de me-
sas examinadoras e que os preparadores phar-
maceoticos não podem roger aulas do curso
medico. Entrando eia discussão o parecer da
44 commissão relativo a unia indicação do
Dr. Araujo Lima sobre a remuneração dos
professores extraordinarios, a requerimento
do Dr. Frontin, voltam novamente os papeis
á referida counnissão. A mesma deliberação
é adoptado quanto ao parecer da 44 cominis-
são sobre uma indicação do Dr. Amazonas re-
lativa aos directores e professores membros
do Conselho, depois das observações feitas
pelo Sr. Dr. presidente. A requerimento do
Dr. Frontin, é adiada a discussão do parecer
da i` comrnissão e sobre jubilação de profes-
sores. Entra em discussão, sendo approvado,
o parecer da la cointnissão regulando o pro-
cesso a seguir pelos professores e mestres que
pretenderem gosar as férias fóra da séde dos
respectivos institutos. O Sr. Dr. presidente
justifica a sua conducta sobre o assumpto e
declara acceitar o substitutivo. E' lido e adiado
o parecer da l a commissão sobre diversas pro-
postas da Congregação da Faculdade de Me-
dicina da Balda. E' lido e approvado sem de-
bate o parecer das Ia, 3" e 4" cornmis.sões re-
unidas indicando os meios praticos para a
permuta de professores e aluamos dos cursos
superiores do Brasil e dos Estados Unidos.
Fica adiada a discussão sobre os recursos do
Dr. Pecegueiro do Amaral e do director da
Faculdade de Medicina e outros. 	 •

A's 3 1/2 horas da tarde é suspensaa sessão,
marcando o Sr. Dr. presidente outra para o
dia 19 a 1 hora da tarde.

••n••n•n•n

Conselho, o 'Sr. Dr. Bresillo Machado, presi-
•dente abre a Snsão.

E' lida e approvada sem disesisselo a acta da
•SeSial) anterior. N ) expediente são lidos: um
telegrarnma dá Dr. Niro lituano cum:tu/ui-
cali do achar-se POr nono .	 t-i ra d o: •

Parecer da I" comIniksão sonret . Uni CESCONO
do Dr. Pedro Seieriano de Magalhães; pa-
recer da ae conimissão sobre uma indica-
ção do Dr. Amato Lima relativa • á remune-
ração de professores extraorditiarios; parecor
da Mesma conarnissão sobre substituição de
directores e professores membros do Conselho;
parecer da mesma cotim/lesão sobre uma in-
dicação do Dr. Sodré rolativa ao desconto dos
impostos do seno nas vencimentos dos .funccio-
nartos pagos pelos • theoeureires dag. Faculda-
des; parecer das I a e ,341 .COUOrii4SõeS timbre o
requerimento do'alumno da Factitoade-de Me-
divina do Rio de Janeiro, Alberto Vaissié ; pa-
recer da le comrnissão sobre o destino das ta-
xas dos cursos gera es C sobre a substituição
dos professores o rd inarios

Entram immediatamente em discussão, sen-
do approvados sem debate, os pareceres : re-
solvendo que Alberto Vaissié se dirija ao di-
rector da Faculdade dis Rio de Janeiro; ex-
plicando a remuneração que cabe, uos Esta-
dos, ao docente, a cujo cargo fica o expediente
mia ausencia estuporaria do director, e aos
docentes nos casos de sessão extraordinaria; e
definindo a remuneração dos professores ex-
traordinaeios. Eistrik em seguida ene discussão
são do parecer da primeira consusissão, opi-
nando que não se tome conhecimento do re-
curso do Dr. Pedro Severiauo de Magalhães.
O Dr. Sodré entende que não se trata de um
recurso, mas do pedido de interpretação de
um artigo da lei organica. Declara que a ca-
deira foi exe 'neta e a congregação fez desappa-
recer o curso que elle devia reger,de sorte que
O requerente nem foioproveitado nem está em
disponibilidade. O Sr. Dr. Frontin declara
manter é seu parecer, porque o Dr. Pedro de
Magalhães não está em disponibilidade, não
tem curso, e percebe os seus vencimentos
integraes, é só tem oro prejuizo : o de compas-
recer ás sessões da Congregação. Cita o caso
do Dr. Agostinho dos Reis na Polytechnica,
que reputa semelhante, A conclusão do seu
parecer deixa que elle recorra a quem de
direito, si quiser sahir da situação actual; mas
ao conselho fallece competencia no caso.
O Dr. Sodré invoca a attenção do conselho
para o assumpto, não encontrando paridade
com o caso do Dr. Agostinho dos Reis. A con-
gregação da faculdade achou •inutil, em face
da reforma, o ensiao da cadeira a cargo do
requerente, e dali o seu desejo de ficar em
disponibilidade, de acárdo com a lei orgauica.
A congregação lhe reconheceu toda a razão e
o Governo achou da competencia do conselho
superior a decisão. O regulamento tira toda a
importanda da cadeira por elle regida, enten-
dendo por isso que não lhe cabe reger uma
cadeira desvalorizada, o que importaria no
rebaixamento do reclamante. Lê trechos da
sua informação ao Governo e conclue de-
clarando tratar-se de um professor de alto
rnerito, não aproveitado na nova organi-
zação, nem tendo o seu titulo apostillatio
como professor ordinario. O Dr. Vianna
discorda do parecer do Dr. Sodré, principal-
mente quando allegou ter havido rebaixa-
mento do reclamante. A cadeira de patholo-

'gia medica, no eetr entender, devia continuar
por mais cinco .anuos, 'sendo esse o criterio
seguido na Faculdade da Bebia. Julga que os
professores de medicina nada soffrerain na
sua hierarchia nem 130S seus meliudres. O Dr.
Ortiz refere o °ocorrido com o professor Dal-
phim da*Cainara,.na Polytechnica, achando
que nas Mesmas ceindições o caso do professor
Pedro de Magalhães deve ser resolvido pelo
Governo. O Dr. trontin faz diversas comido-
rações tendentes á demonstrar que o Conselho
não tem coinpetencia para resolver , o caso. O

Faltando o Sr. Dr. Dino [muno, a 1 1/2 hora
da tarde,- presentes os demais membros do

.	 -

Dr. Amazonas opina ene sentido contrario' ao
Dr. Freatio. O Sr. Dr. Presidente faz o bis-

•topic° de) -que °ocorrera na seesão anterior
•sobra o Dr. Pedro de Magalhães. E
titia pelopelo Or. Amazonas moa bmtlicaç tu sub-

•stitntiva reconhecendo/to requcrenti ti direito
'á disponibilidade. Encerrada a discussão, e
posto a votos o parecer, é.rejeitado, contra os

•votos dos Drs. Frontin, Ortiz, Freire de Car-
valho e Angusto Vai, sendo epprovada contra
esses votos o emenda substitutiva do Dr. Ama-
zonas. E' lida e approvada, contra o voto do
Dr. Amazonas, uma indicação do Dr. Mello
Mattos,propondo que o Conselho considere pre-
judicala a sua decisão sobre os alumnos do
Collegio Pedro II, visto estar decidido o CASO
pelo Congresso • Nacional. E' apontoada. sem
-debato; 'contra o voto do Dr. Sobre, que de-
clarou julgar o •Conselho no caso hicoinpe-
tente, o parecer da Quarta Gommissão esta-
belecendo a nova. tabella uniforrnisadora para
os cursos suporiores; Entrando em discussão o
parecer •da primeira c,oinraissão,sobre diversas
propostas da Cpogrogação da Faculdade da
Boina, o Conselho resolveu adiar, a. requeri-
monto do Dr. Froutin is para a sessão de agos-
to, qualquer (lei boração sobre a primeira e
segunda conclusões. epprovando apenas una-
nimemente a terceira r011ehisão, permittindo o
contracto de um profissional estrangeiro én-
carregado do Museu da Faculdade e das auto-
psias das clinicas. Falaram sobre o assumpto
os Drs. Sodré, Mello Mattos, Porchat, Caval-
canti, Amazonas.e Augusto Vianna, que de-
clarou ter a Congregação apenas lembrado o
alvitre contido nas duas primeiras proposi-
ções para ser resolvido par quem de direito.
E' lido e approvado som debate o parecer da
Segunda Cotniniislo doure um recurso do Dr.
Ferziendo de alagalhães, opinando no sentido
de requisitar-se a cópia da acta para instruir
o recurso. Entra ern . discussão o parecer da
Segunda Commissão, negando provimento ao
recurso do Sr. Waldemar Peckolt, recla-
mando contra o acto da Congregação da Fa-
culdade de Medicina do Rio ele Janeiro, que
lhe negou matricula no primeiro. armo do
curse medico, sem dispensa do exame de ad-
missão. O Dr. Sodrd impugna o parecer, de-
clarando-se favoravol ao deferimento do re-
curso. O Dr. Foram concorda com a opinião
do Dr. Sodré. O Drs Frauda sustenta o pare-
cer. O Dr. Mello Mattos declara votar pelo
provimento do recinto, pelo fundamento de já
ser o recorrente demo da Faculdade. En-
cerrada a discussão, é approva.do o pa-
recer pelo voto de qualidade do Sr. Dr.
Presidente. O Dr. Amazonas envia uma,
declaração de voto assignalando que vo-
tava contra o -recurso de accôrdo com
as anteriores deliberações do conselho. O Dr.
Augusto Viauna declara que, á vista da de-
-cisão do conselho, voe dar matricula na Fa-
culdade da Clabia cai casos ideuticos, indepen-
dente do exame de admissão. O Dr. Frontin
declara que votoo de acc8rdo com a lei erga-
nica, mas que agora votará, pela dispensa do
exame •de admissão na Escola Polytecludea aos
bachareis. São approvados sem deoato os
pereceres da I a conimissão sobre a applicação
das taxas dos cursos gemes e substituição de
professores ordinarios, declarando o Dru.uAsma-
zonas ter votado contra a segunda conclusão.
O Dr. Frotitin envia á mesa uma declaração
de voto, tombem assignada pelos Drs.Viatina,
Vai, Amazonas, Ortiz e Freire de Carvalho,
sobre o recuso do Sr. Waldensar Peckolt.
Entra eia. discussão o parecer dando provi-
mento a um rec,urSo do director da Faculdade
de Medicina do Rio, contra a deliberação da
congregação mandando que fiess;:ill distri-
buidas pelos professores as taxas de exames,
com deduceilo de 10 °e, para o patriinotiio e
de 20 °/0 para a administração. O Dr.. seodré
faz diversas .considerações sobre a applicação
das taxas de exame e declara concordar com
o parecer. O Dr. Marcos Cavalcaute acha que
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o parecer não distingue entre os exam as feitos
pelo regulathento antigo e pelo regulamento
materno. O Dr. Frontin defende o pitas:ar,
mostrando que a commissão não póde subdi-
vidir onde a lei não o faz. Reconhece uma
omissão 110 parecar e pira suppril-a apresenta
uma emetida additiva, determivando que as
taxas de exame pagas pelos alumuos que es-
tudam pelo Codigo de Ensino revertam para
o patrimonio do instituto de ensino. Postos a
votos silo a pprovados o parecer da com missão e
a emenda additiva,contra o voto do sr.Dr. pre-
sidenta. Entra em discusslo o pareear da
2" commissão, dando provimento ao is ncurso
do Dr. Pecegueiro do Amaral. O Dr. Sadré
combate o parecer, externando a sua contra-
riedade quando o leu, não acreditaillb em-
bora tola houvesse in t uito de melindrai-o,
mas patatcendo ser esse o objectivo visado.
Reputa o panem méra reproducção das alle-
gaçõ,a; do requerente, declarando não votar
no assumiu°, qua eimsidara uma ques ! ão pas-
soal, tuas procura defender-se, julgando o re-
curso inacceitavoi em face da lei. Explica lon-
gamente o seu proceder no caso em debate.
Conclue dizendo que acatará a decisão do
conselho e a executará. O Dr. Araujo Lima
justitira no caso a sua conducta e o
Sr. Dr. presidonte informa que não convo-
cará sessão extraordinaria, solicitada pelo
Dr. Pecegueiro, por falta de verba. No impe.-
dimento do Dr. [buo lluatio, o pr. Frontal'
defende o parecer, mostrando não ter havido
intuito de magoar o Dr. Sodré. Quanto á con-
cluiria da commissão declara que foram exami-
nados todos os doeumentos o foi ouvido o
director da Faculdade da Bahia. Estuda o
caso em face da lei organica, e conclua apre-
sentando uma emenda substitutiva nestes
termos:

asmmissão é, em conclusão, do pare-
"r que, correspondendo-se, no anuo lecti-
vo de 1911, os programmas da cadeira re-
gida nos cursos medico e pharmacautica pelo
Dr. Pecegueiro do Amaral, deve ser dado
provimento ao reenrao,,,Enesrrada a discussão,
e abatendo-se de tomar parto na votação o
Dr. Sodré, é unanimemente approvada a
emenda do Dr. Frontin, sendo mareada pelo
Sr. Dr. presidenta nova retmião para o dia
20, ao meio dia, suspendendo a sessão ás 4
e meia horas da tarde.

Faltando os Drs. Dino Nemo, Porehat e
Freire de Carvalho, á 1 hora da tarde é
aberta a sessão pelo Sr. Dr. prosidente,sendo
ida o approvada a acta da sessão anterior.

aio expediente é lido um requerimento do
Sr. Armando Valia, com o seguinte despacho
aio Sr. Dr. presidente; aAo conselho fallece
:ompetencia para o caso do requerente'.

Na ordem do dia são approvados, sem de-
bate, os pareceres da 2" commissão inde-
ferindo um recurso de estudantes do 1 1 anuo
da Faculdade de Medicina da Balda e de va-
rios alumnos de pharmacia. Entra em discus-
são o parecer da 34 commissao, sobre unia
indicação dos Drs. Freire de Carvalho e Au-
gusto Vianna, regulando o provimento das
vagas que se derem nas cadeiras de clinicas
cirurgica e medica. O Dr. Sodré impugna o
parecer, entendendo que o conselho não se
deve pronunciar previamente sobre o as-
~pie, mas só em grão tle recurso. O Dr.
Vianna defendo o parecer, justificando-o com
o caso °acorrido com o Dr. Cotias, na Faca'.
dado da Balda, e com o Dr. Rodrigues
Limpam do Rio. O Sr. Dr. Marcos Cavalcante
acha que procedo a garantia da lei organica
offerecida pelo Dr. Sodré e, por isso mesmo,
acha que o consellio,votando o parecer,apena.s
sustenta um accordão judiciam, mantendo
direitos firmados na lei organica. O Dr. So-
dré argumenta.* eonl o Codigo do Ensino,
que • garantia o acçesso ao substituto fa-
iando depender o accesso para a cadeira de

clinica do voto da congregação, e, partanto,
o conselho não Ode prejulgar o assumpto,
quando Lambem a lei organica não manda
aproveitar taes docentes tia primeira vaga.

Havendo duas disposic»os em c ntradicção,
reputa tnais acertado qiie o cels01110 não
10Y. inign .. iltimplo. I) M.o.tos in-
voca a ;menção do cousollio s I bt.e a questão
de conipetancia, que é ml as coaaregações, e o
conselho não pó:le preterir esa t direito.

O Dr. Frou ti ti diz qii o caso é regulamamtar,
sendo apenas uma interpretação de lei, mas
t . msidera a quostão complexa, não devendo
ser resolvida de afogadilho, pelo que propo,3 o

. adiamento. O Dr. Viatura, autor da indicação,
declara aeceitar o adiamanto part agasto,
sendo assi ti resolvido. Entra eni discussão o
parecer da 4' commisaão aabre o desconto dos
impostos de sello aos roncai() macios pagos tias
thesou ra rias dos ittstit mi s, com voto contrario
do Dr. Ainazoints, que entendia cota os imite-
cessados é qtia deviam agir tia aaatimpto.

O Dia Frontio acceita o parecer, dando as
razões da sua opinião, declaratido o Dr. M,llo
Mattits que o Governo já resolveu C111 sentido
contrario. O Sr. Dr. presidente considara a
resolução contida no pareci' uma deliberação
sem efieito pratico, e que o comisehhm' já rasai-
ven'que as congregações não paliem cabrar
taxas não especificadas em lei. Posto a votos,
o parecer da commis:ão é approvado, contra
ou VOt03 dos Drs. Amazonas, Mello Mattos,
Araujo Lima e Brasilio Machado. Entra em 2'
discussão o regimento interno,sendo enviadas
á mesa (luas emendas do Dr. Mano Mattos aos
arts. 5° e 12° e (luas do Dr. Frontin ao art.

9. o art. 17 das disposições gemes. Posta em
discussão, englobadamente, as quatro emen-
das, são approvadas sem discussão. O Dr.
', rolai'', pela ordem, requer se de:Cu-pie do
regimento a disposição contida na lettra do
mi. 1, do art. 10 do projecto, para ronstitoir
unia resolução a parte. E' approvado. E a i)-
provado o reaimetito interno, entrando em
vigor immadiatamen te. Comparece o Dr. Freire
de Carvalho. O Dr. Freire declara que, si
estivesse presente, votaria contra o adiaman-
to da discussão do parecei' sobre o pravimanto
das cadeiras de clinicas medica e cirtirgica.
Entra em discussão o parecer da segunda
commissão, deferindo os recursos dos Drs. Ar-
naldo Quintana, Amorico da Veiga e outros.
0 Dr. Sodré combate o parecer. Fadam 03
Srs. Drs. Sodré, Frontin o Araujo Lima,
apresentando o Dr. Sairé tuna emenda addi-
tiva cuja divisão requer o Dr. Frontal'. Antes
do proceder á votacão, o Sr. presidente faz
algumas ponderações sobre o assumpo. Posta
em votação a primeira parte da entalida ad-
ditiva, annullando o concurso dos Drs. Quin-
tella o Oliveira Motta, foi approvada unanime-
mente. Antes de entrar lia votação da se-
gunda parte da emenda additiva, o Dr. Fron-
tin requereu preferencia para a segunda
conclusão do parecer, afim de que, pela con-
gregação, se proceda a novo julgamento, dan-
do, portanto, provimento ao recurso dos Drs.
Ernesto Crissiuma o Americo da Veiga, decla-
rando o Dr. Frontin que a Congregaraio da
Faculdade de Medicina tomou conhecimento
de unia proposta de revisão de julgamento de
docentes livres, que foi negada por um voto
apenas. E' dada a preferencia contra os votos
dos Drs. Sodré, Amazonas e Marcos Caval-
cante. Posta a votos a conclusão do parecer da
segunda comrnissão, dando provimento aos re-
cursos dos Drs. Amaria°, Veiga e Crissitima
Filho, foi approvada, contra os votos dos Drs.
Sodré, Vianita,Amazona.s, Marcos Cavalcante
e Brasilio Machado. O Dr. Mello Mattos pro-
pila e é approvado o adiamento, para. a pro-
alma sessão de agosto, de unia indicação do
Dr. Freire do Carvalho sobro docentes em
disponibilidade. O Sr. Dr. Augusto Vianna,
de accérdo com o art: 7° . do regimento in-
terno, pede que sejam publicados. no Diario
Official, com as actas, todos os pareceres e

indicaçoas approvados. Stispansa a sessão, por
C0101 ininta.05. para su. lavrada esta acta, é
d mais reaberta, sando lida e appravada, e
encarrados os trabalhas ás 2 1/2 da tarde,
depois do Sr. Dr. pressid a tite agradecer o (411-
caz couctirso da olos os membros do conselho,
aos quaes consigna os aios offusivoa agradeci-
mentos, registrando-se na acta Lambem um
voto de rar lati •einintito ao presidente pra
posto pelo lb . . Fraire de Carvalho e aceito
unanimainente.

O horario dos diversos exercicios a se rea-
Fasasn nas differantas corpos da Brigada Po-
licial, boje, é o seguinte:

Educação physiea e instrucção militar pra-
tu i. das 5 1.2 ás 7 horas da manhã e das
4 1;2 ás 6 horas da tarda, para os recrutas
das duas armas.

Tiro reduzido, das 6 1/2 ás 8 1;2 da manhã,
para turmas de inferioros e praças das duas
armas.

Jogo da espadas', das 6 às 8 da manhã,
para as turmas de inferioras e praças de ca-,
valia mia,

Gyinnastioa (sun anvotas, das 6 ás 7 da ma-
nha e mias 'k 5 da tarde e sueca das 7 1;2
ás 8 1/2 da manhã e das 5 ás 6 do tarde, para
turnia's de ttraças de infamaria.

Esgrima de espada para inferiores e praças
de cavallaria, das 10 ás 11 da manhã.

Educação moral e instrucção policial, para
turmas de praças das duas armas, 10 das ág
11 da manhã.

Esgrima de bavoneta para turmas de infe-
riores c praças da infantaria, das 12 á 1 da •
tarde.

Nomenclatura do armamento, arraiamento,
equipamento e munição, para turmas do in-
feriores e praras das duas armas, do 1 ás 2 da
tarde.

Esgrima de sabre, florete e épéc para WH-
caaes de folga e turmas de inferiores do 1 ás
3 da tarde.

Instrucção para inferiores das duas armas,
das 2 ás 3 da tarde.

Equitação, das 4 ás 5 112 da tarde, para
turmas de praças de cavallaria.

Manejo de arma e evoluirão em ordem
unida e dispersa, para inferiores e lustras da
infantaria, das 4 1/2 ás 5 da tarde,

O Sr. coronel commandanta da Brigalt Po..
licial deu os despachos abaixo, em requeri- •
mentos a elle dirigidos, a saber:

2° sargento Alcebiade.s de Siqueira Mello.—
Peruara), mas. sem prejuizo do serviço.

Teuenta José .Barbosa Lima. — Como pede.
Laaudro (S:. Martins.— Sejam restituidas á

Con t adoria as contas afim de terem o devido
andamento.

Sargento ajudante Augusto Lopes Mendes,
P sargento Antonio da Costa Moreira, 20 sar-
gentos Francisco Anselmo da Costa e Oscar
Rieger.—Como pedem.

Alistaram-se na Brigada Policial 03 indiVÉn
duos de nomes Theophilo Alexandre, Hera-
elito de Siqueira e Silva, Antonio Pereira de
Rezende e Olegario Cavalcante de Maga.
lhães.

Foi transferido do 4° batalhão para o Corpo
de Serviços Auxiliares da Brigada Policial o
cabo de esquadra José Prudente de Moraes.,.

Foram excluidos da Brigada Policial, por
incapacidade physica, os soldados Francisco
Nogueira Junior, Manoel Mario de Oliveira o
Luiz Carlos da Silva, e por aviso do Ministerio
da Justiça, foram tambem excluidos os 2°'
sargentos Joaquim Cerqueira o Lttiz Dutra,
Borges e soldados José Carvalho Filho e .103..
quim Costa.

Realizou-se hontem ao moio-dia, na more.
tarja da Estrada de Ferro Central do Biazil,LJ
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A concorrencia para o fornecimento de 20.000
barricas de cimento.
• Apresentaram propotas as seguintes firmas:
Theodor Wille & Comp.; Alberto Roselvald
& Comp., Sociedade Anonyma Martinelli,
Walter & Comp., Sampaio Correia St Comp.,

.13orlido Maia & Comp., Theodor Ileineck
e Herm Stoitz & Comp.

Pelo snb-director do trafego da Estrada de
Ferro Centrol do Brasil, foram designados
para servir: em Gagé, o praticante Alvaro
Nobre ; em Lafayette, o praticante Antonio
Ilonorio Ferreira ; em Osorio, o praticante
Raul Bandeira ; em Engenheiro Carvalhaes,
u praticante Aderia 31yrilia ; em Engenho
Novo, o praticante Alberto Farinha ; em Bom-
lim, o conferente Custodio Gomes Ferreira ;
2rn Morsing, o praticante Anacleto de Abreu
Franco ; em Jacarehy, o praticante Mario
Nogueira e em Sitio, o praticante Carlos Oli-
veira Pratas.

Regressaram aos seus togares: em Norte,
o telegraphista Getulio 13: Cunha Lisboa ;
em Lorena, o telegraphista Ja.cintho Ferreira,
Munis.

A estação Maritinia importou ante-hontran
2.095.508 kilegraminas de mercadorias e car-

Linha feijão e café..
A.ficatta_deste, ultimo produato foi de 7, . a g.

saccas.
41srendieseistaaloisslesipa,chois no dia-anterior

foi de 27:04:1$500. 	 .	 • . .
A estação de S. Bios° importou e-exportou

743.514 kilogrammas de mercadorias, mas,
teriaes, carnes verdes e encommendas.

• A renda do dia 19 foi de, 2:2035200.	 .
•

O movimento de gado nas estações foi boa-
- tem o seguinte :	 .	 •	 •

•• • Rema
865-

fausto passamento do illustre e venerando I
Sr. visconde de Ouro Preto, occorrido a 21,
na cidade de Petropolis, e recordando os
relevantes serviços prestados á'Patria Brasi-
leira, desde os mais verd-s annos, por esse
prestimoso cidadão, propõe igualmente que
se lance na acta mu voto de sincero o
profundo pesar por . este doloroso aconteci-
mento.

Postas a votos, são unanimemente appro-
vadas as propostas do Sr. secretario.
. Relatados os processos que se achavam
sobre a mesa, resolveu a directoria:

Concessão de pensão:
Conceder as seguintes:
Da 1:000$, animal e ropartidamente, a

partir de 5 de dezembro de 10i', a DD. A ma-
silis Rosa de.Magalhães Gomes e Maria Euge-
nia de Magalhães Gesteira, na qualidade de
viuva e filha do finado contribuinte Dr. João
Victor de Magalhães Gomes.

De 480$, Unhem annuaes e repartidamente,
e a partir de 11 de janeiro de 1012, a DD.
Maria Leopoldina Carneiro Pereira e Zilda
Pereira, na qualidade de viiiva e filha do fal-
tecido contribuinte Virgilio Marciano Pereira.

Pensão vencida:
Autorizar a de 200$ ao Sr. Manoel Baleei'

Pereira do Couto, na qualidade de marido da
finada pensionista 1). Idalina Augusta Ribeiro
Paraguassú,

Deliberações.; diversas:
Presente o balancete do mez de dezembro

findo, do qual se verifica o saldo de 7.187:700$
em apolices e de 0:51101i2 em s dinheiro, foi o
mesmo distribuido ao Sr. director Dr: João
-Nati Ferreira, , para ti devido exame.	 -

Nada mais havendo a tratar o Sr. presis
dente suspende a Se9Sik0 ás -4 horas da tarde. »

•.Requerimentos despachados:
- -Pela dirsueor da Estrada , de • Ferro Central

•do Brazil	 • •	 •
'Atilando -Raymundo de •Oliveira,—Coneedos
•Asitento•Oandidos—Concedn rem IS 0;„ de

abatimento, tom 50 0,/s para a esposa de
requerente.

Antonio Vianna • & • Comp.— 43eferido de
• aectirdo com a-informação tia- 6s-divaão.	 •

Antonio de Oliveira .—Defe rido.	 •
• Antonio FAIISPC a daCruk.—Indefericio.- .

: --Ansenio-Gaelos sie Bulhões Mattos.-14efe-
, rido de aectirdo com a - hofortnação da • Sa • di-

visão.
• -Antonio Artbur de Athaysle.— Conceda-se

- com •75 4!/. de abatimento. •
•Antonio Mirinitla.Deferido.
•Carlos , 	lloAriumes . —Não ha vasa.
Carlos Francisco Gania . — Indeferi . lo, ' á

vista da informarão da secretaria.
Domingos A guiar de 111(410.—A' vi% • it da

informarão chi Ga diS iSibb, não piSile ser
attendido.	 •

Emygdio Dias N,ivaes.--Deferido.
Frias& Comp.-11,,fcrido. A' 5° divisão para

providenciar,
Francisco Eduardo da Costa e Sá.— C e m-

cedo com 75 o ., de abatimento.
Joaquim de Souza lira odão.--

com 75	 de abatimento.
José Augusto de Canquis.—Indeferido.
José Sabinn Dias.—Seja, caso queira, trans-

ferido para guarda-freio addido.
José llodrignes Pereira. Abonem-se oito

dias de accArdo min o rigulamento.
José Joaquim do a.:senipeão.—Deferido.
Alvaro Antunes.—Selle a petição.
Arthur Florido.— Concedo 30 (lias com

dous terços da diaria, a • contar de 9 do cor-
rente.

Alvaro Rocha Martins .—Abenem-ss oito dias
de accôrdo nom o reitulamento.

-Avelino Botelho Chaves.—De ace&do com
a informação da tla divisão não tem direito ao
que pede.

Alberto Macedo de Azambuja.—Deferido.

Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia, o capitão Americo de Paula

Freitas.
A la brigada estrategico dá tiS ciffidiaes para

ronda de visita, dia á Os Região Militar e au-
xiliar do superior de dia, patrulhas para os
suburbios, corneteiro para o Collegio Militar,
ambulancia e carrOça.

A ia brigada mista dá as guardas para o
Arsenal de Marinha e Palacios do Cattete e
Guanabara.

O 3° regimento de infanaaria..da a guarni-
ção.

Auxiliar do ofilcial de dia á 9' Região SEU-.
tais o sargento Waldomero.

Uniforme, 5°.
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Pela sub-directoria da 3' divisão da Estrada
• de Ferro Central do Brasil, foram designados

para servir : em Paciencia, o praticante
João Martins Gomes ; em Madureira t o tele-
graphista Sebastião Victor de Oliveira ; era
Mogy, o telegraphista Claudio Pestana Ga-
vinho ; em Barra, os praticantes Dará de
Oliveira Reis e Armando Eugenio Fraga.

vão 	 est ad	 toa 873 883 kjlosI' O a	 r a e expor
erammas de mercadorias diversas .minerio •

Santa Cruz, recebidas 	
- Matadour.o, abatidas 	 sw. ***** • .• 465

Cruzeiro, stock 	 .. 	 	 888
Betnfica, stock 	 	 600
Sitio, stock. 	 	 68G

Acta da 25° sessão da directoria do Monte-
pio Geral dos Servjdores do Estado, realizada
em '22 de fevereiro de 1912 sob a presiden-
(•ia do Dr. José de Oliveira Coelho, secre-
tariado pelo Dr. Antonio de Saltes. Bellort
Vieira:

“A's 3 horas da tarde reunidos na sala
Ias sessões do Montepio os Srs. Drs. José de.

oliveira Coelho, Antonio de Salles 13elfort
Vieira, Jeaquim. Marcellino de Brito, João
Neri Ferreira e Candido Hollanda da Costa
Freire, o Sr. presidente declara aberta a
sessão.

O Sr. Belfort Vieira, secretario, commu-
.- nica que as commissões nomeadas pelo Sr. pre-

.sidente para representar o Montepio nos-
tuneraes do venerando marques de Parana-
guá,. que por lanes amuos exerceu com
:ido e inexcedivel dedicação o cargo de
presidente desta instituição, e do benemerito

, Sr. barão do Rio-Branco, desempenharam as
suas • missões, sendo acompanhadas por uma
ntra ~imissão da secretaria.

Propõe que, além dessas demonstrações, se
lance na acta da presente sessão um voto de
profundo pesar pelo infausto passamento
desses alastres concidadãos. Communica o ia.

• - -
O serviço para hoje na Brigada Policial é o

seguinte:
Superior de dia, o major • Alexandrino.
Ornejai de. dia á brigada, o capitão Vi-

eira Ferreira.
aledicos : de dia o Dr. Ayres, e de prompti-

dão, o tenente Dr. Mein.
Interno de dia, o alferes honorario Heitor.
Ajudante de parada, o capitão Anastacio.
Musica de parada e promptidao, a do 1° ba-

talhão.
Parada, a banda de corneteiros e tambores

do 1° batallitio.
Rondam com o superior. de dia, os alferes

aleira Lima e Daniel.
Rondam as ruas do Nuncio, -Regente e

S. Jorge, o alferes Reis 0 'um inferior, am-
bos de ravallaria.

•44endantes á .disposição do superior de dia,
cinco inferiores de cavalla.ria,_selido dons para
as paire-lhas dos 1°, 3°- e .50, districtos, um do

min do ti° e ..mai$: dous de cada um dos 1°,
2.0 e. 3° batalhões, sendo deus para as patru-
Rindo Silvestre.	 .
• ••• O-sardas:41a Caixas:ia Amortização, o alferes
Abetarda. ao•Thesoureseelferesiaebouças; da
Caisaide•Conversãoso allares•Sylvio ; da.Gsa.
da Zoada, _ti 21feres Menezes .
satlidoinairns • nos corpos • no 10 batalhão,

o capitão Dinis ;.no 2° o tenente •Sá -Peixoto;
no 3° -o -capitão -Pints; -Ribeiro ; no 4°, o te- •
isente: hidra ; 50, •o-ceapitão • 'Telles' ; • na
eavallaria, o capitão Aisis,e no corpo au-
xiliar; :o 'tenente, Saturnino-.	 -	 •	 -
---Promptidaisnascasallaria, o alferes Moreira
e sio 4° ha1alhão-1 -o alferes Telles.	 .

Auxiliares do ornejai de dia; Um inferior
• do -1° e mrreorneteiro do 3° bata/hão'.

Ordens á Assistencia do Pessoal; um cabo
-e um-corneteiro do 1° batalhão.

•13 -regimento , de cavallaria dará o serviço
'á determinado, uni ()racial de 'promptidão
com 30 praças, as guardas das 120 e 14s es-
tações, a cooducção de presos até 60 praças e
o mais que se pedir.

O 4 0 batalhão dará parte da guarnição, o
policiamento e ext.raordinitrios determinados,
as premptidoes de incendi°, soccorro e a con-
dueção de presos =até 10 praças e o mais que
se -pedir.

O 20 batalhão dará o policiamento dos 6°,
70 e 21° distrietos, os sertiços já determinados
e o mais que se pedir..

O 3° batalhão dará o policiamento dos 18°,
19° e 20° districtos, os serviços já determina-
dos e• o mais que- se pedir. •

O 4° batalhão dará parte da guarnição,
policiamento e extraorclinarios já determina-
dos, a promptidão wrinaliente com um su-
balterno, a conducção de presos até 10 praças
e o mais que se pedir.

O 5° batalhão dará e policiamento dos 9°,
13 3f 16° e 1-7° districtes, os -demais serviços
já determinados e o mais-que-se pedir.

O corpo auxiliar dará um boinbeiro, um
electricista, uma ambulancia, um anto . para
incendio durante 24 horas, os serviços já dei
terminados e o mais que se pedir. -

Uniforme, 7°.	 -
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tos. 700+ ° . • mim mim
!Selem..	 	
Fortaleza 	

1°.28' 48°,27'
3,43	 38°,30'

18
30

61.5
61.2

25.6
25.2

31.3
31.4

22.2
25.2

21.2	 0.9
20.3 25.2

E..
SW

2
.. 2

7
8

Bom,

Fernando de Noronha 	 3°,50' 300 ,20' 93 60.2 26.7 26.8 23.7 22.3 17.1 NE . .	 1 5
Natal 	 5°,16' 35°,12' 28 61.8 30.6 30.7 22.6 21.3 ESE 4 5
Parahyba.	 	   7°,06' 43°,10' 48 65.6 28.0 33.3 27.2 22.1 .NW ...t 6 Incerto.	 •
Goyanna 	 7°,31' 35°,00' 11 61.6 25.6 32.0 22.0 22.4	 0.1 . W . ..	 5 .	 7 Nevoeiro.
Nazai • ethe 	 7°,19' 35-,17' 82 61.6 21.2 30.2 20.8 20.5 S. . 4 10 Incerto.
Jaboatão 	 8°,03' 34°,52' 50 63.7 21.7 29.0 21.6 21.2	 0.2 SS1V 1 10 Incerto.
Itecife 	 8°,05' 34°,51' 30 61.5 21.0 29.5 22.3 . 21.4	 4.0 W 2 10 Incerto.
A rarajú 	  10°,55' 37°,01' 5 62.1 26.8 29.8 23.8 21.7 SE 5 9 .Incerto.	 .
()iatina 	 .. 	 13°,00' 38°,30' -10 61.5 25.9 28.5 22.5 21.8 23.0 E 2 9
Caetité	 	  14°,02' 42°,37' 990 59.8 21.4 25.8 18.7 16.9	 5.8 SE 3 10 .
Illiéos 	 14°,17. 39°,03' 3 63.3 26.2 26.2 -23.5 22.0 :26.2 SE 3 8 Incerto.
etiyahá 	 15%35' 56°,00' 235 . 61.1 26.0 31.0 25.0 21.0 52.2 N 2 9 Orvalho.
Montes Claros 16",13' 43°,50' 647 62.7 22.0 25.2 19.4 10.2,39.4 .0. O 10
Theophilo Ottoni 	 18°,10' 41°,20' 305 61.5 23.8 25.2 22.0 19.6 42.4 SE 1 10 Mio.
Ouro Preto	 	 20°,23' 43°,30' 1.150 67.0 17.8 20.1 17.7 14.8 14.6 E 2 10 Mão.
Franca 	 - 20',32 47°,21' 1.002 61.4 19.3 21.8 18.0 16.0	 0.2 IV. 1 8 Incerto.
Ribeirão Preto 	
Barhacena 	
Mtizambinho 	
Lavras 	
Pa.lmyra 	
Campos 	
Juiz de Fúra 	
S. Carlos do Pinhal 	
Ga Nailibit 	

•

21°,10,
210,13,
21',18,
210,20,
21°,29,
21° +O,
21°,45,
000-09,
°g:1 I.

470 ,49'
430 ,47'
46°,35'
44°,55'
420,49'
418 ,30'
13°,20'
47°,50'
45°, 01'

545
1.150
1.046

868
832

9
-	 682

812
891

61.5
63.3
02.8
63.5
60.4
55.3
61.6
61.1
63.2

22.7
19.4
21.1
18.6
19.6
25.2
20.2
23.0
19.6

27.0
20.8
24.3
23.4
22.8
25.8
23.1
25.0
24.4

19.5
18.2
17.9
10.8
18.0
23.0
19.9
19.0
18.2

17.5	 2.5
15.2 42.2
16.2 18.1
16.6	 6.3
15.7 50.5
20.7	 1.5
16.6 60.5
10.6 12.0
16.1 19.8

E
NE

E
N

SE
NIV
NE

N.
N1V

.	 2
3
1
1
2
3
3
3
1

9
10
10
10
10

'	 8
10

6
10

Incerto.
Mão.

Mio.
Mão.
incerto.
Mão.
Incerto.
Mão.	 .

AgudOS 	  ":,18. 49°,06' •• 002 110.6 22.8 .30.7 21.0 18.4	 0.2 . . E . ..	 3 5 Nevoeiro 10:111e.'
Rio Claro
Vassouras 	
Rezende . 	 .

Pinheiro . 	   

.'

'

' 20,

220,25,
"0 28,

°'30..

47°,35'
43°,12'
41°,53'
43°,41'

'1314
436

.	 431
. 403

01:4
63.1

.	 61.9
,63.0

25.2
25.6
22.3
.22.4

31:2
'28:2
26.7
.30.0

•	 19.0
, 20.4
. 20.3
.	 18.1

15.9
22.4
18.2	 9.9
19.1	 4.0

NW
. ENE,
. .0	 . •
.NE.

.. 3
... 3
.. 0,

...	 1

5
10
10

10

Orvalho.
Mão.
MO..
Wao..

Passa Quatro 	
Mendes 	
l'iracicaba 	

•
...

" ° ':30,
"0,39,

22°,45

45°,01'
42°,28'
47°,40'

936
431
550

62.9
61.8
61.0

19.4
22.2
26.2

25.0
20.2
31.3

17.2
21.2
20.0

16.4	 8.0
17.4	 3.2
17.8

D.
.	 ZSI

. NE

O
8

..	 2

10
10
2

Mão.

Incerto, nev. tentiN
Campinas 	
Capital (Rio) 	  

0‘)°,54,
22°,4

47°,01'
43°,10'

. 6 ei5
62

61.0
02.9

•	 23.1
24.8

28.9
28.9

13.6
21.0

17.4 17.3
19.1	 2.6

. SE
NN.E.

4
2.

.4
.10

Orvalho.
Mio.

Tattbaté 	
A . Paulo 	
Santos.	 	
Faxina 	  

23°,05,
3.:34-

23° 56,
21°,05

45°,25'
46°,39'
48°,39'
49°,00'

583
761

10
695

61.0
00.8
60.9
61.2

22.2
22.3
28.1
23.4

.30.2
29.0
29.0
38.5

20.6
19.4
25.0
19.5

17.8	 9.0
16.0 10.5
18.5
18.1	 -

..-.N N.
NE.
NE
o.

1
3
2
o

.	 10
.10

2
6

incerto.
...	 ,

Incerto.
lguape 	 '	 `", •° ,49' 470 ,30' 10 61.7 28.8 30.6 24.0 21.5 V. 2 4 Orvalho,	 •
Guarapliava 	 -)50'23' 51°,25' 1.116 60.2 . 20.8 29.1 16.4 15.6 O ti 3
Curityb a  • ‘3 ",°,2.4' 49°,15' 908 60.1 22.3 28.4 18.3 10.5	 3.1 N 1 s .	 .
Paranaguá 	 145°,31' 48° ,30' 3 60.6 26.5 29.5 22.5 21.7 O 1 3 41n
Blumenau 	 26° 55 49°,03' 25 60.3 25.6 20.9 22.2 21.2 NE 2 4
Camborin. . 	 °70,04' 48" 38' 5 60.5 22.4 28.4 18.8 18.4	 2.0 . 0 O O BOM.
Brusque . 	 27005' 48°,55' 25 - 25.0 31.2 21.1 2:1.0	 9.0 N.W 2 6 Bom, nevbeiro.
Florianopolis 	 07:35' 48°,33 4 58.8 26.4 28.0 21.2 20.:	 1.3 N :1 O bom.
Uruguayana 	 20045' 57°,05' 150 50.4 19.5 31.2 47.6 12.9 S' :: 5
Porto Alegre 	 30°,01' 51 0 ,10' 46 57.4 . 27.4 32.0 25.3 `.10.3 SW 2 5 Incerto,	 nev. tent,te.;
Itagé 	 31020' 51°,12' 209 56.6 18.2 33.4 16.4 9.1	 1.0 sW 2 10 Incerto. ',)	 •
Pelotas 	 310,46' 52°,07' 7 65.3 19.7 30.1 48.7 15.0 9:i.1 NNW 2 2 Int:m*1,0.7v
Rio Grande 	 30001' m,90 ,9 1' 3 59.4 32.6 30.6 23.8 18.4	 6.2 N nV . 2 G Incerto.tP:
Jaguarão 	 32°,33' 53°,20' - 55.2 20.0 32.2 .11.0 11.8 45.0 SE 3 II InePT1.0.11' •
Montevideo 	 34°,51'

1
56°,12' - 56.0 19.0 26.7 18.2 11.7	 ' 1VSW 7 10 Mio,	 1(,!

It..
)1i •	• 	 - 	 ....,..m

OCCURRMIAS

Em Lavras e Moittinidéo está chovendo.Na Parahyba, Goyanna, Jaboatão, Vassoura s , Pinheiro, Passa Quatro e Capital está'Clãüffnit
Em Nazareth, Jaboatão, Recife, Ondina, Ouro Preto, Barbaccila. Juiz de Fora, Caxambil, Ilezeude e Mendes choveu esta manha. Elp
Claros chuviscou esta manhã. Em 14ént, Fortaleza, F. Noronha, Caetité, Ilheus, Cityabá, Montes Claro, 	 Ottoni, Ouro Pret6
beirão Preto, Barbacena, Muzambinho, Lavras, Palmyra, Campos, Juiz de Fóra, S. Carlos, Caxambil, Reiende, Pinheiro, Passa Qua "%o.
des, Campinas, Taubaté, S. Paulo, Curityba, Cambortit, Brusque, Florianopolis, Pelotas, Rio Grande e Jaguarão chovett.koMe.11.11-4,
Agudos, Santos e Bagé choviscou hontem.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Lavras com 10°,8 e em Jaguarão com 11°,0. 	 ..-• Convenções: Estado do céo em decimos de cela encoberto:O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Os numerciaJndlotga4-do vento referem-se á escala de Beattford, de o, calma, a 12, tufão.
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ms. 700 + ° o ° mim mim .
R. Luiz do Maranhão 	 2°,31' 44°,16' 12 - 27.9 29.0 17.9 21.6 32..0	 NE 4 •,
Fortaleza 	   3°,43' 38°,30' 30 61.2 24.2 30.6 22.2 20.2 8.2	 NE 2,	 10
Fernando Noroi.li 	 '
Tlieriv.iin 	  .

30,50
50,04

300,20'
4.30 ,31'

93
100

59.8
59.8

27.4.
23.0

27.8
29.5

22.7
19.4

22.3
21.6

.	 NE
12..1	 .SSE

2	 3
1	 .	 7

Bom,

Nat  • I 5°,46' 35°,12' 28 61.7 27.9 31.4 23.1 22.0 0..6	 O. O	 .. 8 .
1 1 :tribyba.	 	 7°,06' 43°,1t; 48 64.3 25.2 32.2 26.4 15.9 .	 ESE .4.. 7
C simpitia	 Grande 	  7°,40' 3 6°,02' 515 62.4 17.8 30.3 16.0 13.3 .	 SE .	 2 O Incerto;
Giviina 	   70,34' 35°,00' 14 61.0 28.0 29.4 22.0 23.3 11..5	 8 .	 5 8 Mão.
Na za i •il 1, 	   70,49' 530,17' 82 61.0 25.2 28.2 21.6 21.1 15.4	 S 6 5 Incerto.
Jahositã) 	   8°,03' 340,52' 50 03.4 24.9 28.2 21.8 21.1 23.4	 SW 2 10 Incerto.
Ilevite 	 8°,05' 34°,51' 30 61.1 20.2 29.2 23.8 22.5 32.2	 S.. .... 10 Mau.
Araeajt1 	 10°,55' 370,04' 5 61.8 27.9 29.6 25.2 21.2 2..3	 SE ..	 4 .	 .4 Bom.
S. 113nto das Lages. 	 12°,35' 38°,45' - - . 25.9 29.7 21.7 20.6 44•2	 .0 0 19 .	 .
01111hr, .130,00' 38°,30' 46 61.9 27.9 30.2 22.8 23.0 7.0	 S 1 7 Bom.
Caetie". 	 14°,02'42°,37' 900 59.9 20.8 28.2 18.5 16,1 6.1	 SE 3 10
illli-o) .; 	 14°,47' 39°,03' 3 62.6 27.0 28.6 23.4 23.1 1.4	 SW .2 6 Incerto.
Mom os Claros 	 5 	 16°,43' 43°,50' 647 64.6 21.3 28. -1 19.4 15.4 12.7	 ENE .... 8 .. 10 3.1a.o.
Th o uphil l., °Mui 	 18°,10' 41°,20' 305 61.6 23.6 26.2 22.6 17.8 21.4	 E . i 10 Ene rb.
Ouro Preto 	 20°,23' 43°,30' 1.150 66.3 18.7 19.4 17.4 13.4 12.2	 E 4 . 10 Nevoeiro.
Fram • a 	 200,32' 47°,24' 1.002 61.8 18.5 23.5 17.4 15.7 32.0	 NE. .	 2 9 Incert.): .
1111) ..M .3ii Preto 	 210,10' 47°,49' 545 60.3 24.3 28.4 19.0 17.0 0.4	 NE 2 8
Itarbaeo:m 	  21°,13' 43°,47' 1.150 62.7 20.0 20.0 18.0 14.1 19.9	 NE .	 3 ..10	 .
Muzainoildio 	 210,18' 46°,35' 1.046 63.9 18.6 20.8 16.8 15.2 .0 .	 O . 10 Mão.
Lavra ,. 21°,20' 44°,55' 868 62.7 21.5 22.3 10.2 16.5 7.8	 0. O .10 Licifto.
Paltityrt 	 	  21°,29' 42°,49' 832 59.8 20.0 21.4 18.0 14.8 3.5	 Dl 2 10 Alão.
Campos 	 21°,4.0' 41°,30' 9 64.7 25.6 27.4 23.8 19.7 NE .	 3 .	 7
Juiz de Fóra . 	 21°,45' 43°,20' 682 64.0 21.4 23.4 19.2 15.5 1.2...NE.. ...3 ..	 10	 .
S. ca ris do Pinhal 	 22°,02 47°,50' 842 61.5 21.2 26.2 16.0 16.0 5..0	 .	 N - 2 8 Incerto.-
Caxandiú 	 22°,11' 45°,01' 891 62.7 20.4 22.0 48.4 45.3 3.7	 NE . 1 10 Incerto.
S. Pditt..) dos Agudos 	 22°,18' 49°,05' 602 60:3 23.1 31.0 21.2 19.3 0..2	 E	 . 2 10 Incerto.
Rio Ciar, 	 22°,20' 47°,35' 614 01.4 23.6 31.4 20.0 16.9 1.0	 NW ... 3 .10 Incerto.	 .
Vassouras	 .. 	  	 220,25' 430 ,12' 436 63.2 23.0 27.4 21.0 17.3 0.5	 NE 2 9.Mão.	 •
flezeml	 	 22,28' 410,53' 431 61.0 24.7 25.2 20.5 17.1 2.5	 ESE 2 10 Nevoeiro.
Pinheiro 	 22°,30' 430,41' 403 62.2 24.4 28.0 20.5 17.5 0.7	 NE 2 10 Incerb, orvalho.
Passa Quatro 	

•	Atende;
42°,30' 45°,01'
22°,32' 42°,28'

936
434

63.3
61.3

20.5
23.2

21.0
25.5

. 18.1
21.0

16.1
17.5

20.0	 O
4.5	 N

O
8

10 Incerto.
8	 .

l'iracivaba 	  22°,45' 47°,40' 55.0 61.5 22.0 30.8 20.8 18.2 27.0	 E •	 1 10 Incerto.
Campina ,: 	  22°,54' 47°,04' 665 60.2 21.0 28.4 19.4 16.7 0.4	 NW 4 (0 .
Capital 1,111o) 	 22°,54' 43°,10' 62 61.8 25.5 27.9 24.0 18.2 0.4	 NW 2 10 Bom.
Tautiat é 	 23°,05' 45°,25' 583 60.9 22.0 27.0 21.0 1.2 O O 10 Incerto.
8. Paulo 	 23°,34,46°,39' 761 61.3 22.0 28.4 18.4 18.2 3.5 DM 1 10
Saiito 	 23°,56' 48°,39' 10 61.0 27.0 29.6 25.3 18.4 6.4	 NW - - 4 - .	 3 •
ignap .,
(uara,putiN a 	
	  24°,42' 47°,30

25°,23' 51°,25
10

1.116
60.7
60.3

27.0
20.0

31.4
28.8

23.4
17.3

21.9
14.9

NW
2.9	 O

.. 4
O

10
5 Incerto.	 •

Curitn l)a 	 25°,25' 49°,15 908 60.6 21.8 29.9 18.2 15.6 56.2 NNE 4 10 Mão.
Parainexua 	 25°,34' 48°,30 3 59.3 27.0 30.0 23.5 22.3 14.0	 O O 8 Incerto.
Blumenau 	 26°,55' 490,03' 25 60.8 25.3 32.7 20.9 21.4 4.4	 NE 1 40
Camboriú 	
Brusque 	  

270,04, 48°,38'
27°,05' 48°,53'

5
23

60.7
59.7

23.6
24.7

28.8
31.0

18.2
21.1

20.5
20.8

O
2.9	 SW

O
-2

O
8

Bom.
Nevoeiro tenni

Fhwianopoli q 27°,35' 48°,33' 4 60.6 25.4 29.7 24.2 20.4 S •	 3 9 Incerto.
8. Luiz das Missões 28°,25' 540,56' 200 57.6 20.0 29.3 14.0 10.5 SE 2 8 Incerto.	 •
Guaporé . 	 29°,00' 510,51' 550 - 17.2 32.0 22.2 12.8 19.1	 SSW. -	 2 10
truguayana 	 29°,45' 57,05' 150 62.0 17.9 29.7 11.4 10.7 •	 SW •	 • 3 Bom.
Porto Alegre 	 300,01' 510,10' 46 61.2 238 32.5 20.6 17.1 S •	 •	 6 •	 9 Incerto, nev. tenue.
Cachoeira 	 30°,29' 52°,50' - - 19.0 28.2 22.0 11.1 SW 2 5 Incerto.
Bagé 	 31°,20' 54°,12' 209 -60.3 15.8 25.8 10.2 7.7 SW .2 . 6 Incerto.
Pelotas 	 31°,46' 52°,24' 7 - 19.9 24.9 13.8 14.2 %V 1 3 Incerto.
Rio Grande 	  	 32°,01' 52°,07' 3 63.7 20.0	 25.4 22.4 11.7 SW 2 3 Incerto.
Jaguarão 	 32°,33' 53°,20' - 60.0 19.2	 26.2 18.2 9.0 SSE 3 O Bom.
Montevideo 	 340,54' 56°.12' - 64.6 17.7	 24.8 16.6 9.2 SSW 5 8 Incerto.

OCCURRENCIAS

Em Fortaleza, Parahyba, Nazareth, Recife, Muzambinho e lIontevidéo choveu-esta manhã: • -Ein Juiz de Féra e Guaporé chuviscou esta
manhã. Em S. Luiz do Maranhão, Therezina, Natal, Goyauna, Nazareth, Jaboatão, . Recife, Aracajú, S. Bento das Lages, Ondina, Caetité,
Ilhéos, Montes Claros, Theophilo Ottoni, Ouro Preto, Franca, Barbacepa, Mózambinho, Lavras, Palmyra, Juiz de Fóra, S. Carlos do Pinhal,
Caxambú, Rio Claro, Rezende, Passa Quatro, Mendes, 'Piracicaba, Capital, Taubaté, S. Paulo, Santos, Curityba, Paranaguá, Blumenau,
Brusque, Florianopolis e Guaporé choveu hontem. -EM Ribeirão Preto, S. Paulo dos Agudos, Vassouras, Pinheiro, Campinas e Guarapuava
Chuviscou hontem.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: Em Lavras e Bagé com 10°2, e em Uruguayafia com .11°,4.
. . Convenções : Estado do ...céo em decimos de céo encoberto , - O, totalmente limpo ; . 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b,

bom ; i, incerto • m, mio;  n, nevoeiro; - nt, kswo teinn4 e o, oryglio. Os	 pros uldicagps da ued cluMultroiláulpg
BeauforddeOcána a 12 talão, 	 •	 - - •	 -
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- . 	
1/2 noite.... 756.1 24.7 19.2 83 3.4 NW 10 Cu
3 a m 	 755.2 24.7 19.3 84 0.0 -Calina 10 Cu
6 a m 	 756.0 24.6 19.0 83 0.0 Calma 10 Si-Cu, Cu •
9 a m 	 757.6 24.7 19.2 83 2.4 •	 NNE 10 Cu, StsCu

1/2.dia .	 757.3 25.7 19.0 77 2.3 •	 N 10 A-St, Ci-St, in
3 pm 	 755.5 27.0 19.1 72 3.3 N 10	 1 Ci-St,	 St, St-Cu
6 p In 	 753.9 25.9 20.0 80 5.3 SSS 10 Cã-St, St-Ca
9 pm 	 755.0 25.5 20.2 83 4.8 E O Limpo

Temperatura: maxima, 27.3 ás 3 lis. 45 m. p. m.; minima, 24.0 ás 12 hs. p. m. Evaporação em 24 horas, 3.4. Ozona, 7 h. m., 0;
1h. n., 1. Chuva cabida em 24 lis., 0a/ca .6. horas de insolação, 0.24 hs. m. Chuviecou de 2 li. um. até 3 h. 0,de 4h. 45 m. até 5 h. 10 ua.
am.; de 10h. atél0 h. 55 m., de 12h. am. até O It. 20 m. p.m. e do 2h. O até 2 h. 10 m. p.m.

Nota.-Observações extrahidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Ieteorologico - Dia 21 do fevereiro de 1912.

HORAS

n8441111

1/2 noite.- 755.2 24.0 19.5 88 4.8 SE o Limpo
3 a m 	 754.7 24.7 18.3 79 2.0 NW o Limpo
6 a m 	 754.9 24.1 18.6 83 4.5 NW 10 A-Cu, St, Cu
9 a. m 	 756.5 25.5 18.6 77 3.7 NW 10 A-Cu, St-Cu, Cu
1/2 dia 	 756.0 28.6 17.9 62 0.0 Calma 9 Ci-St, Cã-Cu, Cu
3p. m 	 754.7 28.0 18.6 66 6.5 SE 9 Ci-St, Cu, Ci-Cu
6 p m 	 754.0 28.3 19.7 69 3.4 SSE 7 Ci-St
9 p m 	 755.1 26.7 18.9 72 1.7 E o Limpo

em 24 horas, 4.7. Ozona: 7 h. m.,Temperatura: maxima, 29.1 ás 12 lis. 20 m.p. m.; minima, 24.1 ás17 hs.30 m. a. m, Evaporação
7 h. n., 3. Chuva cabida em 24 horas, 0.0. Horas de insolação, 3 lis. 42 m.

Nota-Observações extraltidas da serie horaria.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes

•
Hoje:
Pelo Angra, para a Colonia dos Daus Rios e

portos de S. Paulo, recebendo impressos até
horada tarde, cartas para o interior até ás

1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2 e obje-
tos para registrar até ás 12.

Pelo Tennyson, para Santos, recebendo im-
pressos até as 11 hotas da manha, cartas para
o interior até ás 11 1/2, ditas com porte
duplo até as 12 o objectos para registrar
até ás 10.

Pelo Paulista para os portos de S. Paulo e
Paraná, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para ointerior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás II da manhã.

Pelo Bahin, para a 13ahia, Europa, via Lis
boa, recebendo impressos até ás 9 hora da
manhã, cartas para O interior até ás 9 1/2,

ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10 da manhã.

Pelo Bede/con para o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 10 horas.

'Amanhã

Pelo Olisula, para Victoria e mais furtos do
Norte, recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para o interior at ,'s, ás G 1.2,
ditas com porte duplo até ás 7 e objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Itapuca, para Santos e mais portos do
Sul, recebendo impressos até ás SI lucras da
manhã, carta .; para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9 e objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Florinnopolis, para Santos e mais por-
do Sul, Rio da Prata; • Matto Grasso e Para-
naguá,i'ecebendo impressos até ás a horas da

•-•

manhã. cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas vont porte duplo e para o exterior até
ás 10 e objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Pelo Arata, para Santos, Paraná o Santa
Catharina, recebendo impressoss até ás II ho-
ras na manhá,cartas para interior até 11 4/2,
ditas com porte duplo até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Pelo Deconshine, para Victoria e Novo Or.'
leme:, recebendo impressos até ás 11 horas
da inanhã,cartas para o interior até á 11 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 12 e objectas para registrar até ás 10.

Nota-/leeebimento de encommendas para
Portiteal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 1-0 horas da manhã ás 2 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que so,.
destinarem a Lisboa, exceptuando os da;
Goinpagnie 31essagerie g Maritimeq, e entrega.,
lambem nas mesmos dias, das 10 horas da]
mauhã ás 2 da tardo.	 •
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738
25
12

5
746

1.708
90
38
10

1.744i

VA/aduela
Minas, de 1:0005, 2 	
Minas, de 1:0003,20 	
Rio, de 100%, 4% 112 	
Rio, de 500$, nom., 8 	

Municipaes
Emp. 1906, port. 50...9 	
Nitheroy, 1910, 30 	

Bancos

Brasil, II . 	
Companhias

Loterias Nacionaes 1001 100; 100,
100 300 	

Loterias Nacionaes, 100, 100, 200,
200 	

Loterias Nacionaes 50, 100, 100,
100, 200, 300, 1.000.. 	

Terras e Colonização, 100 	
Auto-viação, 25, 100 	
Tecidos Confiança, 4, 20, 80 	
Docas da Bahia, 100 	
Docas da Bahia, 50, 100, 200 	
Docas da Bahia, 100., 	
Docas da Bahia, 100., 	
Tecidos S. Aleis°. 100•	. •
Tecidos Carioca, 30 	

Debeatures

Docas de Santos, 25 	
Jornal do Brazil, 12 	
Edificadora, 42, 100. •	
Tecidos Botafogo, 59 	
Fabril Paulistana, 200 	
Luz Stearica, 30, 100 	

OFFERTAS

Apolices gera%
	

Vendedor

9945000
9053000

983500
5053000

2065000
2075006

2400000

4810oo

.485500

495000
115500

2055000
248%000

025000
93500.0
945100
955000

1505000
2905000

•
2095500

• 1995000
2065000
2075000
2105000
gomo

Comprador
Antigas. (5 1:0245000 1:0241000
Einpr. de 4897 (6 °/. -- 4:0053000
Empr. de 1903 (5 */ 1:0325000 1:0308000
Einpr. da 1909 (5 */	 . 1:0125000 1:0095000
Empr. de 1910 (3%). 7503000 0903000
Empr. de 1911 (5%). 1:0115000

•	 .. •	 --
Apliens estadues.: -"*

Rio, 5005 (6 5103090 5008000
Rio, 100$ (4 oá) 	 995500' 98$h00
Minas, 1:0005 (51.);• • 9985090 9945000
Espirito Santo (6 ./.) 	 9905000 --
Rio Grande, de 1:0005

(7 ./.) 	 1:0505000 1:0305000
Rio Grande	 do	 Sul,

6 1:0205000
Apolicei municia•Lés

Antigas (ao portador). 2063000 2055000
Idem	 (nom.) 	 2074000 2065W0
Enipr. de 190O (Iioin.) 2005100
Iti•in (ao portador) 	 2058:;00 2064.1t0
Einpr. do t000 (plict.) 4945000 1914500
Ouro	 20 (noiniiiaes) 302:000 5005000
!dom (ao portador) 	 30541000 3025000

-Nitheroy (2" sere).
I lem (ao portador) 	

2485000
2085009

2à73000
2075000

Idem (nomina.es) 	 2U5á0 2013000
Empr. de Petropolis., 204000 1985000

Debentu res:
Ámerica Fabril 	 20/5000
Brazil Industrial 	 201.5000
Carioca (tec.

'
 nom.). 212000

Idem (ao portar) 	 2155000 2125000
Petropolita na (tecidos) 2505000
Fabril Paulistano-. 2115000 2095000.
Industrial Mineira 	 2121000
Tecidos Confiança 	 206000
Tecidos Botafogo 	 2075000 206/1000
Tecido Corcovado. 2085000
Tecidos S.Pedrõ (nona)
S. Bernardo  •• 2083000

2105000
2055000

Tecidos S. Feliz 	 2035000 1805000
Magéense (1" série) 	 2055000.

Fevereiro de 1912

BITU/MO-Sepultaram-se no dia 21 do cor-
- te 35 pessoas, sendo:
It. Nacionaes

strangeiros 	

35

35_
5raiores de 12 annos 	  16

	

Menores de 12 annos.. a 	  19

35
Indigentes 	  13

O movimento do Hospital da Santa Casa da
y.fn ricordia, dos Hospicios de Nossa Senhora

Saude, de S. Joã.o Baptista, de Nossa Se-
Ora do Soc.corro e de Nossa Senhora das

.res em Cascadura foi, no dia 21 do cor-
_ 1We, o seguinte :	 •

Nacionao:: Estrangs. Total

›,"Existiam 	 * •••	 970
. 
gatraram 	 ....	 • 65

Sahlram 	 •	 20

	

Klleceram ...... •••	 11..
*Ostem 	 4;	 998

D movimento da sala do banco e dos con-
súltorios publicos foi, no mesmo dia, de 853
énnsultantes, para os quaes se aviaram 985
rweitas.

"Fizeram-se oito obturações e 117 pequenas
Áierações.
ft;	
,,k r,!:'` •

PARTE  COMMERCIAL
RIO, 23 DE FEVEREIRO os 1912 .

Informações diversas

Os accionistas do Banco Commercial do Rio
egd Janeiro, hontem

'
 reunidos em assembléa

t
ril ordinaria sob a presidencia do Dr. João
razileiro de Toledo Franco, approvaram as

x.ontas apresentadas pela directoria e reele-
1,eram director o Sr. barão de Oliveira Castro
e membros do conselho fiscal os Srs. Antonio
1.1omes Vieira de Castro, Narciso Luiz Machado
. tluimaraes e Antonio Borlido Mala.
e /1:1 corpo de supptentes ficou composto

„Hos Srs. José Antonio da Silva, João Ferrer e
, barão do Famalieão,
..i

Deverão reunir-se hoje ás 2 horas da tar-
de, em assembléa geral extraordinaria, os
accionistas da Companhias Combustivei Na-
eionaea.

DIVERSOS MERCADOS

O CAMBIO

•Esteve hontem regularmente estavel o mer-
cado monetario. Os bancos reproduziram as
tabellas anteriores de 16 3/32 e 16 1/8 d.,

ndo esta pelo do Brazil e Espafiol e aquella
p los outros saccadores.

•unccionou /ettras a 16 1/8, 16 9/64 e
J .T1 5/32 d., sendo á este preço apenas o do
Drazd e aos doas primeiros os estrangeiros.

O papel de cobertura encontrava collocação
a 10 3/16 d.

Orkk10--DFITOTAI)

mALOPPICI4U
inibis ESTRANGEIROS

Taxas extremas

Praças:	 a 90 d. V. á vista
Londres (por pence)...... 16 3/32 a 16 1/8
Paris (por franco) 	 	 $593 a $592
Hamburgo (por marco) 	 	 6732 a $731

Praças:
Londres (por pence)....
Paris (por franco) 	
Hamburgo (por marco) 	
Italia (por lira) 	
Portugal (réis forte)...,
Hespanba (por peseta).
Nova York (por dollar).
Turquia (por pence) 	
Austria (por penca) 	

Rioda Prata:
Argentina (por peso)...
Uruguay (por peso)....

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	

Operações:
Bancario . 	
Particular 	 	 .. ••••

BANCO DO BRAZIL

TAXAS EXTREMAS

Praças

Londres (por pence) 	  16 1/8
Paria (por franco) 	  $592
Hamburgo (por mareo) 	  3130

Sobre-taxa:
Café (por franco)

Aleandega
Vales, em ouro (por 15).

Omraws: •
Bancarias 	
Particulares

POR TELECRAMMI

Praças

Londres (por penca) 	
Paria (por franca) 	
Hamburgo (por marco) 	

A BOLSA

Estwe hortem iyinito movimentado o mer-
cado de fundos, cujos papeis em evid seda
regularam todos bem collorados e alguns em
alta.

As apolices geraes ficaram com vendedores
a 1:0285 e compradores a 1:0213, fochanio
firmes e com re .iállaras novelos, tanto essas
como as estada:ias e rnunicipaes.

Foram bastante negociadas as acz:Oes dás
Loterias Nacionaes e Docas da Bahia.

Aquellas deram 493 e estas 953000.
Os demais papeis funccionaram bom col-

locados e seu: alteração de intaresse, co:no
vé adeante nas 'vendas e offertas do dia.

VENDAS OFFICIAES

Apoliees geraes
Antigas, 5";. , 4. 	 	 	  1:0215000
'Antigas, 5%, 1:, 4 	 	  1:0223000
Antigas, 1, 1, 5, 5, 5, 5, 8 	  1:0245000'
Miadas de 2.005, 2 2 	  1:0003000
Emp. 1903, 3 	 "	  1:0285000

a 3 d. v.

15 29/32 a 15 31/32
$599 a $597
$740 a 5737
$598 a	 $595
$315 a	 $310
$558 a	 $554

33115 a 33090
1529/32 a. 15 31/32
15 15/16 a 15 31/32

35040 a 33035
35270 a 35260

5598 a	 $595

16 1/8 a 16 9/64
-	 a 16 3/16

a 90 d. v. a 3d. v.

15 31/32
5597
$737

5594

• • • • •

15687/5

10 5/32
16 3/16

A' vista
15 20/32

600 •
710*



Estados Unidos.
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico '
Cabo 	
gabotagem 	

aluai
27.455
34.796

3.675
031

12.071
6.678

Total 	 	 25.603
Desde o dia 1 de julho 1.723.697,

Santa Helena 	
8. Joaquim. 	 	  1105000
Santo Aleis°
Mageense 	  . 1405000

Companhias de seguros:
A rgos Fluminense 	  7235000
Confiança 	 	 -
Varejistas ...... ........ 	 -
(Mann izadora. 	 • -255000
Integridade.
Milão dosProprietarios. - - -
Brazil.... 	 	 305000

Companhias diversas:
Docas da Bahia 	  955000
Loterias Nacionaes 	  495000
3aneamento do Rio 	  1205000
Minas de'S:	 23$000
Terras e .Coloidzaçãà..	  .115750.
Sede Sul-Mideirá 	  065000
Docas de Santos (nom.) 	  • -
Idem (ao portador) 	 	 -
Centros Pastoris 	  265000
É. F. do Norte 	  505000
Commereio e Navegação 	  1505000
Melhor. no Mar:1'11'5o 	
Construcções Civis 	 .
Cantaaeira e Viação 	  2355000
E. F. Goyaz  •	 	  505000
Mageense  • • • • 	 • • ; 	 " 1385000
Auto Viação-	 •	 •	 -
Jardim Botanico. . ; . . .. . "

2055000

1405000
1355000

7005000
595000

1102000
205000
533000

1105000
225000

945500
485500

1105000
225000
115500
925090

5205009
5208000
255000
405000

1005000
415000

1225000

405000
1325000
2055000
2305000

_n•n

cfrração roa ARROBA

-ifiaropfo) •	 •
Typo• 3....... ,.	 	 	 • -139100 a 134200

ae.4	 425900 a 139000
* e. 5 	 124700 •a .1.24800

.. 424.500 a 124600
•

mui...74:

n. 8 	
'12$300 a 12510.D
124000 a 125100

n. 	 .	 . 115700 a 115800
sartrqs

(I inoviineuto verificado no mercado do caie •
(lesta praça foi moderado, mas tornou-se
firmo ao preço do 75503 sobre* n. 17.

Foram ree.eliiilas 14.331 saciem e saldrain
15.407, tudo Tuissado por leudially 10.000
ditas.

D3sde o dia 1 entraram 197.962 Saem%
na nbdia de 9.127, sendo recebidas desde
da julho 8.755.721 ditas.

Às sabidas foram do 1.151.808 saceas desde
o dia 1, e de 6.336.201 desde de 1 de julho,
sendo o stock da 2.130.185 ditas.

CINTE03 OwN4EMTDOZES

Oxillo02-s	 miltiató frokaataanto das batial
Dia 21

Nova Vork, alta de O a 11 pontos.
()pç, %o e de 3,3 c. ao diessanivet.
Opção de março 13,37 oentltnos por libra.
!lavre, alta de 1/4 de franco. ,
1)p .:4o de março 83 1/2 francas por 50 Mós.;
Hamburgo, alta parcial 1/4 a 1/2
°Kim de março 80 pGionigen por 1/2 kilo...
Loairs, MIL parcial ide 3 a 8 d.
Ope,ão de Matne 40 'h. por 115. libras.

• •
ULTIMAS VENDAS

111.n.calos
Nova York 	
Ilavro. 	
Hamburgo.. . 	 	 	..
Londres 	 A.

Total . ••••-• •
ADCWITGL

Dia 22

•

•
Swe'cati

69.000
20.000'
80.000)
45.000

173.090

Sacam
Barra tiontro 	
Cabotava] 	 1.949
Estrada de Ferro Central do

. 	 1.395
Estrada tio Ferro Leopoldina 2.103

---
5.508Total 	 ...

D isde ó dia 1 de julho 	  1.956.482

Vendas conhecidas
No dia de honten: 	 8:000
No dia, de ante-boritem 	 9.000
Dsde o dia 1 do corrente 	 124.000
Desde ó dia 1 de julho 	 1.018.000
Passaram por Jundiaby 	 10.000

Pauta da semana 840 Ma.
NOTA.S ESTATISTICAs

Stock em 1* e 23 mãos :
Sacc.ts

Stock anterior,. 	 244.934
Ultimas entradas 	 3.410

Total 	 248544
unimos embarques 	 . 4.208

Stock actual.	
rxmoss

214 336

Dia 1 a 21:
Sacras Uns.

E.	 F. LooPolditia	 51.521 3.091.220
E. de F. Central- 29.543 1.779.780
Por via. maritiins...	 14.314 858.810

Total 	 	 05.318 5.720.880
Dia 1 a 22

;
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Idem (2a série) 	
Manufactora...(tecidos)
Tecidos.Santa Helena.
Mercado Municipal 	
Industr. de Electrici-

dade 	
Luz Stearica 	
industrial do Brasil 	
Docas de SantoS:... 	
Transp. e Carruagens.
Industria e Commercio
Edificadora 	
Cantareira e Viação; 	

Bancos:
Do Brazil 	 	 -	 2405000

-Comtnereial 	 	  2144000 421:000
Do animarei° 	  -	 0095000
Da .Layoura 	  1855000 1808000
Nacional 	 	 -	 i 80$0'. 0
Mercantil 	  2585000	 -
Evolucionista  • • .	 405000 305000
Funcelonarios Fulgiam-	 -	 005000
Hypothecario 	  1105000 1005000

Companhias de tecidos:
Aliança 	  3005000 295;000
Corcovado 	 	 -	 21.88000
Brasil Industrial 	  330000 3203000
Confiança 	  2493000 2475090
Pétropolitana 	 	 -	 2905000
Cometa 	 	 	 -	 3105090
8. Falis 	  005000 845500
Carioca. 	  .. ...... 2905000 2885000
Progresso 	 	 -	 3305000
Esperança 	  2055000 . 2005000
S. Pedro de A 'cantara 	 	 -	 2502000
Uniao Lavrease 	 	 2.105000
Botafogo 	 	 - 201,003

Mandactora 	 . 	 	 - 1105000

CArá

Os centros de consumo continuaram a for-
titynecer evoluções de alta bastante ameninada,

de sorte que o mercado de café, aqui, tune-
, -cionou firme e com procura ainda desativa*

tida .	 .	 -
Os trabalhos foram iniciados nos conimissa-

rios, coai estes regularmente suppridoa e

• J:4-É .'„E
Fevereiro de 1912 2453 .

Nova York, feriado.
Ila, alta panela elo 1/4 de tramo.

OPOEs	 t
Marro 83 34, maio 82, setembro SI liit

e der,-Mlwo Si franco; rrsr lie bitu.	 •_ .
11aulburp, alta e baixa- parcial de 1/i _dg

pi3nnigs.	 -.
osções

Mar.,:o AG 4.4, mais .96 1,/,.. sato:ohne $7
e dez mimo 06 314 ~nig* pay 412 kilo.

Iam%	 Londr,3s, baixa e alta parolai de vett d.:

.11arço 60 sh., maio 59 sh. e 7 4/2 .11:
setembro 57 sh. e 7 IA d. e dezembro 59 Th:
e 3. por 112 libras.

7.500	 SECI:NDA CILAWADA

Nova, Yerli, feriadas.
ilaviv inalterado.	 • '-,
ibl,n114.119i. ilita par.cial de 114 de pfennig,i
... " =SUDO DE ALUIDED

tiln
~matado, buten,

sou alta de 4 palatos, elevando a cotação .
gettero de ..Percoanbaoti, primeira sorte,
8 57 d pPr Jibra.
. 0 Allem& aqui.reggloo calmo e tuge+

rado
Entrara

„,. 	I
5 •táty:360 	 m ante-banetm 4à fardo s de ge....are:,

103.421.820 ,nagistocItiehontemul, era de di.r27igarlosdier" 1

Saccas
E. do F. Leopoldina	 53.684
E. de F. Central, ..	 39.901
Por via maritima... 	 46.263

.Total. 	 	 409.855
LMEANQUES

Dia 21:
%uca;

Estados Unidos.... 	 5.583
Europa 	 	 500
Rio & Prata 	
Pacifiéo 	
Cabo  • ' •
Cabotagem 	
	

125

,1n1.

1.10.55(X

2025000
2075000
1905000
2105000

DiVEIISAS

,
MIARia-.014-i'p1At	 • • • •

2005( 30 pone6:ti•ánsigenlas,	 por • is,0 qu3 elevaram os
-2084000 preça-4 a 125300 e 12Si0u sAr3 o typo ; aos
.210000 qamei fízeram VdndilS rewolares.
2075000 üs'iãoeihs 4orar-;	 l	 dia orçaram por

1955000
8.00i1 -sivceaS, corifra 	 6.00a da vespzra, fe-
chatiariO Mareado inalterado.	 •

205504 Param	 por • Juddial)y, caril destino a
18050110 San tf:20:090	 contan 13.800 di t 33 da
20935,10
2105000

veape,I.	 •
•t10g000 VIABALnos Do DIA

2055000
2105000

,ot
Verideou-se no Mercado o seguinte movi-

inents rine foi olliciaimmite confirmado:

Mios°.
3.221.040
1.854.540

975.780

6.051.360

214.980
20.000

Total 	 	 4.208
	

802.480
Dia 1 a 21:

Kit/4s.
1.811.300
2.087.760

220.500
ts':86D

•• 721.260
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'Os preços foram os seguintes:
Procede:leias	 Por 10 ldlos

t rnambuco, IR sorte, do
sertão 	  105400 a 118500

Ê,ernambuco, Ia sorte 	  105200 a 100800
rnambuco, mediano 	 	 Nominal
sú, 1a sorte 	  105300 a 100600

atal, 1* sorte 	  105000 a 108500
lossoré, Ia sorte 	  105000 a 100500

Geará, (" sorte 	  105200 á 100500
f_arahyba, Ia sorte 	  105000 a 105500
Idaceio, Ia sorte 	 .. 100200 a 100500,

I MERCADO DE ASSUCAR

Ess3 mercado, hontem, funceionou em boa
itsição de estabilidade, com pequeno movi-
mento de entradas e com sabidas regulares.
"¡Foram recebidas ante-hontem 1.149 sacços,

bando 339 de Pernambuco a Guimarães Irmão
"ik Comp. e 810 de Campos a Thomaz da Silva
faz 'Comp.

As sahidas foram de 6.001 sucos, sendo o
•:;eposito, hontem, de 434.544 saeeos.

MOVIMENTO DO PORTO
i

andante Osorio de Oliveira, passageiroa:
Haydor, Elias Pires do Rio, João Bote-

plho e fainiiia, Enrico de Carvalho e senhora,
11.e.,Ontine de Mello e 17 de 3a classe, carga
yários generos á Empraza de Navegação Rio

WS, . Paulo.
'4)e Buenos Aires e escalas, paquete nacional

quajará, commandante J. Reis, carga varios•
ageneros ao Lloyd Brazileiro.
• 1 ,	 SAIIIDAS DO DIA 22

;Alio da Prata e escalas, paquete inglez Ra-
piaci, com:nal:dar:te Clark.

lAntofogasta e escalas, rebocador chileno
Catherine Laurince, mestre Robinson.
.Porto Alegre e escalas, paquete Tropeiro,

satommand an te A nniba I Sou Linho .
4'orto Alegre e escalas, paquete Maroini,

eommandante Elmano Rocha.
'Rio Grande do Sul, vapor inglez Nonsuck,

eommandante Pichteren.
aLas Palmas e escalas, vapor inglez Saint-

Fillansd, commandante Smith.
Porto Alegre e escalas, paqu.ate Bocaina,

êótnmandante, Luiz Ramos.
- Uai:tos, paquete inglez Chaucer, comman-
dante Thomas.

'Paysandú e escalas, paquete Minas Geracs,
Commandante, Pacheco Junior, passageiros

. 113enedicto Novaes, Luiz Novaes, Homero Cas-

• arvallto e oito de 3" classe.
VAPORES ESPERADOS

tio da Prata e escalas, Sino 	
.ffavre e escalas, Amiral Ponty ,
Portos do sul, Itaperuna . 	

rieste e escalas, Eugenia 	
'Pprtos do sul, Laguna 	

t
io da Prata, Brazile, • • •

	enova e escalas, Saroia 	
	Portos do norta, Itançusa 	

portos do norte, Iri.
Cio da Prata, Arre .	

	'Portos do norte, Afana()	

MARIO OFFICIAL

Genova e escalas, Batia 	 26
Genova e escalas, Principessa Mafaida 	 26
Rio da Prata, Amazona 	 26
Liverpool e escalas, Oropesa 	 27
Santos, Pernambuco 	 27
Rio da Prata, African Prinee 	  27
Southampton o escalas, Danube 	 27
Portos do sul, &tuba 	   28
Portos do sul, Saturno 	 .... 28 
Rio da Prata. Cap Vilano 	  28
Portos do norte, Bahia 	 •, 28
IIamburgo e escalas, Ilabsburg 	 28
Hamburgo e escalas, Cp Orcoma. 	 28
Calláo e escalas, Arcona 	 29

MARÇO
Trieste e escalas, Sofia Hohemburg . 	 2
Nova Zelandia, Ruapetin 	 . 	 2
Nova York, Goyaz 	 2
Rio da Prata, Tennyson 	 .1 	 3
Rio da Prata, Indiana 	 3
Portos do norte, Cap Varella . 	 3
Genova e escalas, Regina Ele,:a 	 5
Santos, Tijuca 	   	 5
Rio da Prata, A.r.On 	 6
Rio da Prata, Frisia 	 7
Rio da Prata, Cap Finisterre 	 8

VAPORES A SAIIIR

Florianopolis e escalas, Asma 	 23
Rio da Prata, Eugenia 	 Ws
Portos do norte, Mucury 	 24
Portos do norte, Olinda 	 24
Nova Orleans, Srv. Prince 	 24
Portos do sul, Florianopolis 	 4 	 24
Nova York e escs., Parus 	 24
[guapa e escalas, Vila-Relia 	 24
Rio da Prata, "%mirai Ponty 	 24
Portos do sul, Itapuca 	 24
Manáos e escalas, Acre 	 ,..., 	
Rio da Prata, Savoia 	 25
Rio da Prata, Chili 	 25
Genova e escalas, Brasile 	 25
Rio da Prata. Amazonas 	  25
Villa Nova e escalas; Phitadelphia 	 26
Rio da Prata, P. Mafalda 	 26
Rio da Prata, Baila 	 * 26
S. Matheus e escalas, Industrial 	 27
Bordéos e escalas, Amazona.. 	  27
Calláo e escalas, Oropesa 	 27
Rio da Prata, Bomba 	 „..• 27
Portos do Sul, Itaperutta.	 •	 	  .... 28
Hamburgo e escalas, Pernambuco ....,... 28
Rio da Prata, Cap Arcona 	 28
Hamburgo e escalas, Cap Vitimo 	 28
Liverpool e escalas, Os•coma 	 29
Santos, Ilabsburg 	 ,. . 29
Nova York,Ocean Prince 	 29
Pernambuco escalas, Satelitte 	 29

Março
Bremen e escalas, Aachen 	 1
Portos do Norte, Manãos 	  	 s. 1
Portos do Norte, Jaguaribe 	 2
Rio da Prata, Siri() 	 2
Rio da Prata e escalas, Jupiter 	 2
Londres e escalas, Ruapeha 	  2
Nova York, Tennyeon. 	   3
Genova e escalas, Indiana..., 	 • 3
Rio da Prata, Sofia Hohenberg 	  3
Rio da Prata, Regina Elena 	 • 5
Southampton e escalas, Avon 	 6
Hamburgo e escalas, Cap Finisterre 	 8
Pontos do Norte, Mossord 	 9

Fevereite de-19/2'

Apolices geraes miudas de 5 Ob. 1:0008000
Apolices geraes • de 1:0005, 5 °/	 1:0238000
Apolices do emprestimo nacio-

nal de 1903, port 	  1:0280000
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1906, port 	 ......	 2068000
Apolic,es do Esiado de Minai Ge-

raes de 1:0005, nom 	 	 9958000
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro de 500$, nom 	 	 5055000
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro de 100$, 4 "/„, port.. 	 	 968500
Apolices do emprestimo munici-

pal de Nitheroy de 1910, port 	 	 2078000
Banco do Bradl 	 	 2405000
Companhia Terras e Colonização 	 110500
Companhia de Loterias Nado-

naes do Brazil 	 	 485750
Companhia Docas da Bahia 	 •.	 935250
Companhia Tecidos Santo Aleixo 	 2500000
Companhia Brazileira Auto Via-

ção 	 	 2050000
Companhia Tecidos Confiança In-

dustrial 	 	 2485000
Companhia Teci los CariocS,...,.	 .2900000
Debautures Jornal tio Brasil.... 	 194000
Debentures Edificadora 	 4	 2008000
Debentures Luz Stearica 	 	 2073000
Debentures Tecidos Botafogo 	 	 2070000
D...berititres Dacas de Santos 	 	 2095500
Debentures Tecidos Fabril - Pau-

listana 	 	 2105000
Secretaria da CainarYnclical do Rio 'de

Janeiro, 2.a de feVerpiro, de. 4912.=A. Sinton-4	 .seis, syndico.
"...Freme

Mercado de café :
O mercado de cal'a • no Centro do Commercio

de Caiu auriu hoje lai9tante animado, tendóse
realizado venaas de 3.326 suecas, na base de
1253oik a 120400 para o typó 7 (deánsaccado)
pir arroba.

Durante o dia realizaram-se	 vendas de
mais	 3.961	 sactsa.s, • aus• -111eSMOS 	 preços, fe-
chando o mercado arma.

.	 . Saccas
Total das vendas conhecidas 	 7.887

Entradas 001111dCltia5

iaCcas
Cabotagem 	 1.949
E. F. Leupoldina ......... ' 2.163
E. E. Celitral 	  	 ' 1.396

5.508

Mercado de algodão:
FY.r101

Entrada em 21 	  4 415
Sabidas ein 21 	  • 998
Existencia em 22 	 	  24.428

. Mercado firme.

OBSERVAÇOES

Liverpool, 4 pontos de alta.
As entradas foram de Pernambuco.
Mercado de assucar

Entradas em 21
Sahidas em 21 	 ,"'	
Existencia em 22 	
- Marcado firme.

oaseaveçOss

As entradas foram :
De Pernambuco 	
De Campos 	

••••
Sucos
1.149
6.001

455.545

339
810

ENTRADAS DO DIA 22

-.De S. João da Barra e escalas, paquete
ea. rangola, c,ommandante J. C. Barbosa,
,carga varios generos a Companhia S. João da

r'?De Cardiff e escalas, vapor inglez Competi-
r, commandante Milborn; carga carvão á
la Real Ingleza.

Santos e escalas, paquete Angra, com-

tro, Eulalia Mettello, Nicola Verlangrerl, te-
Mente•eoconel José D. Fernandes, tenente
Mario Silva Celestino, tenente J. J. Mattos
Aievedo, João Cunha tlaspar, Mme. Berzoni,
Eivasio Badalo, Antonio Preste, O. Pacheco

rdéos e escala s, Cisai
.ova York, Craiecar

ntuerpia, e escalas, Nippon

23 GAMARA SYNDICAL
23
24 CURSO MICTAI, DE CAMDIO E MOEDA METAtIelCA

24 Praças	 90 d/v	 A' vista
24 Sobre Londres 	 	 16 1/8 15 31/32
24 Sobre Pariz 	 	 8591	 0599
25 Sobre Hamburgo 	 	 0730	 8738
25 Sobre Italia 	 	 ...	 0801
25 Sobre Portugal 	 	 03/7
25 Sobre Nova York 	 	 38098
25 Libra	 esterlina — em
25 moeda 	 	 150025
25 Ouro nacional — em vales
26 por 10000 	 	 1$687,



A.1" oficial (la Diree m aria Ciará da Venta -
bilidade da N141'ill111, o e' oili aial da ine n na
repartição ilamtialdo Francract) C-erax Led

A 2° oficial da Directoria •Garal d Ceuta-
bilieula da o 3' oalcial da ID•9413.1
repartieão Alberto Analise) de Moura;

A V oficial mia Directoria Geral da Conta-
bilidad.: da Marinha, o a° deliciai da mesma
repartição João Baptista da Silva Ferreira;

A 3° oficial da Diracieria Gerai de Caeitahi-
lidado da Marinha, o a° oli^ial da 'metia re-
partição João JOSÚ Luiz A:tanta Juniar.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores

Sexta-feira 23
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Per decreto de 21 do corrente mez, foi con-

cedida a Alberto Desnele de Gervais, lente
em disponibilidade do Collegio Pedro li, a
gratificado &adicional de 33 .1,, correspon-
dente a 23 annoa de serviço no magisteriu.

— Por outros da mesma data, foram refor-
mados, com o soldo por inteiro, de accerilo
com o art. 77 do regulamento annexo ao de-
creto ii. 9.262, de 28 de dezembro de 1911, o
anspeçada e o soldai') da Brigada Polimeal
Eugenio Ferreira da; Santas e Gre.gario Tava-
res de Vasconcellos.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 21 do contento
Formai nomeados, de nanformidade com o

resviamento FIIIIIPX0 ao •reto u. 9.169 A,
da 30 de novembro de 1911:

O 1° tenente reformado Ce'eo Ramos Ho-
mero para exereer o cargo de archiviata
Secretaria (1:1 M 'rinha

João Sahitio Pereira remidas pira exerce'
o cargo de 2° oitiCial da Secretaria da Ma-
rinha

Bacharel Anzala Manlaini para exarcer o
cargo da 2 ollaid da Secretaria di Ma-
rinha

alario lelliardi da Avelar Bramilo pira
exare tit o cargo dl 2' oiti 'ia( da Sactattaria da
Marinha

Francisco Frauldin de Gistro Me . razos para
exercer o csrgo da 2° olicial -dL S wretaria
da Marinha

Manoel Pessoa de Mello para exercer o
cargo de 3° ()Melai da Secretaria da Mari-
nha

Edgard de Noronha. Torrezão para exercer
o cargo do 3° (inicial da Swretaria. da Ma-
rinha ;

Alfredo Carlos Wanderley para exercer o
cargo de 3* °Meia! da Secretaria da Mari-
nha

José Pinto de Magalhães Siqueira para
exercer o cargo de 3° uMcial da Secretaria da.
Marinha

Nelson de Lemos Villar para exercer o
cargo de 3° official da Secretaria da Mari-
nha ;

Jose Garcia Tavares para exercer o cargo
de 3° (inicial da Secretaria da Marinha

Almiro Reis para exercer o cargo de 3° offi-
ciai da Secretaria da Marinha ;

Edmundo Lopes de alendouça para exercer
o cargo de 3° (inicial da Secretaria de Mari-
nha

Octavio Luiz Vianna para exercer o cargo •
de 3• oficial da Sacretaria da Marinha ;

Aiamiro de Siqueira Costa para exercer o
cargo de 3° oficial da Secretaria da Mari-
nha;	 •

Carlos Thomaz Garcia de Almeida para -
exercer o cargo de 2° pínea) da Secretaria da •
Marinha, sem direito a vencimentos e vanta-
gens pecuniarias comprebendidos no periodo
de 23 de fevereiro de 1897, em que foi exone-
rado do identico cargo da mesma repartição,.
até esta data, nem á contagem do tempo de
serviço anterior á sua exoneração, com pre- •

• juizo da antiguidade dos funccianarios da•
mesma secretaria.

Foram promovidos.: .
A chefe de secção da Directoria Geral . de'

Ccmtabitidade da • Marinha o -r
- mesma repartição Victor Gonçalves Torres ;

Expadiente de 17 de fevereiro da 191 2
DIRECTJR11 DE CONT4BILIDADE

Solicitaram-se ao aiiasterio da Fazanda:
Pagamento da (plantem mi 25 xliarias, eileo

mensal a que tem dirai t o o caba deasmplailra
do Gorpa de liambeires Mitosl Au lra de
Lima, reformado par decreto mie 7 do coerente
(avisou. 733);

Distribuição do cre lite ti t 1:8305 an Tha-
souro Nacional, para pagamento das (liarias
aos cinco correios desta Secretaria de Estado
(aviso ii. 740);

Providencias aflua de que seja posta á dis-
pasição da mesa da Camara dos Daputamies a
quantia de 171:7385118, para OCCOCIW ao pa-
gamento de despeza.s constantes de varias
consignações (aviso mm. 732);

erameasemo ai seguintes ()depene fiSC1P,_
para pagamento de ema:ruis' a rv(nituario;
do culto catholico, dos seguintes credites
3:0005 á de São Paulo (avie) n. 7are;
1:2005 á de Minas Geraes (aviso II. 743) ; de
3:0005 á da Parahyba (aviso si. 717) ; de
4:2005 á da Balda (aviso ai. 736); tie 6:511tle á
de Pertianibieto (aviso n. 738) e de 603$ á de
Santa Catharina (aviso a. 731).

— Solicitou-se aluda ao mamo ministeria
concessão do credito de 4:8005 á Deegacia
Fiscal do Thesouro no Estado da Bailia, para
pagamento do ordenado, na razão dte2005
mensas, a que toem direito OR juizas de di- -
reito em disponibilidade Inchareis Theme
Alfama° de Moura e Antouio Bica.nlo Barges.

— Consultou-se o parecer da Tribunal de
Contas sobre a abadara do credito espacial
de 2:1615666, para pagamnento ao professor
em disponibilidade da Faculdade de rtiodiellia
da /3ahia Dr. José Rodrigues da Costa Dona,
de diteerença de accrescimo de vencimentos,
de accórdo com a folha enviada, relativa ao
pe_todo de 2 de junho de 190G a 31 de 'Jazam-
bro de 1910.

Dia 19
Solicitaram-se ao alinisterio tia Fazeula os

seguintes pagamentos no Tbesoziro Nacional
Da 3:9015170, fornecimentos feitos a Escola

de Menores Abandonadol, em dezembro do
animo findo (aviso n. 773)

De 50$100, indemnisação ao almoxarife do
Hospital de S. Sebastiao, por deapecas de
prometo pagamento por elle effectuadas em
jaula ie lindo (aviso mm. 775);

D 2:9745107, material adquirido pela Re-
partição da Policia em novembro ultimo
(aviso te '172);

De 10:0005, quantia depositada no Thesouro
Nacional para garantia da proposta apresen-
tada pela firma Teixeira, Borges & Comp.
em concurrencia realizada neste afinisteric:
(aviso n. 76); •
• De 13-.022$184, folha, relativa a janeiro findo,

I do pessoal sem nomeação da Escola -Premu-

11 '1 101 ,1a 1) 1 111Z , '	 Novembro (avi sa res. 7681
ealaaleaas3, olha do (Ic . ,:n;11 sem nonata,

e:in InsAr‘etnria de isolamento e. 1) nsinfc.en
r,;(4), relwika au m oz lindo (aviso il. 7tee :

t 3:211541a. iiel fermisa .çao ao thasolineiro
do Cota)) mie•autieiros, por despeaas por elle
paras eu) janeimaa 14 mino X:tv-4() n, 1•691;

11! G:1,27510st, fortim:imunes feitos a esta
rreuria	 Estado em janeiro findo faaíso

"7,i9„n.;
11,! 2Y2.5 :2,00. imoL iaação ao administrador

mi De,iiifecteriu C antral, por despezas por
elle paga: 1.10 IlltSZ lindo (aviso i. 7:4)

Fie 7i:DODS. qieunit mievositada no Theamouro
Naranial pila firma liaul Ferreira Leite,
para garantia mia proposta que apresentou em
emialirrencia realizada neste aliniaterio (aviso
n.
•l'rausmittivas ao abalse-trio da Faaenda o

•prontsso de di‘ida mie exercidos findes, na
iummaanda de 8:00e5, para pagamento da
solo/em-elo reiativa aos eaereicitis de 1909 e
V.510, a (pr.! :tem direito o Asy10 do Uma Pas-
tor nesta Capital.

Jicqmwrimenfo .clespochado

Dr. theavio Varella, procurador do Dr..
Jnão Dourado de Cerqueira lhãe, pedindo paa
gamento da quantia ne. 3:7885. —Requeira ao
Congresso.

Ercadisnei de 20 da fevereiro de 1912

reascrolua pa IXTEIIIOR

Fora in naturalizados Iara z il e ir.os alantael
A tieusto Pedias!) e Antonio Farnairedo Reis,
naturaes de Portugal f! residetees nesta ci-
dade.

—Accusou-se o recebimento do aviso-circular
sob o n. 7, de 11 de fevereiro mo corrente
*tubo, e agradeceu-aia a COMITInnicação, *que
()elle fez ti Dr. Lauro Severiano Meter, do
haver tatuado pusao do cargo de ministro de
Estado das Delações Exteriores, para o.Amal
foi nomeado por decreto daquella data. .

— Auterizou-se o director geral de Saud°
Pablira, cem referencia ao officio sob o
n. 23e, de 11. do corrente mez, a mandar
retirar e waader, em hasta publica, per ima
malucarei ao serviço ataque/ia Directoria. a
enfermaria Mutuante que se acha jneto
folie do Hospital de S. Sabastião, siando o
producto da referida veada recolhido ao
Tbe_seurai Nacional, como roceita. eventual-da.
União.

— Daciaeonee ao director geral do Saudei
Peleira, a wista do que cepos em elficie tiob
n. 192, de 6 do corrente me; que, mantida
a antwização constante do aliso do
5 de dezembro ultimo, na importancia do
30:0005, pela cousigiraçAo respectiva  da verba
20 do anuncie° do exercido de 1911, Ode
despeader taait a quantia de 3:P00.5, pelo
credito do exercido acenai, afim de adqurrir,
na Europa, &Lamas Mateis para .ambulanciae
e carros de trausipante de pesaoal e material.'

Remaria/retas itennachados
Alfredo Cuzella.— O requerimento foi edil

me-tido á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacke
nal no Estado do Minas Geraes.

Lula Picartli.— O requerimento anterior
foi remettide á Delegacia 'Fiscal do Thesoure
Nacional no Estado de S. Pardo.

flaymundo Hodrigues Ferreira.— Não hg
que deferir.

flarmundo Tiodrigues Ferreira Janier. -1
idein, idem.

Dr. Francisco Guedes de Miranda, inslio-+
ator s-anitario, pedindo averbacão de serviço:rei

Deferido,..ua conforma idade do aviso, ne$te
.data, dirigido • ao director -geral de Saud('
Publica.
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DIBECTORIA DA JINTIÇA.

A ri torizon-se o marechal com mandante su-
Feder da Guarda Nacianal ii,sta Capital a
conceder guia de mu lana para a comarca
de Mag. no Estado do Rio de .Ianeiro, ao 2°
tenente da 1" bateria do I" regimento de ar-
tilharia de campa:lha Miguel flalro.

—Prerogou-se per 60 ditis,cam os vencimen-
tos que lhe compet'rern na forma da lei, a
i's •elica comedida ao guarda civil de 2' classe
Amadeu llra.z.para tratamento de sua saude.

—11e,metteu-se ao presi lente do Estado de
Sergipe, para os fins convenientes, cópia do
termo de obito, lavrado a li wdo do paquete
Pfteional f,s, relaiivo á passaeeira Maria Ce-

Beinvincla, natural do mes- mo Estado.

lUquerimenta cbsplehado

Beiliftwio des Santos Birbesa, pedindo res-
tituição do sello qu e, pagou pela sua patente
de tinida! da Guarda Nacional, visto ter sido
i:oetturaila. sem :feito a sua nomeação. — Di-

a-se ao Ministerio da Fazenda.
—

11MECTORIA DE CONTABILIDADE

Soliritararn-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

dona!:
, De 3005, folha do Dr. Roberto Duque Es-

trada, relativa á conservarão technica do Pa-
vilhão de Psycliiatiea do Hospital Nacional de
'Alienados, durante o rnez findo (aviso n. 785);

Do 2:433$, folhas, relativas ao mez findo,
de diversos empregados da Directoria Geral de
Sande Publica (aviso n. 7S1)

De 7458, trabalhos executados no transporte
n. 30 da Brigada Polichl (aviso n. 783)

De 918085, gratificao vencida pelo bacha-
xel Luiz Augusto de Sampaio Vianna, Por ter
:sulistituido o juiz da Segunda Vara Cbmmer-
»ai, no parindo de 10a 14 de janeiro findo
(aviso n. 781)

De 228$5'75, transferencia de um apparelho
telephonico do predio n. 55 da rua S. Sal-
vador para o de n. 25 da rua Francisco Mu-

residencia do ex-engenheiro deste mi-
oisterio Dr. Erico Au gusto de Oliveira (aviso

780:, •
De 13:050$, gratificações a diversos funccio-

Oarios da Directoria Geral de Saude Publica
ilostacados para execução de medidas extraor-
tlinarias de defesa sanitaria contra o cholera:
•norbus, durante o ultimo semestre do anuo

• findo (aviso n. 769)
Do 9:R588012, indemnização ao thesoureiro

do Corpo de Bombeiros, por despezas por elle
pagas em janeiro findo (aviso n. 789)

Providencias afim de que seja entregue no
Nitesouro ao director da Secretaria do Senado
Federal a quantia do 378:2001118, para
occorrer ao pagamento despezas constantes
fie varias consignações (aviso n. '776)

Restituição da quantia de 1:200S, deposi-
tada no Thesouro para garantir a proposta
apresentada por Ovidio Alves Teixeira para
eonstrucção de urna garage no Palacio do
tattete (aviso n. 782)

Concessão do adeantamento de 3000 ao por-
teiro do Archivo Publico Nacional, para
occorrer as despezas de prompto pagamento
durante o 1° trimestre do corrente anno
(avisou. 778)

' Concessão ás seguintes delegacias fiscaes,
dos seguintes cred-itos:

De 6008000 á do Rio Grande do Norte, para
• pagamento da congrua que, no corrente anno,
Heompete ao serventuario do Culto Catholico,

Fonero Estevão José Dantas (aviso n. 808); de
000$ a de Alageas, para identico pagamento
ao padre José Roberto da Silva (aviso n. sop);
de.600$ á .do Espirito Santo, para pagamento
ao padre José Pereira Duarte Carneiro (aviso

MARIO OFFIClikj:

n. 804) ; de 600$ á de Pernambuco, para
identico pagamento ao conego Antonio Fa-
bricio de Araujo Pereira (aviso n. 802) : á do
Estado do Paraná o de 600$, para pagamento
ao eonego João Evangelista Braga (aviso n.
800) ; á da Bahia o de 600$, para pagamento
ao padre Marcolino Francisco de Situa Ma-
dureira ; de 600$ ás do peará, Maranhão e
Parahvba, para identic,o pagamento a D. Joa-
quim José Vieira (aviso e. 796) ; monsenhor
Vicente Ferreira Gaivão (aviso n. 791) e mon-
senhor Walfredo Leal (aviso n. 790).

Solicitou-se ainda ao mesmo ministerio:
Concessão do credito de 2:100$ á Delegacia

Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Pernambuco, para pagameato do ordenado,
na razão de 2003 mensaas, que, compete ao
juiz de direito em dispanibilidade bacharel .
Benjamin Rodrigues de Freitas Caracciolo
(aviso n. 792)

Distribuição ao Thesouro dos creditos de
10:000$ e de 2:400$, consignados no pessoal
sem nomeação da verba n. 10 do art. 2° da
lei do orçamento do exereicio de 1912, para
serventes e para gratificação a um auxiliar
do archivo desta Secretaria, para pagamento
das despezas dessa natureza nos mezes de fe-
vereiro a dezembro do Corrente anno (aviso
n. 786).

— Transmittirangse :
Ao Ministerio da Fazenda, o processo de dl

vidas de exercidos findo, na importando. de
2:6543400,de que são credores Ribeiro &Comp:,
de fornecimento de etapas ás praças da Bri-
gada Policial no moa de outubro de 1910
(aviso n. 788)

Ao Tribunal de Contae, cópia do officio em
que o chefe de Policia communica haver
determinado ao comraissario José Carlos de
Souza Gomes que restitua o que indevida-
mente recebeu quando se achava licenciado
(aviso n. 787).

Requerimentoo despachados

Monsenhores Amador Bueno de. Barros e João
Pires de Amorim, pedindo pagamento da coa-
grua que lhes compete no corrente anuo.—
Reconheçam as firmas.

••••••••••

DIRECTOIIIA GSRAL DE SAUDE PUBLICA

Por titulos do director geral, de 19 do cor-
rente, foi exonerado, a pedido, do logar de
ajudante demographista o Dr. Herbster Pe-
reira:e nomeado para aquelle logar o Dr. Eu-
rico Rangel.

1n11111,

Expediente de 21 &e fevereiro de 1912
Solicitaram-se providencias:
Ao inspector da Alfandega -do Rio de Ja-

neiro no sentido de terem sahida, livres de
direito, naquella alfandega, duas caixas con-
tendo chassis para automoveis, pesando bruto
3.290 kilogrammas, sob a marca D.G.S.P„
ns. 1/2, vindas de Bordéos no vapor francez
Cabenda, destinadas a esta directoria;

Aos Srs. Norton Megaw & Comp., agentes.
da Liverpool Brasil and River Mate & Co.
no sentido de que seja observado o comman-
dante do paquete inglez Raphaei, por ter in-
fringido o art. 73, § $°, do regulamento sani-.
tarjo federal vigente.

— Remetteran:sse:
Ao director geral de contabilidade deste

ministerio a folha, na importancia de 7:571$,
para pagamento do pessoal subalterno do Ser-.
viço de Policia Sanitaria do Porto, durante o
mez de janeiro ultimo; as contas na importan-
do, de 8:5188020, de fornecimentos feitos 'á
Policia Sanitaria do Porto, eln janeiro ultimo
as contas na importancia de 4:9168i0o, de

Fevereiro de 1912'

Policia do District° Federak
PRIMEIRA SECÇÃO

•
Dia 21 de fevereiro de 1912

Por actos de 21 do corrente, foi declarada
sem effeito a pena de suspensão por tempo
indeterminado e com perda total cios venci-
mentos, imposta hontem ao commissario de
2° classe do 14° distdcto policial Ernani Mar-
colino Leite, bem como á nomeação de Renato
Lopes Rego para suOtituil-o no exercicio do
cargo.	 1

SEGUNDA SECÇÃO
-

Pelo Dr. chefe de Policia, foram mandados
expedir os seguintes °Meios:

Ao director da Escola Premonitoria Quinze
de Novembro, autorizando o 'desligamento do
alumno Joaquim Corrêa de Lacerda, afim de
ser entregue á sua mãe Rosa Corrêa de La-
cerda.

Ao secretario da Justiça e Segurança Pu-
blica do Estado de S. Paulo, fazendo apresen-
tar o individuo de nome Francisco Novak,
accusado de haver praticado um furto naquelle
Estado.

Ao director do Gabinete de Identificação e
de Estatistica, communicando que Manoel lio-
nono, Antonio Carda e Pedro Ernesto dos
Santos foram apresentados aos juizes da 6° e
10° pretorias, afim de assignarem termo de
tomar occupação, visto terem concluido na
Colonio Correccional de Dons Rios as penas a
que foram condemnados por aquelles juizos.

Ao mesmo, communicaudo que José Ribeiro,
Gabriela Maria de Souza, e Antonietta Maria
de Oliveira foram postos em liberdade, por
terem concluido as penas de reclusão a que
foram condemnados pelos juizos da 8 4 e 134
pretorias.

Ao general prefeito municipal, fazendo apre-
sentar as indigentes Euridice da Conceição e
Catharina da Conoeição, afim de serem inter-
nadas no Asylo de S. Francisco de Assis.

1-fornecimentos feitos a esta directoria, em ja-
neiro ultimo;

Ao director da Estrada de Perro Centra! do
Brasil os laudos de exame de validez de CU-
rindo Eugenio da Cruz e Octavio Villanova.

Requerimentos despachados
Dia 21 de fevereiro de 1912

José Rodrigues d Costa (6° districto).—Não
póde ser attenclido.
• Orlinda-Canthé Alves (8° districto). — Defe-
rido.

Manoel de Medeiros Garoupa (8° districto).
—Approvo, com as indicaçNes formuladas pelo
Sr. engenheiro sanando.

Alfredo Nery de Carvalho (9° districto).—
Deferido.

Alfredo Teixeira (0° districto). — Defe-
rido.
• Josefina Rosa de Andrade (9° districto). —
A vistoria sanitaria • será feita opportuna-.	 .
mente.

• Pedro Fernandes (9° districto) — Concedo
• 60 dias de prazo.

José Lino Leite da Silva (O° districto). —
Deferido.

Ernesto Elydio da Silveira (9' districto). —
Concedo 60 dias de prazo.

Amaral, Sutherland . & Company, Limited
Deferido.

E/inundo de Souza Lima. — Certifi--..que-se.
C)mpanhia Commercio e Navegação. —

Deferido.



Ao director da Colonia Correccional de Dons
Rios, communicando que segue; para alli ama-
nhã o paquete Angra conduzindo um sen-
tenciado, ;oneres e outros artigos.

Ao inesino, fazendo apresentar um senten-
ciadii, que alli deverá cumprir a pena de re-
clusão a (Ou' foi condem nado.

Ao corowl-conimaudante da Brigada Poli-
cial, para providenciar sobn a apres2ntação
da esculta ao inspector da Policia M traiam,
afim de acompanhar os s,neenciados (lu! se
destinem á Colonia. Curreccional de Dous Rios.

Ao major inspector da Policia Maritima,
recanniendando que providenei; sobre o em-
barilla . a bmilo do paquete A llgra do senteit-
elalf.) que se destina á Colonia Correccional de
Deus Rios.

Ao coronel administrador da Casa Ce
tetiçãn. recommendando •pi. providenci o para
(pie. transportados em carro daquelle establ,
' ,viuvem), esteja annvidta, ás 4 horas da tar-
de, mio Cites Pharoux, o sentenciado que se
destina á Colonia Correceional de Deus !lios.

Ao -1 0 delegado anxiliar, fazendo apresentar
o indix 'duo de nome Manoel José Pereira, que
deseja obter matricula como carroceiro.

Ao chefe de polivia do Estado do Rio de Ja-
nei •o, fazendo apres muar o menor José de
Souza, afim de ser encaminhado á sua resi-
delicia, na cidade de Campos.

Ao juiz de direito da 1 a Vara de Orphãos,
fazendo apresentar a menor Maria Juba D a-
inaudita, recolhida á Escola de Menores Aban-
donados, á disposição daquelle juizo.

Ao director da A,ssistencia a Alienados do
Hospital Nacional, fazendo apresentar sete in-
digeutes, afim de serem internados naquelle
estabelecimento.

Ministerio das Relações
Exteriores

BoqueriMento despachado

Dia 24 de novembro de 1911

João da Silva Paula.— O Ministerio das Re-
lações Exteriores não pó:le tomar conheci-
mento dO assumpto, que escapa á competencia
da administração. Não pôde tambem cisca-
'Malar o requerimento ao Tribunal Arbitrai
Brazileiro-Boliviano, por isso que este já en-
cerrou os Neus t abalhos, tomando conheci-
'medo de todas as reciamacões que lhe foram
apresentadas nos prazos prefixados.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesduro

Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Vereza Menezes & Comp. pedindo reconci-

derarao de despacho.—De accordo com o
parecer. Mantenho o despacho de 1 de agosto
de 1910.

United Shoe álachinery Company of South
America, pedindo reconsideração de despe-
cho.—De accOrdo com o parecer. Mantenho o
despacho de 25 de junho de 1910.

Processo referente á habilitação dos her-..
deiros do carpinteiro de 1 classe da Armada
José Pereira da M6.—De ac,córdo com os pa-
receres. Aguarde-se noya • reclamação por

• parte da viuva Rosa Joaquina.

EXPEDIENTE DO 5E. MINLSTE0

Additamealo ao de 21 de fevaeiro de 1912

Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Commercio:

N. 15—Attetidendo ao que solicitast e s em
aviso n. 204. de 5 de setembro do anuo pas-
sado, determinei a exp2diçãe elas neressa rias
ordees á 1/legacia Fiscal im Maranhão afim
de ser °adregue a esse ministerin a faz ,win
eTamatatina ., , sita em Alcatitara, no relerido
Estado.

E, para que Si' possa cumprir o disposto no
art. 30t; do regulamento que baixou com o
decreto n. 7.751. de 23 de dez onibro de 1909,
Figo vos digiteis de arbitra o valer lorativo do
immovel que passa á .iiirisdicção (I minis-
tern), communicaudo•u'o, para os devid
afeitos.

Reitero-vos os meus prote s tos de alia estima
o coasideração.

EXPEDIENTE DO sn. linwc-rna

Addiatmento ao de 21 de fevereiro de 1912

Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 22—Declaro-vos, para os devidos afei-

tos, qu2 o Sr. ministro. ;Mantendo au que
solicitou o Ministerio da Agricultura, Ilidir:-
tria e Comniercio em aviso ii. 204, (12 :I de
setembro do atino proximo titulo, resolveu,
por despacho de 17 do corrente inez, auto-
rizar seja entregue ao 111 *sino ininisterio a
fazenda oTaniatativan, sita em Ale.' tilara,
nesse Estado, á qual se referem os vossos te-
legrammas de 3 e 22 de janeiro ultimo, en-
dereçados á Directoria da Patrinumio.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SB . DIRECTOR

Dia 22 de fevereiro dc 1912

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 5—Transmitto-vos o incluso aviso n. 23,
de 22 de janeiro de 1912, em que o Ministerio
da Viação e Obras Publicas pede a tratisfe-
rencia para a Compagnie (lu Port de Rio de
Janeiro do alfandegamento concedido aos tra-
piches Ypiranga, Ordem e Docas Nackmaes,
solicitando-vos providencias afim de s2rem
prestadas informações a respeito.

— Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses

N. 6 — Transmitto-vos o incluso processo
instaurado pela Collectoria Federal de Ouro
Preto, Estado de Minas Geraes, contra Ai-
b!rto Gomes & Comp. e Bernardino Joaquim
de Oliveira Quites, solicitando-vos ordens no
sentido de ser cumprido o despacho desta di-
rectoria exarado a fis. 46 v.

N. 7—Transmitto-vos o incluso processo de
recurso de E. Ruffier, sobre classificação da
mercadoria submettida a despacho na Alfan-
dega da Rio como antipyrina, solicitando-vos
providencias para que seja analysado
eamente o producto que ao mesmo acom-
panha.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Requerimentos despachados

Dia 22 de fevereiro de 1912

Cornelio Jardim. — Complete o sello da es-
criptura de accordo com o parecer.
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Sancho de Barros Pimentol.—Provem
condominos Oetavio Clemente de Souza Dan-
tas, Amta Amalia de Souza Dantas e Maria
José de Nova Friburgo que são maiores.

—

Recebedoria do District° Federal

It o (prerimenlos dcsparh Mor

Dia 22 de fevereiro de 1012

Franrkeo Vieira dos Santos.—Transfira-se.
ViON'a 11111)^11. —Satisfaça a exigencia e selle

Os dortimentes de fls. 1 e 2.
Domin gos F.!()V Moreira Coelho. —CLITEprido
deseactin de 6. do corrente, entregue-se, me-

diante reeibe.
'to 101pli i M tio & Comp.—Reduza-se o valor

looativo a 9:1itioS tios termos do narecer.
li eu ri ume l'er,, ira e Manoel F'igiseiredo.--

TIMalid . '111 o silo do documento de fls. 3 e
paguem n imposto em cobrança.

Bo rnardino Barbosa Fereira.—Transfira-se.
Inqinilio a multa de .205, na fôrma do art. 21
do decre I e ii .N.141,(le 21 de fevereiro de 1901,

vend ,doura D. Carolina Ilabello de Oliveira.
A!fredo Au gusto Fernandes. — Reduza-se o

valor lora tivo a 6005000.
Rosa leitac'a M. da Silva. — Ofileie-se nos

termos do parecer.
Jeronyino Tavares de Abreu. — Selle o do-

~eido de Ils. 1.
Constantino Fernandes Coelho e outros.—

Transfira-se .
José Itodrigues Maciel.—Idem.
Manuel Ferreira & Comp. — Reduza-se o

valor locatno a 4:2005000.
Antonio Ferreira.—Transfira-se.
Oscar Pereira Burlamaque.--Idein.
Candido Nunes.---lieduza-se o valor loca-

tiro a 3605000.
°eia.% io de saltes Pinto.—Transfira-se.
João Fernandes Vieira.--Annulle-se a di-

vida constante da contra-fé junta, ofilciando-se
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Marieta àlorosiiii. — Solte o documento de
fls. 3.

Carlos Mara nvaxi.--Beduza-se o valor loca-
tivo a 4:2005000.

Fernandes Sampaio & Comp.—Note-se a fat-
ie/iria e annulle-st . o debito do correia° 311110.

José Ma ria G onçalves.— Proceda-se na férula
do parecer.

João Caetano da Costa.—Transfira-se. Im-
ponho a multa de 505000 na fôrma do artigo
44 do decreto n. 5.142, de 27 do fevereiro do
1904.1iitime-se.

José Maria Caslello Branco. — Satisfaça a
exigencia.

Duarte Maria de Andrade.—Junte o con he
-cimento.

Henrique Ramos Lopes—Idem.
Zacharias Borges de Araujo.—Transfira-se.
Maria Leopoldina do Souza.—Idem.
Manoel Joaquim Barbosa de Castro Junior.

—Transfira-se. Imponho a multa de 20$ na
fórma do art. 21(10 decreto n. 5.141, do 27
de fevereiro de 1901.

Moraes Az Arnaldo. — Altere-se a classifi-
cação para barbeiro, vendendo perfumarias,
a partir de janeiro.

Evangelina Osorio Higgims. — Transfira-se.
João Soares da Costa (51 Comp.—Paguem o

debito accusado no parecer.
Campos •St Comp.— Inscreva-se. Imponho a

multa de 505, na (Uma do art. 44 do decreto
n. 5.142, de 27 do fevereiro de 1904.

Ildefonso Pereira Casimiro. — Transfira-se:
Eduardo Ferreira Cardoso. — Nada lia que

deferir, á vista do parecer.
Luiz Ladisláo Reis.—Nada lia que deferir,

por estar perempta a reclamação.
Antonio Pinto de Almeida. — Transfira-Je,'
Manuella Guarany.-1dem •. ,	 .
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exemplares do Piario.Official indicados no .offi-
'cio de I/ do corrente.

N. 378—An Sr. d¡rector do gabinete do
secretario da Fazenda, no Rio Grande-do Sul,'
declarando que já prevideneloie no sentido-
de ser feita a remessa dos exemplares do Pia-
ria Wein!, pedidos em carta de 3 do cor-
rente.

N. 379—Ao Sr. gente do Correio de Potro-
polis, declarando que o exemplar do Piaria
Oficial, destinado ao pr. Enéas A. Gaivão é
entregue em sua residencia nesta Capital. 	 •

N. 380—Ao Exmo. Sr. ministro da Fa-
zendo, fazenio urna exposição relativa aos'
serviços da thesouraria desta repartição.

•nn•n••••

Ministerio da Guerra
Deposito do Mil eriai Saniterio do Exercito

CORRIGEND1 AO TERMO DE. CONTRACTO (CINTEM
PUBLICADO

Os artigos do contracto de J. L. liodrieues
da Costa perteneem a firma J. L. Cosia
& Comp.

O preço do sacro de lona impermeavel, de
linho pardo, ou verde, de um metro e setenta
e cinco por cinceenta e oito centimetros é
14O00.

A duzia de 'bacias circulares de ara, tha &-
trinta centimetrne é de 243300. 	 -

A alavanca de cabo de metal, modele Asti,
é do preço de 45-100, e o gral de pereellaila
de cinconnta centMetras, é de 1$490.

No contracto de Moreira Barbosa, leia-es:,
catgut Leclerc, mesa americana para cura-'
tivo (figura. QI 1 .e96, catalogo The Kne-schee
crer " Companhia), phorrendneenpio de f$izzi-
Bianchi, e no de Moreno Rodeio Si Corne:,
agulha de Hagedorn, algalias de machie
apparellio de Wancher para • etherização,

ettiermo-cauterio de • Paquelin, alforges de ER..
vallaria S. Maw Son's, caixa eepecial para
analyses de agem (Giemsa), supporte de pa-
diola Strauss Dujardirt-Bealimetr, algodão ab-
sorvente de Joliuson, em rolos, e braço de

as o.Allane, e não o mie satuu
publica

Deposito do Material Sanitario do Exercito,
22 de fevereiro de 1912.— Major Dr. Antonio
Pires de Carvalho e Albuquerque.

parede para

Caixa de Conversão
Movimento do. dia 22 de fevereiro de 1912

Moedas • • . Entradas 	 Sahelae
.eerle 	 .	 2:3-10-0

	
53.935-0-0

reineoe 	 .

Dellere 	 ....
reis miei 	 .. 5:310%

leres italianas.
Lastro

naro m de1104itt) 	
	 357.443:4135046

1 n 0-0( 1115.t hilittuh do The-
:eme):	 u. 2.3e7. e
decreto il. 8.51e 	
	

19.339:776e016

376.783:209$062

Erit í4 são

Notas em eirculacão,....	 376.777:8e05000
Moeda subsidiaria
	 5:31950a

Total. 	
	

376.783:2095062

O escripturario, Decio Ctmario Alrim.
--

Imprensa Nacional e e Diario Official
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CCM,

Dia 22 de fevereiro de 1912
Expediram-se os SegninteS °Meios
N.372—Ao Exmo.SteDr.leneas Martins agre-

dee eido a cornmunicação de haver assumido
o exereicio do cargo de Sub-Secretario de Es-
tado das Relações Exteriores.

N. 373—Ao Exma. Sr. Director Gera da
Repartição dos Telegraphos -renovando o pe-
dido já feito no sentido de ser collocado neste
estabelecimento um aPparelho telephonico.

N. 371—Ao Sr. chefe do Corpo de Com-
niisearios da Marinha respondendo ao menio-
rendam- de-16 do corrente mez.

N. 375—Ao Exmo. Sr. directer da Estrada
de Ferro Central do Brazii pedindo a rela-
ção dos novos assignantes do Piaria Officiat,
empregados dessa Estrada.

N. 376—Ao Sr. director da_ Dibliotheca
aecusando recebido o Oleio ri. 13,

de 17 do corrente.-
N. 377—Ao Sr. director geral de Viação e

Obras Publicas. declarando que já providen-
ciou no sentido de ser feita a remessa dos

Ministerio da Viação e -
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA 5E40

Expediente de 22 de fevereiro de 1912 .

Devolveu-se a Estrada de Ferro Central do
Brazil o processo que havia acompanhado o
oficio n. 436, de lá do corrente, afim de ser
regularizado ot11c n. 18).

— Mandou-se abonar aos seguintes hinccio-
nulos da Estrada 'de Ferro Central do Bra.-
zil, as gratilleaçõee addiccionaes de

10 ele ao telegraphista de r classe Paschoal
Alves de Cartalho (aviso n. 74);

33 °e, ao continuo da secretaria José Mar.
tins Ferreira (aviso n. 75);

10 ee, ao engenheiro auxiliar da 4* divisão'.
Theephilo Coelho Dias (aviso n. 76);

10 De, ao servente Francisco da Silva Leite
(aviso n 77).

—Pediram-se ieforrnaçOes á mesma Estrada
acerca da dáta a partir da qual o continuo
da 4a •divisão Astoalb FrancE•;ro Rangel de
~rocio CoutinItt, tem direito ao abono da
grat ificação additrionál de 20 °'„ i‘ officio n. 19).

Directoria Garai de Obras Publicas

PRIMEIRA SEGO>
Expediente de 22 de fevereiro de 1912.

Solicitou-se da Inspectoria de Portos, Rios
e Gemes uma c4pia ou segunda via do officio
n. 6, de 10 de janeiro ultimo (oficio n. 31).

—
SEGUNDA SECÇÃO

Iteperintentp,deepackajo
Dia 29 de fevereiro de 1912

A. G. Fontes.--Cempareça á 2" secção da
Directoria de Obiras Pubrcas.

-,xposição de motivos da Madeira Mamoré
Itailway

(SUPPLEMENTO)

(A ?MC° AO BELATORIO PUBLICADO EM 7 DE PEVCREIDO DO CORRENTE • ASNO)

Porto Velho, êde outubro de 1911.
Ermo. Sr. Dr. Geraldo Rocha, DD. íngenheiro chefe da Fisca-

ligação e membro da Commissão Extraordinaria. de Fiscalisaçao da
Estrada de Ferro Madeira e MATROPé.

Tenho *a honra de submetter-vos o inciusd relatorio, referente ás
condições existentes no Alto Madeira, juntatnente com uma ezpo-
sição justificando as despezas extraordinaeias que se tornaram inevi-
laveis e sem as quaes seria impossivel executar os trabalhos que têm
sido feitos até agora, pedindo permissão para declarar que o custo
dos differentes itens expostos, no relatorio junto é sujeito a ligeiras
correeções, mas que as quantias despendidas até 30 de abrii ultimo
a tangem a 68.251:2395600 e são certificadas pelo nosso chefe . de
Contabilidade.

Apresentandavos os protestos de minha elevada estima e consi-
deração, subscrevo-me.—A. L. Dose, engenheiro-chefe da Madeira
Memore Railway-Company.

•
:ESTRADA DE FERRO MADEIRA E MAMORe

• RELATOEIO-REPERENTS ÁS DESPESAS MEM rDISAIIAS E DEPREVISTAS,	 ,	 1
Para coiripreheriderSe . ás . neridiçfies luatssieseente- exiStenief‘:

assim Como os obstaculos encontrados e que tiveram da ser Itobre••

"
pujados, para a construcção desta importante arteria conunercial
nece,:sario revermos a historia deste projecto desde o seu inicio e
segull-a, passo a passo, desde a sua infancia. •

A Estrada de Ferro Madeira e Mamoré tem sido discutida publi-
camente ha mais de meio seculo - e muitos Volumes tem sido escri-
ptos relativamente a este eroprehendimeuto. Desses ultimes alguns
eram sórnente constantes de informaçOes falsas maliciosas ; Outros,
sem duvida escriptos por pessoas bem intencionadas mas mal infor-
madas e ainda outros eseriptos por , autores gne sómente apresenta-
ram Aedo desfavorave/ do assumpto, sem toca. r, entretanto, nas
condições que poderiam de um certo modo desmanchar as más
impressões deixadas pelas primeiras informações.

Não é netessario entrar presentemente em detalhes sobre o
assumpto. A honrada Commissão tem bastante conhecimento das
condições da região do Alto Madeira, qüer sob o ponto de vista clima-
terico, quer social. Elia tem naturalmente inteiro conhecimento do
caracter tppographico e industrial desta região e bem sabe qué,
Mesmo seta considerar as influencias adversas, devidas a *cama ex-
tranhas, que sempre devem ser tomadas em conta na execução de
uma enipreza da importanda desta, a constrtscção de- uma estrada
de ferro através de uma floresta inteiramente despovoada é uni
emprehendimento que exige um consideravel tributo annual de vidas
e dinheiro em escala muito maior qué o que seria necessario
outras regiões devendo-se ainda no nosso caso levar em conta as
dificuldades originadas pelas Más inforrnaçõeS, unanimemente des-
favoraveis, embora verdadeiras,rdativas á região comprehendida
entre Santo Antonio-e Guajari-Mirim. •

-	 --? •;•• .41	 lka5.9; daatvali&I'Ãté-que-~ fOrall3 P urettdie. ltkea a esta em.
preztvas-rinurrunlles~raveis, que tiveram larga circulação, Mas

•uão se pôde uegarque-ellas-tenham-augmentado o custo das -obras,g
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Idéa corrente, entre pessoas inteiramente desinteressadas, que a
região do Alto Madeira deve ser evitada, que as condições de salubri-
dade ali são tão ruins que ninguem resiste á permanencia nessa
zona durante um longo prazo e, finalmente, que nenhum salario nem
lucro financeiro de empreza estabelecida nesse local Compensará os
riscos e perigos a que ahi se está sujeito.

As estatisticas feitas em Candelaria pelos nossos medicos, desde
1007 até o presente, mostram até que ponto se podem acceitar como
comprovadas as idéas acima. (Apendices E e F.)

As vidas perdidas devido a molestias e accidentes antes desta
data não podem ser calculadas com exactidão, mas podemos ava-
lial-as, sem exagero, em 1.000. Comtudo, isso' não deve ser exclusiva-
mente attribuido ao clima, porque cerca de 300 ou mais desses falleci-
mentos deram-se em viagem, ficando assim reduzido a sémente 700 o
numero de mortes occorridas no local. Não se Ode pôr em duvida
que os fracassos anteriormente suc,cedidos na execução deste empre-

. 1iendimento são em grande parte causadores da elevação do custo
das presentes obras. Muito se tem escripto na imprensa brasileira e
estrangeira contra este emprehendimento e as tentativas anteriores
para a construcção desta estrada foram trazidas ao publico de modo
a fazer crer que as condições de salubridade da região eram inteira-
meute desfavoraveis.
. Justamente em 1007 acabavam os contractantes a construcção
de uma estrada de ferro em Cuba, na qual tinham empregado cerca
de 4.000 trabalhadores gallegos habituados a trabalhar em região
apresentando condições climatericas semelhantes ás do Madeira. Con-
fiaram, pois, os empreiteiros nesses trabalhadores, afim de levar a
cilas) a difficil tares que se lhes antepunha. Em janeiro de 1908,
logo que ficaram ter ninados os primeiros trabalhos de locação e ro-
çado. forain.embarcidos no vapor Amarada em Santiago de Cuba, com
destino a Porto Velho, 350 homens entre contramestres, ferreiros,
cozinheiros e capatazes. Era intenção dos empreiteiros mandar um
navio periodicamente a Cuba para trazer mais trabalhadores com
Pratica, á proporção que os trabalhos de locação o permittissern. Ao

'chegar, porém, o imanda ao Pará, foram contadas taes coisas aos
trabalhadores pelos halatntes do local relativamente á insalubri-
dade da região a que se dirigiam, que elles abandonaram o navio
aterrorisados, recusando-se absolutamente a seguir viagem.

De um total de 350 homens apenas 65 chegaram ao destino.
Os juntam do Pará juntaram-se ao povo com publicações exage-

radas relativamante ao clima fatal e ao numero de obitos que já . se
tinham dado na estrada. O consul lespanhol telographou ao ministro
de seu paiz em Havana, p sdindo que fosse impedida a emigração
dessa ilha para a Madeira e :1Iamoré. Isso foi feito c os contractantes
ficaram assim inteiramente privados desse contigente de trabalha-
dores praticos com que contavam. 03 artigos publicados na Folha do
Norte, Prorincia dl Pará e outras folhas paraenses foram trans-
criptos em Portugal, Ilesnanha. Itslia e em quasi todo o mundo, tor-
nando-se por isso emitissimo difficil obter trabalhadores, mesmo por
qualquer preço. Portugal, ilespanha e italia decretaram a prolibição
da emigração de ssu sinlitos para uma região censiderada tão
fatal á existencia humana. Essas foram as condições e opiniões que
os empreiteiros tiveram de arrostar em 1907.

Na realidade o clima não era attrahente e era difficil induzir os
operarios a abandonarem outros empregos e outras regiões para virem
trabalhar em uma zona que tinha a reputação de ser a mais insalubre
do Brasil.

Antes de 1907, por occasiAo de um fracasso anterior deste em-
preliendiniento, foi elle levado em discussão na Camara dos lords da
Inglaterra, e ali foi dito que não havia na Inglaterra dinheiro suffi-

" ciente para a construc.ção desta estrada, que, como a honrada Com-
missão acaba de ver, já é hoje quasi um facto constinunado, a despeito
de todas as predicções e proplecias em contrario.

O tributo, quer de vidas, quer de capitaes, para alcançarmos
-este objectivo tem sido muito pesado. Analysando os algarismos age-
-sentados e comparando-os com trabalhos semelhantes executados em
outras regiões, quem não estiver familiarizado com as condições locaes
poderá achai-os excessivos. Entretanto isso não é a realidade.

Para vercer-se os preconceitos e informações alarmantes que
tinham sido postos ein circulação relativamente a esta região e afim
de s.sbrepujar as terriveis perdas causadas pela inalaria, beriberi,
tuberculose e outras molestias mortaes durante. o periodo de con-
strucção, desde 1907 até hoje, o unico attractivo que se tem podido
offerecer ao pessoal é a possibilidade de obter maior ganho e de fazer
maiores economias que as que poderiam obter em qualquer outro
Lugar.

Trabalhadores eram attralidos em grande numero para o
Panamá, onde as condiçõss eram ideaes e onde sómente em sanea-
mento o Governo dos Estados Unidos da America do Norte despendeu

onde eram comparativamente simples as possibilidades de dar
conforto a todas as classes do p2sioal e onde os salarios são presen-
temente mais elevados que em qualquer outra empraza nos tropicos,
empregando grande numero de operarios.

Nessas condições era difficil attrahir homens para este trabalho
onde havia muito menos conforto e muito mais perigos e, portanto, a
&mica coisa que poderia induzir o pessoal a vir para o rio Madeira

•erarn os salarlos mais elevados que aqui podiam ganhar. Sómente

aquelies que tinham um espirito aventureiro aproveitavam-se dessas
vantagens, porém, mesmo com 03 elevados salarios que pagamos, nos
foi diflicil obter trabalhadores e empregados em numero sufficiente
sómente a partir do anno passado foi que se conseguiu obter o numere
de empregados necessario para poder-se executar o trabalho de um
modo satisfactorio.

A despeito do facto de serem 03 salarios aqui pagos aos trabalha-
dores mais elevados que em qualquer outra construcçâo semelhante,
a efficiencia dos trabalhadores é galante de um terço a um meio da
obtida em qualquer outro logar. Isso é em parte devido ao facto do
não virem para esta região do paiz os melhores trabalhadores o
tambem ao facto de não terem os que para aqui vêm maior ca-
pacidade de trabalho devido aos effeitos do clima enervante. Os tra-
balhadores são aqui pagos á razão de 8$ e mais por dia, do accordo
com a classe de trabalho executado, sendo esses salarios os mesmos
ou maiores que os em vigor em Nlanáos.

Pelos trabalhos de escavação em terra, que sio pagos tendo por
base os metros cubicos escavados, recebeni 03 trabalhadores 3$ por
metro cubico, iinportancia aguai á que nos é paga por esse genero da
trabalho. Devemos, porém, addicionar ao preço pago aos trabalhado-
res por metro, as carroças, muares, forragens, ete. que lhe são limes-
sarios e que lhes temos de fornecer para a execução do serviço. Em
média um trabalhador pôde escavar cerca de tres metros cubicos dia,
por trabalhando por conta propria, mas grande parte deites nem mesmo
consegue attingir esse volume e com a experiencia adquirida verifica-
mos que, quando os trabalhadores executam essa classe de trabalho
por salario diario, o seu custo eleva-se no minhas) do 100 %. Verifi-
cou-se tambem que a maior parte dos trabalhadores é forçada a
abandonar esta região depois de urna permanencia de seis me.zes, em
procura de um clima mais ameno, afim de recuperar as forças
perdidas e obter energia para futuros trabalhos. Dali se vê que não
poderiamos pagar menos de 3$ por metro para a execução desse
genes° de trabalho, porque, si o fizessemos, não poderiam os traba-
lhadores ganhar aqui o mesmo que ganhariam certamente em Manãos •
em trabalhos menos pesados.

Todos os empregados de categoria ganham aqui tambem o dobro
do que poderiam obter em qualquer outro legar e os que recebem
vencimentos mensaes são pagos mesmo quando deixam do trabalhar
por motivo de Molesta, tendo sido o tempo perdido por essa causa
.bastante grande em alguns mens.

Nessas condições a difficuldade de obter os fundos necessarios
para poder-se levar a effeito os trabalhos com success° augmentou
grandemente. O appendice A mostra com alguns detalhes as despezas
financeiras que occ.orreram. As transacções financeiras foram efTe-
ctuadas Principalmente na Europa e nos Estados Unidos da America.
do Norte e por isso não apparecem detalhadamente 1103 1103303 livros
aqui.

A importancia paga pelo seguro e frete do dinheiro embarcado
no Rio de Janeiro para Manáos e Porto Velho desde o inicio dos .ist-
bailios está exposta no appendice C e attinge a 58:000S, Esta des.
peza não foi provavelmente levada em conta, quando foram calcu-
lados os preços de unidade.

• Devido á alta dos preços da borracha durante os unimos annos,
offerec,eu-se grande tentação ao pessoal para abandonar os trabalhos
da estrada em troca do trabalho de colheita nos se,ringaes trabalho
esse mais remunerador. Grande numero de brazileiros trazidos dos
Estados costeiros desertaram dos nossos trabalhos para entregar-se
colheita da borracha que lhes permittia ganhar cerca de tres vezes
mais Que na construcção da estrada.

Desde o começo das obras até esta data os empreiteiros trouxe-
ram do sul do Brasil e do estrangeiro 1.300 protissionaes e 17.021
trabalhadores. 03 profissionaes vieram geralmente com passagem do
ida e volta paga, assim como as despezas de viageM, importando isso
em 300 dollars moeda americana ou 0308 por pesslia. Para a litro-
ducção de trabalhadores os empreiteiros dispeuderam cerca de 80
dollars ou 136$ por homem. A importancia dispendida com o trans-
porto e introducção de empregados de todos as catliegorias não é in-
ferior a 4.500:0008, o que equivale, mais ou menos, á importancia
total constante das medições de trabalhos em terra e rocha até esta
data.

• Gcticros

A honrada Commissão não ignora que o desenvolvimento agrieola
do valia do Alto Madeira é inteiramente inadequado a supprir as
mais modestas necessidades da população local, mesmo sem o aceres-
cimo de habitantes, formado pelo pessoal introduzido pelos emprei-
teiros. Foi assim necessario fazer-se a importação de mercadorias do
sul do Brazil e do estrangeiro, que nu, pei• iiiittissein fornecer os ge-
pesos alinienticios e artigos de ve.stuario necassario ao pessoal. Os ar-
tigos adquiridos no Brazil, tacs como : ',arque, farinha, café, gado e
conservas, são isentos de direitos ; aquelles, porém, obtidos ein paizes
extrangeiros, tacs como : calçado, artigo de vestuario, trigo, alimen-
tos conservados, etc., são sujeitos a direitos e até abril do corrente
anno, a soturna total paga á Alfandega, importa em :1.307:0005,
como se vê do appendice B. Não se pôde calcular exactamente
a importancia total aos prejuizos soft:ridos com a deterioraçao 03303
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artigos e com as perdas em viagem, quer sobre agua, quer em vias
earrestres, mas podemos affirmar que . os prejuizos foram elevados,
ehrigando a. vender-se essas mercadorias ao consumidor por um preço
Inferior ao enato real delias postas nos locaes dos acampamentos.

Quando se considera que o total das compras tem sido superiora
.8.000:0005, verifica-se facilmente que mesmo uns prejuizo de
10 se no tatal j attinge a uma quantia considerava'. Caso os arrua-
zenO fossem mantidos com a intenção de se tirar delles algum pro-
veita financeiro, seriamos em resultado o augmento dos saladas ou
o diminui-Sia do pessoal. Por isso os armazens da Companhia foram

. mantelos com o iiiiiro intuito de fornecer ao pessoal dos einpreiteitas
alimentar baa e abundante, mas nunca com qualquer idéa de an-
elar lucro' s. Esses arm zetis não sais franqueados ao publico em geral
e amimei muitas passeias estranhas tenham querido aproveitar se
danos, lumes atrelei:erre a esses pedidos.

0 custo das trai-temi-a os terrestres e fitiviaas do material e gemeres
expedidos para os difforentes acampamento; da ~semeei°, auge-nau-
tos grandemente n custo dos trabalhos. Saneio pa sa pequenas dis-
tancias os empreiteiros foram obrigadas a pagar 5500 a esoo por
ken. Entre Santa Antonio e Jacy-Paraná, uma tonelada dr,r qualquer
carga custa á Companhia, no minimo 5el$, eimente de transparte.
Esta fonte de despesa tem sido constante e continuará até que os
trilhos attinjani Guijara-Slirim.

Um calculo sem exagero dará c erel da nada menos de 3.000:0e0S,
pare e„peee eem eme excluindo as perdas de embarcas:aias
devidas a naufragios na passagem das cachoeiras e outros lagares
perigosos do rio.

noner.eres
O preço de unidade dos darmentes no nosso orçamento é de

2$1100. O preço, parém, do custo real á Madeira Marnori
eompany, entregue; em Porto yelho, a muito maior que esse. Os
9fi.439 dormentes .comprados na Australia tiraram ao preço de
5$80e, esta pre^o inclue os direitos aduaneiras, mas não inclue a
descarga, indemnizações por estadias não previstas na carta de
fretains isto, furos para grampos, etc., e mie addicianado ao vero
acima eleva o enato desses dorm ente; a 65 .cada um. Essa
quantia é corntudo menor que o custo dos dormentes campeados

Bahia e em outros pontos das costas, se toniarmns ate can-
se-terna° as perdas em transito e os.prejnizas ocr.a.sionadris pela re-
joieão depois do pagamento e a duração comparativamente peeuena
desses dormente,

Na primavera de 1910, o vapor Gado-Pira naufragou na
cos ta nas proximidades do porto da Pará, com um carrezainento
de dormentes do; gua po não se ennsagnin obter o pagamento do
seeuro, parque não tinham sido, se :evado fomos informados, cum-
pridas certas Condições, concernentes á reta da embarcação, ante-
riormente estabelecidas entre o proprietario do navio e a companhia
de seguros. Seu-lente em» este accidente soffremos um prejniza de
42:000S em niateriaes, além de ficarmos privados dos s.arviços
de 250 ou mais trabalhadores que eram passageiros do 4avio e
dos (mate Unhamos urgente necessidade.

Coni a experioncia que já teinffi adquirido, acreditamos poder
affirmar que os dormentes comprados na Australia são do mesmo
custo e de melhor qualidade que os »acionam-s.

A extensão total da Madeira e alamaré é ele 364 1/2 , kilometros.,
se addicionarmos cerca de 20 kiloinetros para desvios e mais 10 kilo-
metros para as linhas das °incluas, deposites, armazens, etc. teremos
para extensão total da linha a assentar approximadamente 395 kilo-
metros. Calculando em 1.400 dormentes por kilometro, precisare-
mos no minimo de S5'3.000 dormentes para 101a a linha e se
aecrescentarmos a esses os que são precisos para substituições,
empregaremos até julho de 1912 cerca de 600.000 dormeetes com
um prejuiza de 2.400:00005, isso mesmo dando como acceitos
todos os dormentes subinettdos a exame, o que não tem acontecido.

Tem sido rejeitados talvez 50.000 dormentes, depois . de en-
tregues em .Porto Velho, cansando isso um prejui go de 300:0005
approximadaMente, elevando-se assim o prejuizo, semente ,ens dor-
mentes, a cerca de 2.700:0005000.

Ajuntandose a isso os 4.000 dormentes perdidos na rio Ma-
deira em junho de 1911, devido a abalroamento, teremos que o
prejuizo total attinge a 2.724:0005000. .

•	 Estradas de rodaijem
Outra despega muito avultada, que tão appareee entre 'os items

das medições mensaes, são as estradas de rodagem cuja construeção
se tornou indispensavel para o transporte de generos e materiaes
para as turmas do avançamento.

Não nos é possivel presentemente precisar com exactldio a ex-
tensão total dessa construcção premeria, mas sem exagero podemos
avalial-a em mais de 400 kilometros. 2*.e, dos quaes exigiram nivela-
mento, 5 0/ estivas e 1/2 %pontes provasorias.

Essas estradas foram abandonadas logo que os trilhos passaram
desses pontos, porque a sua utilidade findára. A largura média dessas
estradas é de quatro metros. Foi preciso roçar o terreno e em alguns
casos destocar. A área rogada attluglu a 1.000.000 metros quadrados,

Par metias •
O trabalho de roçar o terreno para localizar edificioe, barracões,

armazens provisorios, acampamentos, etc., custou aos empreiteiros:
cerca de 700:0005000. Foram roçados 50 ou maus Meares para tina
de utilidade da coustrume o. A área dos roçados para acampamentos
varia com a ireportancia da turma, que devia ser ahi alojada, o que
por sua vez varia com o maior ou menor trabalho que cabia a cada
turma. A área para os acampamentos 4as turmas de exploração
e locação não está incluida mia inipartancia acima. Se avaliarmos
esses recados em uma média de 40.000 metros qua Irados para cada
acampamento, teremos que a área total roçaria para os 50 acampa-
mentos attingira a 2.003.000 de metros quadrados. O custo desse
roçado é superior a 280 reis por metro quadrado, porque todo o matto
deve ser queimado e todos os troncos removidas do local. Suppondo
comtudo que o custo não passe de 280 réis, teremos que o preço do
rosa fo para 03 50 ou mais acampamentos attinge a 550:0005, que não
estão inch:idos no orçamento.

A construcção dos barracões elevará esta quanta pelo menos
de 150:0005000. A constelação de cada barracão tem custado á
Compaehia da 500$ a 1:0005000. Este trabalho tem sido muito
frequentemente feito por contracto e o custo variou com as facilidades
que se teve para encontrar a palha da palmeira para as coberturas.
Onde havia possibilidade de achar nas visinhançaa folhas de palmeira
em abundancia o preço da construcção era naturalmente menor que
quando não se encontrava perto esse material.

Vê-se, pois, que o custo do roçado e construcção de casas para
trabalhadores e empregados ao Mago da linha custou á Companhia
cerca de 700:0005 qu,a não estão incluidçis nas medições.

As turmas de exploração e locação *som geralmente barracas de
lona em vez de barracões cobertos com palha de palmeira, porque
Com as barracas pode-se estabelecer mais rapidamente os acampa-
mentos, sendo tambem mais ecorennica a lona para o curto prazo em
que cites são occupados. Verificou-se, entretanto, que as barracas
sabem mais caras e são de menor utilidade que os barracões para.
dar abrigo e sarvir de habitação aos empregados da construcção,
especialmente na estação chuvosa. A duração das barracas na floresta
é comparativarnaute curta, o clima estragarapi lamente o material
e as formigas e outros insectos esburacam a boa em pouco tempo.
Por essas razões pouca forem empregadas as barracas de lona nos
acampamentos eus que deviain ser uetisadas por prazos longos.

Exploração, projecto e locação
Os serviços technicos de engenharia, incluindo exploração, estudos

e locação. juntamente Caiu a ad,ninistração da construcção custaram
até esta data 6.000:0005 e por esses serviços. da accardo com as
tabellas 1 e 2, a Companhia receberá 2.374:000$003.

A explotação e locação já estão terminadas, e de accardo ecin o
estabelecido não podemos pedir credites addicionaea. A despesa sh s
serviços technicos de engenharia na construcção attinge, approxima-

•damente a uma média mensal de 70:0005000. Esses 70:000$ de (les-.
peza de administração da construcção não são cobrareis em nenhum
Item especial das medições e vão recatir em todos os outros items,
exceptuados os de na. 1 e 2 como, porém, os preços de unidade do
contracto são muito mais baixos que os que na pratica temos podido
obter, a distribuição destt despesa, por items que já não deixam
lucro representa um prejuizo duma importancia equivalente, isto é,
de 70:0005 mensaee, em additamento aos prejuizte já soffridos nesses
itemo

s.s prejuizos referentes a escavações e alvenarias de todas as
qualidades, concreto, dormentes, assentamento da via permanente,
etc., teem sido muito grandes. O mesmo se dará quanto aos items 16
a 20, superstructuras de pontes, casa riais sejam') aumentados 011
preços de unidade. Mesmo um augmento de 100 % em todos 03 preços
adeus não seria sufficiente para reembolsar o dinheiro dispendido
até esta data pela Companhia.

A importareis. total dispandida com o transporte de auxiliares
lechnicos attinge approximadamente a 500:0005 até 30 de abril da
corrente anuo. Durante os primeiros tempos deste trabalho esforça-
mo-nos para obter engenheiros no sul do Brazil, mas não fomos bem

Noea Bises 50.000 dormentes que a Companhia dia terem sido rei:
jeitado3 estão sendo empregados actualmente em desvios, triangulOS ds rq
versão, "eta.—Dezembro de 1911.--A. Lusa.

resultando dahi uma despesa de 448:0005 . applicando-se os preços
que nos são pagos peto contracto- Cerca. de. 20 .kilomatros dessa ex-
tensão eram ele ..terreno a lardiço e molle,eornando-se uecessano
estivar . a estrada com estacas e pequenas. arvores, colloeadas
sentido longitudinal e tratisversai, afim de evitar que as carroças e
animes se enterrassem no ledo. O custo dease trabalho fel no minimo
de 45 por metro corrente e sejam 80:0005 para a extensão total.
Foi preciso constrair-se pontes provisorias na. extensão de dois kilo-
metros, com um despendi° provavel de 20:0005000.

Dahi se verifica que cerca de 550:0005 foram despendidos core um
trabalho que é de natureza inteiramente provisoria e que não está
incluido nas medições.
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Medidos. Em dezembro de 4908,.Mr. P. H. Ashmead, exaeSigenhaieD
--. chefe, quando esteve no Rio de Janeiro, tentou arranjar alguns enge-

• nheiros do sul, maa'só conseguiu contracta'r cindeou seis. Quasi todos-
esses moços abandonaram o serviço , ha bastante • tempo e dois delias•
perderam aqui a vida.

O custo de exploração e projecto talvez pareça muito elevado,
. mas elle attingiu essa importancia devido a diveragecattease A linha-.

corre inteiramente dentro da floresta e varias ve±ea constaram boatos.
referentes á existencia, de indice selvagens nas proximidades dos tra-
bailios e ()aliarmos empregados pela e turmas como macheteiros e
canoeiros abandonaram varias vezes os trabalhos, deixando os enge-
nheiros e auxiliares de salarios elevados continuar o serviço desse
moda encarecendo o trabalho e atrazando bastante a marcha da con-
strucção.

As turmas do pique sempre tiveram ao seu dispôs' as armas e
e nutniqões de que colassem necessitar na eventualidade de um ataque,

.• felizmente, porém, nunca tiveram necessidade de empregal-as em sua
• defeza.

• (Word() e transper:e médio
•

Dasde 1907 até hoje a Companhia importou carvão no valor
• approximado de 2.835:0005000. Levando em consideração que geral-
- . ineate os preços de nossas medições são muito inferiores aos do custo

real do trabalho, verifica-se que a Companhia não é reembolsada
. desta quantia nem direita nem indirectamente. O maior consumo de

carvão e fe:to pelo 'transporte médio e as3entamento da linha perma-
nente. Ora, esses dois item deram á Companhia até 30 de abril deste*
atino o seguinte resultado : •.	 ,

Transporte.nádia 	 	 1.574;0005
Assentamento ela via permanente 	

•	

600:0003
.	 - • • . •

Total 	 	

•	

2.1:1:0000
Possuimos eni átoek preierítamente, carvão no valor de 900:000$

, approximadamente, reduiiiicin assim o consumo até esta data a
1.935:0005, ou seja 1111.1a . tiimmtia . quasi equivalente ás importancias
-recebidas até hojepelo transpere, madio e assentamento da via per-,	 .	 .	 .	 .

. manente.
•- •	 • Animes ei forragens

.Desde o inicio dos trabalhos a companhia tem sido obrigada a
comprar no Brasil e. no extéangairo alfafa, feno, aveia e outras
forragens, no valor approximado de 600:0005000.

• Empregamos 350 a 400 muares para o transporte de generos
alimenticios e ferramentas aos acarripamentos 'da frente. Foram
lambem empregados bois e carroças quando as estradas o permittiam.

Todas as vigas e peças de madeira empregadas na construcção
das pontes provisorias tinham de ser transportadas da floresta para
o local da construção da ponte, depois de cortadas de accôrdo com
o plano respectivo. Geralmente empregamos bois nesse transporte,
assim como no dos generos alimentictos e ferramentas, não sendo
nunca inferior a 200 o numero da animaes empregados para este
fim.

Desde o começo dos trabalhos empregamos cerca de 400 muares
e cavallos que custaram em tn?...lia. 6763700 cada um ; além disso
adquirimos, no Alto Madeira, cerca de 509 ba:s para o serviço ao
custo miniino do 1:0003 cada junta, o que significa uma despeza de
550:000$, não incluindo o sustento.

Durante a vasante anoanal de 1900, tornando-se -muito difficil a
navegação fluvial, algumas alvarengas carregadas de forragens
ficaram atrazadas devido á falta d'agua no rio. Isso causou a perda
de cerca de 40 ou mais cabeeas de galo que morreram por falta de.'
alimento e outras causas. Tornou-se necessario mandar cortar folhas.
de palmeira para alimental-os ou deixai-os pastar em liberdade na'

. floresta. Alguns ald foram mortos pelos animaes selvagens, outros
enfraqueceram-se de tal fórma que morreram no matto o ainda
outros fugiram. Todos os que.sobreviveram ficaram tão enfraquecidos
que foram precisos dois meus para conseguir-se que ficassem em

•• contliceSes de trabalhar. Essas eventualidades impossibilitaram a
companhia de manter o grande numero de trabalhadores que tinha
ao longo (Ia constatação abastecidos de generos alirnenticios, e cen-
tenas deites abandonaram o serviço queixosos. Isso foi positivamente
um caso de força. maior que causou um atrazo de mais de seis mame
na construção da linha e um accrescimo de despeza que, é im-
coesiva' avaliar com preçisão.

A companhia dispendeu desde o inicio do trabalho cerca de
1 .e00:000$ na compra e alimentação dos animaes.

• Vigas e estacas de madeira de lei, de diversas esquadrias .

- - • - O appendice C mostra o total de 7.905 metros cubicas empre-
gados na construcção das pontes provisorias e outras construcções -

•• 	 até o km. 265.	 •. .. 	 .	 .,	 ,	 .• • -
• Foram inedidoa pelas medições. da . cornpanhia 1.541,54 metros'

ubicos, incluindo sómente as pontes provisorias entre o ponto inicial
• e -o km. 9 e a protecção das margens do rio em Porto.Velho.

..

Já foram approvadas medições (tabelle até 31de --dezembra
de 1910, de 1.445,48 metrbiaubicos no valor de 268:9413200. O custo

• do .córte-desSai madeiras; do apparethamento, do traias/atine e do
collocação nas pontes attingiu a 300$ por metro cubico no 'ra-

nham, perfazendo um total de 2,a71:0003, que não apparece nas
medições.
- Afim ele se poder extrahir esta madeira foi necessario construir-se

numerosas e custosae estradas, cujo custo é difflcil avaliar. Pôde-se,
porém; avaliar a despeza que isso acarretou, se se considerar que
mais de 7.000 metros cubicos tiveram de ser transportados da floe
resta para o local das pontas.

O molhe provisorio em Candelaria, absolutamente indispensavel
para perinittir a manipulação da aarga durante' a estação das en-
chentes, custou 255:0003, mas durante a ultima estação • das va-
santas este molhe soffreu damnos considerareis, exigindo reparos com-
pletos, cujo custo presentemente não podemos avaliar com exactidão.
Essa despeza é tambein justificada. Durante a ultima estação das
cheias, entre fevereiro e maio, o material importado manipulado
directamente em Porto Velho attingiu, em numeros redondos, a
40.000 toneladas. Se os empreiteiros es sdeessem desprevenidos doe
meios para descarregar esses navios com prestesza, com certeza as
desluzas devidas a excesso da estadia mencionada na carta de freta-
mento e o perigo de 'deter esses deados par tal tempo que os impedisse
dd voltar ao Amazohas, seriam muito maiores que o dusto do molhe e
poderia isto ainda talvez causar complicações dispendiosas.

Material pactuante •
Dada que os empreiteiros chegaram ao local dos trabalhos e

iniciaram a construção. certificaram-se que os navios .que faziam
a navegação local não mereciam a confiança para o immenso trans-
porte de materiaes e accassorios que seria necessario trazer para
Porto Velho. Além disso, o preço dos fretes exigidos pelos proprieta-
rios dos navios era tão exorbitante que fizera excluir a lypothess
de se fazer o transporte desses materiaes e accessorite par maio de
navios de propriedade de particulares ou eampanhias existentes de
navegação fluvial. • Por essas razões consideramos neaessario e acon-
selharei ter promptos e equipados para os serviços 03 rebocadores,
alvarengas, etc., necessarios ao transporte, sem demoras e inconve-
nientes, do pessoal e material.

O custo dessa, material flutuante foi approximadamente de
2.000:0003000. Depois de completadas as obras de construcçã,o da
estrada esse material fluctuante deixa da ter para a Companhia
qualquer valor directo e é duvidoso S3 ella poierã desfazer-se della
por um terço do seu custo. O prejuizo assim originado será de
1.300:0003, ou mais, para o qual hão havia nenhunii previno feita.

O prejuizo indirecto canudo eàia perda de navios no mar não
pôde ser avaliada com muita exactidão. No ultima trimestre de 1909
a Companhia perdeu uma alvarenga da 000 tonelad is, avaliada em
120:0003, comprada na Europa, ao atravessar a Bailia de Biscaya o
que vinha para. o Pará, a reboque, para ser titili4ada no ria Madeira.
No começo de 1910 perdemos o navio Moorejate, que t103 estava fre- I
tado, fóra da bocca. do Amazonas, C)111 6.030 toaeladas de trilhos,
accessorios e outras cargas. Em inarça d .e 1911 o vapor Irisbroke, o
que Umbus nos estava tratado, perdett-sas no canal da Mancha, com
mais de 3.000 toaeladas de cargas destinadas á Madeira Mamoré
Railway Company. Os damnoe soft:ridos pala nossa alvarenga de
transporte do pessoal, Came14, nas rochas do Uruá, exigiram uma
despeza de cerca de 50:0003 sa de reparação, além do prejuizo
indirecto devido á perda dos serviços de.est alvarenga de transporto
de passageiros, porque tivem as de fretar embarcações particulares
para tearleptirrate• os • trabalhadores durante o tempo que o Cametd

' tstaWern eapaaaaabe
' • Ceedairinõe SbffildeS 010 'VapOr da rales; Fráqcisco Saltes, quando
Slillia'rabadadó - na"altata da ilha da Madeira, affectou de grande
hiaddi'ea taabállicie 'durante a actual estação de . vasente, porem os
elitai•eitéiade aafitavam com os serviços dess2 vapor de pequeno calado
dureliteoaabeial da agasta; Setembra e outubro, quando as aguas do
Madeira descem e diflicultam a navegação de embarcações do typo do
Madeira-Mamorè e outros. Devido ao acidente do Francisco Saltes
seus serviços ficaram perdidos justamente na occasião em que elle
seria de maior utilidade. Algumas das perdaesoffridas em alto mar es-
tavam garantidas por seguras meritirnos, outras só estavam garan-
tidas pelo seguro em parte ; mas o prejuizo indirecto devido á demora
na recepção do material, com tempo calculado para entrega, preju-
dicando planos e preparativos bem preparados, affacton seriamente o
custo da obra e augmenton as despezas extraordinariás e imprevistas
prejudicando-nos em uma importando, que não podemos com funil
dade reduzir a algarismos.	 -

Gratificações
Outra fonte de despene, que, cornquanto não seja muito grania,

'no deita' ominando deaugmentara importancia total despendida cain
a: estrada, pôde ser attribuida ás gratificações por serviços prestados.

•Prasenternente imito 'pódtsmoe avaliar ao ;certo a. quanto tem im-
portado essas gratificações, as acredita-se que não tenham tido este
emprego menos de 200:0003000.



D 1 de janeiro
a 30 de junho

de 1911
Total até 30 de junho de 1911

8921-13- 5
7514-16- 1

14419- 1-10

	6014- 2- 5	 ' 2907:11-0

	

5431-18- 5	 2082-17-8
13825- 1-10 •

-----------
668570-10-10- , 126536-12-9

139:8393183
118:1538983
230:1118467

795103- 3- 7	 12.595:274822.	 .

Até 31 de dezeus- De 1 de janeiro
buide 1U10	 a3i de junho

de 1911
£

360000. O- O	 20000- 0-0	 380000. O- O
283305- 8- 2	 100952. 4-1	 384257.12- 3

•

Total até 30 de junho de 1911

lis.
6.060 : 0003000
6.047:1693595
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mente alterados depois de uma classificação cuidadosa de contas, 32L
não acreditamos que isto altere sensivelmente o total quer para mais
quer para menos. •

Concluindo, afirmamos que as quantidades estabelecidas mensal-
mente nas nossas medições são as quantidades e os volumes obtidos
pelos nossos engenheiros e contadores e com empenho convidamos a'
Commissào, caso o tempo o permitta, a examinar os nossos archivos:
Uma immensa quantidade de dados, notas e outros documentos é dia-
riamente manipulada por nossos auxiliares, os erros e omissões de
empregados de escriptorio são algumas vezes inevitaveis, mas pode-,
mos afilrmar francamente que nas nossas medições não lia um simples
item que a ellas não pertença e que ao contrario alguns não são ahl
mostrados, porque recebemos instrucções do escriptorio do engenheiro
fiscal, determinando que o pagamento deites não era permittido pelo
nosso presente contracto.

Na presente occasiã.o é impossivel determinar qual será o custo
total da estrada. Dos nossos livros verifica-se que o custo total desde
o inicio até 30 de abril deste anno foi de 48,254:2393600 e acredita-
mos que com orçamento sem exagero poder-se-ha avaliar era
95.000:0005 o custo total da estrada depois de terminada.

Fevereiro ao log
Policiamento	 . . .

Afim de manter a ordem e a disciplina em Porto Velho e nos acam-
pamentos da construc,ção, e com o intuito de pôr em execução os re-
gulamentos sanitario e de quarentena, os empreiteiros mantém um
corpo de policiaes. Estes homens estão sob a direcção de ofilciaes
devidamente nomeados pelas autoridades estadoaes e locaes, mas toda
a força é paga pela Companhia, que despendeu com esse serviço, até
esta data, 224:0008 approximadamente, importancia que não consta
das medições.

Analysando os algarismos recapitulados verifica-se que a impor-
landa total de 38.117:5448721 &pendida pela Companhia com fer-
ramentas e accessorios (excluindo generos alimenticios e artigos 'de
vestuazio para os empregados), despesas com operações financeiras,
custo de construcçao de estradas e acampamentos, enato de gado em
pé, custo de pontes provisorias para a estrada de ferro, oonstrucção
de casas provisorias e outras construe.ções preparatorias, carvão e
outros combustiveb, etc., não tem sido levado em conta nas medições
feitas até esta data. Se addicionarmos a este total as impJrtanclas re-
almente pagas aos superintendentes, escripturarios, capatazes e tra-
balhadores para todos os trabalhos, taes como : roçado, trabalhos em
terra e rocha de todas as enecies, alvenaria, pontes permanentes,
assentamento e listramento da linha, installação de linhas telepho-
nicas, etc., e si incluirmos o custo das madeiras, cimento, trilhos e
accessorios, carros, wagons, locomotivas, pontes de aço, giradores,
oficinas, caixas d'agua e todo o outro material que é uma parte effe-
ctiva da estrada de ferro, vémos que a despem total de 68.000:000$
até 11 de abril de 1911 pôde promptamente ser levada em conta.

O objecto de que fica acima dito é apresentar á honrada Gani-
missão as condições existentes anteriormente no valle do Alto Madei-
ra e tambem chamar sua esclarecida attenção para as enormes des-
pezas, a que a Companhia esteve e está sujeita e relativamente as
quaes o contracto não dispõe quanto ao reebolso das sommas dispen-
didas.

Chamamos especialmente a attenção para as despezas com as
operações financeiras, importando em 14.301:0003000, Esta des-
peza foi feita principalmente no estrangeiros. De prompto não pode-
mos entrar em maiores detalhes relativamente a ella, porquanto as
contas respectivas são mantidas em Londres.

Quanto ás despezas occorridas em Ma.nãos e Porto Velho, pode-
mos apresentar todos os dados detalhadamente confirmado .; pelos do-
cumentos respectivos, caso a COMIPlisSãO queira examinar estas contas
mais de perto, mas seria necessario um tempo con sideravel para
arranjar estes documentos na fôrma que a Commissã.o desejasse qiie
elles fossem apresentados, e por este motivo apresentamos o assumpto
á Commissão sob esta fôrma, com o objectivo de dar um golpe de ,vista
geral das despesas inevitaveis relativas á construcção, que não são in-
cluidas nas medições e das quaes a Companhia não e rectibulsadal pelo
presente contracto.

Os algarismos apresentados na recapitulação poderão ser ligeira-

RECAPTrULAÇÃO mosrakste DESPEZAS IMPREVISTAS E PERDAS SOBRE MATERIAL
ADQUIRIDO E SERVIÇOS EXECUTADOS, PELOS QUAES SOB O PRESENTE CO(-
TRACTO A COMPANTILL NÃO I/ REEMBOLSADA.

A — Operações financára 	
B — Direitos aduaneiros 	
C — Fretes e seguros de remessas de dinheiro
D — Empregados 	
E e F — Serviço medico-sauitario 	
G — Vigas e estacas 	 • 	

CONCLIJSA0

Despezas com operações financeiras 	 14.301:7705229
Fretes e seguro de remessas de dinheiro 	 58:1325448
Direitos aduaneiros 	 3.307:9298897.
Vigas e estacas de madeira. 2.103:0008000;
Serviços technicos de engenharia. 	 3.626:0003000
Prejuizos nos dormentes 	  2.724:0003000
Explosivos. 	 147:7123147i
Estradas de radagein 	 550:0003000
Acampamento 	 700:0005000
Anirnaes de tracção e forragens 	 1.500:0003000,
Carvão 	   1.935:0003000.
Tran porte de pessoal 	 4.500:0008000
Ferramentas 	   •	 240:0003000
Policiamento 	   224:0005000
Material fluctua.nte 	 2.000: 0005000
Gratificações 	 200:0008000

—
38.117:5448721Total....4 .......

APPENDICES3

3 folhas
7 folhas
4 folhas
2 folhas
2 folhas
i folha

APPENDICE c(A»

Despezas da Administração aid 30 de junho de 101 f, conforme os livros de Londres

'Particularidades

àespezas preliminares e juridicas 	
iOrdenados, alugueis e administração 	

Despezas geraes 	 I. 	
Te/egrammas e sellos do Correio 	
linposto sobre pagamento de Medições 	
Commissões e procuradores e despesas de registro 	
.Despesas çlos examinadores de contas 	

Particularidades

Desconto nas obrigações de 6 % do primeiro empresam emittido....
Juros nas obrigações de 6 o/. e emprestimos 	 	 4

Commissões de empresti mos e letras 	
Desconto em letras e diferenças de cambio
Despesas de emissão de obrigações 	
Letras

'
 Soltos, corretagem e despesas com a venda de obrigações 	

Desconto na venda das apolices 	

Até 31 de dezem-
bro de 1d10

6340- 5-10
35790- 8- 4
30357-13- 1
11691-17- 2

465-17- 2
1096- 3- 5,
353-15- 1

• • •

6349- 5-10
7036- 3-3 42826-11- '7

12674-10-5 43032- 3- 6
suo- 7-8 43222- 4-10
436-18-5 902-15- 7
85- 5-6 1181- 8-11

157-13-0 511-11- i

21921- 1-3 168026- 1- 4

Rs.
401:5883616
478 : i 895054
675:3408279
210:0258483

44:0078546
18:8173857
8:0270166

4.706:496300186105- O- 1

APPEND= 0A»

Despesas de &nisso' o de Fundos ató 30 de junho de 1911, conforme os livros em Lond4s
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/OPEN= oAn

Resumo

Ati, 31 de deih.	 Da 1 da janeiro
Particularidades ( 1 ,. 1910	 •	 a a) de junho

do 1911
Total até 30 de junho de 1911

•	 As.
86105- 0- 1 21021- 1-3 108026-1-4 1.706:496500!

668576-10-10 126536-12-9 795103-3- 7 12.595:2745228
----------- ----------- --------------

754681-10-11 118457-14-0 903129-4-11 14.301:7705229

2.916:0115375

Despezas de Administraelo 	
Despezas da pejss;io de Fundos 	

Total.

	

	

.A.ppondico 13

MANÁOS

DM EITO 3, DESPEZAS DA Al.FAND! GA, ETC.

Resumo

1007 	 75:2965915
1998 	 395:4115393
1904 1.114:6205353
1910 	  1.332:6805584

DEVOLE00

Novembro, documentos de diario n. 47 11:5805000
o 88 12:6865145

Dezembro 20, documentos de caixa nu-
mero 101 	 	 1:6135300

Dinembro 31, tales documentos 	 	 5125710	 99:5635090

.24:2065145

75:2965915

3.307:929589:

ninEro!,	 XS DA ALFANDEGA, ETC.

31.1):Yr

Jimbo	 18, vales	 durUilIMILJi	 n.	 av	 oNs000
ge,	 »	 o	 49 755000
10, Pará. Construction	 Co 	 18:6955003

Julho	 4, vales	 doe,, ,n.., .itus	 n. 705000
13,	 »	 o	 Si 755000

Agosto	 6, documentos de (...a o.	 32 1:1254900
6,	 :1:1 1:9204110
6, vales	 dectuimwes	 7á 2205090

»	 26,	 o	 12-1 305510
Setembro	 1%,	 doeu:Hesites	 da	 caixa.

n. 18:9095393
Setembro	 11,	 documeta ,s	 d.;	 caixa

. 51 	 6:2655340
Setembro	 14,	 docum.:1110S	 ti Cai

1:6925770
Setembro 14,	 documentos	 da	 caxa.

Z1.	 5'k 	 14:0145420
Setembro 14,	 da:ume/10s	 de	 caixa

II.	 51 	 6325025
Setembro 14,	 docummtos	 de	 caixa

n. 51 	 11:0645680
Outubro	 5, documentos de caixa n.	 63 8195532

»	 5,	 o	 o	 »	 o	 63 7:0963611
,	 »	 5,	 7)	 »	 ))	 o	 63 1705472
. 	./,	 //	 1/	 O	 A	 63::	 r

8,	 ),	 »	 »	 ),	 65
1165255
5285300

10, vales documentos	 239 308000
23,	 »	 ii	 n	 271 205000

•	 »	 24,	 )1	 O	 n	 275 2008000
a	 29,	 »	 o	 a 281 3375400

.

Novembro	 9,	 documentos de caixa
n. 76 	 4665800

Novembro 18,	 documentos de	 caixa
n. 81 	 9:4475500

Novembro	 5, vales.documentos n. 293 105000
22) ..	 .	 »	 » 322 11M100
gê, documentai de diario 	 20(''5900 i
22, 	 A	 • 2585000 '

Dezembro	 3,	 	 	 caixann-
mero

Dezembro	 9, documentos de caixa nu-

1:1055500 ,
1
:

mero 91..... 	 1:500000

DIREITOS, DE ,PEZ 4.S DA AI.F%NDCCt, ETC .

10C_18

Janeiro	 27, documentos de caixa n. 133 	
31, valAs documentos

	

documentos de diario n. 72 	

Fevereiro 14,	 0 caixa o 154 	
o	 28,	 o	 o	 167 	

29, vales documentos
documentos de (liará) n. 75 	

"Março

(1.‘1)'°ntleetnsi n

)
»
documentos

sncl

 de caixa

canasAI i 3

))	

3
0

3,\ales

dx l fIcv

»

°3
:(111:1201::ci )

1

to(' )1e ae:eiixt3otg iii)x.4131.3q2180165

AMgdosioto1.2,4',I°cdoctiliniin"elun)tsosd.niecacaixiaxao n.2349 	
7.t 3161,51 (,, i()cumentiolts0sd3cacaixiaxa	n.2549 	

	

caixa30, documentos de ixa ti. 236 	
Maio, documentos de diario n. 145 	
Jimbo 27, docuinentos de caixa ii. 343 	
Junho 27, documentos do caixa n. 313 	
Junho 27, documentos de caixa ii . 313 	
Junho 30, docummtos de caixa n 344 	
Julho 2, documentos de caixa mi. 319
Julho 4, documentos de caixa n. 352 	
.Julho 28, documentos de caixa n. 406 	
Julho 29, documentos de caixa n. 407 	
Julio 31, documentos de caixa n 412 	
Julho, documentos de caixa n. 412. 	
Julho, documentos de caixa n. 412 	
Julho, documentos de caixa n. 412 	
Julho, vales documentos 	
Julho 21, vales documentos mi. 1 	 005 	
Julho, documentos de diario n. 203. 	
Julho, documentos de diario n. 209. 	

15,
de

	

caixa n . 433 	

AArggosaoiosttoo

tJulho, documentos de (bano n. 211 	
'Julho, documentos de diario n .. 212 	
*Julho, documentos de diario n. 214 	kJulho, documentos de diario n. 217. 	
Agosto 31, vales documentos de caixa 	
Agosto 15, documentos de caixa n. 433 	

- • -

1911 janeiro e abril 	

	

Goo. .1. Laughlir,eh . f	 i • Ilde.

389:918$522

Agosto 31, documentos de caixa n. 458 	
;Agosto 31, documentos de caixa n. 458 	
?Agosto 31, documentos de caixa n. 474 	
,.Agosto 31, docurueotos de caixa .n. 458. 	
'Agosto 31, documentos de caixa n. 474 	
,Agosto 31, documentos de caixa n. 474. 	
)Agosto 31, documentos de caixa n..474 	

(
Setembro 25, documentos de caixa n. 517
Setembro 25, documentos de caixa n. 517
Setembro 25, documentos cie caixa n. 517
Sets.mbro 25, documentos de caixa n. 517

58

documentos

docume de n. 74I

' r Agosto 21, documentos de caixa n. 453 	

5945300
6135400
3435470

2:4005000
2008000
6915680
405000

37:5008000
5:9685800

425100
4:4978500

6545500
1:8058700
5:9515200
3:4998100
1:0008000

32:2705700
11:9215200

845100
9:0008000
4:7218700

4755700
5:8315600

6228400
6:3305620

3623880
303540"

1:0005000
2403700
205000

1:1005000
:;O05000
2505000.
6005600
2655000

-- I
355000,

33756301
5800,

8:6045450-
1:0005000

5255033
81$300

4:53658n
0775200
243800,

2235773
1755250

27:0075150
1:1288500

4115720i
• 3:33883501

2:005;700
594suo



Direitos, despejos da All'andega, etc.

19110 .
Janeiro, documentos de diario n. 820 	
Janeiro, doenmentos de diario n. 826 	 .
Janeiro, documento s de dierio n. 81 4 	.

II

,'evereiro, s *1..8 documentes 	 .
•-•evereiro, docum,nitos de diario n. 1.101
'evereir I, documentos de diario o. 1.265 .',. 	
lar:o, vales documentos 	 Ó .

Março, &CUM!) LOS do diario n. 1.001 	
Niallo, documento: de diario n. 1.031 	 . 	
Março, documentos de diario n. 1.062 	 . 	
Marco, documento; de diario ri. 1.072 	 . 	
Março, docuilmutos cie diario ti. 1.116 	 é 	
Março, documentos de diario n. 1.120 	
Marco, documentos de diario n. 1.126 	
Abril, %ales documentos  •
Abril, documentos de diario ii 1.10~	
Abril, documentos; de diario o. 1.449 	
Abril, dominámos 41e diario ri. 1.159 	
Maio, vales docummitos 	
Maio, documentos ite diario n. 1.358 	
Maio, documentos de diarlo -, 4.360 	
Maio, documentos de diario r... 1.434 	
Maio, documentos de diario n. 1.4.40 	
unho, documentos do diario n. 1.5C3 	
unho, documentos de diar; ) n. 1.737 	
alho, documentos de diario n 1.586 	
unto, documentos de diario n. 1.588 	
ulho, documentos de diario o. 1.596 	

4gosto, documentos de diario n. 1,817 	 e;

•
••

• •

2:0005000.
86:1125838 •

365900
4005000

2:680730)
2:0005000;
• 400$000:

1:500200
2:000000'

170:1565924
215800

• 3005000
150000
2915000
6005000

2:000000
139:1375082

3545400
• 6005000
185:7965503

1:000000
.15800,

50200'
1:0005000.

2005000;
7:5815500
1:000$000,

3735100'
ft:0900092,

•
Fevereiro de 19122488	 Sexta-feira 23 DIARIO

Setembro 25, documentos de caixa n. 517 	 4:019340
Setembro 25, documentos de caixa n. 517 	 785100 JSetembro 30, documentos de caixa n. 527 	 13:8065000
Setembro 30, documentos de caixa n. 527 	 235150
Setembro 30, documentos de caixa n. 527 	 1965150
Setembro 30, doculhentos de caixa n. 527 	 505000
Setembro, documento de diario n 575 	 1755000
Setembro; documento de diario n. 333 	 39: 44 15160
Setembro, documento de diario n. 345 	 20:1955830
Setembro, documento de diario n. 349 	 4 :6493793
Setembro, documento de diario a. 355 	 1:1015004
Outubro 20, documento de caixa n. 564	 7:3695000
Outubro 20, documento de caixa n. 564	  395450
Outubro 20, documento de caixa n. 561 	 1:9075300
Outubro 20, documento d3 caixa. o. 564 	 1:0115850
Outubro 20, documento de caixa n. 564 	 3245000
Outubro 30, documento de caixa n. 580 	 4:5215270
Outubro 31, documentos de caixa n. 580. 	 55000
Outubro 31, documentos de caixa n. 580. 	 8030
Outnbro 31, documentos de caixa n. 580. 	 60600
Outubro 31, documentos de diatio n. 39 	 2355600
Novembro 30, documentos de caixa n. 632 	 5510
Novembro 30, documentos de caixa n. 632 	 6:7085810
Novembro 30, documentos de caixa ri. 032 	 40:530700
Novembro JO, documentos de caixa n. 632 	 7823320
Novembro 30, documentos de caixa n. 632 	 3:794050
Novembro 30, documentos de caixa ti. 632 	 1265000
Ndvembro 30, documentos de caixa n. 632 	 1573300
Novembro 30, documentos de caixa n. 632 	 2005000
Novembro 30, documentos de caixa n. 632 	 .3475870
Novembro 30, documentos de diario n. 84 	 175000
Nus caibro, documentos de diario n. 94 	 435100
Dezembro 8, documentos de caixa n	 641 	
Dezembro 31, documentos de caixa n. 697 	

858101:
1:69158 0

Dezembro 31, documentos de caixa n. 697 	 3509.0
Dezembro 31, documentos de caixa n. 697 	 43:0515380
Dezembro 31: documentos de caixa n. 697 	 6095580
Dezembro 31, documentos de caixa n. 697 	 2.7445140
Dezembro 31, documentos de caixa n. 697 	 4153100
Dezembro 31, documentos de caixa n. 697 	 0005000
Dezembro 31, documentos de caixa ti. 697 	 120600
Dezembro 31,. documentos da caixa ti . 097 	 3248000
'Dezembro 3 i r documentos- de. caixa a. 097 . 	 •	 .152111
Dezembro 34, .vales. 	 de caixa 	 ' 50000
Dezembro, documentos da distrio n. 249 	 2865600

395:4135393
Direitos, Despezas da Alfandega, etc.

1909
Janeiro 30, documentos de. caixa n. 755 	 3:7005000
Janeiro 30, documentos de caixa n. 755 	 125010
Janeiro 30, documentos de caixa n. 755 	 23:23880011
Janeiro 30, documentos de caixa n. 755 	 g:4218100
Janeiro 30, documentas de caixa n. 755 	 2;7455650
Janeiro 30, documentos de caixa n. 755 	 240110
Janeiro, documentos de diario n. 191. 	 2855009
Janeiro, documentos de diario ri 	 198 	 8:7308510
Janeiro, documentos de diario ri. 214 	 1508000
Janeiro, documentos de diario n. 220 	  37:8178969
Fevereiro 27,.documentos de caixa n. 822	 ... 1:0115139
Fevereiro 27,.documentos de caixa n. 822. 	 14905030
Fevereiro 27,0ocumentos.bscaiza n.822. 	 1:;.;$000
Fevereiro 27,- documentos de caixa ri. 822 	 2:9178540
Fevereiro 27, documentos de caixa ti. 822 	 58200
Fevereiro 27, documentos. dê caixa n. 824 	 93Si.40
Fevereiro 274 -documentos de caixa n. 824 	 428000
Fevereiro 27,. documentos de caixa n. 508000
Fevereiro, documentos de diario n. 309 	 4768900
Fevereiro, &batimentos de diario n. 331. 	 5.8o6$080
Fevereiro, documentos de diario n. 333 	 1:•.08000
Fevereiro, doctuueutos de diario ri. 335 	 4';08000
Março 31, documentos de caixa a. 881 	 5:1305580
Março 31, documentos de caixa n. 881 	 3:1255590
Março 31, documentos de diario n. 881 	 1605330
Março 31, documentos de diario n. 881 	 1815500
Março, documentos de diaeio n. 304 	 15285011
Março, doeu-motos de diario n. 308 	 1638050
Abril 30, vales. documeutos 	 265600
Abril, documeutas de diario n. 427 	 480000
Abril, documentos de diario n. 435 	 4:4005000!
Maio 31, vales documentos	 •  	 455000
Maio 31, documentos de diario ri. 376 .	 -1505000
Maio 31, doçutnentos de diario n. 378 	 •	 3145323
Junho 30, vaies. documentos. 	 1:1958500.
Junho, doeurnentos de diario n. 461. 	 660000
Junho, documentos de diario n. 463 	 5:2525780

documentos de diarinn. 503
documentos de diario n 505
docnmentos, de. dia rio n. 509
documentos de diario n. 511
documentos de diario n 513
documentos de ,diario ti. 517
documentos de diario n. 510
documentos de diario mi. 611
documentos de diario n. 613
vales documeutes . 	 •
documentos de diario a 412 	

Julho, documentos de diario ri. 466 	
'Julho, documentos de . charlo ri. 468 	
Julho, documentos de diario n. 472 	
Agosto, documentos de diario ri. 695 	 .
Agosto, doeutnentos de diario n. 697 	 ...
Agosto, documento; de diario n. 699. 	 ••
Agosto, documento; de diario ti 773 	
Agosto, dormi :n:40os de diario n. 783 	
Agosto, documentos de (Harju n. 785 	
Setembro, documentos de diario n. 482
Setembro, cloctimmitn de tihrio 11 482
Setembro, doem mtos de diario n. 482
Setembro, doctimmtas de diario n. 482.
Setembro, doeumentos de diario n. 482 	
Setembro, dot .umentos de diario ri. 482 	 . 	
Setembro, documentos de diario a. 482 	
Setembro, documentos de diario n 482 	
Setembro, documentos de charlo 11 484.
Setembro, documentos de dia rio 11. 568 	  .......
Setembro, documentos de diario ti
Setembro, documentos de charlo n. 582 .
Outubro, vales documentos 	
Outubro, doeu:untos de diario n. 829
Outubro, documentos de charlo ti. 817
Outubro, domunentos de diario n 911
Outubro, doctimeiltos de-diario ri. 919

Julho,
•Julho,

Outubro, documentos de Mario mm. 923 	
Novembro 10, documentos de caixa il. 1.503  •
Novembro 10, documentos de diario mm. 660. 	
Novembro 10, documentos de diario ri. 662 	
Novembro 10, -documentos. de (liado ri. 664 .
-Novembro 10, documentos de diario n 711.,
Novembro 10, documentos d diario ti. 710 	
Novembro 10, documentos de charlo ri 722 	
Dezembro, dOCUMI!.4110S de diarto
Dezembro, documeutos de diar.o n.-997 	
Dezembro, documentos de diario n. 999 	
Dezembro, documentos de (Mario n. 1.001 	
Dezembro, documentos de diario n. 1.003 	
Dezembro, documen tos de dia rio um. 1.019 ... ..
Dezembro, documentos de diarlo n. 1.053.... .....

. .

5336$800
7:190650 _

635930
2:7985300

55:6555450
1705000
290665

53:9735213
1:3755200

80400
380650
2145560
2618600
6595508
3665030
905000

28:940212
3:040190

4065300
4355000

7:0925040
8:6183300

.3:4855620
7825280

65190
7823280

45410
480600

• 9705000
7285620
6525300
2225700
2635000

31:7025925
138:9165900

195500
1795800
200500
6025900

25:9965580
17:4535390
.4..490069

745100
2575000
'2115600'

-20005000
80:8033700
2:3155000,
4:8209601
8:8785185.1

278550M
• • 5165200i

7./146285353j

OFFICIArJ

1Junho,
Junho,
.Junho,
Junho,
Junho,
Junho,
Junho,
Junho,
Junho,
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4,11, J.

1,1.1

121!?ombro, documentos do diario ti. 2.227 	 ,,	 ,..-	 225180
1:h/ombro, documentos de diario n. 2.229 	 . l i ç:i	458800
Dizembro, documentos de diario n. 2.231 	 	 1135700
Dmembro, documentos de dia.rio n. 2.235	  	 2:4005000

1.3326805084.

Agosto, documentos de diario it. 1.819
Agosto, documentos de diario ti. 1.847
Agosto, documentos de diario II." 1.865
Agosto, dto:mentos de diario ii. 1.867
Setembro, docume.ntos do diario n. 1.662 	
Setembro, documentos de diarion. 1.666 	
Setembro, doctinielitos do diario n. 1.711 	
Outubro, documentos de diario n. 1.907 	
Outubro, documentos de diario ii. 1.933 	
Outubro, documentos de dia.rio n. 1.933 	
Novembro, documentos de diario n. 1.826 	
Novembro, documentos de diario ii. 1.854 	
Novembro, documentos de charlo 0. 1.854 	
Dezenibto, documentos de diario n. 9.001 	
Dezembro, doctunentos do diaria -it. 2.011 	
Dezembro, documentos de diario ti. 2.015 	
Dozembro, ilocumentos de diario11. 9.017 	
De:Lembro, documentos de diario n. 2.181 	
Dezembro, documentos de diario 11. 2.195
Dezembro, documentos de diario mm. 2.204
Dezembro, documentos de diario 11. 2.211 	
Dezembro, documentos de (Earl° 11. 2.213... 	
1 h•ze iniwo, documentos de diario ii. 2.215
Dezembro, documentos de chulo n 2.217
Dezembro, documentos de diatio tl 2.219
Dezembro, dociimentos do diario n. 9 421

Dezeinbr.• , documentos do diario n. 2.223 	
Dpactubre, documentos de diario it. 2. 22'; 	

`", • '1915810
2005000

119:0885329
88:0105326

1305000
53:4678485

1:1415700
1:2505000

535900
3015000

151:41925981
11554)00

1:2505000
1:2508000

111:0185214
195200

117:1;15176
2005000

4:1705000
1705906
215350

2285300
4113610

465900
925300
44$150
113700
395700

... • • • •

	

Dini o-, despe:as ea	 wiega, etc.
'ti".	 .	 . .

Janeiro, documentos de diario n. 75 	 ....
Janeivo, documeutos de (Urjo n. 137 	
Janeiro, documentos de diario	 139 	
Fevereiro, d0C1/111421110S 41(3 caixa 11 581 	
Fevereiro, documentas do diario n. 22 	
Fevereiro, documentos de diaaio n. 26 	
Fevereiro, documeutos de diario n 92 	
Fevereiro, docunieutos de diario 11. 100 	

Fevereiro, docutnelitos de diario n. 112
' Marco, documentos de charlo n. 151 	
Março, docuitteutos de diario n • 253 	
Março, documentas de (balei° .n. 253 	
Março, documesi tos de diario ti. 255 	 	
• docuaaeutos de diario n . • 448 	
• documoutosdo diario n. 152 	
Abri!, documentos de diario n. 186 	
Abril, documentos de (liaria n. 188 	
Abril, documentos de diario n. 256 	

: 2505000
2005000
1015600.

1:0005000
1 :2505000.

141:732516641
00: 5515100

8605000.
439s600

124:653561G.
3615000

2:350$009.
6705300

. 55000:
5075400:

1:1005000,
2:350500Cr

40:2355540
389:8885522

I;

D e Oro.

END:CE C

11cine, as de d uhe'i o e .e. e:	 CO321

40.. 	

11 	
1. 1

••••

s 	
14 	

oa 	

2

17

tx 	 	 25:0005000	 1015200
8 	 	 157:000500	 --

17 	 	 120:0005000	 .....
17 	 	 1950005000-	 2675830
8 	 	 157:0005000	 __

2-; 	 	 • 25:0005000	 1035000
17 	 	 315:0005000	 ....

28 	 	 87:0005000	 --
28 	 	 70:0005000
15 	 	 1 0:0008000
1 5	  	 57:0005000
21 	 	 315:0003000	 __
21 	 	 25:0005000	 1025500

5	  	 150:0005000	 --
21 	 	 200:0005000	 __
21 	 	 150:0005000	 --
41 	 	 25:0005000
21 	 	 100:0008000	 3075000

.1 	 	 100:1,003000	 -
10 	 	 100:0005000	 __
11 	 	 70:0005000	 __
Is 	 	 800:0098000	 -
IS 	 	 100:4 005000	 _
06 	 	 100:0005000	 2595000

	

100:0005000	 --
07	 -	 5005000

1 	
	

100:004000	 2505000••

O 	 .. 	 	 100:0005'000	 _
O	 200:0003000	 -
31 	 	 -	 __
31 	

	
200:0005000	 5155000

6.183:2005000
	

3:0733230

Data
1907

Outubro.... • 
oa 	

DCZOIlthl o ... 23  • 	
1908

Janeiro. 	

4 " •	 Fevereiro

• .

»	 2:1.4 	
	 •	 23 	

Abril 	 	 3.. 	

Maio

25:0005000
157:0005000

'• -885500
2 .;-2005000 	 1445100

157:N8184XX)	 • • •- •	 --
25:0005000	 1205900
71>:0005000. • • • • .- 	

15i:000SO%
20:0005000	 1015100

157:0005000
78:4015000,

315:0005000
25.:000.1004

157.:0005000
25:0005000	 1495500

280:000800G
111:0005000'	 • -	 - -

78:0005090
157!0095000.

Agi-to 	

Setembro ...

Outubro

Novembro.

-1008 »
	

A.

P.
Des,r.ras totaCs.

4185120
275800

••n•.

.. .78600-
	 685400 . • .- 1211368

235300
	  85600 ..

245400

-.305000
--

488009
201100

--
215680
255380
215000
328600
203400
243400

• 245680
293400

--
215240
305900

••n

215240
215240

75750
305000
215240

2- 15210

8163670

-42949e-	 •

415700

2.6810

345000

305600
21$210

1258000	 1558600:
2505000	 2718240;
3008000	 300800111

__	 515m4,0d
.-----..:

.4 : 09.9219A. ' "uma

-
~a•

1- 253000
1255000
985600

2505000
1255000

1333700	 175S400
885500

14487001
268120'

.1205900' •
" 7564/
18987'
101$100j
235300,

83609
245400

225100
14955Wf

--
1425300 .	 17931001

.1045200'
485000.
205400

2675830
2208930
4195130
1248000

1085760	 1115360.
208400
215100
958930

4238160
1025500
2048710.
2m0$900
18785001
315009:

3075000
1165240,1
1168210-
1063350';
2805000-
11652104
2595000'

1235000	 1465240P
500sooci.
2505000:

715250
3935760

1875500
2505000
1875500

1965250
3935750

mesma do Itio cie Jan	 , Ikazil. De weittbro de 1007 a 31 de (*e;:ent'Sro de
S.,àuro,

Qtuertia	 • frct,,, etc.

	

Tel,vammas	 Commiss'o

	 285120	 ::905000
	 275800
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APPENDICE C.	 .	 .

Remessas.de dinheiro e despesas com as mesmas do Rio de Janeiro; Brasil, para o anno de 1909

Data	
• .	

Quantia	 Seérai frete,	 Tel3grammau Coauniage
etc.

De.pzai
totae3

1909
Janeiro.. •. 100:0008000	 218240 1465240

1E122

29.... 	 •	 200:0005000	 5255000	 -- --	 8255000
Forewirn	 .8. 	 	 150:0005000	 --	 218240	 1870500

	

.. 	 	 300:0005000	 . --	 3758000	
2085740

16.
5105000	

308000	 4055000
16. 	 	 200:0005000	 --

ri505000	
5105000

Mir;... . . .18. 	 	 200:0005000	 --305000

Abril. 	
 .25 	

. r)	 .	 .	 .... .. 	
	200:0008000

	

100:0008000	
5123000

308000	
--
----	 -";253000	

2805000
5125000

,17. 	 	 200:0005000	 --305000	 2503000	
1555000

2	4Q:0005000	 --	 218240	 505000	 ::::::
965240II	 	 23 	 	 60:0005000	 --215240	 755000

1) 	 30 	 	 200:0005000	 5145000	 --	 --

	

100:0003000	 --	 215240	 1253000	
%g:01i:	 50:0005000	 --	 308000Alitio 	  5 	 	 625500

o lã  . . - :	 , 100:0005000	
--1465240

 1258000	
1465240
1525500

	

100:0008000	 215340	 1255000 1465340

	

200:0005000	 --303000	 2505000	 2805000
,,	 <IR	 '	 200:0005000	 5088300	 --	 -- .N.	 2000003000	 --	 248080	 --	

5085300
Junho...—.	 7	 ,	 245080A

)1	 ,' 19 	 	 ,. • 2000008000	 --	 315500	 --	 315500

Agosto. • 	 --	 --100:0005000; 	 215210 218340
0

.

.... .	 16. 	 .,, 	 '	
100:0008000
100:0005000

:.6075700	
245080

--	 --	
'

275200	 --
--245680

	

o	 • • 	17 	   
278200

	

.4,	 200:0005000
%o•94 	 	

11 . 	. • .	 200:0000000	 --473600	 -- 175600
200:0008000	 --243680	 248680l	 "'* 100:0008000	 --	 218240	 215246

o ...	 95	 _	 , 
1	 206:0005000	 --175600	 -- 	 178600

o .. .., 26 	 i	 1000008000	 -- ...,	 245680:245680

o	 .... .	 9.

a

19	 •
.10 

P	 .	 . 19 	

.	 .. 	 	 100:0008000 1555000305000
.. .. 	 	 230:0005000 335600 2878500	 3215100

40:0005000
80:0005000

--	
218240
315200

1008000	
1:11;12-_

. ... . 30 	 t	 200:0005000	 7958000	 __
Julho 	  3 	 r: 377:600F000	 --215000	 7NEgg

Setclul". • 6 	

o	 ....
o	 •,...

18

Outubro 	 13

o 21
Mumnibro, 	 4 	

D II 	
o	 •. 18 	

O	 ... 28 	
Dezembro 16 	

....t	 200:0005000	 -- j78900 .....	 175900
200:0008000--248400-- 248400j	 150:0008000	 --	 240680	 --	 245680

	 4.'	 200:0008000	 --.	 278800	 2508000 2778800

	

540:0005000	 6925000

	

--	 -- 
--8003000	 --	 _-	

6925000 "
8000000, 	 1.000:0005000 	 1:2770000	 --	 --

•	 1:0005000	
1:2770000

--	 --	 -- 1:0008000

	420:0005000	 7025000	 --	 ....	

'
5840800350:0098000 5845800	 --

--1:0005000	 --	 --	 1:70:0000g)

	

400:0005000	 6688700	 -,	 --	 . 6688700,

	

500:0008000	 8355400	 --	 --	 8355400
--	 1:0005000	 --	 nn

-	 --	 --8795000.	 700:0000000	 8795000i'

	

650:0008000	 8145500	 --	 --	 8148500
A:0005000	 -...2:0005000

-impo°
••••• n•n•• .

	46.7370008000	 162550400	 7710300	 3:3123500	 20:3398260



131J
1.;	 t.:,tacs

	

5623500	 ,,ó23500
6023000

— 5023000.

	

255000	 3755000	 4005000
5025000
5025100
733500

2:0005000
235000

6278000
6475000
1505000
5025000

-.2173850
-1595600
1595600
6693070

198500
235250
165500

1-005000	 7328800
2:0005000

365850
163860

5025000
218900

5525000
153500

	

165900	 165900
55+5500

	

195300	 293300
627$500
62:3000
465600

1593600
1465240
6685670

2:0005000
2-505000	 2765600

	

3128500	 3525600
5025000

3-128500 3405600;
5855400.
5025000

	

205000	 3- 128600	 3528600.

	

5088200	 3:0065250	 20:7285390

a o anno de
Td!graounsi

205000

255000 -.	 1255000
.-

345600-- —4565250
345600.. ..-.1255000
313690	 1255000

..--......
- 195500-
• 168250.

19$N0

- 165850
165860

2- 15900

-205100
345600
	

1255000
215240
	

1255000

265600
265600

--
285100

)1

	 20
	  30

Fever

•

 eiro.	 13
16
-13

-205000
	

1568250
325500

2- 05000	 1568250
365400

2- 05100

205000

2625800

-
_-
-

3655000

1:7715260

8468670
7715360
5085200
2625800

2:3895030

4:0998930
3:3125500
3:0065250
1:7715260

12:1895940

•!n-Niri	 Dk.,SRP RJTICIAL	 Fevereiro de 1912 • 2;69

—"
remessas de din!iciro e despezas cum as mesmai 	 Itio lc Jan,iro, Brrt:il. ra

1.110	 D ata	 -	 Q:11.:t	 Sgurá,
V.`Nereiro 	 4-50:00nSh00

	

11	 1-	 	 360:00000
Alam 	  12 	 	 200~5000
	  11 	 	 300:0005000

300:0003000
300:00.15000
G00:0005000

--

	

14 	 	 250:0005000

	

28 	 	 500:0005000

	

15 	 	 200:0005000

	

30 	 	 200:0005000
250.0003000

	

- Julho 	  G 	 	 200:0005000
II 	  l'I 	 	 200:0005000
D 01 	 •400:0905000	 6505070
1) 	  09 	 	 150:0005000

	

100:0005000	 '5000
Agosto 	 	 6 	 	 150:0005000

11	 l'i	  	 511:0005000	 63:1500
I)	 	  16 	 	 --	 2:0005000
. 18 	 	 200:0005000	 205000

Setembro	 1 	 	 200:0003000	 --
0	 0 	 	 300:0003000	 50230110
11	 14 	 	 250:0005000	 —
/I	 22 	  

t.	 	 350:0005000	 5515000I
I)	 30 	 	 155500

1iitithrl.	 ": 	  x 	 	 200:0005000	 ......
,b	 305:0005000	 5515500
I»	 15 	 	 250:0005000	 • -..—
O	 21 	 t S e 	 	 250:0J05000	 6275500
o .n., 	 	 250:0005000	 6273000
13	 31 	 	 250:0005000	 • . 263500--

Novembro.	 7 	 t. 	 	 100:0005000	 --
0	 O*4 	 .1 1 ,	 100:0005000	 --
O .	 11 	  1 	 	 400:0005000	 6685670

--	 2:000300
.

	

 04	 	 200:on0S000	 --

	

O• * 4 21) 	 250:0003000	 133300
Dezembro	 s 	 	 300:0103000	 5025600

11	 •	 16 	  	 •	 250:0005000 	-

	

330:009,5000	 5153400
o 30 	 	 300:0003000	 5023000
O 31  • 250:0005000 •05000

-------- ---------

	

10.926:0005000	 17:2133910

, Abril 	

• 11	 	

Maio	

• Junho 	

28 	

30

_ •
6u2f)on
5023000

5025000
302i O:)
7535500

2:100:000
23:n00

6!..W9
W*;£00j

--
502100)

- •

( APPENIMU -- C)
Comas wsmix do Rio de Janeiro, 11ra:il. De 1 dejianeiro c:30 d.c abril de 1911

Quantia	 Szlorcrt, frete, et :. Telegr:anrgwat Comtnisgão
259:0003000	

u
3125500
125;000

659:0005000
350:0005000	 295300	 4375500
350:01.05000	 205300	 2185760
350:0005000
300:0005000

.
.).;
	  ..	 	 250:0005000

O .	 25 	 	 100:0005000	 --
--	 218500

Março 	  10 	 	 350:0005000	 8823000
. 14 	 	 251:0005000
. 14 	 	 100:0005000
o 30 	 	 300:0095000	 7575000
» 31 	 	 350:000$000

- -
131:1815520
350:0005000

. ••210:0005000
0 .	 160:0005000
)) 	 	 116:0005000

405000

5.03U:1813520	 7:0105900

Resumo

Janeiro.

Remessa de dinheiro e desp.nas
011	 Dita

	

10 	

Abril.. 12 	
12
,)
.17

- ',5'.;(10

5863100
7575000

2:0005000

100:0005000	 295300 

153000

--
5555500
5825000

Deras Mael
3475400,
1515300
8115500'
4665800.
2395060'
5865400
7575000

2:00050p0
1765250
325500
215500

8425000
1765250

36S-100
7575000
205100
155000

geln

205000
5355500
5825000
1155000
403000

9:0115960

8:0195830
20:3395260
20:728839p
9:0115960

58:1321a

1007/8 	 	 6.183:2005000	 3:0735236
• 1909 	 	 • 10.737:0005000	 16:2555100

1010 	  . 10.926:0005000	 17:2135010
1911 até 30 de abra 	  .	 5.056:1815520	 7:0105900

	

32.902:3815520	 43:5635470



MELES 1907 1908 1909 1910 1911

Jaiwiro 	
Fatereiro 	
Março 	
AJ,rd 	
Maio 	

Julho 	
i¡Aua,o, 	
sohlobn. 	
Outubro 	
Nmembro 	
1YeZe1111)1',) 	

	242	 330	 340	 00

	

130	 058	 311	 322

	

106	 320	 532	 542

	

14	 385	 160	 492

	

321	 727	 720	 608

	

304	 058	 670	 650

	

20	 280	 151 	 730

	

156	 190	 um	 04-1

	

18R	 590 1.122	 239
	229	 626	 :329 -

	

412	 190	 354
286 750 -

96

150

150

TolacS 	  446 2.450 4.500 6.024 4.501

446
2.450
4.500
6.024

Total de trabalhadoree d esembarcados em Porto Velho... 17.921
v.	

APPENDICE - E
ESTATLSTICAS DO SERVIÇO SAMTARIO DA ESTRADA DE FERRO MADEIRA E MAMORÁ

DESDE O COMEÇO DAS OBRAS EM JUNHO DE 1907 Ali O FIM DO 11EL DE JULHO
DE 1911

Datas

0	 -0
e3

Porcentagem!,
de dias per- 1 g
didos por

zO.
E

motivo	 de
doença

f!,

1907

•nn•nnnn••

Junho 	 140 47,15 V. 2
Julho 	 143 44,81	 !: O
Agosto 	 139 44,00	 ,,, 2
Setembro 	 137 43,53	 ',: O
Outubro. 	 438 45,46 % 1
Novembro 	 123 49,87	 a; 1
Dezembro 	 140 51,10	 ^,,. O

1908
Janeiro 	 291 40,00 a;
Fevereiro 	 :374 34,10 O
Marco. 	 438 41,40	 ". O
Abril 	 531 56,10 % 7
Maio 	  965 37,10	 "á 4
Junho. 	 1.100 32,50	 ". 10
Julho 	   1.200 30,66 a: 10
Agosto 	 900 25,20	 ?. 5
Setembro 	 900 20,86 V. 5
Outubro 	  1.150 18,60 ". 4
Novembro 	 1.400 19,90	 °. 8
Dezembro 	 1.800 18,00 're 11

1909
Janeiro 	   4.836 17,00 12
Fevereiro 	   1.850 19,20 ^á 15
Mar;o 	 2.100 24,60 ^á 16
Abril 	   2.120 24,76	 a á 25
Maio 	  2.428 25,10 "á 24
Junho 	 	 .0. 2.864 26,00 ao 35
Julho 	  2.290 22,70 ^á 30
Agosto. 	 ...	 • 2.162 18,40 ?á 38
Setembro 	  	 2.510 16,80	 ao 43
Ortubro. 	 2.777 24,30 ?á 88
Nmeni'mo 	 2.175 30,30 aá 101
Dezembro 	   2.270 25,00 aá 69

1910
Janeiro. 	  0 .300 12,30 30
Fevereiro 	   0 .300 13,30	 ?á 23
Março 	   0 .530 13,80	 ?. 35
Abril.	 	 2.600 17,10	 a. 30
	 	 2.759 17,25	 ^. 29

Jimbo 	 2.968 15.14	 ^. 32
Julho 	 3.082 15,90	 ^á 44
Acosto 	 3.000 16,00	 ?. 26
Setembro. 	 3.500 11.90	 ". 24
Outubro 	 3.775 15,50	 sá 40
Novembro 	  •	 •	 • 	 3.734 10,00	 !;, GO
Demnbro 	 3.900 17,40 'á 55

1911
Janeiro 	  3.700 13,90	 aá 45
Fevereiro 	 4.379 11,30 % 38
Marro 	   4.411 11,30	 ?á 27
Abril 	 	 4.146 14,50	 a. 30
Maio 	 4 532 9,80	 a. 39
Junho 	 4.533 10,80	 a. 28
Julho 	 4.775 11,30	 ?á 36

Total 	 1.238

Obitos não registrados e os oecorridos 	 entre	 Porto Velho
e Pará e não avisados á Repartição Medical 25 *á 	 	 309

Approx.
Total 	 	 1.547
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Passageiros de primeira classe desembarcados em Porto Velho

desde o começo das obras até a presente data.

MELES 1907 1908 1909 1910

Janeiro 	 1 5 27 3'7
Fevereiro 	  2 2 24 46
Março 	  5 5 33 93
Abril 	 20 10 30 20
Maio 	 8 46 52
Junho 	 15 8 7 60 53
Julho 	  2 3 19 :30 24
Ãco::to .... 3 6 7 59 29
Setembro 	  9 37 77 31
Outubro 	 7 38 54 -
Novembro 	 9 14 33 -
Dezembro 	  	 10 2 27 48 -

301	 70 179 521 385

Total de passageiros de I a classe desembarcados 1.187

Auxiliares technieos e contadores não meneie-

nados na lista de passageiros acima 	 	 173

Total geral 	 	 1.360

Porto Volite; 20 de set embro de 1911

mdiee D, folha n. 1.

Trabalhadores desem:mrcados em Porto Velho desde o inicio das
obra ,4 ae a presente data.

Porto Velho, 26 de setembro de 1911.

Apoentliee U, folha n.
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APPENDICE — F

Est atistic-ms do Serviço Sanittario dii. ICstrada de Vel-ro Madeira o .14.taa.morti,Ádowdo o começo
das obras ezn Junho de 11307 até 1Ina cie znez de julho de 1011.

Lista de obilos por nacionalidades

ÀNNOS E MEUS
O

..t:

,„
—
%

oC
,s

...,
02:0N

.2el) 0
00=

o
9.

2
1.ã

o	 ",r)

.8.76" e

2c
t1)
O
C'

i= e =
§
cv 0 áj

o
..5's
2:

2
t:r
iel

2
C

1 o

I c-3
I C'
.0 In

.= .2.	 = .1'. r3. 8 < t )	 " 8 NI etl "7"'	I 2 1= ° • – 2 8 = '''' r.3 E .2 ...--. `C',1 '''	 .73 r. .. - r. .nE.1-1 --9e.,zg.0 ed 8 C 2 ,t3)1," =.	 rif . cn1' 5, 4., 8 Ci ce :t = g "
o

015
7.;

Q.
cé c

•<	 tà
t

.4
=

i 2
5

; 1:
5 -2

•	•;..	 : -, n. .-=', r% " " = .2.-..' c 3 . = cs
7.,,r;ÉT.,,,,--..9...nsf,-,5*..-:+..'=—ã .::: z., . = ..“.3 6.' 2, rd

,...,
'''
?.

''á' Z3
r..-

C!is C'c; 'é".4c °1 z:',
I I . I

1907

Junho 	 2 -- -- -- — — — 2
Julho 	 — — — — — — — O
Ap•to 	 2 ....... ._ ..... __ __ __ 2
Setembro 	 — — — O
Outubro . 	 — — — — 1 — i
Novembro 	 4 — — — — — — —  
Dezembro 	

1908

Janeira 	  — 4 —------ ---- — — 1
Fevewiro . 	 — — — — O
Ma n. o 	 — - . -— O
Abril 	  	  ... G i — 7
Maio.. 	 3 1 — — 4
Junho 	 6 1 — 3 . — — 10
Julho 	 5 5 — — 10
Agosto 	 1 3 1 — — r2
Setembro	 3 1 i — 5
Outubro 	 2 1	 	 4
NON embm 	  :3 3 - 1 	 i — 8Dezembro 	 7 — 4 — — i 1

1909

1Janeiro 	 G 4 1	 	 1 — 12
Fevereiro 	  0 5 1 — — 15
Março 	 9 3 3 16
Abi il 	 12 10 3  — 25
Maio. 	 6 7 1 2 1	 1 1 1	 	 1 3 21
Junho 	 11 10 1 5 	 1 1 	 1 2 35
Julho 	 9 5 1 10 1 1 1 1 	 22 30
Ago,to 	 13 7 1 9 	 1 	 1 2 38
Setembro.. 	 12 8 19 	 1 i — — 2 1 43Oir Libro 	 17 9 3 22 1--17 5 — 2 — 2 1 1 1 1 1 32 88
Nove iibro 	 21 G 1 38 1 1 17 3 I 1 — 1 — I 1 II	 1 1 	 5 1 101
Da.mibro 	 16 4 17 1	 110 1 1 1 8 — 1  G 2 69

1910

Janeiro . 	  11 2 s I 1 	 1 1 3 1 30
Fm Cl*C11'0. 	  . •	 • 5 3 8----1 2 11 ------ 2—

,
 23

Março 	 46	 3 — 4	 3 1 	 2 • 5 1 35
Abril 	 17	 3 5 2 1 -.- 2— 30
Maio 	 15	 5 4' 1 1 -,- 3— 29
Junho 	 21	 3 `) 	 	 1 1  4 — 32
Julho 	 17	 2 2 G 2 2 2 1 1 ----- 9— 44
Agosto 	 7	 1 — 11 I I 1 1 	 3 1 26
Setembro 	 5	 1 — 7 1 -- 1 i  . . 7 — 21Outubro 	 12	 4. — 11 1 1 '•— 43 1 40Novembro 	
Dezembro 	

11	 6
10	 2

1
2

40
10

1
1 1 	

1 	 1 1
2

28
26

1
1

60
55

1911

1Janeiro 	 13	 2 2 4 2--- 1 I  1 — •	 - — 3 — — 16— 45Fewweiro.... .... 	
Marco. 	 • •
Abril 	

14	 I
12	 1
12	 2

3
1
2

5
5
g--.--1

1 I 1
1	 	

i 1 — 2

1

—

I 10
6
1—

—
1

38
27
30Maio 	 16— 1 9 — — — — — 1 -- 1— 1 — -- 1 —	 	 1 — 1 — — 1 — — — — 1 — — — — 34 39Junho 	 11	 4 — 5 — I — 2 •	 1 — — I — 28Julho 	 IS — — 11  1 1 i ,

I 	 1 1
—

1
—

36

1.238427	 121 22 288 1 ti	 7	 2 51 26 3 6 4 2 21 — 5 ' 2 1 4 1 3	 4	 1'	 1 1 1 3 1 8 4 4 171 27

"s.
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APPENDICE G

líciatork, dn, inadfqrn de lel de dl-yen:4w+ cstquadiring empre^-atla na construeção_das ponte
pr ov isor ias na 1..4 r a da. (10 Ferro Madeira o 31amor6

Até 31 de agosto de 1911

41
er	 .	 5)
.j,	 .5 z.-

O
C0

e	 E
c,	 'z

,c	 G
CI
,,..

P.	 c>

 C•Zr

l
.y)	 j
V.	 c>

0
C0

..,,,	 E-
5	 =

0

u)	 E".
5

I.,

,,,	 =
r2.,	 0

0

CO)	 E
r2	 c>

C/)	 2 ,
L'1	 .. ce

k!.0
-.7., ESTAÇSO ,e S.- :-. °-	 --	 :,.. EIX

ce	 c,

E

I X
r".	 V)

5	 E-
.

° I X
g	 00

E

° I X
C"'	 ao

g

.8 1 XW

E-
-z,

0 1 XC.)	 ,

1.

81 x
In

i
O

845) ,s, E,
V'.	 E ,„.

TOTAL e
We.

mi ml mi ml ml mi mi mi mi m3	 kilos
i 8 :	 1" 71;2.90 828.71 -- 564.50 72.00 -- • -- -- -- 156.27	 1.646.0
--) 1154	 >.:11 	 179.15 48.20 -- -- -- -- -- -- -- 20.48	 400.0
3 3:; L W) 	 206.89 179.10 -- 274.90 -- -- -- -- -- 40.06	 688.0

6 7100 	 h4.70 772.20 132.50 681.50 -- -- -- -- 168.55	 173.85	 1.830.0
225+00 	 1215.30 542.70 194.20 555.80 -- -- -- -- 55.00.	 198.53	 2.199.0

h 16s :,•00 	 86.09 115.20 -- -- -- 25.20 -- -- -- 18.62	 166.0
-;- 4ss 1 00 	 26.30 105.30 -- -- -- 31.20 -- 43.20 -- 19.49	 400.0
s 500 	 93.25 122.40 -- -- -- 26.80 -- -- -- 20.18	 193.0
9 51s+00 	 9s.35 116.00 -- __ __ -- -- 26.60 -- 1991. 	 420.0

fil 57--0O 	 240.50 205.60 -- -- -- -- -- 125.60 -- 32.25	 614.0

'I 5s1+00 	 66.54 269.00 -- -- -- -- -- 116.00 -- 33.67	 482.0
f2 :i9I	 :- 00 	 46.46 220.40 -- -- -- -- -- 86.60 -- 27.52	 304.0
1:; u;u-1-00 	 867.53 430.65 -- -- -- -- __ 1035.20 -- 116.09	 1.366.0
1; -00 	 281.67 177.70 - - - - - 10.0 -- 46.00	 408.0
I:, 63G-1-00 	 561.46 345.35 -- -- -- -- -- 617.60 -- 99.26	 1.025.0
16 G51-L00 	 60.00 160.38 -- -- -- -- __ 166.60 -- 26.23	 a28.0
1 -, -,0G .- no 	 425.69 281.58 -- -- -- -- -- 405.54 -- 75.82	 788.0
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Aos 18 dias do mez de fevereiro de 1912,
presentes nesta Secretaria de Estado dos Ne-
gocies da Agricultura, Industrie e Continuei°,
o Sr. Mario Barbosa Carneiro, director geral
da Contabilidade, por parte do ministro de
Estado dos Negocios da mesma repartição, e
de accórdo com o § 50 do art. 31 do regula-
mento annexo ao decreto n. 8.899, de 11 de
agosto de 1911, e o Sr. Caetano Abate, con-
structor civil e empreiteiro, com escriptorio e
calcinas em Ribeirão Preto, Estado de São
Paulo, accordaram o seguinte:

1-0 Sr. Caetano Abate, que neste contra-
cto é denominado o contractante, se obriga
a construir os edificios destinados ao Posto
7.00technico de Ribeirão Preto, os quaes estão
designados pelas lettras a, b, c, d, e, 1, g, h,
i e .7 nas especificações que acompanham o
edital de 2 de janeiro ultimo, publicado no
Diario Úfficial de 4. do mesmo mez.

li—Essas construct:Cies SCrãO feitas de accór-
do com as referidas especificações annexas ao
tambem referido edital de 2 de janeiro do
corrente anuo, as quaes ficam fazendo parte
integrante deste contracto.

, Ill—Tedas as obras constantes deste con-
tracto seleto executadas com as regras de
construcção, as determinações do fiscal, e os
desenhos de conjunto e detalhes rubricados

, pelo Sr. ministro e pelo engenheiro deste mi-
itisterio.

contractente obriga-se a dar inicio ás
Otras dentro do prazo de dez dias, a contar da
data da assignatura do presente contracto,
ficando sujeito á multa de 200$ por dia de ex-
cesse.

Si o excesso attingir a dez dias, considerar-
se-ha immediatamente rescindido o contracto.
perdendo o contractante a caução d3 5:000$
feita para garantia da boa execução do
mesmo.

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces dos edifteios da vaccaria, cavai-
larica, deposito de animes de serviço, (tapo-

• sito de machinae, pocilga, machinas frigorificas
e pila macia .

V—Si o contractante não cumprir fielmente
as especiticações o 03 desenhos a que se refe-
rem aselausulas II e III, o engenheiro Wel o
intimará, por escripto, a lemolir, reconstruir,
reparar ou modificar a obra, ou parte deita,
em desaccórdo com o contracto.

Si a intimação não fôr attendida no prazo
de tres dias, ou si dentro desse prazo nen re-
correr o contractante para o ministro, o fiscal
mandará executar o trabalho ent questão, in-
dependentemente do mesdin contractant e. cor-
rendo as despezae per cinta deste, mediante
descaiais tias iirpertancia.s que tiver de re-
ceber.

VI-0 contractante obriga-se a . concluir to-
das as construct:15es dentro do prazo de nove
mezes no maxila°, a center da data da a:si-
gn:atu e i do preeente contracto, ficando sujeito
á omita de 1001 pordia• de iexcesio.-- • • • . .

XII. Si o curti:acetine suspender ou abiido,

nar ae obra s , ou parte delias, tieera rescin-
dido o pre•une contracto, de;do que nlio
apreseute ume justificae ão deelen-neide, de
sua condneta, dez dias a põs a coneattiticação
do facto pelo tie•al.

VIII—Sendo acceita pelo ministro a justifi-
cação, poderá o contractante c mithauar as
obras. No raso contrario, o Governo, con-
siderando desde logo rescindido o contracto,
providenciará para que seja terminada a obra
independentemeitte do contractante, per-
dendo este á catiçilo e as quantias que lhe
forem devida.

1X—No caso de fallencia do eentractante, o
Governo procederá do mesmo modo, perdendo
o contractant sómente a catieão, cuja int-
portaneia reverterá em proveito do; e tfree
publicos.

X—Surgindo qualquer duvi ia ou contesta-
ção entre o contraaante e o fiscal, será o
caso submettido á decisão do minis ! ro, e, si o
contractante não se conformar com essa de-
cisão, recorrer-se•ha a arbaragem,escelliendo
cada uma das partes o seu arbitro. Si os ar-
bitros escolhidos não clugar,on a accórdo,
cada uma das partes escolherá, dentro de
igual prazo, dou .; outros, e a serie designará,
dentre os quatro, o desempatedor.

A falta de notificação da escolha dos arbi-
tres, no prazo estipulado, por parte de um
dos contractantes, importa em daci .;ão a favor
do outro.

NI—Na falta de cumprimento de qualquer
das clausulas do presente contracto, o coo-
tractante incorrerá na multa de 100$ a
1:000$, a juiz) do ministro, e, ni caso de re-
ineidencia, ficará rescindido o contracto.

XII—A caução de 5:000$ de que trata a
clausula IV parmanee.erá no Thesouro Nacio-
nal durante o prazo de seis mezes, contados
da data da aeceitacão dos trabalhas, para ga-
rantia da boa execução dos m3311103.

XIII — O Governo concederá transporte,
pelas estradas de ferro, de todo material para
a construcção dos edificios , mediaate requi-
sição do contractante, não se responsabili-
zando, entretanto, pela demora da expedição
ou qualquer aeeidente de viagem.

XIV — O contractante receberá pelas obras
contractatlas a quantia total de 425:0004,
paga em quatro prestações, sendo a pri-
meira, de 10 0/0 , do preço contractedo, quando
estiverem respaldados todos 03 alberees dos
editicios ; a segunda, de 25 "1„, mutilo esti-
verem cobertas todos os edificios ; a terceira,
de 40 0/0 , quando estiverem assentes todas as
esquadrias, executado todo o ladrilhamento in-
ferior e iniciadas as pinturas e a construcção
das calçadas que circumdam 03 edificios, e a
quarta e ultima prestaçao, de 25 °to, depois
de terminados os trabalhos e acceitos pelo
fiscal.

XV — Os trabalhos de esgoto e bombeiro
serão pagos em separado, de amoedo com os
ajustes feitos plo fiscal e apimentados pelo
ministro, neo podendo, p irem, os preços
exceder 03 da tabella da City Improvements
Company, do Rio ale Janeiro.

XVI—Os pteementos remir untes d ) pre
sente contracto serão efTectuades no Thesouro
Nacional, na fórina da leeieLição vigente, e
correrão por enita da consigaia . n-o " Para (les-
pezas	 installação e de adaptação dosoli-
versos estabelecimentos e outra; previstas,
etc... da veieis 19', titulo eeLitertale do ar-
tigo 71 da lei n. 2.541, de 4 de janeiro do
corrente atino.

• E, para firnnza e validade do que fica aci-
ma estipulatb, lavrou-se o presente termo,

!que idepois-tielidoe achado muforms, .vas as-
figuado _pais partetccuttra9tante4, já Meneio-

nadas, pelas testemindets coronel Peirj Ci . •
lestino Gomes da Cunha e Pedro lenneuri e
por mim Ileraeio Ilarboee Carneiro, 2' official,
da Directoria Geral de Contabilidade dá Se-
cretaria de Estatio,com exercicio na 2' secção,
que o escrevi. Rio de Janeiro, 17 de fevereiro
de 1912.-3J:rio li. Carneireh—Caeteito ~ie.-
—floreei() II. Carneiro. Como testemunhas:
Pedro Celert ao Gomes da ('unha e Pelr )
peri.

Estivam é:olladas e devidamente inutilizelas
11 ,-tenpilhas no valor total de 438830o.

nn••n•nn

Dir. :;oria Garai de Agricultura

SEGUNDA SLO:ÃO

.. •. quer/mento despachado

Dia 22 de fevereiro de 1912
Antonio José Pereira Junior, solicitando

transporte para utu sitie° Leme /Mack. —
Compareça a esta directoria geral.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de plgamsnt)s

- Ordens de pagamento sobre as quae: pra-
feriu despacho do registro, em 22 do corrente,
o Sr. pr isidente deste tribunal:

Ministerió da Vinio e Obras Publicas—
Avisos:

Ne. 230 o 231, de 7 deste mu, pagam man .
de 2155i:;0 o 3:40351i1 a diversos, de f ,rne-
cimentos á Estrada de Ferro Central do
au durante o anuo proximo findo; 	 .	 .

N. 21), de 14, idem da 30:0G1$510 a di-
versos, idem idem;

N. 232, de 7 e 8, idem de 10:680Si00 e
4:9335800 a diversos, ide n, idem;

N. 27:1, de 16, idem de 7:8305 a Ario
Gierth, de trabalhos executados para a refe-
rida estrada de ferro.

—Miaisterio da Agricultura, Iiidustril e
Commercio—Avisos:

N. 386, de 8 do corrente, pagamento doi
1:1-00$ a Raul Nobre de Ceinpos, de ajuda da .
custo;

N. 3.320. de 21 de novembro de 1011,
ideai de 35$ a Francisco Baptista de Pau/
Nat.), de aluguel de automoveis.

— Ministerio da Justi,:a. e Negócios Inte-
riores — Avisos:

N. 563, de 5 do corrente, pagamento do
4005 ao director, pharmaceutico e adminis-
trador lias colonias de alienados na il!rt do
Governador, como auxilio para aluguel de
casa ;

N. 564 • idem, idem de 20$ à' D. Ciem !nela
Segurado do Amaral Pinto, de gretificaea ) ;

N. Sal, de 6, idem de 500$ a diver soc , de
alugueis de salas destinadas ás audieurias dos.
juizes da 2^, 3', 6' e 	 Pretorias;	 •

N. 617, de 7, idem de 585$ a Fontes Garcia
5: Comp., de fornecimeaos á Colada Cortex-'
cional de Dous Rios em novembro ultimo.

— nnisterio da Fazenda:
159 da Dal ;peia Fiscal em Ala-

IS de outubro .de 1911, credito de.
'52:393$767à referiia .delegacia, para paga-

.	 •

Miuisterio da Agricultura, Industria

e Commercio

' Directoria Geral de Contabilidade

SEG UMA SEC.ÇÃO

rerill0 de contracto celebrado entre o (',mem)
Federal dos Estados Unidos do Drazil e o
Sr. Caetano Abate, construclor civil c em-
preiteiro, coei escriptorio e ollicinas em
Itibeirào Prelo, Estado de S. Paul .), para
constrnerão dos ed;ficios destinados ao Posto
Zooteelmico de Ribeirão Preto
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rnente a ilorth & Comp. de rk.stituição de
aireitos.

Exercieios findos:
Requerimento de Antonio Pereira Norman-

iia, para pagamento de 4:968$, divida de
191o.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrte de Appellação

EDITALS
Faço publico que o Sr. despmbargador pre-

sideuto da (Arte de Appellação, attendendo a
reclamação dos interessados sobre a exigui-
dade de. tempo para obtenção dos documentos
necessarios para instruir as suas matriculas,
resolveu prorogar o prazo de 10 dias marcado
no edital do dia 6 e que termina em 16 do
corrente, até o dia 25 do corrente, inclusive.

Secretaria da Cin . :e de Appolla,ção, 19 de
reverei rt de 1942 . --No impedimento occasio-
nal do Dr. secretario, o oficial, Elpidio Wat-
ián Cordeiro.

Faço publico, de ordem do Sr. desembarga-
lor presidente da arte de Appellação, que
todos os func.cionarios da justiça deste distri-
cto deverão remetter a esta secretaria, den-
tro do prazo de oito dias da data da sua en-
trada em exercicio, a respectiva certidão
ar-ri do art. 30 do decreto n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911, sob as penas da lei. Se-
cretaria da arte de Appellação, 22 de feve-
reiro de 1912.-0 secretario, Evaristo da Vei-
ua Gonzaga.

EDITAES

..Tuizo de Direito da Primeira
Vara de Orpistios e Ausentes
De P praça com o prazo de 90 dias, para ven-
-da e arrematação em praça de 114 parte do
immovel e respectivo terreno á rua S. Cle-
mente u. 272, pertencente ao menor Oswaldo
Tavares Guerra, filho do finado Paulino Diz-
que Estrada Guerra, a qual terá togar no dia
45 de março, ás 12 horas do dia, depois da
audiencia deste Juizo, á rua dos Invalidos
n. 152 (edificio do Foram) na Pinta abaixo

O Dr. Luiz Angusto Sampaio Vianna, juiz
de direito em exercicio na Primeira Vara do
Orpliãos e Ausentes desta cidade do Rio de
Janeiro etc. etc.

Faz saber aos que o presente . eaital de la pra-
ça, caiu o prazo de 20 dias, virem ou deite
tiverem conhecimento, que decorrido o dito
phzo. ou no dia 15 de março, o porteiro dos
auditurios -trará ao publico cruza° de venda
e arrematação em praça tuna quarta parte
do immovel acima, o qual foi descripto do
seguinte modo : predio de sobrado feitio
platibanda com Ires janelfas de peitoril e
tres mezaninos, com grades de ferro no
librão, porta de entrada ao lado com alpen-
dre, escada de cantaria, gradil de ferro e
corrimão, medindo de frente 11%25 por
3;1%90 de fundos, incluindo o puxado, sua
cenistrticção de pedra e cal, madeiramento
de lei, portaes de cantaria, divisões de
estuque, sendo dividido o predio no corpo da
casa em duas salas, gabinete e seis quartos e
o puxado com escada do cantaria, gradil de
ferro e corrimão,dividido em quarto, despensa
e cozinha e water closet e banheiro. Ao lado

predio uma casa construida de frontal co-
'Ana, do telha, com tres portas, aberta em
quarto para creados, tanque e cocheira,. Aos
fundos do predio um telheiro sobre pilare
dê tijolo aberto em tanque de lavagem.
No terreno galinheiro com meia agua con-s
Cuida de frontal e coberta de telha fran-

ceza. Um telheiro construido de madeira, co-
berto de zinco, servindo de deposito.' .0
terreno em que se acha edificado o pre-
dio mede de frente 39%45 de extensão,
com portão ,de ferro sobre pilares e gra-
dil de ferro corrido sobre parapeito de
pedra e cal, murado aos lados e feudos, ter-
minando nas vertentes do morro. O predio
precisa de concertos. Servirá do base para a
praça o preço de 43:750$. E quem pretender
arrematar deverá comparecer no logar, dia
e hora já designados, sendo entregue a quem
mais dér e maior lanço offerecer acima da re-
ferida quantia. A venda foi rNuerida por
João Luiz Tavares Guerra, pae e tinir do me-
nor Oswaldo, tendo sido ouvido o Dr. Curador
Geral de Orphãos. E para constar mandei
passar o presente e mais dons de igual teor,
que serão publicados e affixados no logar do
costume. Dado e passado no cartorio do
1° officio da la Vara de Orphãos desta cidade
do Rio de Janeiro, aos 22 de fevereiro de
1912. E eu, Joaquim Ferreira Venoso, e3cri-
vão,subscrevi, Luiz Augusto Sampaio Vianna.

Juizo de Direito da Quarta
Vara. Clive'

Fallencia de José Francisco Pinto de
Magalhães

AVISO AOS curtem
Para o fim de serem examinados pelos cre-

dores da fallencia de Jose Francisco Pinto de
Magalhães e interessados que quiserem, aviso
acharem-se em eartorio, durante cinco dias,
as relações e documentos depositados pelos
syndicos, com os seus pareceres e informações
do faltido, podendo derante esse prazo de
cinco dias ser impugnado qualquer credito
incluido nessas relações,. quanto á sua legiti-
midade, importancia ou classificação, o os
credores sociaes poderão reclamar contra a
inclusão ou classificação dos er,-iditos parti-
culares do falido, devendo qualquer impu-
gnação ser dirigida ao juiz por meio de re-
querimento, Instruido com documentos, justifi-
cações e outras provas, que terá autoaçã.o e
processo em separado.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1912.-
O escrivão interino, Antonio de Souza Coelho.

••n•1~.

Juizo de Direito da Sexta
Vara Civel

De citação, com o prazo de 10 dias, aos inte-
ressados da fallencia de Rosa Daher g Filho,
para, dentro daquelle prazo, requererem o
que fôr a bem de seus direitos

O Dr. José Alfonso La,mounier Junior, juiz
de direito da 60 Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, tendo o syndic,o da fallencia de Rosa
Daher & Filho, requerido fosse a mesma pro-
cessada nos termos do art. 79 da lei n. 2.024,
deu o despacho do teõr seguinte : Nos autos
diga o Dr. curador. 23-1-912.—Lamounier
Junior. E tendo ido os autos com vista ao
Dr. curador das Massas Falidas, voltaram
com a promoção seguinte : De accbrdo com a
petição de fls. 30, convenho que ao processo
seja dado o curso summario nos termos do
art. 79 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908. Rio, 2 de fevereiro de 1912.—Barros
Junior. E tendo subido os autos a conclusão,
baixaram a cartorio com o despacho do teôr
seguinte : Na fôrma do parecer do Dr. cura-
dor. 21-2-912.—Lamounier Junior. E para
constar, passaram-se este e mais dons de igual
tetir, que serão publicados e affixados na !er-
ma da lei pelo porteiro dos auditorios deste
Juizo, que ode assim o haver cumprido lavrará.
.a competente certidão para ser junta aos
respectivos autos. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 21 de fevereiro
de 1912.—E eu, João Souza Pinto, escrivão, o

„ subscrevi.—Josd Alfonso Lamounier Junior.

MARCAS REGISTRADAS
N. 17'.013

Silveira Rodrigues & Conip., estabelecidos
nesta prm com commercio e fabrica de
fumos, cigarros e artigos para fumantes, á
rua Frei Caneca n. 130, apresentam a marca
acima, consistente em um rotulo divido em
cinco rectangulos, sendo um maior e quatro
menores. No maior e principal, vê-se em urna
circumferencia ladeada de rosetas o retrato
em busto do grande poeta Bocage e inferior-
mente em uma faixa de fundo preto a
palavra « Bocage ».' Nos (binais rectan-
gulos menores leem-se a firma, séde e ti-
tulo do estabelecimento dos supplicantes. A
referida marca é usada nas carteirinhas que
contiverem os cigarros de seu fabrico, varian-
do em córes e dimensÕes, afim de garantir a
sua propriedade, usando tambem os suppli-
cantes a dita marca em fumos e charutos de
seu commercio. Inutilizava unia estampllia
do valor de 300 reis o seguinte: Rio de Ja-
neiro, 19 de janeiro de 1912. — Silveira lio-
drigues & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 23 de janeiro de 1912. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 7.766 por despacl» da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$500 de selo por es
pilhas. Rio de janeiro, 25 de janeiro de 1912.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N . . TtS7
Silveira Rodrigues éti Comp., estabelecidos

nesta praça com conamercio e fabrica de
fumos, cigarros e artigos para fumantes, á.
rua Frei Caneca n. 130, apresentam a marca
acima, consistente em um rotulo dividido
em quatro rectangulos, sendo um maior e
tres menores. No maior e principal, guarne-
cido de arabescos, veem-se no centro, em um
circulo, as figuras de doas homens, um re
presentando o «Zé Povo» e outro em trajes
de trabalhador, empunhando um cigarro
fumegando, lendo-se na parte inferior os
dizeres: «São os melhores Cigarros». Nas par
tes superior e inferior deste rectangulo, se
conteem as palavras «Cigarros Zé Povo Am-
breados». Nos demais rectangulos menores
bem-se a firma,titulo e sede do estabelecimen-
to dos supplicantes. A referida marca é usada
nas carteirinhas que contiverem os cigarros de
seu fabrico, variando em dores e dimensões,
afim de garantir a sua propriedade, usando
lambem os supplicantes a dita marca em
fumos e charutos de seu commercio. Inutili-
zava uma estampilha do valor de 300 réis o
seguinte: Rio de Janeiro. 19 de janeiro de
(912.—Silveira Rodrigues & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás li horas do
dia 23 de janeiro de 1912.—Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 7,767 por despacho da
Junta Commercial em Sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 25 de janeiro de
1912.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

•••n

N. 7.1709
A Companhia Manufactora de Conservas

Alimenticias, estabelecido., nesta praça á rua
D. Manoel n. 33, com fabrica de conservas e
lacticinios, por seu presidente abaixo assi-
gnado, apresenta a marca supra para ser re-
gistrada na fôrma da lei. O rotulo supra
distingue uma das suas marcas de goiabada,
e compõe-se dos seguintes caracteristleos:
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parte superior da esphera, em letras .de phan-
i tasia, vé-se a palavra . , Primor» e um con-
juncto de quatorze medalhas, verso e reverso,
sob o qual se lõ •,Grandes premios e medalhas
de ouro em varias exposi.:oe, e mais abaixo
«Goiabada superfina» e a seguir a denomi-
nação desta companhia e as palavras : Rio

•de Janeiro, rua D. Manoel n. 33. Esta marca
é para ser usada em uma de suas qualidades
de goiabada denominada -Primor», podendo
tambem ser usada em manteiga, conservas,
marmelada, laranjada, bananada, peeegada,
Mitos, vinagros, cócos, etc., e outros pro-

duetos da sua manipulação, sendo applicada.
em : latas, sacco .1, barris, rotulos, caixas ou
outros envolucros, e bem assim em cartazes,
podendo variar em eUres, feitios e dimensões,
reivindicando para si o direito do uso da
ma-rca e da denominarão -Primor». Inuti-
lizava uma estampilha de 300 réis , o seguinte.
'Bode Janeiro, 26 de janeiro de 1912.-Pela
Companhia Manufactura de Conservas Ali-
menticias, Francise3 Lopes Ire,rraz Sobrinho,
presidente.

Apresentada na serrotaria da Junta Com-
mercial da 1:tpital Federal, ás 10 horas do
dia 10 de fevereiro de 1912. -Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 7,770, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de solto por

o •stampilhas. Ilio do Janeiro, 15 de fevereiro
de 1912.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

, RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE rEvEnrino DE 1912
Renda arrecadada no dia 22:

Em Ouro 	
	 151:1045304

Em papel 	
	 260:6705075

-----------
Total 	
	 411:7755279

Renda arrecadada de 1 a 22
do corrente 	  8.159:7825947

Em igual periodo de 1911 	  0.988:0165350
-

Diferença a maior em 1912 	  1.171:7665597

Recebedoria do Rio de Janeiro

RENDA DO DIA 22 DE FEVEREIRO DE 1912

Ordinaria 	
	

18:0105792
Consumo:

Fumo 	 	 7:2104000
Bebidas 	 	 8 : 0145800
Phosphoros 	  1i:0005000
Ca Içado 	 	 1:8625000
Perfumarias 	 	 5075000
E. pharmaceu-

ficas 	 	 4145000
Vinagre 	 	 145400
Conservas 	 	 g:0005000
Cha peos 	 	 :1:0185000
Tecidos	  	 1:1035500
Registro 	 	 3:7005000

	
51813$700

Extraordinaria. 	
Deposito . 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 21 de fevereiro

2.411:9175906
•Emigna l -perlodo do 1911.... 2.995:3565123

EDITAES E AVISOS
Difinisterio da, .Tte .dica, 43

Negocia.; interiores

GONGURRENCIA PARA REPAROS E PINTURA GERAL DO

PROPRIO N WIONAL, ONDE FINCCI oNA O 7° POSTO

POLICIAL NA PRAIA DE DOTAFoGO

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras' deste ministerio, clii cumprimento
do aviso n. 711, de 16 do corrente, do Exmo.
Sr. ministro da Justiça e Negocios interiores,
faço publico que no dia 29 do corrente, ás
2 horas da tarde, neste escriptoriO, serão re-
cebidas e abertas propostas para os reparos
e pintura geral do proprio nacional em que
funceiona o 7° posto policial, na praia de Bota-
fogo, de accórdo com as respectivas especifica-
ções contidas neste edital, mediante as se-
guintes condições:

t a , a questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada antes da abertura das pro-
postas;

2a, as propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas ;

3", a concurrencia versará somente sobre o
preço da totalidade da obra;

4",os proponentes deverão comparecer a
este escriptorio, no (lia e hora acima indica-
dos, com suas propostas em tres vias, em en-
veloppes fechados, devidamente datadas e
assignadas, COM indicação de suas residencias,
e, em enveloppes separados, todos os do-
cumentos que possam comprovar a sua ido-
neidade ;

5",as propostas serão feitas com tinta preta,
sendo sUmento uma das vias estampilhada,
e nellas declarado, sem emenda, entrelinhas
ou rasuras, em algarismo e por extenso o
preço da totalidade da obra. Cada proposta,
assim organizada e devidamente sellada, será
fechada em envolucro lacrado, sobre o qual o
proponeote escreverá • Proposta de F 	
(nome do proponente)

6', cada proponente depositará prévia.mente
no Thesouro Nacional, mediante guia expe-
dida por este escriptorio, e que se dará só-
mente até á vespera do dia marcado para o
recebimento e abertura das propostas, a
quantia de 1005000 em moeda corrente, para
garantir a assignatura do contracto, caução
essa que reverterá ao Thesouro Nacional,
Si o proponente preferido se recusar a as-
signal-o ;

7', o proponente preferido pelo Sr. mi-
nistro será, em seguida, convidado por aviso
inserto no Diario (Viciai, a vir, dentro do
prazo de cinco dias, assignar o respectivo
contracto, que ficará sem efeito, revertendo
ao Thesouro Nacional a caução a que se re-
fere a clausula Ga si, dentro do prazo alludido,
não vier cumprir essa formalidade ;

8°, o deposito constante da clausula 6' será
elevado a 2005, para garantia e fiel obser-
vancia do contracto que for lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá ser
assignado sem apresentação do respectivo cer-
tificado;

9`, as propostas não poderão conter sinão
uma formula do completa submissão a todas
as clausulas desse edital, e o preço que o pro-
ponente oferece. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer ofertas de vantagens não
previstas no edital de concurrencia, nem as
propostas que contiverem apenas ofereci-
mentos de uma reducção sobre a proposta
mais barato ;

10,as propostas serão recebidas o abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia acima indicado, e a inscripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia anterior ;

11,a preferencia caberá de direito ao autor
da proposta' mais barato, por minima que seja

diferença entre cita e qualquer outra;

_12, o preço maximo, ácima do qual não será
acceita nenhuma proposta, é de 2:7025673;

13, o contractanto iniciará os trabalhos
que constam do presente edital, dentro do es-
paço de 48 horas, depois da assighatura do
contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula :

11, o eontractante ficará sujeito á multa de
1005 diarios, si exceder ao prazo de 45 dias
estipulado para a conclusão da obra ;

15, no caso de igualdade de condições, a
preferencia recahira no proponente que já
tenha executado trabalhos do importancia
para este ininisterio, a juizo da adminis-
tração ;

16,o material a empregar-se será do pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfizer tal condição; devendo
ser retirado do local da obra dentro do prazo
de 21 horas, sob pena de multa de 1005000;

17,o contractante receberá de uma só vez,
no Thesouro Nacional, a importancia do seu
trabalho, depois de entregue e acceito pelo
engenheiro do ministerio.

Especificações

Primeiro pavimento:
1. Concerto do emboço e reboco.
2. Pintura a oleo dos tectos, com tres do j

mão.
3. Idem á olsina das paredes, com tres 1.1

de mão.
4. Idem idem idem divisorias.
5. Idem a oloo das portas, pelas duas fa-

ces, inclusive reparos.
6. Idem Idem de uma grade de ferro e dou

mezaninos.
7. Substituição do forro de pinho de Riga,

s/c, 5 em couçpuiras.
8. Pintura a oleo das grades dos xadrezes,

com tres de mão.
9. Substituição de uma parte do ladrilho.

40. Reparação do rodapé do ladrilho.
11. Fornecimento o collocaçâo de caixas

sanitarias para W. C.
12. Fornecimento e collocação de fecha-,

duras nos xadrezes.
13. Collocação do batente que se acha des-

pregado em um dos xadrezes,
Segundo pavimento:

14. Pintura a oloo, com tres do mão, dosl,
tectos, portas janellas, inclusive re-.;
paros e substituição do vidros, mezao!!
nines e rodapé.	 .

15. Idem á olsina, das paredes.
16. Reparos do emboço e reboco.

Vão da escada:
17. Pintura a oleo, do tecto.
18. Idem á olsina, das paredes. 	 •
49. Concerto do emboço e reboco.
20. Idem da escada, com 20 degráog:
21. Lustração da grade.

Parte externa:
22. Embeço o reboco da parte rustica. !
23. Pintura a oleo das paredes.
21. Caiação a chi! , das paredes do lado

fundo.
25. Concerto do telhado, calhas e coada-

ctores.
26. Reparos do emboço e reboco:
Escriptorio de obras do blinisterio da Jus-

tiça e Negocios Interiores, 21 de fevereiro de,,
1912.-0 escripturario, Loureiro Mayor.

Eleição Municipal

O Dr. Sylvio Pellico de Abreu, 20 supplente
do substituto do juiz federal da 1' Vara o'.
presidente da Junta Organizadora das Mesas;
Eleitoraes, etc.

'Pelo presente edital faço publico os nomes
dos mesarios efectives e seus supplentos que!. • -• •.iou

•

83:7525000
1804000

7465242
-----------
151:5335334

2.257:3848572
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Segunda Ocção

Casa de S. José—Rua General Canabarro
Mesarios
Dr. Taciano Accioli Monteiro, presidente.
Joàé Baptista.

SEGUNDO DISTRICTO

NONA PRETORTA

Primeira secção

Asylo de Mendicidade — Rua Visconde de
batina.

Mesarios :
Capitão José Rockert ( presidente ).
()navio Alves Barroso.
Capitão Quirino Izidoro da Conceição.
Luiz Carneiro Vianna.
Marco Aurelio de Brito Abreu.

Supplentes
Onesimo Coelho.
Cicero Pereira de Macedo.
Nicolem João Baptista Oliviére.
Eurico de Oliveira Bastos.
hliguel de Souza Nobre.

Segunda secção

Escola do sexo feminino — Rua Frei Ce-
neca. n. 294.

hlesarios
Capitão Oscar Joaquim Lopes (presi-

dente ).
Capitão Bernardino José Teixeira.
Henrique Joaquim Moreira.
Leopoldo Porto.
Luiz Meirelles Costa.

S ipplentes:
Tenente Antonio Toranto.
Julio de Oliveira Castro.
Nereides Milite.
Carlos Augusto Pinto de Araujo.
Raul Duprat.

Terceira. Secção

Es •ela Publica — Rua Dr. Arist:d !s Lobo
n. 189

M
De. José hlaximiano Gomes do Pelve, pe.-

sidente.
Dr. Abelardo dos Reis.
Dr. Franklin do Nascimento Guedes.
Alfonso Henrique Gonçalves Machado.
Francisco Rodrigues do Nascimento.

Supelstites:
Leonidas Martins.
Manoel Fernandes Guimarães.
Dr. Galha Machado Silva.
Ernesto Crissiuma de Toledo.
Guilherme Roma.

Quarta Secção

Escola do sexo masculino — Rua de C t ir-
byn.72 .

Mesarios:
Carlos de Magalhães Bastos, presidente.
Capitão Arthur Pereira do Amaral.

. Leonel Moreira Pires Ferrão. .
Aristides Motta -.	 •	 -
Oscar Lacé Branda°.

Supplentes:
Maneei Ferreira d e Min 111a.
Hildebrando Mui rga Lia silva.
Antonio de Queiroz Vieira Vaz.
Alberto Joaquim de Manos Oliveira.
Arthur da Moita Lima'.

DECIMA MIETriBIA

Primeira secção

Agencia da Prefeitura — Praça yarechal
Deodoro.

Mesarios:
De.Carlos da Costa Fernandes, presidmte.
Capitão Aritios
Antonio Carlos de Mello.
Francisco de Carvallei.
Florencio Francisco da Silva.
Supplentes:
Au musto Lins de Casulo.eJose Menezes da Cosei .
Major Epiphanin Alves Pequeno.
Major Carliis: Frederico de Oliveira.
Major Joaquim Fernandes da Costa.

Segunda secão

Escola publica, rua S. Luiz Gonzaga n.1)8.
Mesarios:
Coronel Pedro Breia Pa . s Leme.
Eugenio Pereira.
Dr. Macio Freire.
Pedro Ferreira
Domicio Duarte Silva.
Supplentes:.
Dr. José da Cunha e . Mello.
Ilasberg di S'onza Pinto.
Amasilio de Castro Paixão.
João José da Cruz Sol-cal.
Niro Eugenio de Castilho.

Terceira secção

Internato Nacional ; Bernardo de Vascon-
cellos.

Mesarios:
•Dr. Sylvio Mario do Si Freir3, presidente.
Coronel José Pinto (iiiimacães.
Major Victor timicaIvee 'forres.
João Pereira Cavalcand.
Bento José Torres.	 •
Supplentes
Capitão Antonio Pin'to de Abrell.
Raul Manso.

• Fernando Erneste Castello Branco.
Manoel da Silva Coighilio.
Mario Midler de Campos.

Quarta Secção	 •
Escola publica — Rua S. Januarie n: 24.
Mesarios:
Padre Ricardino Ardam Seve. presidente.
Angusto Carlos Camisa() de Mello.
Capitão Eduardo .11arce1lino da Paixão.
João Alexandre do Sentia.

• Elmano Henrique das Neves.
Supplentes
João Antonio Pereira Duart3.

• Arthur Marinho da Siiva.
• Antonio da Fonseca Lobo.

Sizenando Gomes.
Firmino Pereira Geldas.

•
11 2 pReTOMA

Primeira Secção

Escola publica—Bálevard 28 de Setembro
•n. 222.

Dr. Antonio Augusto Ferrari, presidente. -
João Bento Alves.
Indaleclo Augusto da Cunha.
Thomaz Jonms Gomas.
Simphronio Ramos Caldeira.

• Supplentes:
• Mario Macedo Tavar-S Cid.

Amorico Augusto Azevedo Bailo.
' José Joaquim de Siggeira. • •

Cesar de Sá Freire. 	 --
Guilherme Moreira -Cerqueira.

Oscar Pedro Brum da Silveira.
•Antonio Magalhães Alves.
Agostinho Amadei° Guedes Lisboa Junior.
Supplentes
José Carlos Rodrigues Junior.
Dr. Jorge Emilio Dyott Foneesnalle.
Frederico de Almsida Magalhães.
Manoel do Nascimento Vaccani.
Carlos D

Terceiraj secção

Escola publica— Bua Mariz e Barros ti. 2Ife
Mesaries :
Ilmiricon da Costa Ferreira, presidente.

• •Atigusto de Paula Bailia.
Eluardo
.‘ntonio (orréa do 31-dlo Oliveira Junior.
Arthur Brame) do Almeida Gonzaga.

Supplent :
Ernest•) Damia•ii.
Jci:A Gar,•ia
João Faedda.	 •
7, ,nxis (lancei da Si1va,
D.33i1eriJ Pag sini.	 •

Qu'irtá Secçãa

AZelltia da Pr• qeittira — Rua do Mattse-
M,.sarios
Francisco Gu erra. Freges), pritident.).
Tei):91:o ilmerenitt ,-) Francisco Pereira.

Car•los de Araztio.
Nikon ti• liam ): Fitei] irelo.
Autonio .ktiglisto Cardoso de Almeida.
Supplmit :
Jorg, Peres Nrtu Irt .
Joe.quiin	 ia !fira. Ahn-Md3..
JORi: Pires Margit e; Vez.;
oetar
Alanoel Ileall? de Afniar Costa.

Qefizz'a Sece;13

E:e.ela publica — Rua, Barão de Ubá ti. 839
Mesa ráve:
Dr. liedrige Mirrei Filho, prssidente.
Corou o! Ahxandr.) Piou Folitenelli.

d mm Santos. '
Carl.r) Pelr.) da gil)a.
Ft •auri•e co Ba .;i1i . ) . Ca teies 'Pires ,
supplentee
Manoel Luiz Fiai Goeçalves.
Dr. Sylvi)	 á) Abrou.

Alvaro floilçairc Mondes.
Jacintlio Podra Feerelea.

or.r.niA izEOUNDA prizzona
Primeira Sec :ão •

Agencia da Pr..feitura—Rut Vinte e Quatro
de Maio n. 11.6.

elesarts:
Manoel Joarolim Valladão, pr silent
Octavio de Oliveira.
Josino Adalberto Co-)lho.
Francisco Caraviel) de Carvallt
Simphronia Ilil)!Áro da Silva.

• Supplentss:,
Olyuipio de Oliveiéa Neves.
Manoel Nicolão
Miguel ',Mãe Duque .Estrada Meyer..
Henrique Teixeira dos Passes.
Alfredo José do Siqueira.

•erão, de accerdo com a lei em vigor, de ser- 1,
vir na eleieão, a se realizar a 25 do corrente, 1
de um intendente municipal pelo 2 0 disiricto
eleitoral desta Capital, na vaga do coronel
Pedro Pereira de Carvalho que renunciou o •
seu mandato a 30 de dezembro do anno pas-
sado
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Segunde Secção

.
er• Escola publica — Rua Vinte e Quatro de
Maio n. 50.

Atesados:
Ira

Victor de Magalhães Bastos, presidente.
Feliciano Meirelles Alves Moreira.
Americo Baptista Gonçalves.
Otto Madeira.
João Lopes de Queiroz Vieira.

Supplentes:
Affonso José Alves.
Alexandre Thedim de Siqueira,.
Celestino Ferreira Lemos.
Astolpho Celestino de Moura Freire.'
Antonio Ferreira Carneiro.

Terceira sen ç:o
Êscola publica — Rua Vinte Quatro de

Maio n. 409.
Atesados:

Eugenio dos Santos Paeobahyba, presidente.
Pericles Eugenio Leal.
José Augusto Ferreira.
Alipio Servulo de Ascensão.
Manoel Coelho Moreira.

Supplentes:
Raul de Freitas Mello.
Manoel Augusto dos Santos Coimbra:
Carlos Stalloni.
Pantaleão José Capote.
Luiz Alfredo de Oliveira Paixão.

Quarta Secção

V.scola publica — Rua 24 de Maio n. 595

Mesarios
Astolpho Freire, presidente.
Henrique Frederico Braulls.
Genesi° Iguatemy de Carvalho,.
Lucidio da Costa Lobo.
Orestes Fonseca.
Supplente,s

João Frederico Brauns Junior.
João llippolyto Cabral.
Eduardo Lobato Vilelba Alvim,
Antonio da Monta Junior.
Alvaro Xavier.

Quinta Secção

tlificio da 12° Pretoria

Atesados
Sylvio de Carvalho, presidente.
Dr. João Pinto da Silva Valle.
Capitão José Bodrigues de Carvalho:
Alvaro Lima de AlMeida.
Mario Ferreira Godinho.

Supplentes
Miguel Arehanjo Teixeira.
Jayme Leopoldo da Magalhães.
Carlos Figueira.
Albino de Souza Pinheiro.
Francisco José Fernandes Lopes Junior.

Sexta &cção

Agencia da Prefeitura — Rua Dr. Dias da
Cruz n. 151

Mesa rios

João Oscar Lapa Pinto, presidente.
Joaquim da Cunha Ribas.
José Antunes Brum.	 •	 •
Aristides Vieira de Rezende.
José Villalba.

Supplentes :
José da Cunha Pinto.
Aristeu Ferreira de Castro.
Antonio Rosa Dias.
Ilefirique Candido Castellar.
João de Oliveira Barros.

Setima Secção

Escola publica — Rua Imperial n. 75:

Mesa rios
Alfredo Carlos Ribeiro, presidente.
Augusto Henrique Telles.
Diogenes de Lima e Silva.
Alvaro de Medeiros.
Eucherio Rodrigues.

Supplentes:

Mario Gonçalves da Cruz.
José de Medeiros Brandão.
Avistou Soares Baptista.
Capitão Antonio Pereira Bello.
Antonio Ribeiro da Silva.

Oitava Secção

Escola publica—Rua Archias Cordeiro n. 354
Atesados:

Frederico Candido de Oliveira, presidente.
Aristides Drummond de Lentos.
Francisco de Souza Camillo Junior.
João Cesar da Silva.
Antonio Vieira Granja.

Supplentes:
Francisco Sebastião da Silveira.
AtTonso José de Moraes.
Samuel Guimarães.
Narciso Xavier de Barros Filho.
José Batalha.

Nona Secção

Escola publica—Rua Adelaide n. 24
Mesarios:

Major José Antonio Xavier Pinheiro
sidente).

Dr. Eupitrasio José da Cunha.
João Pinheiro da Silva.
Zacharias de Medeiros Guimarães.
°legado Pedro Ribeiro.

Supplentes;

Vicente de Souza,
Rodolpho Julio da Silva.
Antonio Caetano de Carvalho.
Francisco de Paula Madureira.
João de Oliveira.

DECIMA TERCEIRA PRETORIA

Primeira Secção
Estação do Engenho de Dentro.

Atesados.
Alberico Freire do Sant'Antta ( presidente).
João Crysostomo dos Santos Lopes.
Modestino de Oliveira Mala.
Augusto 4Vallorstain l'aeca.
Lycurgo Gomes da Silva.

Supplentes
Alberto Pacheco.
Oetaviaito Augusto do Oliveira.
Joaquim Pereira Faria ãlattoso.
Capitão Luiz José de Vaseoncellos..
Bellartnino Moura de Souza.

Segunda secção
Escola masculina— Rua Tavares— Encan

tado.

Atesados:
Capitão Ilonorio Figueira, presidente.
Manoel Moutinho Maia.
José Joaquim da Silva Braga.
Agenor da Costa Araujo.
Henrique Francisco Brochado Paulmania,
Supplentes:
Rodrigo Delphim Pereira.
Jonas Ribeiro de Mello.
Fabio do Oliveira e Silva.
Luiz Marques Pinheiro.
Abraltão Lincol Teixeira Nunes.

Terceira secção

Escola masculina—Rua Manoel Victorin0--..
Piedade.

Atesados:
João Teixeira Barbosa, presidentC.
Alvaro José Nunes.
Godorredo de Souza Meirelles.
Capitão Dano Teixeira de Novaes.
Manoel Fernandes Pinheiro.
Supplentes
Aleixo Boavent tira Madureira.
Capitão Carlos Henrique Pereira o Souza.
Armando Borges.
Mano Tertuliano dos Santos.
Aurelio Fernandes Pinheiro.

Quarta secção

Escola publica—Rua Vital—(Cupertino.)

Atesados:

Bento de Barros Piinentel, presidente.
Joaquim José da Silva.
Capitão Alberto Rodrigues da Silva.
José Ribeiro Junior.
José Soares Barbosa Junior.

Supplentes:

Manoel Pinto Fernandes.
Henrique Cardoso.
José Caetano Machado.
Adindo Rubens de Mello.
Manoel Antonio do Monte.

Quinta secção

Estação de Cascadttra.

Atesados:

Norberto Martins Vianna, presidente.
Candido Brandão de Souza Barros Junior,
Antonio Maia da Silveira Mattoso.
Antonio Palmeira Junior.
Carlos José da Fonte Cavalcanti.

Stipplentes

Victor Costa.
Oscar da Costa Feij(S.
Ricardo José da Rocha.
João Pinto de Almeida Franco.
Alfredo Graciliano da Fonseca Junior..

PRETORIA

Primei, a secção

Escola publica — Largo do Vaz Lobo.
Atesados

Manoel Luiz Pereira (presidente)
José de Sant'Anna Rosa.
Frederico Luiz Pereira.
Antonio José Ferreira.
Antonio Borges de Freitas Sobrinho.

Supplentes
Albino de Sant'Anna Rosa Junior,
Joaquim Baptista Braga.
Elpidio Bernardino de Senna Mattoso.
Fulgencio Barreto da Silva.
Adolpho do Nascimento Silva.

Segunda secção

Escola publica — Rua Carolina Machado,
Atesados

Claudio Francisco da Silva (presidente'
Ernesto Leão.
Azor Baptista da Silva.
Adelino Beis de Menezes.
Ezequiel Pacheco de Abreu.

Supplentes:
Raul Eugenio Rebello.
João Caetano de Menezes.
Alvaro Pereira da Rocha.
Albino José de Azevedo.
José Henrique da Silva.

( pre-
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Terceira secçáo

Xgencia da Prefeitura — Rua Coronel Rait-

3fesarios:
loysés Ran gel (presidente!.

JoNniin Corrsia da Silva Oliveira.
João Caudido da Silva.
Malaquias Ribeiro da Cruz.
Angelo Olympio	 Silva.

Supplentes:
.Sergio José da Silva.
Alfredo Pereira Valoano.
Saint Clair Euchario Peixoto.
Eugenio Ferreira t i e Abreu.
Antonio José da Cruz.

Quarta secção

Escola do marco V (Estrada Real de Santa
Cruz)

Mesarios
Capitolino Macedo de Andrade (presidente.)
João Gonçalves do Coute.
Capitão José de Almeida Marques.
Satyro da Silva Amaral.
Antonio Euzebio Cortes.

Supplentes;
Victor Francisco Marmello de Alcatifara.
Norberto do Rego Vital.
Antonio Manoel Pereira dos Santos.
Carlos da Silva Amaral.
Delphim Antonio da Costa..

Quinta secção

Agencia da Prefeitura de JacS.repaguá
(Tanque).

Mesarios:
Alfredo Mattos Butige (presidente).
Angusto Gentil de Albuquerque Falcão.
Abel Chagas de Oliveira,
Odilen Ribeiro de Medeiros.
Luiz de Oliveira Passos.

Supplentes:
Jeronyino Pinto da Fonseca .
Jeronymo Alpoim da Silva Menezes.
Antenor Teixeira Braga.
A.rcharkin Alves Netto.
Alvaro Braga.

Sexta' secç áo

Agencia do Correio (Tanque).
Mess.rios
Francisco das Chagas Pereira de Oliveira

(presidente).
°legaria das Chagas Pereira do Oliveira.
Joaquim Eloy da Pelllia Mattoso.
André Luiz da Rocha.
José Militão de Sant'Anna,
Supplentes:
Eduardo Antonio Rancei.
Agostinho Marques de"Gonveia.
Jatitiario Pinto de Azevedo.
Antonio Figueira de ()metias.
João Baptista Ferreira.

15° PRETORIS,

Primeira secção

1 9 Escola Feminina do 13° Districto— Rea-
/engo.

mosarios:
Manoel de Souza Martins (presidente).
Arnaldo Estrella.
Dr. Bernardo de Mattos Trindade.
João Baptista Marques de Oliveira.
•Agenor Carlos Brandão.
Supplentes:	 .
Raymundo Nina Ilesa.
Francisco José de Moraes.

Mesarios
Coronel Jacintho Felippe Nery Leite pre-

sidente).
Major José Maria Ribeiro.
Augustino	 da Silva.
Manoel Elas de" Freitas..
Edmundo de Vasconcellos.
Supplentes:
Timotheo Jost"; %beiro do Andrade.
João Frederico ,10 Figtie'rodo.
Eugenio de Castro Paiva .
Candido da Costa Magalhães.
Jacintho Alcides.

creeill 8!?Ca0

Segundá escola mastiulitta do 13° districto
—Largo da Matriz:

Mesarios:
Alvaro de Castilho, presidente.
Agenor Atigusts da ilva Moreira.
Wire de Oliveira. •
Albino Alvaro Ribeito.
Euclydes Atiguso Tararas Pinheiro.
Supplentes:
José Tini:x(3 de Carvalho.
Jacintho Urbano Cern'si Braga.
Antonio Carlos de Paiva Junior.
Luiz Pereira de Sousa Guimarães.
Francisco Ferreira da Silva.

Quartii secção

Agencia. da Prefeitura—Campo Grande.
Mesarios:
Iloracio da Costa Ferreira, presidente.
Mario Gonçalves.
Aldemar Cunha.
Augusto da Silva Gemes.
Maximiano da Costa Baptista.
Supplentes:
Ceryllo da Silva Gomes.
João de &uma Covil:lho Filho.
Carlos Pereira do Nascimento.
Capitão José Fernandes Estevcs.
Antonio da Cruz Mattoso.

Quinta Secção

2° Escola feminina ao 13° districto:
Mesarios :
Dr. Severiano do Andrade Cavalcanti, pre-

sidente.
Agnello Pinto de Vasooneellos.
Capitão Antonio JoS:: de Oliveira.
Capitão Manoel do Almeida Costa.
Octavio Vieira de Souza.
Supplentes
lIermenegildo.Recita. de Almeida Reis.
Tobias Pereira do Amaral Costa.
João Paes Ferreira.
José Justittiano Cardoso de Carvalho.
Josino Antunes Suzaur.

Sexta Secção
•

3° Escola feminina—Santa Cruz:
Mesarios
Tenente João Manoel Alves, presidente.
João Gualberto do Amaral.
Ulysses Bazilio da Motta.
Francisco Luiz da Nobrega Filho.
Alipio José do Nascimento.

Supplentes :	 •
Napoleão dos Pi.ssos Martins.
Ernesto Jordão da Silva Oliveira.
João Pereira da Silva.

Manoel Fernandes dos Santos.
thiago José de Andrada. • .

Setinia l secção

Matadouro Mimicipal—Saguão.
AL,sarios :

'tatu:rodo Guerra Pires (presidente).
Lindolpho de Oliv, ,iist Pimentef.
Dr. Rani da Siiv,) Atilara),
José Antonio de tratijo.
Arthur José de lagalhães. •

Supplentos
Aer.:listo Francl eco Soares.
João Pedro de.AssompçãO.
JoR'; Maliool Travasses.
Manoel .h-N:t da Silva Comes.
pkgssioio Gaspar Gonçalves.

Oitaist secção

Estaerto do Santa Cruz — Estrada de Ferro
Centrai.

Mesa rios
ittnacio Nol-;on do Castro (presidente).
Arnald . )	 Cota Baga.
lienediet, Corrrlio 4e Oliveira.
Ihntrique Canelo de Pontes.
Alexaldre Ilerculati de Carvalho Castro.

Sunplentei
Josii l..ens, neo th . Caste°.
Leopfddo Antori:i ibmingues.
Antoni,) da Cosi a Barros Sayão.
Antonio Augusto do Amaral.
João Jo .á da Silva.

Nona sução

Escola t eninina do Barro Vermelho— Guara-
tina

Meslrins :
ondro Fisirct de Castro. presidente.

Notonio F prreira da Cp:ta.
Franckco Joaqu i m Mendes.

f:ardosn.
Espilião Anto:lio cie Souza.

Suppl..!ntes
Marcos da Silva Minlas.
.Toão Baptista Ilsmo;..
Antonio Seares do tsIIm a ão.
José j-ngiii111 P,Teira Machado.
Antoil:o Jos:i JSsuza.

Deci:ta Secção
Escola Publica Masculina—Ponta Grossa
Mosarios

justiniasio rardoz.n do Assumpto,p residente
nastso sa.et.sheo (1,),m,s dos Santos.
Adolpho da Silva (iodos.
TAonar,in dc Bloqueis-me Moniz Tello.
MallOC FdITC1ra da. Costa.

Supelentes
João ds Frsitas Cardoso.
Firmo Per.>ira
nino Rasst to machado.
joão Jaciothe da Cruz.
Francisco Pereira Mirandella.

Decima Prrimeira Secção -
1° Escola Feminina Publica—Arraial da Pedra

Mesarios
José Macedo Paes, presidente.
Jorge Paes Sanlinha..
Miguel Demetr7o
Candido José Vieira.
Petronillo Carlos Dias.

Supplentes:
Gustavo Alves de Assuminao.
Antonio Francisco Peixoto.
Nicolitio Candido Lopes de Souza. •
Joio Baptista de Azevedo Marques.
Miguel Alberto da Silva.

Luiz Gonzaga Pereira.
Christovão Vieira Ales.
Edegar Teixeira Bastos.

Seá un4a . secção•
1' Escola Masculina de 13° Districto — Rua-

lento
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Allaig-iterio da .Tit-itiça, o Ne-
•-•-oclos Interioreg

O).VeURRENCIA PARA TERMINAÇÃO DAS unas DA
OITAVA PRETORIA

De ordem do Sr. engen1Piro encarregado
das obras deste minisierio, cio cumprimento
do aviso n. 760, de 19 do corrente, do Exmo.•
Sr. ministro da Justiça e Neg,ocios Interiores,
faço publico que, no dia 2 do março, ás 2
horas da tarde, neste escriptorio, serão re-
cebidas e abertas propostas para a conclusão
das obras da 8 Pretoria, de aceórdo com
as respectivas especiticações contidas neste
edital, mediante as seguintes condições:

I", a questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada antes da abertura das pro-
postas ;

2°, as propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não serão
abertas

3", a concurrencia versará sóinente sobre o
e da totalidade da obra ;

44 , os proponentes deverão comparecer a
este escriptorio, no dia e hora acima indica-
dos, com suas propostas em tres vias, em en-
veloppes fechados, devidamente datadas e as-
signadas, com indicaeão de suas residencias
e, em enveloppes separados, todos os do-
cumentos que possam comprovar a sua ido-
neidade;

5°, as propostas serão feitas com tinta preta,
sendo sómente unia das vias estampilhada, e
imitas declarado, sem emenda, entrelinhas ou
rasuras, em algarismos e par extenso, o preço
da totalidade da obra. Cada proposta, assim
organizada e devidameute Miada, será fe-
chada em involucro lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá: proposta de F... (nome
do proponente)

6`, cada proponente depositará préviamente
no Thesouro Nacional, mediante guia expedida
por este escriptorio, e que se dará somente
até a vespera do dia marcado para o recebi-
mento e abertura das propostas, a quantia de
4005 em moeda corrente, para garantir a
assignatura do contracto, caução essa que
revertera ao Thesouro Nacional si o propo-
nente preferido se recusar a assignal-o ;

I", o proponente preferido pelo Sr. ministro
será em seguida convidado, por aviso inserto
no Diario Ofticial, a vir, dentro do prazo de
cinca dias, assignar o respectivo contracto,
que ficará sem dreno, revertendo ao Thesouro
Nacional a caução a que se refere a clausula

;$61, si dentro do prazo alludido não vier cum-
prir essa formalidade ;

8°, o deposito constante da clausula 6° será
elevado a 1:0005, para garantia o fiel obser-

. .váncia do contracto que for lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá ser

assignado sem apresentação do respectivo cer-
tificado ;	 .

9', as propostas não pocisrão conter sinão
uma fórmula -de • completa submissão a todas
as clausulas (leste edital, e o preço que o pro-
ponente offerece.

Não se tornarão em consideração quaesquer
°trenas de vantagens não previstas no edital
de concurrencia, nein as propostas que conti-
verem apenas offerecimentos de uma roducção
sobre a proposta mais barata

10°, as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurreutes, ás 2 horas da tarde
do dia acima indicado, e a inscripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia ante-
rior

11 a, a preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a ditferança entre ella e qualquer
outra

12", o preeo maximo, acima do qual não será
acceita netiliuma proposta, é de 12:8675373

134, o contractante iniciará. os trabalhos que
constam do presente edital dentro do espaço
de 48 horas, depois da assignatura do contra-
cto, sujeitando-se á sua reecisão, com perda
total da caução, si exceder ao prazo estipu-
lado nesta clausula

11*
'
 o contractante ficará sujeito á multa

de 1005 diarios si exceder ao prazo de 60 dias,
estipulado para a conclusão da obra ;

15a, no caso de igualdade de condições, a
preferencia recaliirá no proponeute qua já
tenha executado trabalho de iinportancia
para este miiiisterio, a juizo da administração;

16°, o material a empregar-se será de pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfazer tal condição, devendo
ser retirado do Local da obra dentro do prazo
de 21 horas, sob pena do multa de 1005000;

17a, o contractante receberá do uma só vez,
II0 Thesouro Nacional, a impàrtancia do seu
trabalho, depois de entregue e acceito pelo
engenheiro do ministerio.

Especificações

entrada
4. Pintura, a olsina, das paredes.
C incerto do estuque do tecto.
Pintura, a olsitia, do tecto.
Idem, a oleo, do portão.
Caixa de madeira pintada para o registro

do gaz.
Vestibulo

2. Revestimento das paredes com azulejo.
Pintura, a olsina, do tecto.
Idem, idem, das paredes.
3. Abertura de uma porta para communi-

cacão do vestibulo com a \V. C.
Esquadria para a abertura, com marcas e

pintada.
Mudança de um mictorio, com reposição do

azulejo.
Gollocação de uma grado de ferro na ja-

nolla da \V. C.
Pintura a oleo da mesma grade.
4. Escada em dons lances de 1,50 de lar-

gura com dormentes de ferro, triangulos, capa
e espelhos de marmore, balaustre de ferro
batido com corrimão de metal inclusive.

5. Pintura nas galerias e patamar da es-
cada, a olsina.

6. Rodapés de madeira pintados nas gale-
rias da escada, com 0,30 de altura.

7. Pintura, a olsina, do tecto a estuque
sobre as galerias.

8. Rodapé de madeira de 0,30, pintado na
sala dos fundos do 2° pavimento.

Segundo pavimento:
9. Pintura a oleo dos portaes.

40. Idem dos rodapés.
II. Embóço e reboco com argamassa de

1 X 3 de cal e areia, e caiação na subida da
exada da mansarda.

1 12. Tecto de estuque.
13. ['Pitara a oleo da escada. 	 .
14. Calafetar e afogar os soalhos . do 2' pão

vimento.
Salão da frente:

15. Revestiotento das paredes com gesso e
pintura a olsina.

Tecto de estuque o pintura a olsina.
Rodapé de madeira de lei de 0,30 e pintura

do mesmo.
16. Pintura a verniz de pincel da esqua-

dria exterior.
17, pintura a oleo das portas e caixas da

es4uadrias.
18,forro de estuque sobre a galeria da

escada principal.
19,Gradil para fechar o terreno ao lado do

edificio, com porta° de 2 m e soleira da canta-
ria e pintura a ohm do gradil.

Apparelhos de illuminação

20,entrada principal, um lustre
Andar terrea, arandellas
Salão principal, lustre e arandellas de duas

lues
Andar superior. arandellas
Escrip torio de obras do Slinisterio da Jus-

tiça e Negocios Interiores, 22 de fevereiro
de 1912.-0 escripturario, Loureiro Mayor

11n•n••

Ing tituto 13enjamin Constant

De ordem do Sr. director e de accerdo com
o art. 168 do regulamento approvado pelo
decrtto n. 9.026, de 16 de novembro de 1011,
faço publico que neste instituto, das 11 horas
da manhã ás 3 da tarde, nos dias uteis, s3
acha, pela prazo de GO dias, aberta a inseri-
pção para o provimento da cadeira do arith-
metica, algebra e geometria elementar.

As provas são: escripta, oral c pratica.
O candidato, para que possa inscrever-se,do-

verá apresentar documentos em que provo ser
cidadão brazile,iro, no goso de seus direitos ci-
vis e politicos e folha corrida, podendo na
occasião do se inscrever, além dos documentos
acima esspeciticados, apresentar outros quaes-
quer que julgar conveniente, como titulo do
idoneidade ou prova do serviços prestados ás
louras e ao Estado.

Secretaria do lustituto Beejamin Constant,
6 do fevereiro de 1912.— O escripturario-
archivista, Trajano Adolpho Lopes.

Trirootovin, Geral do Sitiado
ica

E, para que chegue ao conhecimento de
todos os' interessados, mudei lavrar o pre-
sente edital, que será publ:cado pela imprensa,
nal'ornia da lei: 	 • •	 •	 •

District° Federal, 14 de fevereiro de 1912—.
Syltio Pellico de Abreu.

Minleacrio da..Ttu.ttiça, o Nego-
cio.; interiores -

CONCURSO PARA O LOGAR DE 30 ~IML

Devendo começar, no dia 26 do corrente
mez, as provas do concurso para provimento
de um legar de 3° oficial da Secretaria de
Estado da Justiça e Negados Interiores, são
convidados, pelo presente edital, os candida-
tos inscriptos a comparecer na Directoria da
Justiça naquelle dia, ás 11 horas da manhã.

Rio de Janeiro, 23 do fevereiro de 1912.—
Pclino Gued:s, director geral presidente do
concurso.	 (.

De ordem do Sr. director geral, convido os
proprietarios ou arrendatarios dos predios
abaixo designados, ou seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afim
de assistirem á vistoria sanitaria que nelles
vae ser effectuada, sob as penas da lei:

Rua Pedra do Sal it. 35, dia 26 do corrente,
á 1/2 hora da tarde ;

Rua Pedra do Sal n. 39, dia 26 do cor-
rente, á 1 3/4 hora da tarde

Rua Pedra do Sal n. 41, dia 26 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde ;

Rua Pedra do Sal n. 45, dia 26 do cor-
rente, às 2 1/4 horas da tarde

Rua Barão S. Felix 11. 130, fundos, dia 28
do corrente, á 1 1/2 hora da tarde

Rua Barão de S. Feliz n. 132, casinhas XL,
a XLV, dia 28, á 1 3 /4 hora da tarde ;

Rua Barão de S. Felix n. 139, avenida, I
XIV, dia 28, ás 2 1/4 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 21 de fevereiro de 1912. — O secre-
tario interino, Dr. Cassio B. dc Rezende,

•	 AI
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Dlluirsterio da Viação o Obras Publicas
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

ELITAL DE coscranEscia PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTOS DO PORTO E
BARRA DE PARANAGUÁ

De ordem do Esmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 18 de
abril de 1912, á 1 hora da tarde, serão recebidas, nesta Directoria
Geral, propostas para a construcçã.o das obras de melhoramentos do
porto de Paranaguá, Estado do Paraná, de conformidade com o pro-
jecto definitivo, approvado pelo decreto n. 8.781 de ik dejUnlle
1911, e sob as condições seguintes :

1

As obras a executar são as seguiritis
1. O aterro da zona em que está projectado -o porto
2. Uma ponte de cimento armado para atracação de navios ;
3. Um muro de arrimo de cimento armado no littoral do porto ;
4. Os armazens de carga destinados ao serviço das mercadorias impor-

tadas e exportadas ;
9. Os calçamentos das vias de transito internas do porto ;
O. As linhas ferreas internas do porto ;
7. Um edificio destinado á Administração Geral do Porto e á Estação

de Passageiros.

II

Estas obras estão avaliadas em 4.731:7248000, moeda nacic-
nal, conforme a tabella e especificações annexas indicando as quanti-
dades e qualidades de obra a serem executadas.

III

Os pagamentos serão feitos por medição mensal de obra con-
rluida, dada em certificado da Commissão Fiscal, sendo o capital for-
necido por operação financeira a cargo do proprio contractante, nas
seguintes condições

1 4 . O capital a ser fornecido pele proponente será de 8.750:0008
papel, que correspondem não só ao valoe das obras contractadas como
lambem ao valor orçado para as despezas de fiscalização, desapro-
priações,obras complementares e apparelhos do porto.

24 . 0 juro será de 5 s/9 ao anuo, em papel, e a amortização no
prazo de 00 turnos, começando a ser paga quatro annos após a reali-
zação de capital.

34 . O Governo garantirá a operação, emittindo titulos especiaes
correspondentes, em valor nominal, á importancia fixada para cada
uma das. prest ações, quando realizadas, tendo esses títulos como ga-
rantia esperial o producto da cobrança da taxa de 2 °/„ ouro sobre
o valor da importação estrangeira no porto de Paranaguá e a renda
liquida da exploração commercial do mesmo porto e bem assim quaes-
quer taxas que venham a ser cobradas na barra após seus melhora-
mentos.

4a . O proponente indicará o typo da operação e o nome da firma
ou estabelecimento bancario que por ella responda.

O capital será posto á disposição do Governo em duas prestações,
sendo a primeira de 00 "/„, na data da assignatura do contracto, e a,
segunda de 40 41s, 410 prazo de tres amuos a contar dessa data.

A concurrencia versará sobre a importanda total da tabella de
preços e o typo proposto para a operação financeira a que se refere a
taansula III '• a preferencia será dada ao autor da proposta mais
barata, sendo que para a comparação os preços das tabellas serão
reduzidos ao par,de accordo com o typo da respectiva operação finan.,
ceira.

A tabella de preços, além do preço total, deve indicar os preços
de unidade e seus productos, de accôrdo com as quantidades de ()lira
especificadas.

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposite
no Thesouro Nacional da quantia de 50:0005, que reverterá para os
cofres da Un i ão, caso o proponente deixe de assignar o competente
contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que pelo Diarin

• Oficial lhe fui' feita a notificação da acceitação da sua proposta.

VI

O deposito constante da clausula precedente será elevado a
100:0005 Apor occasião da assignatura do contracto, em apolices da
divida publica federal OU em dinheiro, neste caso sem juras; aléns
disso, de cada pagamento mensal serão descontados 10°4 para re-
forço *da caução, àté que esta 'attinja 200000$, que servirão corno
garantia da fiel observancia das clausulas do contracto.

VII
Fica

-.•
•

Fica reservado ao Governo o direito de alterar o projecto como
entender, mantendo apenas as especies de obras constantes da ta.
baila a sua importancia total approximada, devendo, para esse fim,
a cada um dos serviços preceder autorização do engenheiro chefe
para seu inicio, a pedido do contractante.

VIII
O Governo entregará ao contractante, depois de desapropriados ki

Com a devida antecedencia, os terrenos necessarios á ex ução dos
trabalhos, podendo fazei-o em globo ou á proporção que fõiêm sendo
precisos.

O prazo para a terminação das obras contractadas será de
quatro annos a contar da data da assignatnra do contracto, incluindo
o tempo ne,cessario ás installações, tempo este ciee não poderá exceder
a seis mezes.

X
A fiscalização de todas as obras e trabalhes ficará a cargo da

comissão que para tal fim for nomeada wilo Governo e com a qual
o contractante deverá entender-se directamente sobre todos os
assumptos concernentes á sua execução. A administração dos tra-
balhos de construcção caberá ao cOntractanh,qtte, uma vez respeitados
o plano approvado, as espcciticaçON e demais condições do contracto,
terá liberdade no emprego de anparelhos e processos para sua
execução.

XI
O contractante, si residir fóra do paiz, ou si organizar empreza

ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-se
a ter na Republica um representante, com plenos e illimitados poderes
para tratar e resolver definitivamente perant., o administrativo ou
judieiario brazileiros quaesque.r questões c,ti com elle se suscitarem
no paiz, podendo o dito representante ser demandado e receber ci-
tação inicial e outras em que, por direito, se exija citação pessoal.

X11
Todas as obras e serviços que fazem olipcto do presente centrado

serão considerados obras e s. ,rviços thil . wa ,,sl e por tal sujeitos aos
mesmos onus o obrigações e tio gaz.° das moslias isenções, vantagens
e regalias que cabem ás obras e serviços dr) Governo da União.

sIlI
As propostas deverão limitar-se a indicir os preços de unidade

constantes da tabella e suas sotainas parciles, s-mdo esses praças es-
criptos em algarismos e por extensa, s:on rasuras, entrelinhas ou
emendas, e não podendo a proposta cont.w condição alguma fóra do
edital.

Cada proposta assim organizada e devidam.mte sellada será fe-
chada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente escrevaril
proposta-de... (nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas d.; idoneidade mie puder
apresentar e o recibo da caução a que	 a clausula VI.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costura:te, serão abertos todos
estes ultimeis enveloppes, apartando-:,:e deibm os documentos de prova
de idoneidade e reunindo-se os envelopps coma as propostas de	 c
fechadas como se acharem, em um mesmo itivolucro, que depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes presentes que o queiram fazer,
ficará depositado nesta Directoria.

Dentro de oito dias serão publicados no Ditaria Official os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o contracto, annunciando-se o
dia para a abertura das propostas de preços, sendo nessa dia resti-
tuidas aos demais proponentes as respectivas propostas fechadas, como
furam entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobre
idoneidade moral, industrial e financeira dospropsaaentes, podere
igualmente annullar a prese ite concurrencia si o preço total exceder
ao da clausula Il. sem que tique aos proponentes o direito de reclamas
qualquer indemnização, sob qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo Governo uma commissão de tres
membros, para o exame e o julgamento das provas de idoneidade
exbibidas pelos proponentes.

Será condição essencial para ser considerado idoneo o proponente.
além da apresentação de quaesquer documentos que provem a sua
capacidade moral; techuica e financeira., a .apresentação de provas de
já haver executadó ou dirigido obras de vulto ou estar asso-
ciado a empreza que já o tenha feito e seja responsavel pela-proposta,

. • Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, em 17 de outubio.
de 1911. — Le4ndro A.' Il. da Costa, director geral.
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ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS A CONTRACTAR

Aterro

Aterro — areia ou barro, procedente da zona da cidade,
endo o preço referente a desmonte, carga, transporte, des-

carga e nivelamento com medição feita em massiço na barreira
Ou no aterro.

Armazens

a) alicerces -- Concreto de 1:3:5 cimento, areia e maca-
'dam. com ossatura metallica convenientemente distribuida na
proporção de 2 ;-",de secção metallica para a secção total
cimento de primenra qualidade, areia limpa de agua doce e
macadam passado em toalha de 0.05 sem pó. Está incluida
no preço a escavação n ecestaria e bem assim o respaldo exte-
rior do bló(o.

b) paredes exteriores — Cimento armado com concreto
de 1:2:1, sendo o macadam passado em malha de 0,03 sem pó
*e a ossatura de nadai d, ;ploye n. 10 com ferros 'I' de 0.01 X 0.01
X 0.01 aos pares, um de cada lado do metal, dispostos conforme
o desenho ; comia:ebonite as pilastras roto 0,25 de espessura
e os paineis lotO 0.11, sendo que aperras a columna de ferro
faz parte da armação mel:titica. A face interior será rebocada
a liso e a exterior de aecórdo com o desenho, ambas com
argamassa de ciai:1.11(o de 1:2.

e) cimalhas — Tudo de cimento armado com a dosagem
acima e ossatura metallica conveniente, obedecendo ás mol-
duras indicadas no desenho, contando-se a partir do apoio da
tesoura.

(1) armação metallica — Comprehende fornecimento o
assentamento de todo o vigamento metallico de ferro fundido
ou batido, com excepção das ossaturas de cimento armado
e obedecerão as espesurzei que sejam approvadas em deta-
lhes para cada peça.

e) cobertura de zinco — Zinco corrugado com a espessura
de 0,0015 assentado com unia superposição minium de 0.15
nas juntas, sendo a fixação feita per meios de reguas metalli-
cas galvanizadas parafusadas nas ripas, correndo estas por
conta da armação metallica e aquellas por conta da cober-
tura.

I') portões corrediços — Ferro galvanizado de ',4" com
travejamento de ferro sufficientemente reforçado ; o preço
refere-se a 1m2 de vão de parede e coprehende tambem os
Suppories O iais arcessorios relativos ao movimento dos
portões, tudo assentado e bem funccionando. Estão mcluidas
nesta classe as bandeiras de ferro batido.

g) calhas e conductores — Ferro • galvanizado de 1,r"
tendo as calhas 0,50 de borra com secção traposoidal. e os con-
kluctores 0.20 de dirunetro : o preço comprehende material e
assentam e nto, incluindo todos os stipportes e accessorios.

h) pintura a olor) — Compreliende a pintura a oleo com
(res camadas, perfeitamente lisa e limpa.

i) calçamento de asphalto — Camada com 0,15 de con-
ereto de 1:3:6 e uma cada de 0,02 de asphalto em leu-.
cot de systema empregado e reconhecido bom no Rio de Ja-
neiro.

j) muro de plataforma — De accórdo com o desenho, tendo
a face externa rejuntada com cimento e capeamento de
cantaria.

escada de cantaria — De accórdo com o desenho, com-
prebendendo toda a cantaria e alvenaria limitada pelas ares-
tas extremas do capeamento de cantaria.

1) guindastes electricos internos — Charriots com os tres
movimentos, transversal, longitudinal e ascencional, para car-
ga de 1.000 kilos e motores de 3,6 e 15 cavallos ; typo geral,
emelhantes e nunca inferior aos do porto do Rio de Janeiro.

m) linhas internas — Bitola de 0,60, trilhos de aço do
12 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilho em toda
extensão e dormentes de madeira de lei ; comprehende todo o
trabalho da linha, incluindo chaves ou madores na propor-
ção de um para cada 20 metros de linha.

Calcamentos

a) calçamento a macadam betuminoso — Composto de
kima camada de 0,20 de macadam comprimido, superposta do
outra camada de 0,10 de macadam misturado com betume a
quente, lambem comprimido. O terreno será previamente ni-
Nelado e comprimido, e o macadam separado em uma peneira
tom malhas de 0,05, servindo o maior para a primeira camada
t o menor para a segunda, ambos sem pó. Sobre o calçamento
ainda fresco uma camada cerrada de areia limpa, só podendo
ser usado macadani de pedra muito rcsistcut a juizo da
fiscalização.

. b) calçamento a parallelipipedos — Compõe-se de umã
camada de 0,15 de macadam comprimido, superposta de parai-
lelipipedos de granito das dimensões communs, devidamente
calçados com areia apenas o sufficiente para enchimento dag
irregularidades inferiores das pedras e suas juntas. Os parai-,
lelipipedos serão de granito resistente, com a face superioP,
bem regular e juntas certas, não podendo exceder a 36 pedras
por metro quadrado, devendo ser eumprimido com rolo a
vapor de 10 toneladas, sem prejuízo da regularidade da su-
perficie.

Linhas ferrcas

a) linhas ferreas — Bitola de um metro, trilhos de aço
de 25 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilhos do
ferro chapa para protecção dos calçamentos ; dormentes de
madeira de lei, escolhidos, com 1,80X0,22X0,15, espaçados
no maximo 0,80 centro a centro e grampos reforçados de
250 grammas cada um ; talas de juncção em cantoeiras com
as extremidades, apoiadas nos dormentes e seis parafusos.
O preço comprehende todo o serviço de assentamento, nive-
lamento e lastramento de mandam, com o mínimo de 0,15
abaixo do apoio dos dormentes.

b) chaves completas — Trilhos do mesmo typo acima,
com as pontas de lanças e cruzamentos feitos do aço-manganez,
dormentes especiaes abrangendo toda a largura da chave, con-
tra-trilhos, tirantes, maromba e demais accessorios incluindo
nivelamento e lastramento coro mandam.

c) chapas duplas — Em tudo identicas as de cima, tendo
pori ; m urna sahida para cada lado da linha principal, com o
mesmo ponto de partida.

Edifício da administração

e) fendações — Comprehende a escavação necessaria
a alvenaria de pedra e argamassa de cimento de 1:3, com
rejuntamento na parte acima do uivei do solo ; as espessuras
variarão de 0,40 a 0,60.

b) paredes exteriores — Espessura 0,35 para a parede
e 0,50 para as pilastras ; tijolo de primeira e argamassa de
cimento 1:3, com juntas desencontradas ; na face interna,
reboco de cal liso para pintura a oleo e na externa o mesmo
reboco com a ornamentação do desenho.

c) paredes divisorias — Espessura 0,11, alvenaria de ti-
jolo igual á antecedente, tendo ambas as faces rebocadas a
cal liso.

d) soalho -- Comprehende lambem os barrotes, de ma-
deira de lei com as dimensões necessarias a unia carga da
400 kilos por metro quadrado ; taboas de madeira de lei de 1 !;,"
com as juntas de macho e femea e taboas de beirada.

c) janellas e portas — Comprehende janellas ou portas
de madeira de lei de 1 1/2", abrindo para fora, e venezianas com
vidraças da mesma madeira, abrindo para dentro ; ambas
envernizadas e com todas as ferragens de metal resistente.
Medição pelo vão completo.

f) cobertura — Compreliende todo o vigamento de ma-
deira de lei e pinho nacional creosotado, com cobertura de
telhas chatas devidamente amarradas, devendo resistir a uma
carga do 100 kilos por metro quadrado ; a superfieie será
contada em projecção horizontal, e o vigamento em seus deta-
lhes deverá obedecer a todas as regras dessa especie de con-
strucçâo.

g) forro — Pinho nacional apparelliado de 1/2" com jun-
tas seccas e tapa-juntas de frisos e com guarnição e beirada
em toda volta.

h) cimalhas — De accórdo com o desenho quanto a orna-
mentação, c com as paredes exteriores quanto ao mais.

i) pintura — Com tres camadas de tinta a oleo rigorosa-
mente lisas o uniformes.

j) calhas e conductores — Do ferro galvanizado de 1116"
com as dimensões 0,20 de bocca, e 0,15 de diamctio, respe-.
ctivamente.

...k).impermeabilização.,--,Carrada de 0,08 de concreto do
1:3:6 com respaldo de cimento impermeavel.

1) ladrilhamento — Camada do 0,12 de concreto 1:3:6 e
ladrilhos de ceramica de primeira qualidade formando desc.,
nhos e assentados em cimento.

Muro de cimento armado

a) excavaçâo — Conforme o perfil do terreno e sua qua,
lid .ãcia a juizo da fiscalisação ; o preço. compycliendg sualsma
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trabalho de escoramento, esgotamento ou outro, para exca-
vação necessaria.

F,) fundação -- De aeeàrdo com o desenho, contada ab;
póta de 0,50, sendo o empedramento central feito com pedras

no limito() de 20 Mios, bem acamadas. O concreto será ile
1 :2 A. com inacadainfino e limpo, e a ossatura inetallica na
proporção de 2 7, em secção com ferros conforme o desenho.

e) 4 , 10Vação — De accôrdo com o desenho, a contar fia
e(i ta 0 • 50 para cima sen.lo o concreto armado em tudo cgual
ao das fundações : (1 paramenlo exterior será rebocado coal
frisos e o interior a liso, ambos com argamassa de cimento
de 1 :2.

Ponte
a) estacas de cimento armado -- Concreto de 1:2:4 com-

ulavadato de 0A e armação metallica na proporção de 0,02S
de secção em relação ao concreto fóra a ponteira: devcrão.
resist ir depois de fincadas a urna carga vertical de 10.000 kilo%
e um empuxo horizontal de 3.000 kilogrammetros seio fenda
nem desaprumo.

b superstrnetura — Cimento armado com o mesmo con-
creio das estas . as e armação correspondente a 0,02 de secção
metallica C111 relação á secção total, ilevendo resistir prati-
camente a uma carga de 2.500 kilos por metro quadrado. Do
accikdo vom o desenho approvado, ficando a ossatura a crite-
rio dos proponentes, dentro das condições acima indicadas.

TABELLA DE PREÇO A CONTRACTAR

Quantidade Preço Parciaes Totaes

163.000 25200 358:6005000 338:6005000

1.800 705000 126:0008000
6.000 255000 125:0005000
2.000 405000 80:0005000
1.300 3105000 403:0005000

2:3.000 55000 115:0005000
600 405000 24:0008000

5.000 205000 100:0005000
12.000 25500 30:0005000
25.000 205000 500:0005000

1.500 505000 75:0005000
20 5005000 10:0005000
32 .8:0005000 236:0005000 -

3.000 205000 60:0005000 1.901:000go0n

IR. 000 95020 162:3605000
9.400 115000 103:4005000 265:7605000

7.500 375100 280:5005000
20 1:0008000 20:0005000
12 1:5823900 18:9955000 319:495800.0

342 425000 44:3608000
1.034 :365000 :37:2215000
1.069 135000 13:8975000

720 1:4000 10:8005000
41,0 50$000 22:0008000

1.400 205000 28:0008000
1.400 85000 11:2005000

505000 11:2505000
4.000 313000 12:0005000

260 125000 3:1205000
750 5000 5:2505000
6i0 1:;5000 9:6005000 178:7038000

4.800 105000 18:0005000
4.200 255000 105:0005000

600 1805000 108:0005000 231:000$Q00

6.343 815000 432:7838000
6.633 1575000 1.041:3818000 1.471:1648000

4.731:724000

4. typytoria Geral de Viação e Obras 1 1}th, licas, 17 .de otliobro do 1,9.11.....Leüjfá 4, fi. da Costa, director gel.
•
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-
Alfantlegn do Rio do janeiro

Edital de notificação com o prazo de 10 dias
Por esta repartição, notifica-se ás firmas e casas commereiaes ou seus representantes adentao mencionados, a virem satisfazeri;

dentro do prazo de 10 dia q , as differenças tle direito.; aduaneiros, verificadas em revisão de notas de desparhos de impoKação, pelas quita
são respousaveis, vista das respectivas notas de dividas, que deverão procurar nesta secção. sob pena de perempção, si o não elleetuarena
amigavelmetite no citado prazo, e de serem as contas remitidas para cobrança executiva, na fórina da lei.

DEVEDORES
NUMERO DA NOTA

DE
DESPACHO

Vr2 AS NO	 MUDA

J. Mendes & Conap 	 5.962 Janeiro 	 1912 185950
Salernno da Costa & Comp 	 5.276 Março 	 1909 155832
Martins da Costa & Comp. 	 9.529 Abril 	 1:909 205000
Guilh Loewe & Mattheis 	 1 
E. Larnbert 	

9.525
9.553

1)

/1
1909
1909

85070,

Corra d'Avilla 	 9.565 o	 	 1909 2050001
A. Ribeiro Alves 	
Antonio Braga & Comp . 	

9.527
10.300

)1	 	

Setembro 	  
1909
1911 nsoo

Victor Uslander & Conip . 	 0•65 Abril 	 1909 3350001
E.	 Auffier 	
José Martins & Comp 	

9.614
293

)1	 	

Janeiro 	
1909
1910 12%1

Companhia Cervejaria Braluna 	 417 Agosto 	 1911 675320
Luckhaus & Comp.	 	 6 152 Janeiro 	 1912
Bellingrodt & Aleyer 	  	 9.781 Julho 	 1911
Idem 	 9.782 11 1911

:!!!:
Idem, 	
Avelino de Oliveira& Comp 	  

9.783
9 833 Abril. 	

1911
1909

35075

Louis liernianny Si Conip.. 	 9.826 I)	 	 1909
21gSalernio da Costa & Comp 	 9.885 II	 	 1909

A. Placido Marques 	 Comp.:. 	.& 11 610 Setembro 	 1911 2506Q
Guilherme ArtIlialler 	 .. 14.886 Il 1911 .	 15188
Bragança Cid & amp	 10.060 Abra 	 1909 325000
llime & Comp 	 4.979 /1	 	 1909 45810
J. M. Pacheco 	 9.38:; II 1909 1023400
Tavares Pereira & Soares 	 13.081 Julho 	 1911 135650
laias Boas & Comp 	 11.670 o	 	 1911 205800
Antunes & Irmão 	 10.287 Abril 	 1909 . • 125710
Otto ,Cluisiopb 	 10.207 o	 	 1909'
João M. Cardoso 	
A. Placálo Alargues 	
A. A. Martins 	

10.331
8.3
3.682

11	 	

Julho 	
1909.
1911
1911

4$180

. nreissan & Connp 	 10.598 Abril 	 • 1909
King Ferreira & Comp 	 6.37" Outubro 	 1911 4905038:
The 11k) de Janeiro City hnprovements Co. United 	 10.512 Abril 	   1909-
Antonio da Silva Pinheiro 	 11.115 Setembro 	 1911
A bilio Arcog p Conip . 	 9.9V) /1 1911
Carlos Lopes & Brandão 	 8.983 )1 1911

20E'F. F. Braga 	 10.168 /1 1911
Jacob lio. iinski 	 12.708 » 1911
Idem 	  12.788 )) 1911 29$ Q0Q
M. J. Soares & emnp 	
M. J. de. Souza tv Conq) 	

io.oss
7.510

II

))	 .	 	

1911
4511 1:02010;

Vicent:, Cabello Ginnfarães 	 8.918 11 11111 105000
De La Balze & Comp 	

1111.%
1909

UMgE. de La Balze & Cornp 	   Alwil 	À) 1909
.1. A villa & Comi) 	
Witas& Comp 	

364
10.660

•aueiro 	
A 1 u . i 1 	   

1910
1909

211:565°00iBellingtult & Nlever 	 	 	 , 	
Ilasenehever & Gim') 	

632/3
6.093

Setembro 	
Outubro 	

1911
1911 48S 100.

Kas Carola & Conip 	 11.0:6 Abrd 	 1909
lloracio de Souza 	 10_993 0	 	 1909
Jorge Pasto; & Cotim) 	
Louis	 Ihminainiy &Comp 	 i.; .0061l	 26 SA ;)(lit:i llni)") 

1911
1909 1:2,(:1()

()tare & Ma txpies 	
Coelho Marthis & Comp, 	
A. II. Gomez & C)mi) 	
Costa Garpar & Conap 	

10.989
10.731/5
101..00tilsi1

o
ii) tiitibo 	r(lxir

1909
1909
1911
1U).)

155800,
35988.

1095200 .
Idem 	
A. Aloura 	

11.097
17 :Na

-	 	
Janeiro 	

1909
1912 1137;1891

A. Cabíali 	 6HO n'VeMro 	 1012 15660;
Briti.sli Manuf. Associai 	 16.631 JaiL,iro 	 1912
Ilrazilian Ihn iew 	 IS .729 -	 	 1912
Carlos Coinevill • 	 11.133 A boi! 	 1909
Duarte Ferix 	 12.670 Janeiro 	 1912
Froeling 	 16.629 II 1912

31:1!!!)11

Francisco Eleut,wio da Silva 	 13.111 11 1912
Francis() José l'etvira 	  	 11.19+ o 1912
Frank G. Jens 	  11..).).) )1 1912
ILlirigue Lemos 16.611 . 1912
J. II. Cainóes & Comp 	
inillo Azevedo & Comp 	

3.
12.671

Outubro 	
bueiro 	

1911
1912 :45:2894

Antonio Lorenzo 	 (	 11 .417
(	 11.119 Abra 	   1909 351131

Manoel da Costa Siqueira. 	 11.483 I)	 	 1909 235890
Il. C. dos Santos	 - 11.174 )1	 	 1909
M. de Mello & Comi) 	  11.400 o	 	 1909'

, 10501
041120

Terceira Secção da Alfandega do lho de Janeiro, 22 do fevereiro de 1012.-- O cl efe, M. Aalonino de Carvalho Arar:47G
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Alfa.ndega do Rio de janeiro
Edital de praça n. 8

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que ás portas dos arma-
2ens 1, 2, 4, 5 e 9 do coes do Porto, nos dias
27, 28 e 29 de fevereiro de 1912, ao meio-dia,
se hão de arrematar livres de direitos, a
quem melhor lanço offerecer aos volumes e
mercadorias descriptos no presente edital,
Como abaixo se refere e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes

CA'ES DO PORTO

~AZEM N.

Lote n. 1	
•

AK: 1 caixa n. 2, contendo armações para
chapéos de chuva ou de sól, pesando cinco
kilos; cabos de madeira para chapéos de chu-
va pesando cinco kilos; cabos de metal ordi-
narro para chapéos de chuva pesando uns
kilo; vinda de Hamburgo no vapor allemso
Aachen, descarregado em 12 de setembro de
1910 e consignada a Alfredo Kladt.

Lote n. 2

AB: Uma caixa n. 4.078, contendo artigos
para photographia, productos chimicos não
classificados, pesando liquido 25 kilos e 400
granimos, ad valorem; 6 kilos de obras não
classificadas de cobre simpies; 18 kilos de
obras não classificadas de papelão; 8 kilos
de obras não classificadas de cobre simples;
8 kilos de obras não classificadas de madeira
ordinaria; 3 tres kilos de grampos de madeira
vinda de Hamburgo no vapor allemão
Aachen, descarregada em 12 de setembro de
1912 e consignada á ordem.

Lote n. 3
Trianeulo G—DM contra marca MGC: 231

fardos ns. 1/231, contendo . garrafas vasias
de vinho escuro e sem bocca esmerilhado pe-
sando 30.054 kilos, vindas de Hamburgo no
vapor ali onars Aaehen descarregados em 12
de setembro de 1910 e consignados . 4 ordem.

Lote n. 4

Losango J. 20 fardos ns. 822/41 con-
tendo papelldo, pesando liquido 5.000 ki-
los, não especificado, vindos de Hamburgo
no vapor allemão Rugia, descarregado em
novembro de 1910.

Lote n. 5
Losango L contra marca CR: Uma caixa

n. 96i, contendo 45 kilos de envellopes
57 kilos de papel para escrever, vinda de
Hamburgo, no vapor Crefeld, descarregado
em 12 de setembro de 1910 e consignada a
Çarlos llaynsford.

Lote n. 6
GZ&C: Um barril sem numero, vasio, vindo

de Iternburgo no vapor Crefeld, descarregado
em 2 de setembro de 1910 e consignado á
ordem.

Lote n.

Mourão & Comp.: Um barril sem numero,
vasio, vindo de Hamburgo, no vapor Crefeld,
descarregado em 12 de setembro de 1910 e
consignado a Mourão & Comp.

Lote n. 8
Dous triangulos CMC: Uma . caixa • sem nu-

mero, contendo livros impressos,. pado. 12
kilos, vinda de Hamburgo, no vopor Iteidelb,erg.
descarreeado em 23 de - dezembro, .ele 1010
consigintaa a Coetho Martins ét .z Çorop.

Lote it. 9

GBC: Uma caixa n. 484, eontendo. ..ObrÃs fião
classificadas de cobre simples pesando bruto
8 kilos; obras não classificadas de folha de
t andres pintado, pesando 8 kilos.
' Obras não classificadas de ferro fundido
~lado pesando 8 kilos,vindo de Hamburgo,

no vapor Heidelberg, descarregado em 23 de
dezembro de 1910 e consignação ignorada.

Lote n. 40
C com . um c pequeno dentro, atraves-

vado por urna seta.--N. 706. Uma caixa con-
tendo cabides de ferro, pesando bruto 110 ki-
los, vinda de Hamburgo, no vapor Ileidelberg,
descarregado em 23 de dezembro de 1910 e
consignado á Vivaldi & Comp.

Lote a. H
JFC: N. 516. Uma caixa contendo partes de

um filtro, ad valorem, vinda de Londres no
vapor Phidias, descarregado, em 2 de janeiro
de 1911 e consignação ignorada.

AMUEM s. 2
Lote a. 12

CGC: N. 3.04 18. Cinco caixas.	 .
Idem: N.3.0a0;83. 24 caixas, (ao todo . 29

caixas contendo agua mineral purgativa, -pe,
sondo bruto 870 kilos, vindas do !lavre, no
vapor Ateira! Janreguiberry, descarregado em
22 de julho de 1010 'e consignado á Costa Gas-
par & Comp.

Lote n. 13	 .	
•

JDLJ: Duas caixa ns. 422 e 423, contendo
filtros para laboratorios completus,ad valorem,
vindas do Havr. , no vapor Marta Jauregai-
berry, descarregadas ein 22 de julho de 1910
e consignadas á ordem.

Lpte n.
ARPC: Uma caixa n. 2.096, contendo cita-

coenta e duas duaias de bengalas de ma-
deira ou junco com castão de metal ordi-
nario, vinda de Hamburgo, no vapor Per-
nambuco, descarregado em 29 de acosto de
1910 e consignada a Arp. & Comp.

Lote n. 15
Gonçalves Zenha: um barril de 5° sem nu-

mero, vazio, vindo de Hamburgo no vapor
Pernambuco, descarregado em 29 de agosto
de 1910 e cons*guado a Gonçalves %enfia &
Comp.

Lote n. 16
MG: Um declino contendo vinha até 14

gráos, pesando bruto 45 kilos e liquido legal
35 ki/os, vindo de flamburgo no vapor aliena°
Pernambuco, descarregado em 29 de agosto
de 1910 e consignado a José Maria Gon-
çalves.

, Lote a. 17
MSC: Um barril de 5°, vazio, vindo de

Hamburgo. no vapor Pernainhuco, descarre-
gado em 29 de agosto de 1010 e consignado a
Macedo Silva & Comp.

Lote n. 18
MB—contra-marca PAC—Uma caixa nu-

mero 20, contendo livros impressos, pesando
cento e sessenta e dousliquidos;

idern_uni a caixa o. 19, contendo livros
impressos, pssando cento e •cinceenta e seis
kilos, liquidas;

Idem—Uma caixa n. 16, contendo livros
impressos, pesando cento e oitenta e nove là-
los, liquidos, vinda de Hamburgo no vapor
Pernambuco, descarregada em 29 de agosto
de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 19

MJS—contra-marca PAC—Uma caixa n. 17,
contendo livros impressos, pesando cento * e

' noventa e um kilos,liquidos;
Idem—Uma caixa n. 18, conteúdo- liVriis•

impressos, pesando cento "o hbvbilta- ô" 
kilos;

Idem—Uina caixa n. 21; pákOndo— Oeixtri • é•
cincoenta e seis kilos, liquidas, vinda -dê
burgo no vapor Pernambató, -ildèaerègOilà
em. 29 de agosto de 1910 e tainsignOil4
ordem.

Lote n. 20	 .	 • •
G. Van Quackebeke—Tres caixas ais. 1/3,

contendo perfumarias, pesando bruto com as
-canhas, duzentos e dezenove kilos, vindas

de Liverpool, no vapor Virgil, descarregadas
em 28 de setembro de 1910 e consignadas á G.
Vau Quackebeche & Comp.

Lote n. 2/
Cruzeta deitada — CCFV : uma barrica

n. 3.364, contendo pés de sapatos, pesando
liquido 50 kilogrammas, vinda do Liverpool,
no vapor Milton, descarregado em O de se-
tembro de 1910 e consignada a Freitas Couto
& Comp.

Lote a. 22
Losango—MLS: uma caixa sem numero con-

tendo um quadro não especificado, ad valo-
rem, vinda de Liverpool, no vapor Milton,
descarregado em 9 de setembro de 1910 e
consignada á ordem.

Lote a. 23• •	 .	 •
Triangulo-o-VD: trina caixa n. 6, contendo

vasos para'agna, dó Vidro n. 1, posando oito
kilogra minas; um espelho não espocilicado,
ad valorem, vinda de Liverpool no vapor
Milton, descarregado em 9 de setembro do
1910 e consignada á ordem.

Lote n.
•

Triangulo—IIKODP: uma caixa n. 1/3, uma
peça, uma machina e pertences para maca-
dam, (ui valorem, vinda de Liverpool, no av-
por Colderon, descarregado em 29 de outu-
bro do 1910 e consignada á II. Damrat& Comp.

Lote ia. 25

LB: trinta e seis caixas lis. 112/147. 738/54,
volumes com motores e dynamoa o dezesoto
volumes com picadeira para dique de ferro
ao todo 53 volumes, ad valorem, vindas de
Liverpool no vapor Arencc, descarregadas em
12 de ouutbro de 1910 e consignadas ao Lloyd
Brazileiro, Sociedade Anonyma.

Lote n. 26

TA, contra marca WJ: tres fardos ns. 7/9,
contendo papel vegetal, pesando 450 kilos,
vindos de Hamburgo no vapor Habsburg, des-
carregados em 7 de outubro de 1910 e con-
signados á ordem.

Lote a. 27
GJC: uma caixa n. 431, contendo cartão

cortado, pesando 6 kilos ; enveloppes pesando
kilos, vinda de Hamburgo, no vapor Holm-

burg, descarregado em 7 de outubro de 1910
e consignada á ordem.

Lote a. 23

GJC: urna caixa n. 453, contendo papel
para escrever, pesando 43 kilos; enveloppes
pesando 53 kilos; cartão cortado pesando 18
kilos e 600 grarninas, consignada á ordem.

Idem: uma caixa a. 454, contendo cartão
cortado, pesando. 5 kilos.

GJC u. 454: Enveloppes, pesando 33 kilos ;
papel para escrever, pesando 35 kilos, vinda
de Ilamborgo, aio vapor Habsburg, descar-
regado em 7 de putubro de 1910 e consignada
á ordem.

' Lite a. 29
GJC: Uma caixa n. 4.983, contendo pape/

para escrever, pesando 55 kilos; caran cor-
tado..pesando.60 kilos: enveloppes, pesando
.45 kilos,.vinda de Hamburgo, no vapor Habs-
burg,.descarregada.ern 7 de outubro de 1910
.e consignada á ordem. .

......	 .	 .

	

......... .	 Lote a. 30

GJC: Urna. caixa n. 432, contendo enve-
loppes, pesando bruto 46 kilos ; cartão cor-
tado, pesando bruto 60 kilos, vinda de Ham-
burgo no *Vapor Habsburg, descarregada em
7 de outubro de 1910 e consignada á ordem.



Stixt-ttivit 23,-.

1,ye n. .)1
atrirlo & Come.: Cm baerd vasio sem nu- 1

mera. d Identior,za no vapor Ilnbs setre, I
dese irre.ca lo vai 7 d outubro de 1199 e coo-
signado á MOO l*:r)	 C.Enp

Lote n. 32

i;amillo Moura: D3113 barris dezmoutados,
seio numero, pesando 26 kilos, vindos de Ham-
burgo, no vapor Frit-vige. descarregados em 11
de oatubro de 1910 e consignados á Camillo
Mourão & Comp.

Lote n. 33
ac: Um barril de quinto sem numero,

vasio, vindo vapor Leonardo, descar-
regado em 5 de outubro de 1010 e consignado
a Corra Ribeiro & Comp.

Lote n. 31
df1C: Um barril do (plinto sem numero,

vasio, vindo no vapor Leonardo, descar-
regado em 5 de outubro de 1911 e consignado
a IlebAlo Guimarães & Comp.

ARRUEM N.

Lote n. 83
L: Uma caixa sem numero, contendo folha

de Flandres imu laminas, pezando 53 kilos,
vindo de Inglaterra, no vapor Rossena, des-
carregado t m f de dezembro de 1910 e consi-
gnada a Lambert & Comp.

Lote n. 36
SDC: 10 barris sem numro, Com vinho com-

muin até 11 grãos de força alcoolica, pezando
bruto 3.556 kilos e liquido legal 2.739 kilos,
vindos do Ilavv,no vapor 3/a/te,de.scarregados
uni 6 de setnibro de 1910 e consignados a
S. Dias & Comp.

anuazni rt. 9

Lote n. 38
8 de S: Uma caixa n. 1, contendo obras de

louça n. 2, pesando liquido 12 kilos ; madeira
em obras não classificadas, pesando quatro
kilos, ad valorem ; obras não classificadas de
ferro fundido simples, pesando bruto 20 kilos;
obras não classificadas de ferro fundido es-
maltado, pesando 29 kilo, vinda de Havre
no vapor Ville de Paris, descarregado em 29
de dezembro do 1910 e consignação igno-
rada.

Lote n. 39

Triangulo — DTC: Uma caixa n. 292, con-
tendo um gramophone, pesando 71 kilos -
discos para monophone, pesando 11 kilos
vinda do 'lavre no vapor Vi/te de Paris, des-
carre,eada em 22 de dezembro de 1910 e con-
signada a A. E. Lins.
vapor Ville de Paris, descarregada em 29 de
dezembro de 1910 e consignada a A. E.
Leio.

Lote n.
Triangulo BRAM: Uma caixa sem numero

(vin. 7.101, contendo obras no classificadas,
&e cobro simples, pesando 1 kilo o 350 grum-
mas, vinda do Londres no vapor Pruth, des-
carregado. em 9 do abril de 1211 e consignada
a !lime & Comp.

Lote n.

'friangtilo RA1NHO: Duas caixas tis. 221 e
222, contendo verniz não especificado, pe-
sando bruto 200 kilos, vindas de Londres no
Vapor Pruth,.descarregadas em 9 de abril de
litti o consignadas a Bainho (Si Comp.

DIARIO OFFICIAL

Le!e n.
09is fulos s	 li

lhas de eiluti.:1, pesando 310 kilo , , viodos (I!
Londr..s no %apor Pridh, desearr.galos
9 de abril do 1911 e consignado; á ordem.

Lote n. 13
(Abandono)

AAAS : Uma caixa n. 1, contendo um
carro sem as rodas, posando 316 kilos, vinda
do 'lavre, no vapor Oucssant, descarrogada
em 27 de fevereiro de 1911, subinettida a
deposito e requerido o abandono por F. de
Azevedo Sodré.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de !zer arrematadas ou suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerom examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
a rm azem .

Lavrado o termo de arrematação, entregará
o arremataute ao escrivão da praça o signa'
de 20 °;„. em dinheiro, recebendo deste uni
conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de feve-
reiro de 1912. — O ajudante do inspector,
Antonio Dias S. do Lago.

'Tribunal do Contam
CONCURSO rula PROVIMENTO DE LOCARES DE

QUARTOS ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. presidente da commissão
directora do concurso, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que na proxima
segunda-feira, 20 do corrente, ás 11 horas, no
local do costume, serão chamados a prova oral
de escripturacão por partidas dobradas os se-
guintes candidatos:

Syllo Tavares de Queiroz.
Sylvio Ferreira da Cunha.
Victor Eliot.

Turma supplementar
(Ultima chamada)

Ernesto Cony Filho.
Francisco de Saltes Malheiros.
lloracio Mendes Campos.
Joaquim Leite Vieira Guimarães.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1912.—
Randolpho Paira Junior, secretario.

Direc toria, do l'ittrimonio
Nacional

De ordem do Sr. director faço publico que,
tendo S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 27 do dezembro ultimo, julgado
unicamente aforaveis á The Leopoldina Rail-
way Company Limite(' os terrenos da mari-
nha na extensão de 783 m ,0 ao sul do antigo
pharol á praia dos Campistas, no municipin
de Macahe, Estado do Rio de Janeiro, terre-
nos estes que se achavam comprehendidos
nos do porto de Imbetiba, requeridos pela
mesma companhia, são convidados os que
tenham porventura quaesquer reclamação ou
opposição a fazer contra o aforamento dos re-
feridos 783,0 de terreno a apresentai-as
dentro do prazo do 30 dias, contados da (lata
do presente edital, porquanto, lindo o mesmo,
a nenhuma se attendera.

Sub-directoria Technica do Thesouro Na-
cional, 2 de fevereiro de 1912.—Christino do
Mie, sob-director.

Ilecebo(loria do 1)istricto
Vederal

De ordem do Sr. director desta repartição
fica intimado Francisco Coelho °metias para,
no prazo de 15 dias, contados da data deste,

evereiro de . , 1812 aui.
f'

r. ,coPwr aos cofres deta repactição a multa::
d. ! 200S que lhe foi imposta por infraeçã7.) do
ril tui-nto dos impostos de consumo.

11.v . be baia do District() Federal, de feve-
reiro d 1912.-0 sub-director interino d4
2' Sub-direetoria, Francisco de Paula Osor(i,.'
1° e,cripturariu.

k

Itet_•ebedo • in do Districfci
locdc ral

D3 ordem do Sr. director, pelo presente
edital, intimo o Sr. A. Rocha Lemos a
apresentar no prazo de 15 dias, a contar desta
data, sob pena de revelia, as allegações quej
julgar convenientes a bem de sua defesa no',
auto de infracção do regulamento n. 3.561, •
de 22 de janeiro de 1900, lavrado aos 14 de,'
dezembro de 1911, na Directoria da Despeza.";
Publica do Thesouro Nacional, pelo escripttt-
vario Alinerindo Martins de Castro.

lieeela!dria do District° Federal, 9 de feve-
reiro de 1912.-0 sub-director interino da i

Sub-directoria, Francisco de Paula Osorio,
1° escripturario.	 (.

Imprensa Nadou

coscuutrxtax ruis A IENDA DE MACJIIN1S, CIE".
nrin1S E GRUPO TRANSFORMADOR DE ELECTRIn
GID1DE

ordem do Sr. Dr. director geral. faça
publico, para C011110Cimento dos interessados,
(Inc. amanhã, ás 2 horas da tarde, t ,. r.1 logaef
a abertura das propostas apreswita4as ima
concorrem:ia realizada em virtude tio edital
de 12 deste tnez.

Seeçao Central, 22 de fevereiro de 1912. —
O ch ..fi3 Si1,:ino E. Carneiro diz
Caoh.e.

Mini-Atcrio da Marinha.

C)NSELII0 DE COMPRAS

Prornia lo uhi inscripção de coneurrratcs ac°
forn,.em..itto de leite fresco de u . P.-ca aí
Hospital de Marinha

De ordem do Sr. viro-almirante prr,idente,'
faro publivo que, por espaço de oito dias, a'
eMitar de hoje, fica prorogado o iwazo
iuseripção de concorrentes ao fornerinwnto do
leu'fresco de vacca ao Hospital de Ma-
rinha.

•4 inscripção será fei : a na segunda secção
do alio:lio Naval, na ilha das Cobras, do
accórdo cora os chutes publicados no Diaria
Offici,d até o dia 12 do corrente. 	 •

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1912.
O secretario, Oclario ft/n.(1es Teixeira.	 e

k\
Ministerio da Marinha.

Almirantido Brazileiro

SUPEltiNTENDENCR DO PESSOAL

De ordem do Sr. s ire-almirante superin-
tendente do Pessoal, é pelo presente edital
chamado o capitão-tenente comniissario Anin-
hai de Paula Barro; a comparecer tieta
perintendencia, dentro do prazo de 30 (lias, 4„
coutar desta data, sob pena de ser considQ-,ip tips,,rtgr.

Quarta secção da Superintendencia do Pee •
soai, 1:; de fevereiro de 1912.— Francis
Augusto de Lima Franco, capitáo de mar
guerra, commis.sario, cheta da . I'	 04-

ARMAZEM . N. 5
Lote n. 37

Qnadrilatero JRC: Tres barricas num-
meros 6.970/2, contendo productos chimicos
não classificados, ad valorem, vindas de Li-
verpool no vapor liossetti, descarregadas em
26 de julho de 1011 e despachadas, pela nota
ii.5.514, de agosto de 1011, por João Ramos
& Comp.



secção, afim de receberem as matriculas
novas.
' Segunda secção da Superintendencia, do Ma-
terial, 19 de fevereiro de 1912. —Manoel Theo-
dorico Machado Dutra, capitão de fragata,
chefe de secção.	 (.

•nn•••• •nn•

rlsoola, Naval

te ordem do Sr. contra-almirante director,
previno aos interessados que o exame de his-
toria geral e do Brazil terá togar no proximo
dia 22.

Escola Naval, 20 de fevereiro de 1912.—
Amador Bueno de Andrade, i° oficial.

Ild'scola, Naval

De ordem do Sr. contra-almirante director'
previno aos interessados que a prova escripta
de Historia geral e do Brazil e sómente Histo-
ria do Brazil, t rá togar no proximo dia 23,
devendo comparecer todos os candidatos,
visto haver uma só chamada.

Escola Naval, 22 de fevereiro de 1912. —
Amador Bueno de Andrade, 1° oficial.

t11.01•••n•n.

Deposito Naval

SECO:1 DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de fragata dire-
ctor interino deste deposito, previno ás senho-
ras costureiras matriculadas na 4* categoria
que serão distribuidas costuras para manufa-
cturas segunda-feira, 20 do corrente.

Secção de fardamento do Deposito Naval do
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1912.— O
encarregado, Antonio Cabral de Lacerda, 1°
tenente commissario.	 •

Ilepar tição de Aguas o Obras
Vublicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para sciencia dos interessados que, na
thesouraria desta repartição, á rua do Ria-
chuelo n. 287, se acham, aguardando o respe-
ctivo pagamento, as contas, provenientes de
serviços executados pela mesma repartição,
que se seguem:

Luiz Cossenza (n. 839), Guilherme Candido
Pinheiro Filho (n. 840), V. O. T. de S. Fran-
cisco da Penitencia (n. 843), Companhia de
Kiosques do Rio de Janeiro (na. 845 e 872),
José Francisco Ribeiro (n. 937), Manoel da
Silva Costa (n. 948), Maria Eugenia, V. M.
dos Reis (n. 931), Conde de Araguaya (n. 952),
Eliza Jeronymo de Mesquita (n. 900), João
Julio Nogueira de Carvalho (n. 964), Dr. Joa-
quim Lopes de Almeida (n. 966), Maria Emilia
Cavalcanti de Albuquerque (n. 980), Banco do
Commercio (n. 984), João Ribeiro Frade
(n. 992), Fernando Brangoli (n. 998), Compa-
nhia Assucareira (n. 1.000 e sem numero),
Dr. Candido Emilio de Avaliar (n. 1.007),
Anna Luiza Aborendes (n. 1.011), Dr. Ho-.
racio Ribeiro (n. 1.014 ), Joaquim Anto-
nio de Figueiredo (n. 1.017), Ferreira &
Pinho (ti. 1.021), Maria Ilortencia Teixeira
(n. 1.081), Julio da Costa Narcizo (n. 1.086,
Mello Reis (n. 1.103), Dr. Pedro Betim Paes
Leme (n. 1.107), Alfredo Ignacio Pereira Ra-
malho (n. 1.110), Antonio Maria Teixeira
n. 1.118), Emilio Monteiro Guimarães
is. 1.123), Lucieu Salaberry (ri. 1.124),
()umbu M. Fernandes (n. 1.127), Dr. Tho-

maz Sá Freire (n. 861), José de Azevedo San-
tos (n. 862), Juba de Figueiredo Rimes
(n. 866), Manoel C. Salamanca n. 868),
Francisco Candido M. da Silveira n. 877),
Joaquim Teixeira da Costa (n. 879), Espindola

Medeiros (n. 880), João Antunes de Faria
(n. 885), The Rio de Janeiro Traway Light
and Power Co., Ld., Société Anonyme da
Gaz do Rio de Janeiro, The Rio de Janeiro
City Improvements C0. Companhia Ferro
Carril Jardim Botanico, Comp anhia de Trans-
porte e Carruagens, Companhia Fabrica de
Tecidos Corcovado, Companhia de Asphalto
Pacheco Jordão, Companhia Fabrica de Te-
cidos S. João, Companhia A. S. Felix e Com-
panhia Lloyd Braziletro.

Por isso, chamo-os a virem saldal-as, no
prazo de 10 dias, findo o qual proceder-se-ha
aos termos da cobrança executava.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publias, 16 de fevereiro de 1912.—F. J. da
Fonseca Braga.

Direeturia Gerai dos
Correios

SED-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Concurso para praticantes de 2 1 classe

De ordem do Sr. director geral, interino,
faço publico que, durante 30 dias, a contar
desta data, 16 de fevereiro, até 17 de março
proximo futuro. ás 2 1/2 horas da tarde, fica
aberta, nesta sub-directoria, na 2° secção, a
inscripção para o concurso aos logares de pra-
ticantes de 2' classe desta directoria.

A inscripção será pedida por meio de re-
querimento, dirigido ao Sr. director geral,
acompanhado dos seguintes documentos:

a) certidão, e na falta desta, qualquer prova
legal equivalente, de terem mais de 18 anus
e menos de 30 de idade

b) attestado medico provando que são vac-
cinados, não soffrern de molestia transmissi-
vel, gozam sande e Pão teem defeito physieo,
mormente dos orgãos da vista e audição ;

c) attestado de bom comportamento.
As provas serão escriptas e oraes e ver-

sarão sobre as seguintes matarias : a) por-
tuguez, analyse Lexiea e syntactica de una
trecho classico, sob' dictado ; b) francez, ira-
ducça.o, sob dictado ; c) geographia geral,
com desenvolvimento quanto ao Brazil ; d) ari-
thmetica, questões praticas, até proporções e
suas applicações, inclusive.

Será motivo de preferencia para a classi-
ficação, o conhecimenta demonstrado, perante
a commissão examinadora, de alguma ou
algumas das seguintes materias : inglez, al-
lemão, hespanbol, italiano, escripturação mer-
cantil e desenho litlear.

Nas provas escriptas de linguas estrangeiras
será facultado o uso de diccionarios.

As provas oraes de linguas estrangeiras
constarão de leitura, tradução para o ror-
tuguez e analyse lexioa do trecho lido.

As provas de escripturação mercantil e de-
senho serão sérnedte graphicas.

O candidato que desejar prestar alguma ou
algumas das matarias facultativas, deverá
declaral-o em seu requerimento.

O concurso é valido por' tres amos, a contar
da data da approvação.

Sub-directoria do Expediente da Directoria
Geral dos Correios, 16 de fevereiro de
1912.—Servindo de sub-director, o chefe de
secção Eugenio Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos
Correios

Sub-Directoria do Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director do Trafego,-

convido os interessados à comparecerem, den-
tro do prazo de 30 dias, a contar desta data,
na 5a secção da referida sub-directoria, afim
de reclamarem as encommendas postaes que

(•
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\4 Ministerio da Marinha .
Snperintendeucia de Portos e Coatas .

SEGUNDA SECÇÃO
Aviso AOS NAVE:CANTES N. 12	 •

Substako provisoria da bois iltuminatira
do Cagão» por outra secca na bahia

lie 11,4 i:inopolis, no Estado de Santa Catha-
rima.

oróein do Sr. contra-almirante superin-
teritlente de Portos e Costas, aviso aos nave-
kantes ( i tte foi substituida a boia illuminativa
da eLaga do Cação» por uma outra seeca,
visto a mesma ter-se apagado.

A sua reposição será cornmunicada por
ou tro a iso.

,Segenda secção da Superintendendo.. de Por-
tos e Custas, 20 de fevereiro de 1912. — .Frede
iico da Cruz Sceco, capitão de fragata, chefe
ititeriu tia 2a sução.

Miniv,tovio da Marinlb a
s I, dendencia de Portos o Costas

SEGUNDA SECÇÃO
NNISO AOS NAVEGANTES N. 13

Pesam, (mimou() da bois da sLage Ipanema»
da t.a....a de Paranaguá, no Estado do
Peras;
De ordem do Sr. contra-almirante super-

intentbalte de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes qi te, devido a mar grosso, desappareceu
a bola t i na assinala a rLage Ipanema» na
barra de Paranntiá. 110 Estado do Paraná.

nu( eu a viso COln ta uiiear. a sua reposição.
Seguida sução da Superintendencia de

Portos e e	
i

r.stas 20 de fevereiro de 1912.—
Fredeiic Cruz Serro, capitão de fragata, chefe
interino da 2a secção.

31 inistorio da 'iklarinha
Supel . iatendencia. de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 14

Desloca'iito da boas ds «Arrecifes Mole-
ques., da tarra de Guaratuba, no Estada
do Papaida
tio nr(1.3111 do Sr. contra-almirante super-

Intende:d.e de Portos e Costas, aviso aos na-
vegantes que, devido a mar grosso, se acha
fóra do lugar a boita que assignala os Arre-
cifes Moleques» na barra de Guaratuba, no
Estado do Paraná.

Outro aviso communicará a reposição de
referida boia.

Segunda secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 20 de fevereiro de 1912. —
FrederiA da Cruz Seceo, capitão de fra-
gata, tla . ft: interino da 2a secção.

- 11in isiteric•damizvinum

Suparintendencia de Portos e Costas
SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 15
Extine:ão da luz do poste illuminativo da dha

Lieppe, no Estado da Bahia

Do o:dem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes ri ne se acha apagado o poste illumi-
nativo da ilha Kieppe. Estado da Bahia,
devendo novo aviso publicar o seu restabele-
,çimento.

Segunda sução da Superintendencia de
Portos e Costas, 22 de fevereiro de 1912. —
kPrederico da Cm; Se;co, capitão de fragata,
guri) interino da 2* secção.

Ai inira arta do 13razile iro
Superintendendo do material

MANICULAS DE COSTUREIRAS -
he ordem do Sr. vice-almirante superinten-

flgto, convido as• Sras. costureiras matricula-
dag na 4' categoria a comparecerem nesta
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Estrada de . Forro Central'do
•

008cuttatscu PARA O FORNEC1MENT3 DE CARROS
DE PASSAGEIROS E DE VAGÕES DE MERCADORIAS
PARA BITOLA DE 1;60	 .

•
Da ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 30 do preximo mez de •
março, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o seguinte fornecimento de carros
de passageiros e do vagões do mercadorias
para bitola de l ie , 60, de accórdo com as es-
pecificações e desenhos que se acham nesta.
secretaria á disposição dos concurrentes, para
serem examinados

Serie B, 15 carros para viajantes
Serie D, 10 carros para viajantes
Serie FF, seis carros para bagagem e chefe

de trem
Serie TS, 20 carros para correio
Serie GII, tres vagões para animaes ;
Serie H, 50 vagões para gado vaccum
Serie K, 20 Tapes para carnes verdes ;
Serie QL, 20 vagões para mercadorias e

inilanunaveis
Serie V, 200 vagões para mercadorias
Serie FY, seis vagões para leite ;
Serie 00, 50 vagões para carvão e minerio.
A coneurrencia versará apenas sobre .o

preço por unidades em libras esterlinas, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre Ma, e qualquer outra.

O prazo para entrega deste material será
até 30 de setembro do corrente armo, sendo a
entrega feita nos vagões no Cáes do Porto,
correndo até este carregamento inclusive
todas as despezas por -conta dos fornece-
dores.

Sendo o material fornecido por fabricas na-
cionaes a entrega poderá ser feita em qual-
quer ponto da Central.

is estrada obriga-se a obter isenção de di-
reitos para o material fornecido ou para o
material a ser importado para a construcção
pelas fabricas nacionaes.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em enVolucro fechado, contendo por fóra o
assumpto e o nome do proponente, podendo
referir-se a todo o material rodante ou parte
deite.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade

• do proponente ; o recibo da caução de 10:000$,
previamente feita na thesouraria desta Es-
trada, para garantir a assignatura do con-

, rato, canção que reverterá para os cofres da
mesma Estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
e, bem assim, a declaração da fabrica ou
fabricas incumbidas da respectiva fabricação.

A questão de idoneidade dos proponentes,
na qual está incluida a da acceitasão da fa-
brica incumbida de fazer a fabricação será
julgada e examinada previamente, antes de
abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, ou cuja fabrica
indicada não tenha sido julgada em condição
de ser acceita, não serão abertas.
• Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes e acceitasão da fabrica indicada, serão
annunciados o dia e hora para abertura e
leitura das propostas, que, antes do qualquer
decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de anullar a
concurreticia, caso os preços pedidos sejam
milite; altos, declarando antes de abertas is
propostas quaes os preços maximos acima AOS
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão dma
formula de completa submissão ' a todas as
clausulas dest?. edital e o preço • ,tri libras es-.I
terlinas por unidade que o proponente otra-'s
reeer..	 •	 •

Não-,se tomarão em consideração quaesquer'
ofertas de vantagens não previstas ne•-to-bdi
tal nem as propostas que contiverem o offere -ei
(imanto da uma •reducção sobre a proposta •
ma is -barata .	 ,

No caso cio abs!duta igualdade entre duas
propastls, fica a Estrada com o direito de de - .
cidir a guiem caba a preferencia ou de dividir;
O fornecimento.

Seer.,taria • da Directoria da Estrada do •
Ferro Central do Brazl, em (Q de fevereiro
de 1012. -0 secretaria, • Manoel Fernandes
Figueira.

.1111nIM

liscola	 Agrricalturn.
Annexa ao Poeto ZootechnIco Federal

á matricula.
Secretaria da Escola de Agricultura, atl-

nexa ao Posto Zootechnico Federal, 7 do
evereiro de 1912.	 Ataliba	

9
Corria secre.:• •-	 	 .1à$tario-bibliotbecario.

chegaram peles . paquetes Arauá?: e.Oronsa
•para os seguintes destinatarios:
• • Pelo paquete Aragon:
•A. J. Garcia & Comp., A. E. Johnson,: A..

.1.. Lelea, A. II. •Kemp,, A. • Serhch , A ntoine
Zargour, André Bravard, Augusta Farlanidi
Stoby, J. Costa •Pereira & Comp., Arthur . Cas-
tro, Barbosa Varella & Comp., Iraulio Dias,
Carlos E. Ilhle, Domingos Guimarães, Oco Il.
Rolnane, G. Poiscott, Georg Peters

'
 José

Souza Azevedo, Joaquim Carvalho, J. Corra
da Silva, Sejatino Royel Stahe, Paschoal Bele
zilhis, Rodrigo Vianna Pittman, Sumers
Schres Resterest & Comp., S. Ansell.

Pelo Oronsa:
Dr. A. R. Sharp, Alfredo Albuquerqne,

Adela de Mattos, Amelia Ribeiro de Oliveira,
Antonio Maria Guerra, Cesar Dho, Coelho,
Campello Junior. E. Amelotti, E. W. Hope,
Emilia Madame, Isnard, Ignaeio de Castro,
João Luiz de Castro.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1912.— O
secretario, Angelo Raul da Silveira Castro. (•

Directoria Geral dos
Correios

Sn-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Por ordem do Sr. sub-director do trafego
convido os interessados a reclamarem, den-
tro de 30 dias, comparecendo na 54 secção da
mesma sub-directoria, as encommendas sem
endereço de residencia, vindas pelo paquete
Clyde, Voltaire, Tennyson e Vasari, para os
destinatarios abaixo mencionados e a contar
desta data.

Pelo paquete Clyde para:
A. Goulart, Admiral C. Camara, Angelo

Simões, Anna Biedermaun de Faria, Azarias
R. de Emilio, Bifano & Comp., Costa Pacheco
& Comp., Durch deutsch Schiffsgesellschaften,
director da Agencia liavas, José Luci() Mar-
tins James Magmes, J. Rondan, Herrn lis.
IluVer, Gianni Fagio, Lutgarde Bonsolhos,
Michell Eoffoli, Nino Minella, Phlillip Cron-
ley, R. K. Benjamim, Humberto Adana, Wa-
dick Jorge, A. Albuquerque, A. Alves, Alfre-
do Orefici.

Pelo paquete Voltaire, para:
Frank Albert Noyes, Pinto & Comp., Cam-

pos Heitor & Comp., Silva & Granado.
Pelo paquete Tennyson, para:
Abilio Borges, Antonio Gomes, F. Costa &

Comp., Heitor Pereira & Brito, Shill Lubohm
dr Comp.

Pelo paquete Vasari, para:
J. Azeising, S. 11. Focht, Silva Granado e

Vieitas & Comp.
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1912.-0

-ecretario, Angelo Raul da Silveira Castro.

Directoria Geral dos
Correios

Sub-directoria do Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director do Trafego

Postal, convido os interessados a comparece-
rem, no prazo de 30 dias, na 5°: secção desta
sub-directoria, afim de reclamarem as encom-
mandas postaea, sem endereço de residencia,
vindas pelos paquetes Orcoma e Ilohenstaufen
para os destinatarios abaixo

Pelo paquete Hohenstauren: Claudio Alf.
Magalhães Frankes, E. de Mealtas, R. Had-
dock Lobo.

Pelo paquete °Nome : Adolfo Morales de
los Rios, Antonio Luiz Marques, Antonio
Ribeiro, Antonio Bastos, C. Faria, Helena
Oliveira José Rodrigues, M. Mendes, Ma-
rion L. Abbott, Dr. Olympio da Fonseca,
Alice Kastrup Carvalho o Francisco Carvalho
da Cruz.

•Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 191 — O
secretario iuterino, Angela Raul da Silveira
Castro. •	 •(.

Da ordem do Sr. director da Escola de ..tgri-'
cultura. atines.% ao Posto Zootechnico Federal;
faço publica que da 1 a 15 de março proximo,
fica aberta a inscripção para a matricula doi
1° anuo da mesma escola, da accôrdo. coral
o regulamento que baixou com o decreto)
n. 8.367, de 10 de novembro de 1910, que'
assim preceitúa :

Art. 41. Para a matricula do 1° armo do
curso da escola são exigidas as seguintes cota.
(lições :	 •

1)certidão de idade ou documento equiva-
valente, que prove ter o candidato a idade
minima de 17 amos e maxima de 21

2) attestado de vaceitiação e revaceinação ;
:3) certificado de que não sofre de molestia

contagiou ou infecto-contagiosa ;
4) exame do admissão ou certificado do

30 atino do curso gymnasial com additainentu
do exame de historia do Brasil ;

5) indicação dos titules ou diplomas que .
possuir ;

6) identidade de pessoa ;	 ,
Paragrapho unico. A prova de identidade

será feita por meio de attestação escripta do
lente da escala, da mesa examinadora ou de.'
pessoa conhecida.

Art. 42. A inscripeelo de matricula poderá
ser feita mediante procuração.

Art. 43. 03 exames de admissão constarão
das seguintes materias : portugnez, trances,
arithinetica, geographia geral e especialmente
do Brazil e historia do Brasil.

Art. -13. Os alunmos que tiverem o terceiro
anuo do curso gymnasial poderão ser matri-
culados, prestando apenas o exame de bis
tona do Brasil.

Art. 50. Os alumnos contribuintes
quando internos, 14 no acto da matricula e
800$ em quatro prestações adeantadas, e no.
externato 15$ no acto da matricula e

 pagarão,s

em qaatro prestações, durante o anuo le-;

ctivo.rtA. SI. As prestações de que trata o are-
tigo anterior, excepto a matricula, poderão:
ser . pagas mensalmente, tratando-se de filho
de agricultor, criador ou profissional de ia..
~ria rural, ou do funccionario publico que,
provem impossibilidade de fazer por outro
meio as referidas contribuições.

Os requerimentos para admisslo, na fórum
do art. 40 do mesmo regulamento, deverão
ter apresentado; ao Sr. diroctor dentro da-
quelle prazo, acompanhe eis •los documentos
que justifiquem as condições dos candidates
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PATENTES DE INVENÇÃO
1V. O. 1811 —Memorial descriptivo da inre1200 I

de «.Iperfeiçoamentos em apparelhos para o 1
exterminio de gafanhotos por meio do
fog,),para que pretende privilegio Frederico
Martino, domiciliado em Rosario de Santa
Fé, Republica Argentina.

Relera-se esta invenção a certos aperNiaa-
Mentos introduzidos nos apparelhos combusto-
res k uaphta para exterminar gafanhotos, e
esses aperfeiçoamentos são coustituidos espe-
cialmente pela intercalação de uma torneira
entre a carnara de escapamento da bomba e o
çleposito de combustivel, com o fim de impedir
que ri ar comprimido neste deposito possa esca-
par-se pela valvula da bomba, como succede
41ctualiticalte. Além (listo, o deposito é constitui-
do Klo mesmo tubo que serve de cabo para o
manejo do apparelbo, de modo que nem oc-
upa ligar nem é incommodo, como na maioria

dos a pparelhos desta natureza.
apparelhos cornmuns teem o defeito de

que a cada momente é preciso introduzir ar
*por meio da bomba, devido a que as valsadas
das limbas não se fecham perfeitamente de-
pois de algum uso, e daixam escapar o ar já
comprimido no deposito. pelo que é necessario
compensar esse escapamento por operações
qu a i coi itinuas .da bomba.

Como se verá abaixo este defeito desappa-
reee r.-ompletarnente pela colocação de uma
bomba com uma torneira na sua camara de
escapamento, por meio da qual se pôde inter-
ceptar a communicação entre a bomba e o
'deposito, quando neste se tenha comprimido
a quantidade de ar necessaria.

Para melhor intelligencia desta invenção
ferve o desenho junto era que a fig. 1 repre-
senta unia projecçao de um apparelho com-
bustor para exterminar gafanhotos, com os
aperkiçoamentos segundo a presente inven-

a fig. 2 é uma projecção schematica que
í.epresenta o mesmo apparelho em córte cen-
tral longitudinal.

Nas ditas figuras, A é o manubrio da bom-
ba 11, que no seu extremo de escapamento
tem um tubo com torneira D, que comniunica
com o tubo E, em que por meio de um fundo
bife-medir) F está formado o deposite de com-
dmstiv'el O. Este deposito se enche de com-
bustivel Pela tampa de rosca e na sua parte
Inferior ; perto da fundo F communica com
um ~dueto G, interceptado por uma tor-
neira II, e que se prolonga até á camara de
combustão I, onde communica com a serpen-
tina gazificadora R.
. O fnneeionamento 4.5  o seguinte :

Introduzido o combustivel e comprimida a
quantidade de ar necessaria no deposito, fe-
cha-o' a terneira D, pelo que a valsada, da
bomba e a propria bomba ficam isoladas do
appa relho de combustão.

Feito isto, esquenta-se a serpentina R, e
quando esquentada abre-se a torneira 11,
pelo que o combustivel invalido pela pressão
*do ar se precipita pelo conducto G ata á
serpentina R, onde sae completamente gazifi-
cada para efectuar a sua combustão, que se
'traduz em uma lingua de fogo de calor muito
intenso.
• Comprehender-se-ha que devido á colocação

da torneira D, o ar comprimido, fica comple-
tamente encerrado no deposito de combustivel
e por este motivo não será necessario estas-
operando constantemente a bomba, como nos
appavelhos coinmuns, devido a que a dita
toilleira interceptará a communicação entre
o rI,eposito e a valuta da bomba.

Kum vesumo reivindico como pontos e cara-
eteeeS constitutivos da invenção:

Ele apparelhos cornbustores para extermi-
nar gafanhotos a colocação de uma bomba

de ar separada do deposito de combustivel,
cern que a bomba communica por um conducto
interceptado par uma torneira, com o fim de
impedir o escapamento do ar comprimido dentro
do deposito como se descreveu e especificou
em referencia ao desenho junto.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1011. — Por
procuração, Leclerc & C.

n••nn••••151.

N. 11.762 — Memorial deseriptivo da invenção
de «um apparelho automatico aperfeiçoado
para regular combustores de gaz », para
que pretende privilegio George Robson,
domiciliado em Londres, Inglaterra

Refere-se esta invenção a um apparelho
para regular combustores de gaz.

Nos desenhos: a fig. 1 é uma secção ver-
tical de uma fôrma de apparelho ; as figs. 2
e 3 são secções por A-A e B-B; a fig. 4 é uma
secção vertical de um apparelha semelhante,
operando por um augmento de pressão,e desi-
gnado como «apparelho n. 2».
- As figs. 5 a 18 repte,sentain em elevação e

em secção varios deflectores empregados.
Relativamente ás, figs. 1, 2 e 3, o gaz no

conducto principal a comprime o diaphra-
gma b, de modo mie este actua sobre uma
alavanca de dons braços c, d, pivotada eme.
O braço c supporta um pino c' e o braço d
um peso d' e um lingueta f que, pela acção
do diaphragma, levanta a alavanca g pivo-
ta,ia em h, que commanda o motor.

O motor comprehende um tambor k com
roda dentada 1 engrenada com o rodete m no
eixo n.

Este eixo lambem supporta uma roda o
engrenada com o rodete p no eixo q, que
move a. roda deitada r engrenada com o
parafuso sem fim s num eixo de escapo t que
traz em sua cabeça uni pino u adaptado a
ser detido na sua rotação quando esbarra na
saliencia v na alavanca g, emquanto que
em seu pé ha saliências t' adaptadas a esbar-
rarem no pino c'.

A extremidade da alavanca g tem um
dente w que entra num recorfe x de um
disco y no eixo q.

Quando o lingue10 f sobe pela pressão por
detraz do diaphragma, levanta a alavanca g
e solta o motor, tirando a saliencia v do
caminho do pino u.

O motor começa a trabalhar, mas pára
devido ao pino c' que encontra a projecção
t' no eixo t.

Quando diminue a pressão, o diaphragma
recua, retira o pino c' e solta o motor.

Durante esta operação, o dente w da ala-
vanca g deslisa c ia peripheria do disco y,
e o eixo n, por mero do disco z e manivela 2,
opera a torneira e gaz 3.

Para apagar a pressão menor, a alavanca
tem uma saliencia e2 sabreposta a uma sa-
liencia 4 numa alavanca 5. Esta alavanca,
pivotada em 6, suporta um peso ajustavel 7
no braço 7a, e tem um braço 8 que descansa
no disco z. Ao ,accender, ambos os pesos
actuam sobre o diaphragma. Depois de accen-
der, o movimento do disco z leva o deflector
9 para debaixo da extremidade 8 e separa
as partes sobrepostas c e 4, pelas quaes se
effectua o apagamento, contra a pressão do
peso fixe d', sómente.

O appa relho n. 1 pôde ser transformado
no n. 2, tirando-se o pino c' . e a saliencia t'.

Levando-se a efeito a invenção de modo
que o accendimento e o apagamento se façam
á mesma pressão, o disco deflector z é sub-
stituido por um disco cheio 10, pelo que os
dous pesos actuarão sempre no dia.phragma,
engatando-se o lingueta automaticamente de-
pois do acoendiinento ou do apagamento.

Quando se usa o disco 10 com o. apparelho

I
n. I, o lingueta é solto á, mesma pressão mais
alta, e o accendimento ou apagamento é effe-

ctuado á mesma pressão mais baixa,e no fim da
cyclo o lingueta f engata-se automaticamente.
Entre a pressão de -detenção é a operativo
num e a pressão de soltura e a operativa no
outro, ha uma diferença de 5 decirnos de
pressão.

Para retardar que o lingueta se engate no
systema de uma unica pressão, emprega-se
um disco 11, cru cuja peripheria está formado
um flange saliente 12.

No disco deflector it, o flange 12 aliviara
o diaphragama da alavanca contrapesada
solta 7a, mas a parte 4 fica ainda ao alcance
da dilatação do diaphragma. Quando este
se dilata, tomará ambos os pesos, e na con-
tracção cederá primeiro sob as duas ala-
vancas contrapesadas; mas, devido ao flange
12, a alavanca contrapesada solta não poderá
acompanhar o diaphragma, que se contra-
hirá, e este, não podendo contrahir-se total-
mente, impedirá que o lingueta f desça para
metter-se sob o braço g, ficando o lingaete
descançado na cabeça do braço g, como se vê
em linhas pontuadas na fig. 4.

Quando for tempo para o cyclo
diato, a pressão diminue até descer o lingueta
á posição em que se prende.

Devido a que o 'joanete se engata sob a
acção de um peso, pôde-se tornar maior o al-
cance manipulando-se os pesos de modo que,
representando elles uma constante total, o
peso que faz que o lingueta se engate pôde ser
de qualquer valor.

Quando se U31 um disco z com dous de-
flectores 9, com apparelho de grande alcance,
parte do peso das alavancas pôde ser collo-
cada sobre o braço g, como indicado em 13,
fig. 2, de modo que o diaphragma dilatar-se-
ha contra o mesmo peso total, mas contrahir-
se-lia sómente sob a acção das duas alavancas
contrapesadas.

O disco deflector z está representado nas
figa. 9 e 10, com a manivela 2 entre os dentes
deflectores 9, de modo que um destes afastará
o peso solto 7 no accendimento, mas os dons
pesos actuarão no apagamento.

Nas figs. 11 e 12, o disco 14 tem um flange
continuo 15, formado de preferencia com
dentas 16 com cerca do' dobro da altura do
flange, situados no mesmo diametro. Este
flange deflector fará qae o linguete f se de-
more tanto quanto preciso em engatar e
efectuará. o accendimento a pressão mais
alta do que o apagamento.

as figs. 13 e 14 representam a applicação
da variante nas figs. 9 e 10 ao disco deflector
representado nas figs. 11 e 12, e Ode ser
empregada com o apparelho n. 1 ou n. 2,
mas de preferencia com o ultimo.

Em outra modificação destinada a ser em-
pregada com o apparelho n. 4 e representada
nas figs. 15 e 16, o disco deflector 17 é for-
mado com dous dentes altos 18 e dous dentes
baixos 19, de ceroa de metade da altura dos
18 e a cerca de meia distancia destes.

03 dentes 18, em vez de terem os lados
obliquando para a face do disco, no seu mais
alto ponto, descem perpendicularmente á
dita face. O peso solto será, assim afastado á
pancada de accendimento, e com a ultima
pancada da meia noite o dente alto mover-
se-ha de modo a não o tirar de todo de
detraz da extremidade da alavanca contra-
pesada solta. Ao apagar, a pressão augmenta
e faz que o peso solto volte de subito á sua
funcção. O diaphragma que se está dilatando
é forçado a contrahir-se de novo com o
augmento subito de carga, de modo que o
pino detentor inferior c' não pôde fazer
parar o apparelho de relojoaria. E as-
sim, basta um augmento de pressão para
apagar.

Nas figs. 17 e 18, o deflector Cl está mo-
dificado pela omissão dos dons dentes bai-
xos 19. A acção será semelhante ás figs. 15
e 16, mas o lingueta ( ficará engatado depois
do- apagamento. •
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Em resumo, reivindico como pontos o cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, um appa,relho automatico aperfeieoatio
para regular combustores de gaz, em que,
quando o cyclo acaba, o lingueta de relaxe
é retardado em assumir a posição de engate
até ao momento desejado

2°, um apparellio para o fim aqui descripto,
cm que o alcance de pressão pôde ser ajustado
para qualquer gráo ;

3°, em um apparelho como se especificou
e em que estão empregadas duas alavancas
contrapesadas separaveis, um deflector na
cabeça do macho da torneira, para actuar
sobre uma das alavancas contrapesadas,
para que, acabado um cyclo, a contraceão
do diaphragma se effectue pela dita alavanca
e seu peso de valor ajustarei, quando a
pressão no conducto principal fór sufliciente-
mente baixa e o linguete assuma unia posição
de engate prompto para augmento subsequente
de pressão

4°, em um apparelho como se descreveu,
um peso no braço de relaxe do apparelho de
relojoaria

5, em um apparelho como se descreveu,
deflectores ou discos internuitaveie, pelos
gimes o apparelho pôde ser empregado em um
systema de uma unica pressão, ficando enga-
tado ou desengatado o linguete depois do
apagamento ;

6*, em um apparelleo em que o accomdi-
mento e o apagamento são feitos a differentes
pressões, deflectores intermutaveis para accen-
der a ~ao menor do que a de apagar,
ficando o lingitete engatado ou desengatado
no fim de cada cyclo;

7°, no apparelho it. 1 para operar automa-
ticamente combustores de gaz, o emprego de
discos deflectores intermutaveis, pelos quaes
o apagamento Mn ser feito por um augmento
de pressão sómente, ficando o linguete enga-
tado ou desengatado no fim do cyclo;

8', um apparellm como se descreveu, com-
binado com varies deflectores ou discos e com
meios para alterar o alcance, como acima se
descreveu em referencia aos desenhos.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1911.—Por
procuração, Leclerc d. C'.

••••n=•

6.763-1femorial descriptivo da inrenrito
de «um novo processo de tratamento dos
acidos graxos e substancias analogas,. e ap
parelho para esse fina», para que pretende
privilegio Time Techno-Chimical Laboratories
Limited, com séde ent Londres, Inglaterra,
cessionaria de IViIs Testrup, domiciliado na
mesma cidade

A invenção se refere ao tratamento de me-
terias organicas que se combinam com o by-
drogeneo em presença de um elemento cata-
lytico, tae3 como os oleos, graxas e substan-
cias analoga.s, comprehendendo-se nesta
denominação generica os acidos graxos não
saturados, taes como o acido oleico e seus gly-
ceriuros, °lens de peixe ou oleo de caroço de
algodão, por exemplo, e outros que se empre-
gam na industrie do sabão e na de fabrico de
velas.

A invenção tem por objecto melhorar a
qualidade dos corpos acima mencionados, toes
como os ober: e graxas em estado bruto que
se encontram no ~mordo, e modificar, em
proporção conveniente, suas propriedades.
especialmente por meio de solidificação dos
mesmos corpos, isto é, variando-se seu ponto
(13 fusão, ao mesmo tempo que se desinfectam,
se branqueiam e se lhes tira o cheiro. DeS:C
1110d0, os corpbs oleaginosas que são Muito
fluidos ou brandos para as applicasees da in-
destria do sabão, podem se couverter em sub-
stancias solidas ou rotativamente duras utili-
ZaVeii nesta industrie.

Até hoje propnzeram-se din'erentes -meios
para transformar acidos graxos não saturae

dos,.ou seus glycerinros, em cerpos saturados
submettendo-se estes acidos á acção do hy-
drogenio em presença de um metal eia estado
de divisão muito fina, que preenche a funeção
da catalyzador.

Nestes processos, a substancia para tratar,
ou se fez passar em fórma de vapor, com Ity-
drogue°, sobre o elemento catalyzador ou
se subdividiu em gotas que se deixam Une
sobre o catalyzador supportado sobre pedra
pomo ou outra base, em uma atinosphera de
hydrogeneo, ou se injectou hydrogeneo na
substancia liquida ou liquefacta, misturada
com o elemento catalyzador.

Esta invenção, porém, consiste em expor
a substancia para tratar (enquanto se acha
misturada com o catalyzador finamente di-
vidido ou pulverizada ou reduzida ao estado
de subdivisão muito tenue a unia atmosphera
de hydrogeneo ou de um gaz hydrogenado,
obtendo-se deste modo um contacto intimo
das substancias reactivas, que acelera nota-
velmente a rapidez da reacção e sua totali-
dade.

A invenção comprehende igualmente um
processo para solificar oleos, graxas ou sub-
stancias analogas, constituindo este processo
em pulverizar a substancia (previamente der-
retida, sendo necessario, em um recipiente
apropriado, dotado de uma camisa e de agita-
dores) corn o elemento catalysador, numa ca-
mara pela qual se faz passar hydrogeneo. O
material pulverizado, depois de cahir na ca-
mara, remove-se desta para voltar ao appare-
lho pulverizador ou passar a outras camaras
para ulterior tratamento, ou se separar do
corpo de contacto, com que se acha mistu-
rado.

Consiste mais a invenção nos processos e ap-
parelhos aperfeiçoados para tratamento de
oleos graxos e substancias analogas, como se
descreve adoente.

Na realização pratica de uma forma de in-
venção, em que se emprega o apparelho re-
presentado no desenho annexo, destinado ao
tratamento de oleo de caroços de algodão, o
oleo, misturado com uma substancia de con-
tacto conveniente, como palladio, ou preferi-
velmente nickel, em estado de divisão muito
fina, deita-se em um recipiente apropriado a,
dotado, por exemplo, de um apparelho agitador
b,comprehendendo azas ou elementos ligados a
um eixo vertical c, que revolve no recipiente.
O nickel em pó pede entrar na mistura da
proporção de 2 a 3 % do peso desta.

O recipiente é revestido de uma camisa,
como d, pela qual se faz passar um liquido
aquecido, por exemplo, a temperatura de
pouco mais ou menos 160° C.

Deste recipiente ou camara o oleo é elevado
por meio de uma bomba e e de um tubo f até
uma outra camara g, que tem igualmente
uma camisa aquecida pelos tubos h e é dotada
de um apparelho misturador comprehendendo
um tubo central e um dispositivo propulsor i.

O bydrogeneo se toma a alta pressão de
um dispositivo j, por uni conducto /t.

O recipiente g tem em seu fundo um tubo
do evacuação 1para a meteria em tratamento
o um outro conducto de sabida ni para o hy-
drogenea, dotado de uma valvula de contra
peso n.	 •

O conducto na desemboca em um terceiro
recipiente o, em cujo interior o oleo proveni-
ente de g se pulveriza por meio de um inje-
ctor ou pulverizador p, montado na extremi-
dade do tubo 1, utilizando-se para este fim a
pressão do gaz no recipiente g.

O oleo e o catalysador expostos assim á ac-
ção do gaz cabem ao fundo do recipiente o
da onde são impelidos pela- pressão do gaz
contido neste, por uni tuba g., atS muni pulve-
rizador r, situado em um quarto recipiente s,
em que se repete a operação. -

A instalação comprehende varies
entes semelhantes dispostos em cascata e do-
tados cada um de uma camisa por cujo meio

se mantem nelles tuna temperatura conve
incute, que pinte sor de 160°C. pencremais ou
ineitiee O ultima recipiente . t ifott-se de um
tuba de escanaineuto e, para o gaz e de una
condeeto de evacuação r para o oleo tratado
e o lIC111211L0 catalyzador os quaes passam a
uma filtro-preesa te, em que o oleo se separa
do catalyzador, passando o primeiro par um.
tubo .e a uni deposito y, e voltando o cataly-
zador ao recipiente a, per meio, por exemplo,
do plane inclinado 3. No casa de se achar o
elemento catalyzador contaminado com sabão
de niekel, este elemento se lavará cem acideis
para purifical-o. 1 é o reservatorio do re-
servapara a meteria destinada a ser tratada,
e que cominunica com o deposito a pelo
tubo 2. O apparellio é tambem dotado de ma-
nometros 3 e de uiveis 4. A temperatura a •
que s-e effeetua a reacção é de 169a 170°C.;
e a pressla do hydrogeneo no deposito ou !
cantara g pôde ser de 13 atmospheras; o de •
12 atmospheras no recipiente o, sendo a dif-
ferenea de pr:ssões que produz a pulverização.
A pressão Ode diminuir do mesma modo do
tres atinospiteras em cada recipiente.

Pó,le necessarie fazer passar a substan-
cia de novo pelo apparelho ou dispúr diffe-
rentes systemas de aquecedores e de pulveri-
zadores em serie, para se conseguir o resul-
tado desejado; permitte, porém, o processo,
effectuar rapidamente qualquer numero de
operações. Em experiencias effectuadas, veri-
ficou-se que bastava pulverizar a substancia
de 10 a 13 vezes para 33 obter uma materia
apropriada para fabrico de sabão, isto é, cujo
conteúdo CM iodo se abaixou d3 110 a 50,
pouco mais ou menos, e cujo teor adquiriu
uma consistencia seba.cea. O tratamento deve
durar, quanto mais, uns trinta miuutos, e o
numero de tratamentos para applic.:1%-d2to a.)encdo
principalmente de actividade t.W e
talyzador empregado.

Come se Vè, o ponto essencial consiste em
manuw o catalyzador e o oleo em etatlo do
divisão intuito filia e intimamente misturados
entre si e com o bydrogenee. A rapidez de
ac • ão que se pede obter deste modo, não s3
catis:gue quando o catalizador é supportado
sobre uma base, tal como pedra pomes, ou
quando o g,az borbulha simplesmente entre a
massa de olmo misturada co n o ratalyzader,
sem que o oleo soja realmente

le'ele-. e Limitem realizar o processa do àe.:
guint: modo. Toma-se um% quantidade con-
veniente de oleo de caroços de algodão, mis-
turada cem 2 a 3 • tio catalysador, e
injecta.-se a mistura, por meio de unia bomba,
em um aqueceil w analogo a g, que se elevou
a uma temperatura de 160 a 1703 C. lima
vez alcaneada este temperatura, o olea e o
elenoento eatalysador se insuflam em unta
cantara de reaceile, como o, do mesma medo
que no exemplo anterior. Da cantara de
ceae7ão, o olee se impele de novo na aque-
ceder per meio (1-i bomba, repetindo-se este
'troce eso ats'! se obtee o grile de nilçkINICiU
deseja•lo. Eu lugar cl e uma só cernira de
rei :30, pedem se empreear diversas ca-
maras, diertstas de moio tal que o oleo
nous , em t. elite elas ao mesmo tempe. E' pre-
retive! Itivee doas aquecedores em coanexão
eo:u o mesmo grupe de cainaás, de modo a
ser tua 1).t110 do ()leo tratada mias cantaras
de reae,:ão o no primeiro aquecedor, em-
(puiu° a outra quantidade se iinpelle e se
aquece nu segundo aquecedor. Depais de com-
pletamente pulverizada a primeira quanti-
dade de olee, carta-se a communicação entro
o primeiro aquecedor e -as camaras da ree-
ce, ão, e faz-se cerninunicar estas cantares com
o s ,gtrula aquecedor. A segitivia qii unidade
de eu ) é tratede então com hydrageneo, em-
mima o se carrega ou enche de novo o pri-
In era aquecedor. A vparação do olea o da
substancia eatalytica -se effectua do mesmo
modo que ne exemplo anterior. Pede-So
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quena quantidade de um ou de mais nes de
um ou de 111.1k catalyzadoisis, por exemplo
de irn sal ferrdso ou ferrico.

Addiciona . sa o dito sal ou soes, de prefe-
retria por via imunda e eco sdlução (para ter
a subdivisão mais pari' it e mais uniformo
possivel) ; depois precipita-se o oxydo hydra-
nolo do sal mdlicionado (a não ser que se
trate de uru sal qua, á. temperatura relat , va-
m e n e baixa, da já por si masnio o oxydo
relativo).

Em vez de precipitar o oxydo hydratado no
seio da massa, ou de prsultizir nana o oxydo
do sal rasuro ivo por a quecinium to, poder-se-lua
addicionar á massa oxydos de um ou de mais
catalyzadores (como, no caso indicado, o
oxydo de ferro), ou os proprios metaes cata-
lyzad iras, ou ainda os seus compostos cata-
lyzadores.

Na massa a tratar addiriona-se tambe.m
uma pegMlla quautidade da carbono sob
fórmas apropriuolas earvãa, coke, hulha, etc.)
a qual, sem s ithlispensavel, tem por efT,ito
favorecer a meão catalytica; conm lambam
em vez de carbono, podam, com O mesmo fim,
empregar-se gazas reductores ou ainda sub-
stancias organivas, sondo sempre suficientes
paournas quantidades.

Estando a massa assim praparada, leva-se
a um grão conv eniente d des2ccacão, depois
aquece-se, em finmos apropriados, ao abrigo
do contaco do ar, e bani depressa se &seu-
volve em maior parte, oxydo de carbono,
eniquanto que no forno fica o peroxydo do
material tratado.

O facto da aceão da substancia adulicionada
ser essencialmente catalytica, é demonstrado
pah circunstancia de uma mui pequena
quantidade della ser sun:lecule. por exemplo,
de 0,2 a 0,5 por cento de sal de ferro, e por
conse guiute não é preciso sinão unia propor'-
cão Menor aio Ia de firo inctanie) para obter
a reacção (Lto é, c2rca de 0,0 1 a 0,15 por
cento.

Corno explicaeão sciantifica desta acção,
Ode admittir-se que em varias phasos a sub-
stancia addicionada provoca. definitivamente
o desdobramento do grupo CO2 em CO e O,
combinando—se o oxyganio libertado com o
oxydo do carbonato tratado formando peso-
xydo. emquanto que o oxydo de cirbone se
desenvolve.

A addicão precitsda d) carbone, ou das
substancias organicas Ode fazer-se em qual-
quer época do tratam a nto da massa, emouanto
que os gaz ,s roduc t ores g ão introduzi los nos
fornos depois do aquecimanto da massa ter
começado.

U:n jacto de variar de agua (tona pequena
quantidade basta', facilita a operação. Este
jacto de vapor de agua pólo ser intermi-
tente ou continuo e ser obtido de uni modo
qualquer mesmo no Ulterior do fomo.

1 'ode emor.! g.ar-s ,`, V01110 catalysador, alám
de ferro e s a us oxydos 011 oxydos hydratados
(soe: de ferro cai-tu as de dar um oxydo á
temperatura relativamente baixa), o manga-
nez, o nickel, o cobalto, o cobra, o chrondo e
OS outros m4aes ca.talysadoras que pod ?.m ser
utilizados industrialmente e os compostos re-
spectivos, tendo uma acção catalytica.

Pod !r-se-hia lambem substituir, aos cataly-
sadores citados, o vapor de agua em propor-
ções convenientes, produzido ou introduzido
na massa de um modo qualquer.

Tudo isto não modifica os caractaristieos do
procCts,o objecto da 'nvenção, o; quaes con-
sistem ess'mcialmen r e em O amorno de um
on mais catalysadores. no tratamento a quen-
te dos carbonatos alcalino: e alcalino-terro-
sos, em fornos convenientes, ao abrigo do
contacto de ar ; a obt•nção directa, relativa-
Hiante saindo e á temperatura relativamente
baixa, de paroxydo em vez da oxydo, como se
obtinha ate o presen te pclo: processos co-
nhecidos, a temperaturas relativamente ele-
vadas; o desenvolvimento gozoso cm maior

parte de CO em vaz de CO2, notando que este
desenvolvimento de CO é obtido mesmo
quando á massa do carbonato tratado não sa
tem addicionado carbono ou outra substancia
capaz de o produzir.

O CO que se desenvolve Ode ser utilizado
para o aquecimen t o do forno.

Um intere;se particular apresenta, por
exemplo, a producção mui facil e economica
segundo a presente invenção, do bioxydo de
bario directamente por meio do carbonato,
ernquanto que, corno se sabe, até ao present
obtinha-se tratando a quente a protoxydo de
bano em unta corrente de oxygenio ou de ar
privado de anhydrido carbonico.

Sando os peroxydos obtidos da madeira ex-
posta, a sua transformação em oxydos 011
oxydos hydratallos respectivos faz-se seguindo
os dados da sciencia e da technica conhecidos.
Para os oxydos que se obteem por maio dos
seus paroxydos por via isnea (como, por
exemplo, o oxydo de bano), emprega-se o
mesmo forno acima mencionado, no qual se
continua o tratamento do peroxydo formado
precedentemente.

Si se applica o presente processo por meio
do forno electrico, a presença do catalyzador
reduz muito o consumo de energia electrica.
Si se trata de 11111 foro° de resistenciui, comi

 disposto e regulado, poder-se-lia
obter, além do oxydo de carbono que 53
desenvolva, o poroxydo da substaucia tratada
e continuando convenientemonte o tratado, o
peroxydo converter-se-lia em oxydo. Si, pelo
contrario, Se emprega o forno de arco. obter-
se-lia o oxydo da substancia tratadr, com
desenvolvimento de anhydrico carbonico.

Em resumo, reivindicamos como pontos (2)
caracteres constitutivo; da invenção:

1°, um processo para obter, por maio dos
carbonatos alcalinos e alcalino-terrosos, Os
peroxydos e os mantos ou oxydos hydratados
respectivos, Sin1(10 esse processo caracterizado
pela transfornia0o dos carbonatos em pe-
roxydos ser efrectuaula de uma maneira di-
recta, relativamente rapida e a nina tem-
peratura relativamente baixa por meio da
catalyse com o concurso de um ou mais
catalysadores apropriados, e por, durante
esta transformação em peroxydos, ter-se uni
desenvolvimento gazoso na maior parte de
oxydo de carbone ; 	 •r, uma Riem de execução do processo
reivindicado em 1, caracterizada por, o car-
boriato a tratar ser misturado Mutuamente
com uma fraca quantidade de um ou mais
corpos catalysadores (por via litimida ou do
outro modo conforme se julgue conveniante),
depois do que a ;nassa é levada a um grão
conveniente de seccura e finalmente a propria
massa, á qual se terá addicionado tombem
(em qualquer periodo da sua manipulação),
uma pactuaria quantidade de carbone e aque-
cida em fornos apropriados, ao abrigo do ar

3", uma fórma de execução do processo
reivindicado em 1 e 2, caracterizada por em
vez de carbone sa empregar, em pequenas
quantidades, substancias organicas ou gazes
reductores (introduzindo-se estes nos fornos
depois do se ter começado o aquecimento da
massa)

40 urna rima de execução do processo rei-
vindicado em 1 e 2, caracterizada por pro-
cesso ser executado sem addição de carbono
ou de substancias capazes de produzil-o, ou de
gazes reductores ;

5° uma fórma de execução do processo rei-
vindicado em 1, caracterizada por o carbone a
tratar ser misturado intimamente com uma
fraca quantidade de um ou mais soes de um ou
mais catalyzadores (de preferencia por via liti
ma c em solução), depois dogue se precipita o
oxydo hydratado do sal (a não ser que se tra
tasse de um sal que a uma temperatura relati-
vamente baixa forneça já por si mesmo o oxydo
corraspondente) sendo então a massa as.sim
preparada levada a um gráo conveniente de

imitires-ir qualquer gaz hydrogcnado

tratamento de matarias graxas, segui-
o proeasso que faz o objecto da invenção,

%criticou- s.! que A possivel solidifical-as ma-
leria latente e elevar seri pooto de fusa°, tra its-

'fornru udu s se assim os otaos ou corpos analo-
"gos de pois .° valor em substancias valiosas e
do a ppreau s ão industt ial muito mais vantajosa.
'Assim, pot ; exemplo, us oleos liquidos e bran-
dos ss podem convert e r cai °leis; consistentes
e de urilidado especial na industria do sabão.
..,00lo e-st conversão rapida e completa ao
, inesmo tempo.

Fica .atteridido que a- S'urnias de realização
do proes-so acima de-cuipto, foram sómente
'inentioriadas a titulo de exemplo, podendo
sofrrer variações ou muslitieações as phases do
proces s.o: como, por exemplo, o tratamento do
cortio (ti materia oleaginosa antes de sob-

.. acção do hydroganeo; o modo de a
subdividir ou pulverisar. o tempo e o modo
empregados para reparar a materia tratada
do corpo ou elemento de coutacto com que se
acha misoirada; a duraeão e a temperatura
do tratamento, sem alt-ração do principio da
inveneão, o qual consi .oe em submetter a ma-
leria tratada e o element o eatalysador, adian-
do-se intimamente mis t urados, a acção do liv-
dsogonoo ein estado de divisão tão fina cotim
a que s ., obtem por meia de um pulverisadur,
como auleauto descripto.

Em ra-mno, reivindico como pontos e cara-
ctere s constitutivos da hivenção:

1^, 11111 processo para tratamento de acidos
graxos nao saturados ou seus glyceriuros ou
corpos (pie os contenham, ou outros corpos
org.anies s que se combinam com o hydrogeneo
em prosença de um catalysador; consistindo
este processo em submetter a substancia, em-
quanto se acha misturada com o catalysador
sob (Orilla de pulverisiteão ou em estado de
divisão muito flua, analoga, a acção do by-
drogeneo ou de um gaz hydrogenado, e a
uma temperatura eonvoniente, afim de se
obter nina conversão rapida e eficaz do cor-
po ou corpos não saturaJos em Mn corpo ou
corpos mais saturaulos: substancialmente
como ile-cripto

20 , ton processo sagundo o 1 0, em que a sub-
stancia para tratar, tal como o oleo de ca-
roços de algodão, 1111 •51.111'il-se com uma mo-
teria es:alytica, conto nickel em estado de
diviso, muito fina, pulverizando-se a mis-
tura ( ,;:l atmospli Ta de hydrogeneo ou
de um eas hydrogenado e effectuando-se a
reaceã o a uma temperatura convenientemente
clevads, como a de 1GO° a 170a C., pouco mais
ou menos : substancialmente como descripto;

30 , um apparelho para a realização do pro-
cesso caracterizado em 2: tendo um depo-
sito acossado onde, se deita a mistura da sub-
stancia liquida ou riqueracta e O elemento
catalytieo, injectando-se neste deposito bydro-
genro 1111 um gaz hydrogenado sob pressão,
o qual expulsa a mi-Aura a urna velocidade
regulada, por um ou mais pulvarizadores, in-
troduziudo-a em uma cantara aquecida e
contigua cru que se injecta o hydrogeneo pro-
cedonte da primeira, a uma pressão uni pouco
recruzida: substanrialmente como descripto e
para o; tins esp,citieados.

lho de Janeiro, 7 de julho de 1a11.—Por
procura(:ão, Leclerc 4. C'.

tn11•1

f . 6.79.; — Memorial descriptivo da invenção
de • ala processo para obter por meio dos
cael,,auttos alcalinos e alcalino-terrosos os
per,. rydtrq e os oxydos ou oxydos hydradatos
Test , (',tiros», para que pretendem pricilegin o
11) . . ti/torto li olio e Etl.)re Cadenaccio,
domiriliados em Via Asparotti, 6enova,
Paha
Cara transformar os carbonatos alcalinos e

• lcalinu-terros , .: em p . roxydos, mistura-se
subitamente cada carbonato com uma po-
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Seccura, e finalmente, depois de ter sido addi-
.cionada lambem (em qualquer periodo da sua
manipulação) de uma pequena quantidade de
carbone, aquecida em ternos apropriados, ao

'abrigo do ar ;
• 6° uma fôrma de execução do processo rei-
vindicado em 1 e 5, caracterizada por em vez
de carbono empregar-se, em pequena quanti-
dade, substancias organicas, ou gazes reducto-
res (introduzindo-se estes nos rádios depois de
se ter começado o aquecimento da massa);

e° uma fórma de execução do processo rei-
vindicado em 1 e 5, caracterizada por o pro-
cesso ser executado sem addição de carbono
OU de stibstancias capazes de produzil-o, ou
de gazes reductores ;

W, uma ferina de execução do processo rei-
vindicado em 1, 2 e 5, caracterizada por, em
vez de precipitar o oxydo hydratado mesmo
lio SCI9 da massa ou de produzir nella o oxydo
do sal respectivo por aquecimento, addicionar-
se á massa oxydos do um ou mais catalyza-
dores, ou os proprios metaes catalyzadores,
OU ainda os sele; compostos catalyzadores;

90 , uma fôrma de execução do processo rei-
vindicado em 1 a 8, caracterizada por a
operação ser facilitada por um jacto de vapor
de agua intermittente ou continuo que se
pinte obter de unia maneira qualquer, mesmo
no interior do forno:

10, unia ferina do execução do processo
reivindicado em 1 a 8, caracterizada por o
%apor de agua produzido ou introduzido na
massa de uni moio qualquer em proporções
convenientes ser substituido aos outros cata-
lyzadores citados na descripção acima exposta;

11, uma ¡erma da execução do processo
reivindicado em 1 a 10, caracterizada por a

• operação ser effectuada em um forno electrico
• de resistencia convenientemente disposto o
regulado com o fim da producção, além do
nxvdo de carbono que se desenvolve, do poro-
eia() do material tratado

12, urna ferina de execução do processo
reivindicado em i a li, caracterizada por o
tratamento dos peroxydos obtidos ser conti-
nuado com o fini da sua transformação em
oxydos no mesmo forno que serviu para os
produzir

13, unia ferina de execução do processo
reivindicado em 1 a 10, caracterizada por a
operação ser effectuada no forno electrico de
arco com o fim de obter directamente e com
economia energia electrica, os oxydos em vez
dos peroxydos, com desenvolvimento de auliy-

rido earbonico.
Declamo os beneficies da Convenção Inter-

nacional, em virtude do pedido de privilegio,
para a mesma inveneae, depositado na Repar-
tirei) Oficial da Italie em 27 do outubro
de: 1909.

leo de Janeiro, 11 do outubro de 1010.—
Por procuração, Leclerc d: C.

~MED ...NO

6.796-31emorial descripliro da invenção
dc oton processo e dispositivo para can:t-
erão de incendioso, para que pretendo pri-
rilegio ameis Graaif, domiciliado em Ber-
lim, Allemanha

Esta invenção tem per objecto um processo
e um dispositivo para apagar incendios.

tt processo é caracterizado pelo facto que
um recipiente contendo o liquido extinctor
está ligado a unia linha tubular, tubo fiexi-
vel, rede tubular, etc., e que, quando se ma-
nifesta o incendi°, é posto sob pressão por
meio de um gaz para impellir o liquido extin-
ctor para a linha tubular, tubo fiexivel, rede
tubular, etc. do modo a permittir que a linha
tubular, tubo fiexivel, ou rede tubular, des-
carreguem o liquido onde convier.

• Para applicar o processo, por exemplo, a
minas, á medida que se vao abrindo uma

..gal cria, assenta-se ao mesmo tempo nesta
Unia canalização munida de tomadas de

quido obturaveis e distanciadas conveniente-
mente umas das outras. Em logar adequado
da mina se acha um supporte sobre que des-
cansa o recipiente contendo o liquido extin-
ctor.

De modo adequado, por exemplo, como se
usa em extinctores, este recipiente péde ser
posto sob pressão por meio de applicação de
productos chimicos.

Em vez deste recipiente unico, pócle-se
tambem montar sobre o supporte uma bate-
ria de recipientes, composta de dous peque-
nos recipientes postos alternadamente sob
pressão, e de um recipiente de reserva para
ligar alternadamente com estes dous peque-
nos recipientes.

Esta bateria, que se assemelha na essencia
ás installações fixas abaixo descriptas, assim
como á bateria do recipientes montados sobre
radas, tambem descriptas abaixo, é operada
de modo que, já durante o esvasiamento de
um dos pequenos recipientes, o outro é posto
s)b pressão afim de permittir que funccione
para apagar o fogo, assim que se esvasie o
primeiro recipiente. Einquanto funcciona um
dos recipientes, enche-se de novo o outro com
liquido proveniente do recipiente de reserva.

Ao recipiente unico, ou a bateria de reci-
pientes, assentes no cachorro, liga-se, em
ponto desejado a linha tubular acima men-
cionada, que chega ao local da obra. Assim
que se declara um incendi°, dá-se no local do
sinistro, por modo adequado, um signa( cha-
mando o pessoal encarregado do serviço de
incendios, para pôr a funccionar o recipiente
ou bateria de recipientes, de modo que o ope-
rado que 33 acha no local ameaçado possa di-
rigir sobre o fogo o jacto de liquido extinctor.
E' evidente que diversas linhas tubulares para
diversos togares podem reunir-se no logar
em que se acha o recipiente, o para pôr sob
pressão uma das linhas tubulares bastará li-
gal-a ao recipiente, por meio de um disposi-
tivo commutador montado no snpporte do
apparellio extinctor.

Em caso de incendi°, para se poder dar o
dito signa', pede-se, por exemplo, ia assen-
tando, ao mesmo tempo que se assenta a li-
nha tubular e em combinação com esta, um
cabo, de comprimento conveniente, para po-
der ser puxado quando necessario para acom-
panhar o avanço da linha tubular. No leni
da obra pede-se fixar na extremidade do cabo
uni contacto para ser operado pelo pes-
soal que Md trabalha, ou funccionando auto-
maticamente sob a acção do calor pro luzido
pelo incendi°. Na outra extremidade do cabe
onde se acha o recipiente que ira >el le o l i

-quido extinctor, pôde-se installar, Por exem-
plo, uma bateria electrica e tambem cam-
painha de aalrme. Não é to lavia indispensa.vel
que o pessoal trabalhando no local de um
signal por meio do dito cereacto, ou uni si-
gna' qualquer. leide-se com effeito installar,
em vez do dispositivo de alarme ou além
deste, um outro dispositivo, .que, sob a depen-
delicia do contacto, ponha a funerionar o re-
cipiente ou a bateria de recipientes e o com-
mutador que a liga á linha tubular corre-
spondente. As linhas tubulares nas differentes
galerias podem ser assentes de modo a ser
retiradas facilmetite, terminado o trabalho
nestas galerias.

Para proteger contra os perigos de incen-
di°, e segundo este processo, um edificio, por
exemplo, unia fabrica, um solar, uma torre
41 , igreja, etc., colloca-se ali uma rede tu-
bular adequada, executada, por exemplo,
segundo as regras a que obedecem as instai-
laçôes com chuveiros ou outras insta Ilações
de projecção.

Este systema tubular pôde ser dividido em
diversas secções, para permittir que se faça
chegar o liquido sob pressão, segundo for
necessario, a qualquer tbs pavimentos ou
alas do um editicio.

As linhas principaes destas 1•2des tubulares

vão ter a uma camara subterranea, "por
exemplo, e de preferencia exterior ao edificio,
contendo o recipiente ou bateria de recipien-
tes com o liquido extinctor.

Por meio de dispositivos commutadores
operados á mão ou automaticamente, o reci-
piente, ou bateria de recipientes, é enteio
ligado á linha tubular principal para o andar
ou ala do edificio ameaçada.

Aqui tambem é preferivel que, além da
rede tubular, se installe uma rede de condu-
ctores electricos com commutadores operados
á mão ou pela acção do calor, para, em caso
de incendi°, dar um signal quer á mão, quer
automaticamente o Milhem para, em caso
necessario e á distancia, pôr em funcciona-
mento a bateria de recipientes e alimentar
com liquido sob pressão a linha tubular cor-
respondente.

As installações que, á mão ou automatica-
mente, provocam, á distancia, um signal de
alarme ou o funccionamento dos recipientes
podem evidentemente variar até ao infinito
poder-se-hiarn, por exemplo, empregar para o
mesmo fim tirantes ou um systema pneu-
matico.

Comparado com os apparellios de chuveiros
e com outras installações de projecção empre-
gadas até hoje, o presente processo offerece
a vantagem que todo systema de tubos não
fica sempre cheio de agua e pede a todo
momento ser esvasiado de novo.

E assim se evita o perigo de congelação
nas canalizações.

Embora se ache em togares aquecidos ou
não aquecidos, a canalização estará sempre
prompta para funccionar e evita-se o perigo
de ruptura dos tubos.

Além disto, evitam-se os accidentes o os
estragos que podem sobrevir quando os appa-
relhos projectores são actuados sem neces-
sidaie.

Tambem deixa de ser neeessarin installar
raservatorlos em pontos altos ou bmb Is, que
occasionam grande dispendio. Einfim, o pro-
cesso, isto é, uma installação executada de
ac,córdo com esta invenção, °freme o unico
meio de proteger efficazmente contra incendi°
as torres das egrejas e outros editei is. Para
as torres, não seria possivel instai]; r appare-
lhos de chuveiros ou outros dispositivos do
projecção, porque, dada a grande altura
destes edificios, a pressão na canalização
da agua é em geral nistifficiente ; a agua que
serve para a extincção congela-se no inverno,
e então a canalização fica inutilizavel.

Os desenhos representam uma fôrma de
execuçlo de uma instállação feita segundo o
processo, para proteger um edificio, bem
como férmas de execução da bateria de reci-
pientes e seus pormenores. A fig. 1 repre-
senta em secção a installação des mecipientes
em subterraneo fera do editicio a proteger, e
este ultimo com a sua rede de tubos. A fig. 2
é uma vista da frente da bateria de recipien-
tes, e a fig. 3 representa uma (erma de exe-
cução de um d)s recipientes a per sob pres-
são, e ligado directamente • á rede tubular.
As figs. 4 e 5 mostram alguns pormenores da
bateria de recipinites representada em vista
da parte de trás e de lado segundo as figs. 1
e 2 ; aqui a bateria está montada num
culo de soccorro.

As figs. 6 7 representam em vistas de lado
e da parte de traz outra forma de execução
da bateria de recipientes, tambem montada
num carro.

As figs. 8 a li representam fórmas de
execução de vasos de acido e as figs.
12 a 15 representam quatro fôrmas da
dispositivos para produzir pressão nos recipien-
tes ejectores da bateria de recipientes.

Na fig. 1 a designa um conduto principal
ascendente, de que se ramificam linhas tubu-
lares b com chuveiros c, ou disposi tivos proje-
ctores. Por intermedio de um tubo r, (fig. 2)
a linha tubular principal está ligada aos reei-
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picoteis ejectores d C ti', que podem ser posto;
pre:são por modo adequado. Ames da sua

jti 11C,:ãO com O tubo de ligação i, s, o e011dtlelt)
prilleitral tem uma t(Wlieira, não repre-
senta a, ou outro orgão semelhante, per-
'Munido esgotar-se toda a agua da rede tubo-
;ar ligada á linha principal depois de apagado
o incendio.

E' conveniente empregarem-se doas recipicii-
tes, pelo menos, collocados -ao lado um do
outro d'), que podem alternadaanente ser
postos em cuim:acena- o com a linha tubular
priucipal a. Para isto, o tubo r, s, ligado aos
recipientes d, d', tem orgats obturadores apro-
priados, por exemplo uma torneira de tres
ias ou, como se vé na fig. 7, torneiras 1, it.

Acima dos recipientes (I, d', se acha um reser-
vtiterio c, que se põe eia conummicação ora
com um, ora com outro destes recipientes

de modo que enutitanto Uni de.st,..'s
esv asia para a linha tubular a o outro reci-
piente possa continuar a ser alimentado com
liqin o contido no reservatorio c.

Si, por exemplo, os recipientes d, d' teem
do ser esvasiados ror meio de gaz liquefeito
conservado em garraras metallicas, pader-st'-lia
deixar de montar o reservatorio c, mas sob
condirão de s't empregar agua pura para a
extinciAo. Pôde-se então ligar um tubo que
aliinente agoa ora a um recipiente, ora ao
outro.

Mas, si s tratar de lançar jactos do uma
e salina, convem empregar o reservato-

rio e coou reserva da mistura, imroduziudo
no mesm 1 o sal e agua.

Pódossa todavia lambem preparar a mistu-
ra em um recipiente colloeado acima do re-
servatorio c, para que não passe sal não dis-
solvido para os recipientes d, d'.

Pelo mesmo motivo emprega-se tambem o
tecipiente f, para produzir a pressão nos reci-
pientes d, d' de mudo analogo ao que se faz
nos extinctores, si se quer empregar, por
exemplo, uma solução de bicarbonato de soda
e uni acido.

1:te accÔrdo com o genero de installação. a
agua é trazida para recipientes f, e ou d,
por uni cano g, que pôde estar ligado a um
poro, corrente de agua ou fonte, e de modo
que a agua corra para os recipientes por de-
clive natural.

Quando o liquido é expellido dos recip'entes
por meio de gaz comprimido produzido
camoute no mesmo momento em que tem de
operar, adaptam-se tambem dispositivos rwe-
priados , de que estão representadas, como
exemplos, duas fôrmas de execução nas figs.
C), 7 e 9, e que serão desx.riptas abaixo.

Estes dispositivos pertnittom esvasiar do ex-
terior os recipientes cheios de productos chi-
miros , por exemplo, de tnn acido.

fig. 3 representa um dos recipientes d
Collocado ao alto.

No recipiente estão alojados, a diferentes
laveis, diversos liasus de acido. Na fôrma de
execução representada, estos vasos de acido
Não de vidro e estão deitados em cestos me-
1 altivas i,que são introduzidos por aberturas
latentes que tom o recipiente. Estas abertu-
ras são fechadas do mesmo modo que nos ex.
inctares, por exemplo, pot' capsulas adequa -

das, em que está hermeticamente guiado nu
percutur k, que, empurratlo para dentro,
quebra o vaso de acido, de incido que o acido
poderá subir e misturar-se com o contendo
do rceipieute d. Os recipientes podem tam-
liem ser colliiCat los horizontalmente, romo
fig. 1. Neste caso [afilhem é ronveniente,
(tilando se empregam Na ,:os de avido, collo-
ca1-os em (tini:rentes uiveis, oo então empre-
gar vasos de aciilo do gemo .° descripto abaixa
e representado nas figs. 10 e 11. O emprega
de diversos vasos de acido tein p )1 . li O) oti es-
vasiar apenas uma parte do ~tendo do re-
cipiente d, ou,-quando 3 pressão seja insufil-
ciente , podei-a reforçar á vontade, produzia-
alo gaz por diversas vezes-

Qiji!indo os reoipientes d, d' estão cativados
hurizatalinelite, colivat afastai' o mais pos-
siv, I os vasos de acido do escapamento do re-
cipiente, par.t que no interior (lesi ti acido
tenha de seigiuir um percurso bastante Itmgo
para se oider a soa neutralização completa,
de modo a (pio se ill tet)duza qualquer
quantidade de aii livra na canalização de
projecção do liquido extincLor.

As figs. 4 a "; representam duas fórinas de
execução da bateria de recipientes. Nestas
(luas fôrmas de execução esta esta bateria
montada em uni carro de soceorro, puxado
por animaes e que poderia ser substituido por
vehiculo automovel. Poderia tambeni a ba-
teria estar montada em uni supporta fixo no
caso em que tivesse de ser applicada em

para o processo de extincção deseripto
• acima.

E' claro que unia bateria de r,N.ipietites
transporta; et por este nuklo potleria substi-
tuir a bateria de recipientes lixos itigs. 1
e 21,

As baterias de recipientas (figs. 1 a 7),
montadas sebra rodas, podem ser utilizadas
por corporacões de bombeiros, para apagar
grandes i neei ios

Os extinctores de incendios, montailm so-
bre rodas, até hoje conhecidos, não com-
portam sinão uma qualitidade relativainente
pequena tle liquido extinctor; consumido est,

ne.cessario encher de novo o recipiente o
interromper para 651) o trabalho de extincção,
o que pôde occasionar reatarem-s .) os pontos
já apagados do incendi°. Quando se tratar
de apagar pequenos incendios por meio dos
extinctores chamados chimicos, até hoje co-
nhecidos, tudo o que sobra do liquido exibo.
rtor no recipiente é desiairdiçado, porque,
para ficar esto preparado para servir em ou-
tro incendio, deve-se sempre enchei-o de. novo,
o que não é possivel sinão depois de deixar
escapar a pressão e evacuar o resto do li-
quido que não pôde servir para tuna nova
producçao de gaz.

O extinctor transportavel, repres ,ntado nas
figs. 4 a 7, distingue-se dos ditos dispositivos
conhee idos, por permittir, á semelhança das
bombas do incendio, lançar sobre o fUe° do
incendia um jacto de liquido extitictor par
tanto temia) quanto se deseje, e (o que é
muito essencial) sem interrupção; distingue-se
-cambem dos ditos dispositivos, porque não é
necessario desperdiçar nenhuma quantidade
de liquido.

Tanthein o excesso de pressão de gaz
pôde ser utilizado para agitar o liquido ex-
tinctor no recipiente de reserva para favorecer
a dissidoc

.
ao dos productos chimieos ajuntados

meventual ente.

Nas liga. 4 a 7 Lambem d, d', os dons reci-
pientes ;la liquido. são de capacidade rela-
tivamente pequena, servindo alteroadamente
para alimentar o jacto e um syst tma tu-
bular, e eéo reservatorio de supprimento,
de gyande capacidade, que tem de ser posto
em roitiiiiimiear. lo, ora com uni das rec:-
Mentes, ora (NAU o outro. Nos pequenos reci-
pientes é produzida a pressão ~essaria

lançar o jacto do liquido extinctar,
finuxionando os dons recipientes alternada-
mente de modo que, einqualito tini la.nca o
jacto, o outro sa	 11011(n 3 pouco de
liqn:(1 1 1	 indo do reservatorio de suppri-
men to C.

Por serem relativamentc pequeno; os re-
cipiml ! eS ti, (1', a pôr sob IlreSSãO, podem
ter pareiles relativamente deli;ada s , de modo
que iodo u dispositivo pólo ser leve e de
construer.ão barata. A pressão iloessaria
para o jacto Ode ser obtida ¡hei' modo coldie.
rido, pondo-se Os recipiemes otii eommunica-
cão com unia garrafa de ao uni (uutty)
s'enielliante contendo gaz comprimido, ou late-
bem por via chimica por modo tambein cc-
nhecido.

Na Pirma dó execução segundo as figs. 4
e 5, o reserviitorio de, supprimento c tem uma
abertura obturavel f6, de enchimento, e está
ligado aos recipientes d, d' por tubos 17 e 18,
com torneiras 19 e 20. Os recipientes
tecto indicadores, 21 e 22, do uivai do liquido.
Do fundo dos recipientes d, d' saltem tubos 23
e 21, que, par meio da uma torneira 25 ou se-
melhante, eommuniram com o tubo 26 cont
união 27 para um til)) flexivel não represen-
tado. Manobrando-só a torneira 25, liga-se ao
tubo 26, ora o recipiente d, ora o recipiente
Uma abertura obturavel 28, nos recipientes d,
d' ;e que pôde estar em togar differente do
que se ré no dos mil,o, serve para ligação do
uma geirrafa de acida (arbonieo, etc., ou para
introdin çio de um vaso, não representado,
contendo c) acido e padtmdo ser aberto do ex-
terior, ror qualquer In d, por exemplo, como
indica a fig. 3.

Os tubos 17 e 18, que ligam os recipientAsil,
d' ao reservatorio r, saci de preferencia ligados
a um dispositivo misturador situado no in-
terior deste reservatorio e e que, sob a sua
fôrma mais simples, pôde ser constituido por
uni tubo convenientemente perfurado 29, li-
gado aos tubos 17 e 18 (fig. 5). Este tubo
serve, no caso presente, por um lado para
levar o liquido do reservatorio e, pelos tubos
17 e 18, para os recipientes d, d' e, por outro
lado para transvazar o gaz Co) excesso, destes
recipientes, para o reservatorio c, para mis-
turar o s!'ll contendo. Não é indispensavel
que o tubo 29 seja ligado aos tubos 17 e 18;
poderia tambem ser ligado a dons tubos espe-
eines, conduzindo á parte superior dos reci-
pientes d, d e obturaveis por intervallos.

Para permittir o enchimento dos recipientes
d, d', teem estes respiros obturaveis adequa-
dos, não representados.

Como já se disse, o reservatorio e e as reci-
pientes d, estão as sentes em um caixilho ou
carreta inferior, em que podem estar pendu-
rados baldes adequados para enchimento.

A bateria de reripient funceiona do modo
seguinte: Comera-se par encher todos os reci-
pientes com liqílido eminetor e fecham-se as
torneiras 2, 19 e 20. Quando o apparelho
tem de funceionar, produz-se, par modo ade-
quado, em um dos recipientes ejectores, por
exemplo no recipiente d', uma pressão que,
depois de abetea a torneira 23, expelle o li-
quido pelo tubo flexivel applic.ado á união 27.
Quando o recipiente d' estiver perto de se es-
gotar, pe-se sob pre,são o segundo reci-
piente d. No momento em que se esgota de
todo o liquido no recipionte d, gira-se a tor-
neira 25 de modo a alimentar o jacto com o
liquido contido no r.cipiente d. e assim a
jacto não sofre interrapção. Emqua mito a
esvasia o recipiente d, atire--e. a torneira 20,
O O gaz comprimido que fiem' no recipiente d'
varre entao, pelos tubos IS e 29, para o reser-
vatoria e e a;.áta O %MI emio. Depok (1.1
descarregado o recipiente d' do excesso de
pressão (eventualmente depois da coll)cação
de um vaso de avido), abre-s o respiro desta
recipiente, para deixar s thir o ar, para que o
liquido poss a core. o' do e para ti'. Quando es-
tiver cheio o nicipiente d' (deixando-se de pre-
f)rencia um certa espio: ) cien um volume do
:te), torna-se a lerhar a torneira 20 e o res-
pirei. O recipiente d' fica então preparado do
modo que, si for necessar;i), poderá sor posto
sob pressão e, depois de despejado O reci-
piente d, ser ligado de novo, abrindo-se a tor-
neira 2, ao tubo que alimenta. o jacto. Em-
quanto se esvasia o roripiente d', enche-se da
novo, pelo modo já descripto, o recipiente d,
e assim por &ante.

Durante o trabalho de extineção, pôde ,.13
reconstitnir constantemente a reserva de
iiqui(10 extinctor no reservatmio e, pala a be.r-
tura In, por meio dos ball-s :In. Apagado ta
incendi°, si ficar nos r.s . iliientes d miii d' uni

• excesso de li1uiido extinetor, pôde-se (epecial-
; mente quando este contem saea de valor qvua
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augmentam o effeito da extincção) fazei-3
passar para o reservatorio e para ser ahi
misturado com a solueão fresca.

Si, por qualquer motivo, um dos recipien-
tes 4, d' ficar defeituoso, o trabalho de ex-
tincçãO pôde continuar por meio do outro re-
cipiente. Si em vez de deus reccipientes d,
houver tres, evitar-se-ha qualquer inter-
rupeão do trabalho de extincçao, mesmo que
uni dos recipientes não possa funccionar. O
objecto da invençlo distingue-se, portanto,
vantajosameute, dos dispositivos ana/ogos co-
nhecidos, nos quaes não se pede evitar uma
interrupção momentanea do trabalho de ex-
tinceão, e tambem das bombas de incendi° em
neo até hoje, nas qnaes qualquer desarranjo
de um dos orgãos essenciaes faz parar todo o
appa relho.

Na fôrma de execuçâo da bateria de reci-
pientes segundo as figs. 6 o 7, um tubo m,
ligado ao reservatorio c, ramifica-se em dous
tubos p, q, munidos do valvulas obturadorae
te o, e desembocando nos recipientes d e d'.
Do fundo destes unimos parte uma ligação
tubular (r, e) em que estão intercaladas val-
vedas t e u por meio das quaes se ligam al-
ternadamente os recipientes d e d' á sahida v,
e a esta se liga um tubo fiexivel, ou a linha
principal de uma canalização, por exemplo a
linha a da fig. 1. Como o tubo 29 da forma
de execução segundo as figs. 4 e 5, pôde o
tubo m prolongar-se dentro do reservatorio e
e em todo o comprimento deste, o ter tom-
bem furos, com o fim de permittir, depois de
abertas as valvulas e o, que o excesso de
pressão do gaz no recipiente esgotado d ou d'
passe para o reservatorio e para agitar e mis-
turar o seu conteúdo.

Quando os recipientes d, d' tiveram de se
esvasiar sob pressão gazosa produzida por via
chimica sómente na occasião de pôr o appa-
relho a funccionar, convem montar sobre
cada rec'pieffle d, d' uni tubo to do compri-
mento adequado, que preenche tres fins.

Em primeiro logar, estes tubos actuam
como vasos communicautes, oppondo-se (de-
pois de tirada a sua tampa hermetica .r) a
que os recipientes d, a' transbordem quando
se enchem pouco a pouco de liquido vindo
do reservatorio e collocado a uivei supe-
rior.

Em segundo togar, servem estes tubos w
para alojar vasos y de atidos ou de outros
productos chimicos (fig. 6), cujo conteudo tem
de ser misturado com a carga dos recipientes

consistindo por exemplo em uma solu-
ção de bicarbonato de soda para, como é sa-
bido, produzir a pressão de gaz necessaria
para fazer funccionar o apparelho extinctor
de incendios.
• Em terceiro e ultimo logar, estes tubos to
determinam automaticamente a detenção de
um volume de ar nos recipientes 4, d', pois
que penetram em um certo comprimento nes-
tes e impedem assim que o liquido vindo do
reservatorio encha completamente os reci-
pientes.

Os ditos vasos de acido y consistem de pre-
ferencia em garrafas de chumbo cujo gar-
galo e é curvado para o lado, sendo fechado
por uma lamina de vidro 1. Empurrando-se
para dentro um percurtor 2 ou por qualquer
outro meio, quebra-se de fóra esta lamina do
vidro, para que o conteudo da garrafa possa
correr.

Si fôr preciso deixar correr muito lenta-
mente o acido, pôde-se, como se vê na fig. 8,
dispiw no vaso y, a niveis apropriados, um ou
mais diaphragmas 14 com um pequeno ori-
faio 15. Quebrada a lamina de vidro, corre
ente° rapidamente pelo gargalo do vaso bas-
tante acido para pôr o recipiente d ou ti' sob
a preesão de gaz necessaria. O restante acido
continuará então a correr por 14 á medida
que, durante a projecção do jacto, se esvasia
o recipiente 4 ou de de modo que ficará
constante - a* pressão neste recipiente. Po-

der-se-ha conseguir o mesmo resultado for-
mando no percutor 2, além de uma ponta 3
(fig. 9) para quebrar a lemina de vidro 1,
tambein uma rolha 4 conica de preferencia,
podendo penetrar na Wien 5 do gargalo z,
tainbem correspondentemente conica. Com
este dispositivo ptele-se regular ou mesmo
cortar completamente o corrimento do acido.
Si a installação comporta diversos vasos de
acido (o que poderia ser indispensavel, por
exemplo, para a extincção de incendiei de
edificios muito altos), pólo-se empregar, entre
outras, a disposição representada nas figs. 10
o li, na qual os vasos de acido Icem sscção
transversal semi-circular, de modo a poderem
ser introduzidos conjunctamente nos ditos
tubos w.

E' claro que a pressão de gaz nos recipi-
entes 4 e d' pôde ser produzida por qualquer
modo differente do que se descreveu. Achar-
se-hão mais abaixo alguns exemplos.

Para que não se possa errar na manobra
do' apparelho, pôde-se estabelecer uma con-
nexeo forçada, por um lado entre as torneiras
ou valvulas que servem para commutar os
recipientes d de pára o reservatorio c, por
outro lado entre as torneiras ou valvulas que
servem para comanutar os ditos recipientes
para o jacto, e finalinente (si fór o caso) entre
os dispositivos que servem para pôr a funccio-
nar os recipientes d de isto é, por exemplo, os
percutores 2 destinados a abrir os vasos de
acido y. Esta connexeo forçada pode con-
sistir, por exemplo, em um disco ou volante
de manobras 6 (figs. 6 e 7) montado e podendo
girar na armação do vehiculo.

Este disco ou volante tem braços curvados
7, 8, 9, 10. Na posição representada na
fig. 7, as pontas dos braços 7 e 10 impedem
que se abram as torneiras ri e u, mas po-
dem-se abrir as torneiras o et. O recipiente d
esta portanto funccionando, emquanto que o
recipiente d' continua a encher-se com o liquido
do reserva.torio e,para ficar preparado a entrar
em serviço. Ao mesmo tempo um braço 11 do
volante 6 prende o percutor 2 do recipiente ti'
para que não possa ser operado prematura-
Mente, emquanto que um braço 12 do volante
6 soltou o percutor 2 do recipiente d. • Esva-
siado o recipiente d, fecham-se as torneiras o
e t. Pode-se então girar o volante 6, do que
resulta ficarem presas as torneiras o e t já
fechadas, e soltas as torneiras n e ti, solto o
percutor do recipiente d' e preso o percutor
do recipiente d. Pode-se em seguida pôr o
recipiente d' em comrnunicação com o tubo de
jacto v, o o recipiente d em communicação
com o reservatorio e. Pode-se Lambem inter-
calar uma connexão forçada entre os dispo.
sitivos de obturação dos tubos w e os percu-
tores carrespondentes 2 para a abertura dos
vasos de acido, para que não se possam em-
purrar os percutores senão depois de bem
fechados os obturadores x.

Os elementos designados por 13 nas figs. 6
e 7 são tambores para enrolamento dos tubos
fiexiveis.

Deve-se aluda observar que, quando os re-
cipientes d' d' e e estão montados em um vehi-
culo, estão ligados a este de modo que, mes-
mo que não se achem em plano horizontal os
pontos do contacto das rodas com o solo, se
possa regular a posição dos recipientes no
vehiculo, de modo a obter-se que fiquem mais
ou menos horizontaes.

Com este fim poder-se-hiam montar 03 re-
cipientes em um caixilho especial de posição
regulavel no caixilho do vehiculo.

O funccionamento desta bateria de recipi-
entes, substancialmente identico ao da bate-
ria sega tido as figs 4 e 5, é como se segue

Previamente carregados todos os recipientes
com liquido extinctor e estando fechadas as
torneiras t e u, fecham-se as torneiras ia e o
e quando se quer operar com o apparelho,
produz-se por modo adequado, em um dos
recipientes alimentando o jacto ou jactes; por

exemplo no recipiente tf, uma pressão que
depois de aberta a torneira 1, expeli° o li-
quido extinctor pela abertura de descarga o
para uma canalização, por exemplo a, b
fig. 1, ou para um tubo fiexivel munido do
agulheta. Quando o conteudo deste recipiente
estiver quasi esgotado, põe-se o segundo reci-
piente d' sob pressão. No momento em que
fica todo esgotado o contendo do recipiente d,
fecha-se a torneira E, e abre-se a torneira ri
de modo que o conteudo do segundo recipiente
passa para a canalização alimentando 03
Jactos, que assim não saírem interrupção.

Durante a descarga do recipiente 4' abre-se
a torneira n, para que o excesso de imissão
de gaz do recipiente 4 passe pelo tubo na para
o reservatorio de supprimento e para agitei' o
conteudo deste.

Doixaneo de haver excesso de pressão no re-
cipiente 4, abre-se o obturador x do tubo
correspondente w, e enche-se de novo o reci-
piente d á custa do reservatorio do suppri-
mento e. Corno o calibre dos tubos ta, p, q
é maior do que o dos tubos r, a, v, o enchi-
mento complementar dos recipientes d, d' faz-
se mais rapidamente do que o seu esvasia-
mento sob pressão de gaz.

Em seguida, e depois da introduccao de um
novo vaso de acido no tubo w, fecha-s! o obtu-
rador x e a torneira n. O recipiente d fica as-
sim posto de novo em estado do funccionar,
de modo que, si fer necessa.rio, pede ser posto
sob pressão e, depois de esvasiado o recipiente
d', ligado pela torneira t á canalização alim 'fi-
tando o jacto ou jactos. Einquanto se esvesia
o recipiente ti, encha-se de novo o recipiente
d' pelo modo já deeciipto, e assim por diante.

Durante o trabalho da extineção completa-
se, por modo adequado, a reserva de liquido
extinctor do reservatorio e, e, si rór o caso,
juntande-se em mistura productos
adequados.

Esta juncção de productos chimicos pôde se
fazer automaticamente, introduzindo-se o li-
quido extinctor complementar, não directa-
mente no reservatorio c, mas, por exemplo,
em um peqneno recipiente installado acima
daquelles e collocado de modo que, depois do
ter recebido ume certa quantidade de liquido,
oscule e, cedendo o seu conteudo ao reserva-
torto e, retoma a sua posição primitiva e os-
cillo de novo depois de ter recebido nova
carga.

A oscillação deste recipiente do enchimento
pôde ser então utilizada para a cada vez fazer
sahir de um recipiente adequado uma quan-
tidade dosada exactamento de productos
micos a misturar ao liquido extinctor, e intro-
duzil-a no reservatorio e.

Como se disse acima, a pressão de gaz no-
cessaria para expellir o liquido extinctor para
fera dos recipientes d, d' podo tam bem ser
produzida por modo differente do que se
descreveu. Os meios acima descriptos para
produzir essa pressão são principalmente
destinados a ser applicados no caso em que se
tem de elevar a grande altura o conteudo
dos recipientes ti

A extincção de incendios que se manifestam
em lugares elevados, por exemplo em torres
de egreja, solares o outros edificios, apre-
sentou sempre grandes difficuldades. As
installações de bocas de incendi° não preen-
chem na maioria dos casos o seu fim, porque
ou a pressão na canalização é insultleiente
para elevar a agua a tão grandes alturas, ou
no inverno as canalizações são damnifica-
das pela congelação. As installações de
chuveiros ou outros dispositivos analogos do
projecção, com reservatorios a uivei superior,
são complicadas, difilceis de se conservar em
bom estado, ?mi. motivo do perigo de conge-
lação, e muito dispendiosas, sendo ao mesmo
tempo geralmente insufficientes para proteger
as partes mais alt: ias construcções.

A pressão das bombas de incendio a vapor
que, por outro Lado, não podem ser adqui,
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idas senão .pelas administrações publicas
tocace importantes e dispondo de bastantes
recursos financeiros, é sambem insufticiente
Para, combater incendios deste genero, e os
extiuctores a acido carbenléo transportaveis
eenlieci les tambem não servem para o fim,
visto que a agua de extinecão absorve graii-
dee quantidades de 'acide carbonico, unia
parte •lo qual se separa de novo da agua nos
tubos' nexiveis, etc., levantados a grandes
a liras, de modo que se formam grandes
',t i til as de gaz, que provocam a dispersão do
eae que sae da agulheta.

Nas 6)rmas de execução do apparelho ex-
iiietor mutuado sobre rodas, cujo jacto é

expellide por um gaz, representadas nas
tlea. a a 7, mitou-se esta desvantagem -
quando o liquide exiinctor tem de ser expel-
dito pelo aci lo carbonico - juntando-se ao
liquido extinctor prediletos chimicos, por
exemplo um carbonato alcalino, que tornam
a agita incapaz de absorver o acido car-
teelies.

nimbem nos diapositivos até hoje emprega-
des, pat a não ir além dos limites pratieos,
era-se forçado a submet ter-se a certas restri-
ciaieena construceão, assim como ás condições
lj selubilidade dos *prediletos chitnicos empre-

gadoa, pelo que a pressão de gaz produzida
ni ,etes apparelhos era em geral insuficiente
para que a agulheta, a grande alturaaançasse
um jacto eflicaz, esvasiando-se todavia com-
pletamente os recipientes ejectores sob a acção
410 expansão do gaz comprimido contido nestes
reeipientes.	 •

lloin a presente invenção desapparece esta
,lesvailtagem, visto que a pressão necessaria
para expellir dos recipientes d ou d' o. liquido
extinctor é produzida de modo que não é
diflicl manter uma pressão uniforme, ou aug-
montar esta pressão.

Para este fim pôde-se, em primeiro togar,
provocar uma reacção cbitnica em um reci-
piente especial, que deixa passar para o reei-
palite de liquido extinctor sémente os pro-
ibidos gazosos da reacção. Neste recipiente
pode-se, por exemplo, fazer reagir reciproca-
mente um carbonato alcalino e um acido.
Deixa:se então correr o gaz assim produzido,
por uni conducto adequado (com torneira ou
sinuelliaálte), para os recipientes d ou d' do
licj u ido extinctor. Em seguida pôde-se deixar
passar os outros prediletos de decomposição
contidos no reservatorio de pressão, para os
recipientes de liquido extinctor, com o fim de
introduzir saes que augmentem o poder ex-
;Meter do liquido, que pôde eventualmente
conter já saes em dissolução; pôde-se tambem
evacuar para o exterior o resíduo contido no
reservatorio de pressão.

Depois, durante o trabalho de extincção,
carrega-se de novo o reservatorio de pressão
para, em caso de necessidade, poder produzir
gaz e deixai-o correr logo para os recipientes
de liquido extinctor. Tambem se podem intro-
duzir no reservatorio de pressão ou no reci-
piente de liquido extinctor e em successão
rapida uma ap6s outra, e deixar reagir, pe-
quenas cargas de productos chimicos, de pre-
ferencia de reaceso ináta,ntanea, como, por
exemplo, polvora, ou fazer explodir misturas
gazeeas, etc. Tambem, finalmente, pôde-se
fazer cahir, de um recipiente de reserva
arcessivel do exterior durante o funcciona-
mento do apparelho, no liquido extinctor di-
rectamente ou sobre o mesmo no recipiente
ejectar propriamente dito, d ou d', substan-
cias ou misturas de substancias em pequenas
quantidades doseadas exactamente, que, com-
binando-se com a agua do liquido - extinctor
ou com os productos chimicos misturados com
este, produzam gaz ou provoquem a produ-
eção de gaz do outras substancias, produzindo
por 'exemplo, o calor de reacção nece,ssario
para essa .produc,ção.

-As áigs. 12 a 413 representam quatro famas
âe execução de dispositivos para produzir unia

•pressão nos recipientes d ou d'. Nestas figuras
oe ditos dispositivos estão representados em
combinação com o recipiente d da bateria de
recipientes. Mas não é absolutamente indis-
pensavel que cicia recipiente ct ou d' tenha
inn dispositivo distinta° para produzir pres-
são ; bastará, eai geral, um unica dispositivo
deste gener.), que as ponha em communicação
ora cote o recipiente d, ora , com o outro d'.

No caso da fkin i de execução segundo a
fig. 12, montou-se um reservatorio 31 em que
se pede introduzir, por exemplo, um bicarbo-
nato alcalino e um acido. Este se acha de
preferencia em um vaso de vidro 32 (dese-
nhado etn linhas pontuadas) collocado em um
cesto metallico 33, ou semelhante (tainbem
desenhado em linhas pontuadas), e podendo
ser quebrado do exterior, por meio do per-
cutor 34. Na filiena de execução representada,
o vaso de acido é introduzido pela parede la-
teral do recipiente 31. Entretanto, para
não enfraquecer inutilmente esta parede, po-
deria, por exemplo, ser introduzido através
.da tampa 35 do recipiente, na qual estaria
montado de preferencia o percutor 14. Que-
brado o vaso 32 de acido, c:eixa sahir o li-
quido que reage. sobre o bicarbonato alcalino
contido no recipiente 31, e produz-se ácido
c,arbonico, que, pelo tubo 36, corre para a
camara de ar, coustituida, por exemplo, por
uma cupula 37 do recipiente d. Terminada a
reacção no recipiente 31,o que é indicado pela
immobilidade subita, em certo ponto, de um
manometro ligado ao recipiente d, fecha-se a
torneira 40, si for o caso depois de ter despe-
jado no recipiente d, pelo tubo 39 com tor-
neira 38, o residiu) que ficou no recipiente 31,
depois do que poder-se-ha abrir a tampa 35 e
tornar a carregar o recipiente 31, dá modo
que, preparando-se tuna nova quantidade de
gaz, poder-se-ha tornar a elevar ao gráo ne-
cessario a pressão que tenha descido no reci-
piente d durante o trabalho de extincção, ou
elevar esta pressão ao grito que se deseje.
Impede-se que a agua de extincção absorva
os gazes comprimidos, juntando-se-lhe produ-
ctos chimicos adequados, por exemplo, um car-
bonato alcalino.

Na forma de execução segundo a fig. 13,
ha um recipiente 41 que pôde estar no exterior
ou no interior do recipiente d, mas que é
accessivel do exter:or. Com este recipiente 41
está combinado, por meio adequado, um
apparelho detonador ou especie do pistola 42,
com percutor 43, que pôde ser actuado por
um gatilho, compressão de um botão ou por
qualquer outro modo. Neste apparelho deto-
nador põem-se em reacção, o que se pode
executar por deflagração apropriada, por
.exemplo, pequenas cargas de prediletos chi-
micos, contidas em cartuchos metallicos, ou
postas sob fôrma adequada, por exemplo, de
cylindros ou pastilhas. Os productos chirnieos
que servem neste caso são principalmente os
que produzem gazes que não são absorvidos
pela agua de extincção, o que o são somente
em pequena quantidade. I) fim deste dispo-
sitivo de deflagração é permittir produzir, em
successão rapida e em qualquer numero,
reacções ou explosões isoladas relativamente
fracas, pelas quaes se possa provocar no reci-
piente ci qualquer acerescimo gradual de
pressão. Os gazes que saem do apparelho de
deflagração expandem-se primeiramente no
recipiente bastante robusto 41 e dahi por
um coqducto 45, com torneira 44, passam
lentamente para o recipiente d. Construin-
do-se o recipiente d com robustez suficiente,
pode-se ligal-o directamente ao apparelho de
deflagração 42, supprimindo-se o recipiente 41.

Em vez de se empregarem substancias sóli-
das ou liquidas de reacção insta.ntanea, Me-
se tambem utilizar para o mesmo fim a com=
bustão de gaz ou misturas gazosas, hitroduzin-
do-se os gazes em quantidades adequadas no
recipiente d, ou em um cylindro especial de

Combustão, no qual srio inflanimados por modo
adequado. .•..

A fig. 14 representa um schema de uma
fôrma do objecto da invenção, que permitte
a reanzAção deste fim.	 •. - .

at um recipiente 46 o gaz, um cortibustivel
liquido facil de gazeificer, ou outra eubstan-
eia semelhante, expellido por maio de urna
bomba ou semelhante, e, pelo tubo 48, para
um dispositivo 19 eia que se mistura com
outro gaz, ou se gazcifica. 	 .

Pelo tubo 50, a mistura gazosa produzida
no dispositivo 49 dirige-se para a bomba 47,
que a comprime e exPelle,, pelo tubo 51, para
o cylindro 52, ein que se. effectua a combustão,
provocada, por exemplo, por faisca electrica
produzida por um dispositivo de ignição 53.
Pelo condueto relativamente estreito lia, os
gazes da combustão correm para o recipiente
d, pondo-o sob pressão.	 .

Para poder introduzir de cada vez para a
combustão no cylindro 52 uma mistura ga-
zosa tão tiuiforine quanto possivel, pésle-se
alojar neste cylinalre um enrbolo 55, que, em-
quanto não hou,er . excesso de pressão no cy-
lindro, é mantido por uma Mola 56 em posição

•tal que fecha 0 conduto 54.
• Quando no cyliudro 52 se produz uma ex-
plosão, este embolo, comprimido a mola 56 e
.eventualmente tandem) o ar que se acl a por
detraz dente move-se para traz até descobrir
O conducto 54, de modo a permatir que o gaz
passe pare o recipi ate d.

Assim que a pi &são da mola 56 e do ar
além do embolo ee .eder a pressão existente
no espaço aquem do embolo, este recua e
torna a fechar o conducto 54, depois do que,
quando nece.ssario, se poderá fazer explodir
uma nova carga de mistura de gazes no cy-
lindro 52.

Um embolo 55 deste ' genero, combinado
com uma mola e mara de ar, poderia tam-:
bem ser empregado no cylindro 41, na Uma,
de execução segundo a fig. 13.
. As' .figs. 15 e 16 representam outra for-
ma de execução de um dispositivo para pro-
duzir pressão, no qual são projectadas dire-
ctamente sobre o liquido de extiacção contido
no recipiente d, ou dentro do mesmo liquido,
pequenas dozes . d0 productos chirnicos para
produzir gaz,.ou provocar a reacção de pro-

ducção de gaz, combieaudoase com a agua e
productos chimicos eventualmente misturados
com ella. Para, tambem neste caso, se poder

'provocar fracas reacções isoladas, em succes-
são rapida e e;n qualquer nuniTo, dá-se aos
productos chimicos uma forma tal ( por exem-
plo, de pastilhas ) ou envolvem-se os mesmos
em uma capa, de modo que possam ser alo-
jados sem dificuldade em um recipiente espe-
cial e expellidos á, medida das necessidades,
em quantidades determinadas. O desenho re-
presenta uma fôrma de execução muito sim-
ples de um recipiente espacial deste genero
com dispositivo de distribuição.

Ao recipiente cl está ligado um eylindro 58
"com tampa estanque 57, o qual contém, sob a ¡
fôrma de pastilhas empilhadas 59, ou outra fôr- •
ma semelhante, ás productos chimicos a em-
pregar.° cylindro 58 é fechado em baixo, mas
tem duas fendas 60, uma em frente da outra. •

A extremidade curvada do uma alavanca
( vista em plano na fig. 18) pôde penetrar na
fenda opposta á que se vê no desenho, para.
empurrar para gira da fenda 60, a pastilha
59, na base da pilha, como se vê na fig. 15.

A alavanca 61 está fixada em uma haste 62
que u.e do recipiente d atravéz de uma caixa i
de vedação 63, e tem um manuhrio 64 me .
Meio do qual se faz girar a haste para poder :
ou retirar a alavanca 61 Para fóra da fenda
do cylindro 58, de modo a . deixar descer a •

pilha de pastilhas, das quaes à de base ficarã
em frente da fenda, ou fazer entrar de novo
a alavanca' 61 no cylindro, para exPellirej
outra Pastilha. Pode-se evidentemente dar ao, .
'recipiente 58 unia férma tal que possa ficar
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solado, por junta estanque ao gaz, do reei-
laient s ti, para, mesmo durante a .emissão do
jacto, S1 poder carregar de 110V0 o reeipMte
d á custa do recipiente 5S. A !Urina d s ex-
ectiçao que se acaba (1.! descrever pa(eria
sambem ir ligada ao • ecipiente d com inter-
calação de um recipiente semelhante, por
exemplo, ao reservatori) de pressão 31
(fig. 12). Neste caso encher-se-a parcial-
mente este recipiente auxiliar com liquido
apropriado, em que cahiriam as pastilhas. Er»
todas as quatro formas de execução de disp
Ativos servindo a produzir pressão nos reci-
pientes d, d', para impedir a formaçãa de
excesso de pressão perigoso, callocar-se-lião,
em logares adequados, valvulas de segurança,
ou outros orgãos semelhantes.

Para maior sesntrança pader-se-iam tamisem
applicar outros dispasitivos que tornem abso-
lutamente impossivel a manobra dos orgãos
auxiliares mecanieos que provocam as reacções
chimicas, desde que a pressa() no recipiente
d, ou nos recipientes auxiliares e mbinados
com este, attinja nm maxim provisto.

A fig. 13 representa ii na forma de execução
de uni dispo:itivo deste genero.

l'm tubo 65 liga o recipiente d a uni cylin-
dro 66 contendo um embolo 67, com uma
baste 68, em cuja extremidade livre está fi-
xado um ferrolho GO.

Etuquanto recipient d ha uma pressão
permii tida, o embolo occupa no cyliudre e sob
a acção de 111 ,ilit de tensão regulavsl 70 a
posicao mais baixa em relação ao deseuho.

nis, logo que a pressão HO recipicnite (l ex-
ceda O limite pernada°, o embalo 67 sobe e o
ferr .1lio 69 prende o p !reitor a 3 d.) apparmio
de detonação 42, inusedindo-o de poder ser
disparado.

Ao mesmo t niqya pó te haver no cylindro 66
uma abertura 71 communinialo cem a ataio-
sphera e pela qUal Os gazies em exeessa mio re-

(Mien! e d se eseapent desde que impillam
bastante o embolo 67.

Em vez de ligado ao recipiente d, paderia
sambem o cylindro 58 estar ligado ao recipi-
taile 41.

, O dispositivo de seguranca descripte Ode
ser apolicado não sómente a fórma da execu-
ção segundo a fig. 13, mas Cambem, com uma
ligeira modificação, á fôrma de execução se-
gundo a tig. 12, para prender o percutor 31;
á fOrma de ex .curslo s sgund• a fig. 1 I, para
prender a bomba 17 on O dispositivo 'gn-
tão; e á fórma de execução segundo a fig. 15,
para prender o maindirio 64.

Na forma de execução segundo a fig. 11 In-
(ler-se-Itia ~bem, montando-se uni systema
de tirantes adequado ,:não representado),
utilizar o embolo 55 para ((et:nublar a deten-
ção da bamba 47 ou d i apparelho de ignielo,
e funccionando unguento o emb sio descobre o
~dueto SI.

E i n resumo, reivindico cama pontos e cara-
ctere constitutivos da invenção:

1^, um processo para extincção de incendias,
caracterizado pelo facto que a unia linha 011
rede tubular normal:m . 11U" sempre vasia está
ligado um recipiente contendo o liquido °atin-
am. , sendo este reripiente posto sob pressão,
em caso de incendi°, para expellir o liquido
extinctor para a 1 iiih a ou rede tubular, de
modo a perinittir tazel-o sahir dos tubas nos
Jogare s desejados, etuquatdo que, depois da
exlincção do inceudio, se póde evacuar da
linha ou da rede tubular o dito liquido por
anelo de torneiras de es.oto ou outros orgãos
analogo.;

20 , uni processo seguudo a reivindicação 1,
caracterizado pelo facto que a linha ou a rede
tubular é ligada, durante o incendi°, atter-
nadamente, a varias recipientes do mesmo ge-
»evo, para permittir que o trabalho se efie-
chie sem interrupção por tanto tempo quanto
se deseje, enchendo-se de novo o recipiente
esvaqado;

3", unia fórtist da execução do processo
as reivindicasões 1 e 2, para apagar

incendi(); em t.aracterizado pelo facto
mi!, a iii !tilda II ifti Se abre um t galeria, se
assenta 11 ,1:13 11111:t lituhua de eanalizaslo;

4", uai afiliai . ..lho estacionaria ou iranspor-
tavel, para a realização de processa seginido
as reivindicações 1 a 3, caracterizado pelo
facto que diversos recipientes do mamo ga-
nera, a pór sob pressão por ;nada adequado,
podendo cada tua (Mies ser posto em comino-
nicaçlo rani a linha ou i rade tubular, estio
ligados, de modo a paderein sor isolados, a
Lira reservatorio de supprimento cotnniam,
que pelo seu lada põde tambe:n estar em com-
manicação cana uai recipiente misturados;

tini dispositivo para a realização do pro-
cesso segundo .is reivindicações 1 a 3, cara-
cterizado pelo facto que o; elementos tubula-
res; constituindo a linha ou rede tubular es-
tão ligados, de modo a formar um todo, a
uma linha de transmissão de energia, por
exemplo uni cabo de comprimento apropria-
do, ema o fim de assentar a linha de trans-
missão de eitersia simultaneamieite com a
linha ou rede tubular

unra fórma de execução do apparellio
s .gotalo a reiviudicaçao 4, caracterizada pelo
facto que se faz passar o excesso de pressão de
gazes nos recipientes que alimeinain os jactos
para o reservatorio de supprimento, para
agitar c liquido reatada *deste e afectoar a
sua mistura com outras substancias

7, uma fórrna d.! execução do apparelho
segundo a reivindicas-,ão is caracterizada por
uuui dispasitivo que, durante o funcciona-

mento ds tim das recipi odes (pie alimentam o
jacto ou o; jacLos,fecha a valvida de admissão
deste recipient ! e a valvtila de escapamento
do outro recipiente, e evetitualussite a parte
utilizada para produzir a pressão deste se-
gundo recipiente destinado a alimentar o
jacto ou jactes

8°, unia fárma (h exnução do appar.lho
segunda as reivindica 6's e 7, caracterizada
pela disposição da uai volante de manobra
montado de modo a p)lie: . gyrat . , previ tio
eventualtn .tite de braços curva los determi-
nando a detenção das valvtilas e de outros
orgão analogas e dos percurtores, etc.;

9'. uma fórma da apparellio s .gundo a rei-
vindicação 4, caracterizada por estarem mon-
tados sobre o; recipientes que alimentam o
o jacta ou jactos tobas de comprimeoto apro-
priado impedindo que estes recipientes trans-
bordem durante os eu euchimento comple-
mentar em detrimeitto do reservaturio
supprimetito. e provocando a detenção de
um volume d e ar dentro destes recipientes;

10,uma fórina ti execusão do apparelho
segundo as reivindicações 4 e 9, caracterizada
Por servirem para o alojamento dos vasos de
acido ou outros productos elihnicos os tubas
com tampa hermetica montados sobre os reci-
pientes ejectores;

11,unia fórma do exectieão do apparallia
scsundo as reivinslicasões 4, 9 e 10, caractss
rizada par u . reni os vasos de acido uni gargalo
curva lo para o la io e fechado por tuna la-
mina de vidro, que pode ser qte!brada,por inn
pare:iamr ou por qualquer outro modo;

12,uma fórnia de execução dos vasos de
acido segundo a reivin licaçlo 11, caracteri-
zada por terem um diaphragrna com um pe-
queno.orificia;

13,um i fórma de execução dos vasos de
acido seguislo a reivindicação 11, caracteri-
zada por ser a botasi do gargalo dos mesmos
de fórina conica, para receber atina rolha li-
gada ao percuto'. (2);

14,uma fórina de execução dos vasos de
acido seguido as reivindicações 11 e 13, cara-
cterizada par serem os vasos. de acção trans-
versal em fórnia de sector circular, para per-
mittir que se alojem diversos vasos num tubo
commum (w);

• 15, unia fórma de execução Ti apparellio
segundo a reivindicarei() 4, caracterizada por
serem introduzidos automaticamente produc-
tos chimicos, em quantidades do sadas êXa•-
etaill.Mte, tu. reServaturiO de 4upprinionto..
eillquailtu entra ne y te o liquido extilictot. ;
.16, uma fórum de escoas:ao do dispositivo

segundo a reivindicaçao •1, caracterizada por
eStareni todos os recipientes moldados •sto
e;ti x ill In assente sobre um vellicolo e podendo
ser movido em relação a este, para, por mo-
tivo de desigualdades do solo, se dar 30 alma-
relho posição conveniente para o seu rimei:kl-
[lamento ; •

17,um apparellio segam In a reivindicação 4,
caracterizado por ser produzida ou :tugi/den-
tada gradualtit • ite a pressão de gas netses-
saria para expellir o liquido esti:levar, para
permittir elevar o liquilo extiector a qualquer
altura desej ida, esvasiando-se completamente
o recipiente ou recipientes que aliineutain
jacto ;

18, uni apparelho segundo as reivindica-
CAIS 4 e 17, caracterizado pelo facto que os
recipientes (d, d'), a ligar a boba ou rede tu-
bular e a oór sab pressão. comi teem (liVON;)4
vasas comi pra.lita tas C10111 iea, para sereos
postos em funceioiramento tio In ou imito dese-
jado e como se (1 ..; si e , e qae podem estar
collocalos a nivel; (1dt:reates;

19,um apparellia sesteido as issisio(!:caeõt.s
4 e 17, caracterizada par ter len geía . lor .son
qii 3 o gaz comprimido necessario
por via cliiinica, estando esse gerador ligado,
de modo a po,ler ser isolado, ao recipiente ou
aos recipientes ejectores

20. tim appirellio segundo as reiviedicassões
4 e 17, caracterizado pelo facto que ti

 do gaz rompiam:do resulta de reasçÕes
successiv:ks, semelhantes a explosões, de oco.
duetos chimicos adequados ou de misturas
destes pro lectos

21,um ap;eirs lhe segundo a; p..ivintlicaçÕes
4, 17 e 20, caraeoe isado pe. fss5' tue com o
recipiente oti mi Les eyc res. 00 com um
recipiente auxiliar sommunicattilu ema estes,
está combinado rim apparellto de doto:laça()
ou outro alma ...cibo se:m.9'31de, fuliccionando
como os c:uses:adores coaliecidos e no qual se
provoca em successac rapids a reacção de
pequenas doses de productos chimicos

22, uni apparellio segundo as reivindicações-
4, 17 e 20, caracterizado por se queimarem
misturas gazos as em um recipietite ligado a a
recipiente ejector (ou recipientes (jectores), de
que pódc. s	 isalattu par ititervallos

21, tini apparellia segundo as reivindicaeões
4, 17 e 20, caraeteriz ida pelo facto que ciciare
de um liquido, pai exemple o liquido extin
ctor, ou sobre esse liquido, se projectam sue-
cessivameive quantidades, de preferencia
iguaes, de prediletas chimicos ou de Mistura::
destes productos, que, combinando-sc com o
liquido ou com os productos clihnicos [leite,
contidos, produzam par si mesmas giz ou pro •
vaquem a geração de giz de Outras sub-
stancias

2, um apparollie segando as reivind k
-cações 4, 17, 19 e 23, caracterizado por esta-

IN3111 alojadas em tini recipietit(• especial ligada
ao gerador de gaz, ou tios recipientes ej•scr.o•
l'eS, pastilhas compostas de productos chinst•
cos adequados, que são descarregadas no
liquido por um dispositivo de distribuição
apropriado

25, uni apparelho segunde as reivindi-
cações 4 e 17 a 21, caracterizado polo fs.ctsa
que, si em qua lspiee dos net:liai:o-3.es ejectores
e em uni recipiente aux:fiar ligado a um destes
se produzir uni excesso de pressão inadmiss
sivel, este excesso inove um fecho ou ootro
orgão atialogo, que (leiam o fonecionamonto
dos orgãos mecanicos auxiliares que. s-rvem
para escorvar as reaer.8e3 chimicas.

Ilio de Janeiro, 13 do março dQ Mi. --e
Por procuraçào Lec/cre k
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Ç . 6.99 —Memorial deseriptivo (1(1 ',i-
r, ,(10 de çtillt praresso para se obter
o 'lia idt.1 ent lorrin ,s	 paPISiiihos»,
para que pretende privilegio Boas
Srlireih, domiciliado em Bremen, Alie-
manha

Nos processos até boje empregadOs
Para se obter o amido em pausinhos, co-
meça-se por se submetter o amido em
massa á acção de apparelhos de vacuo
ou de vompressão, para eliminação da
maior parte da agua contida na massa.
Os bolos 'tumidos assim obtidos, ou são
sunwttidos á seceagem curta, e depois
empacotados e guardados em armazeus
servos por muito tempo, ou então são
partidos em pedaços e finalmente sec-
(lidos a temperatura baixa. Em qualquer
dos casos estes processos implicam muito
tempo para a seccagem (4 a 6 semanas
e grandes superficies para seccagem es-
pecialmente quando se querem obter tor-
rões ou pausinhos grandes e muito con-
sistentes.

obtidos por compressão a uma corrente
de ar serro quente e em seguida a nina
corrente de ar Miando quente. Cum
corrente de ar serro quente os tijolos
principiam por se rachar, e assim a cor-
rente de ar htunido quente encontra
maior superficie para actuar, e o amido
desfaz-se em pausiuhos delgados.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

um processo para se obter o amido
em torrões ou pausinhos caraterizado
pelo facto que, previamente seccado e
reduzido a pó o amido, é o amido em pó
submettido em prensa a uma forte com-
pressão pelo que- fica reduzido a tijolos
ou blocos, e em seguida esses tijolos ou
blocos são submettidos em camaras es-
peciaes á acção de uma corrente de ar
humido quente;

20, o processo segundo a reivindicação
1, caracterizado pelo facto que os tijolos
ou blocos antes de tratados pelo ar hu-
mido quente são embrulhados em papel
ou mettidos em caixas de papelão.

3", o processo para se obter o amido em
torrões ou pausinhos segundo a reivin-
dicação 1, caracterizado pelo facto que,
para se obterem torrões ou pausinhos
muito pequenos, os tijolos ou blocos são
em primeiro logar tratados por ar secco
quente e em seguida por ar humido
quente.

Rio do Janeiro, 15 de maio de 1911.—
Por procuração, Leclerc ct C.°

O objecto desta invenção é um novo
processo pelo qual se reduz considera-
velinente o tempo que era- necessario
Iama se obter o amido em torrões ou pau-
sintios. Tambem pelo novo processo se
afasta completamente a acção nociva de
uma longa seccagem sobre a qualidade

producto, e que se deve attribuir
principalmente a um principio de fer-
mentação,

Consiste o processo em seecar rapida-
mente o amido em masa, e depois 1'e:fu-
zil-o a pó, que é reduzido a tijolos ou
blocos por meio de compressão, e final-
mente submetter estes tijolos ou blocos
á acção de muna corrente de ar humido
quente, em cantaras especiaes.

Por este meio os tijolos ou blocos,
conforme fôr a sua espessura, e a du-
ração do tratamento, se desfazem em tor-
rões ou pausinhos, que podem ser im-
medial amente expostos á venda.

Si se quizer obter o amido em pausi-
nhos, depois de reduzido o amido á fórma
de tijolos ou blocos como se disse acima,
que são introduzidos em caixas de pape-
lão, e depois submettidos á acção de uma
corrente de ar 'tumido quente.

Uma das fórmas de execução do pro-
cesso é a seguinte: Obtido o amido pelo
modo usual, contendo cerca de 40 % de
agua, é cortado em pedaços que por meio
do seccador coin transportador sem fim,
ou de apparelho de vacu°, são seceados
a ponto de se deixarem pulverizar. O
zunido em pó é submettido a compressão
forte (200 idmospberas) para ser redu-
zido a tijolos ou blocos que se introduzem
em canos por meio de cavalletes de rioas
montados sobre rodas. Por fim, dirige-se
contra os cavalletes tuna corrente de ar
aquecido a cerca de 60 0 e satura-se este
ar com vapor de escapamento de ma-
ehina, pelo que se evita a condensação
lio vapor. Segundo a espessura dos ti-
jolos ou blocos, o amido fica nos. canos
por tanto tempo quanto o necessario (2
a 12 horas) para se obter o resultado de-
.se1ado, o que se verifica pelo exame de
Uni pedaço.

A temperatura e grão de humidade po-
dem variar - dentro de limites muito am-
plos, mas &Pendem mais mi menos urna
da outra.

Devido a que por este processo a sce-
engem demanda pouco tempo, evita-se
a decomposição do amido e obtem-se um
producto constantemente igual, muito
consistente e estavel,e em torrões ou pau-
sielms do tamanho desejado.
• Da reducção do teirrpo necessaria para
o fabrico resulta economia muito nota-
yel em salario e superficie.
• Si se quiserem obter pausiniros muito
pequenos modifica-se.o processo submet-
tendo-se os tijolos ou blocos de amido

N. 6.851 — Memorial descriptivo da in-
venção de tansa uzachina de tenaz para
lilentar ent fôrma o calçado e inserir
tachas no mesmo», para que pretende
privilegio a United Shoé Machinerg
Company o! South America, domici-
liado CPI Portland, Maine, Estados
Unidos da America, cessionaria de Ar-
thur Bates e Arthur Caselton, domici-
liados em Leicester, Inglaterra

A invenção se refere a machinas em-
pregadas no fabrico de calçado e parti-
cularmente a maehinas para montar em
fôrma e inserir tachas, podendo, com-
tudo,alguns pontos da invenção ser ada-
ptados com vantagem a machinas para
inserir tachas, que não comprehendem
dispositivos para montagem em forma.
A invenção é descripta como sendo ap-
plicada a uma machina para montar em
fôrma, do typo bem conhecido chamado
ernachina para montagem em fôrma pelo
methodo á mãoa (liana Method Lasting
Machine).

O objecto da invenção é tornar o tra-
balho mais rapido, pela reducção do nu-
mero de operações necessarias para com-
pletar a fixação do córte na sola inte-
rior.

Nas machinas para montagem em fôr-
ma, de uma só tenaz, costuma-se até
hoje inserir uma tacha depois de cada
operação de estiramento do córte pela
tenaz, enaquanto a invenção permitte in-
serir, a vontade do operador, uma ou
mais tachas em cada uma dessas opera-
ções. Esta disposição é particularmente
vantajosa nas machinas da classe acima
mencionada, em que a tenaz segura e
córte e o move sobre o fundo do calçado,
sendo a mesma operação repetida pro-
gressivamente em redor do córte até se
achar este estirado e fixado em sua to-
talidade. Pode-se, pela invenção, au-
gmentar em certas porções do calçado, o
espaço entre deus pontos successivos de
contacto da tenaz, sendo assim conside-
•ravelmente reduzido o tempo °ocupado
na montagem da fôrma do calçado com-
pleto.

A lnyenção comprehende, portanto, em

urna machina para montagem em fôrma;
dotada de urna tenaz que opéra succes-
sivainente sol,;' d i t feriai...e .; porções do
córte de um valçaello, a combinação, com
uma tenaz, de um certo ii mero de dis-
positivos, adaptados para inserirei/1 uni
certo numero de tachas em edor da bor-.
da do calçado, em cada oi.e . rtção de esti-.
sarnento da tenaz, e in,• e• para tornar,
um ou mais desses diapositivos inoperass
tivos.

Em uma Viram da invenção emprega-,
se, em uma machina termo uma só te-.
naz, um canal duplo podendo entregar ao
mesmo tempo duas tachas e que se dis-
põe preferivelmente de modo que uma
das tachas seja entregue e inserta cen-
tralmente em relação á tenaz, e a outra
tacha em uni lado desta. E' evidente, po-
rém, que as tachas se podem inserir, uma
de cada lado da tenaz.	 •

Na biqueira c. stuma-se„ nesta classre
de machina, dar tenaz al•-m de seu mo-
vimento °Minar o para puxar o côrte,
uni movimento lateral para formar nes-:
tas partes a prega necessaria. E' então'
frequentemente desnecess.o. io ou prejtp-,.
dicial inserir uma tacha em mais de uni
ponto e, por eate motivo, a invenção
comprehende meãos para pôr simultanea-.
mente em acção aquelle movimento la-.
teral e impedir a entrega de uma tacha
por um dos carmes. O canal que fornece
neste caso a tacha, dte.. naturalmente
ser, na construrção pre.erida, o que ó
central em relação á teed/.. No caso em
que as tachas se entre-am e inserem,
uma de cada lado da tenaz, o canal em-,
pregado ha de variar seg•nelo a direcção
dos movimentos lateraes da tenaz, pre-
ferivelmente sobre o lado desta que se
pôde chamar lado «acompanhador».

O dispositivo destinado a impedir ã
inserção de uma das tachas e o disposi-
tivo que toca á tenaz lateralmente podeni
ser postos em operação e fóra de opera-
ção pelo mesmo mecanismo, porque, na
regra, o primeiro destes dispositivos só:
se emprega quando a tenaz fórma pregas
na biqueira.

Para certos generos de obra, pôde ser
desejado empregar as duas tachas apezar
de se formarem pregas, em algumas par-:
tes do lado. Neste caso, o dispositivo que
impede a inserção de uma das tachas;
torna-se imperativo por um mecanismo
actuado pelo movimento do gabarito dei
borda, quando vem °ocupar uma posição,
para operar ao longo dos lados.

Achamos que é conveniente, em certos'
casos, variar o espaçamento entre tachas
adjacentes, especialmente no salto e nos
lados do calçtdo, e para este fim, a in-
venção comprehende mais a adopção, em
uma machina para montagem em fôrma
dotada de uma tenaz, ou rnachina seme-
lhante, de um certo numero de inseri.e•
dores de taciias e de .meios para variar O_
espaçamento entre elles.

Segundo outro ponto da invenção'?
pôde-se combinar com estes inseridores
relativamente ajustaveis, um certo nu-.
mero de gargantas e meios para variar o
espaçamento entre ellas, estabelecendo-.
se preferivelmente connexões por cujo*
meio e ajuste entre os inseridores ef-
fectue uni ajuste correspondente entre 4,
gargantas, e vice-versa.

Em uma disposição da invenção, pôde'
haver um ajuste automatico entre os in-
seridores e tambem, sendo desejado, una
ajuste automatico entre as gargantas, se-.
gundo as condições da obra ou da parte
da obra que se trata. Uma construcçao
conveniente deste ajuste automatice
obtem-se por meio de uma parte dá mat.:
china que ,se ajusta -conforme pedir a;
obra, copaistinde esta; parta dajRachinai,,,..-.,...,
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na fôrma da invenção que se descreve
.'adeante, em um gabarito de borda.

Como representam os desenhos, o sup-
. Porte do fundo do calçado foi aperfei-
çoado, de modo a se adaptar mais fui!-

' mente á superficie da sola interior e ser
mantido mais solidamente para a ope-
ração da machina, apezar de se achar
aquella superficie um pouco fóra de po-
sição horizontal em relação á macheia.
Um supporte construido segundo este

.n aperfeiçoamento permitte lambem fazer
oscular o calçado para erguer ou abaixar
a superficio da obra em qualquer lado
da machina, conservando-se sempre o
fundo da fôrma firmemente em con-
tacto com o supporte.

A invenção pôde ser applicada com
grande vantagem e uma machina em que
se inserem duas tachas em cada opera-
ção da machina. quando se opera sobre
certas porções de obra, inserindo-se as
duas tachas a distancia seusivelmente

O novo supporte de obra monta-se de
modo a oscillar lateralmente, para o fim
indicado. Alem disto, dispõe-se de modo
a oscular a angulo recto com o movi-
mento oscillatorio já mencionado, do
modo a compensar a disposição em sen-
tido longitudinal, assim como a deslo-
cação do calçado fera da horizontal.

A acção oseillatoria do aupporte sob a
influencia de mudanças no uivei da su-
perfirie da obra, pôde-se utilizar para
effecluar, por meio de connexões conve-
nientes, mudanças correspondentes nos
níveis em que se inserem as tachas.

Passamas agora a descrever a invenção
como sendo applicada a uma machina
para montagem riu fôrma, do typo co-
nhecido geralmente pelo nome de
fim& á mãos, que é unia machina de urna
bó I VIM.

Nos desenhos annexos: A fig. 1 é urna
elevação de lado de uma machina dotada
da invenção. A fig. 2 é uma vista fra-
gmentada do lado inverso da machina.
A fig. 3 é um plano, parte em secção, de
certas partes representadas nas figs. 1
e 2. A lig. 4 é uma vista de frente, parte
ein secção, do mecanismo de inserção de
tachas. A fig 5 é uma elevação de lado
em Senão do canal de tachas.

A mach una comprehende uma eolumna
2, sobre que é suportada uma cabeça
tendo mancaes para o eixo de canis tra-
zendo série tintinaria de canis para ope-
ração das tenazes, comprehendidos o cam
erguedor ligado elasticamente á alavanca
em que se acha suspensa a tenaz 5, o
cam que opéra por meio do eixo oseillan-
te usual, supportado nesta alavanca ,para
fechar os queixos sobre o córte e mantel-
os fechados ~planto as tenazes se er-
guem para estirarem o côrte, e o cam,
que opéra por meio da haste do jugo
para mover a tenaz para dentro a partir
da borda do fundo do calçado, para levar
o córte estirado em posição para fixado.

Uni dos cams do eixo tem tainbein o
encaixe usual para pôr em oscillação a
alavanca 6, que tu g ira de modo continuo
O eixo 8, o qual traz uma cabeça em que é
ajustavel uni emitindo' . que serve para
mover a tenaz lateralmente e revolvel-a,
de modo a effectuar os movimentos de
-formação de pregas necessarios para dis-
por convenientemente o material riu
excesso levado sobre o fundo do calçado
pela tenaz, na biqueira e ás vezes, em
outras partes do calçado. O conductor
ajusta-se pelo mesmo mecanismo que na
machina conhecida, comprebendendo
luva 10, que corre no eixo oscillante e é
movida por uma lavanca de joelho li-
gada a um eixo vertical fixado na
eolumna 2.. Todas estas parleis.—

dem ser substancialmente as mesmas
que na machina mencionada, pelo que
não é necessario descrevei-as em detalhe.

Na invenção, a machina traz um canal
duplo para tachas 20, tendo dous planos
inclinados 21 e 23 e sendo associados com
estes os mecanismos usuaes ou conveni-
entes para separar e entregar tachas de
cada um delles. As tachas são entregues
a dous supportes 21 e 25, de que o pri-
meiro é ligado rigidamente a gaveta 26
que supporta o bloco de tacha e é actuada
por um caiu do eixo. O supporta 21 tem
em seu lado esquerdo (fig. 3) uma pro-
jecção lateral com a qual 25 se acha em
eonnexão pivotal para se poder ajustar
na direcção de 24 e na direcção contraria,
em redor de um eixo vertical. Os sup-
portes de taxas teem suas faces inferiores
adaptadas a alizarem o fundo do calçado
durante seu curso para deante, para com-
primir o adida em posição para receber as
tachas, pelo que são as vezes indicados
pelo nome de alizadores. O supporta 21
póde ter, unia placa 28 (fig. 3) que
constituo sua posição alizadora mais ade-
antada e se estende lateralmente em sen-
tido transversal do espaço comprehen-
dido entre os dous suprimes e transver-
salmente á extremidade dianteira de 25,
de modo a apresentar uma superficie eli-
zadora continua na extremidade de frente
dos dons supportes. A barra de inserido'.
30 é movei perpendicularmente em seu
guia, para inserir as tachas, e traz um
inseridor 32 que coopera com o supporta
24. A barra 30 tem unia projecção lateral
34 (fig. 3), sobre que é pivotada uma
barra auxiliar 35 tendo um inseridor 36,
que eoopéra com 25. A connexão pivotal
entre as barras 30 e 36 permitte que esta
ultima Se. colloque em posição lateral
conveniente para alinhamento com a pas-
sagem de illSeri60r dO supporte 26.

40 (fn:s. 1, 4 e 5) é um dedo desti-
das tachas do plano inclinado 22, o sup-
nado a deter as tachas e que tem uma ex-
tremidade situada sobre a tacha mais
baixa existente no plano inclinado 21 e
se acha montado de modo a ter um mo-
vimento pivotal em redor de urna con-
nexão com a armação da machina em 41,
de modo a fazer contacto com aquella
tacha e impedir r. sabida de outras ta-
chas do plano inclinado 21. A segunda
extremidade do dedo 40 se acha pendente
no trajecto da gaveta de cam 42, em cuja
face lateral da direita existe uma de-
pressão 43. A mola 30 comprime o dedo
na direcção da gaveta de cam, a qual é
ligada a unia cremalheira 46 por um
pivot 44 e uni pino de fricção 45,
actuado por uma mola. A cremalheira
se prende no segmento dentado de uma
alavanca 47, que comprehende os dous
braços do eixo oscillante 18, achando-se
um braço situado substancialmente aci-
ma do outro braço (fig. 1) e ligado por
uni botão vertical 49 a unia projecção la-
teral da forquilha 50, fixada na cabeça do
eixo oscillante vertical usual da machina,
que supporta em seu pé á alavanca de
joelho. Esta alavanca, o eixo oscillante
mencionado e a forquilha servem para
deslocar a luva 10 longitudinalmente no
eixo oscillante 8, para ajustar a cabeça
do eixo oscillant e ou o conductor por cujo
meio se regulam a extensão e a direcção
dos movimentos de formação de pregas
no côrte. Os detalhes deste mecanismo
sendo hem conhecidos, e não tendo im-
portancia em connexão com esta inven-
ção ,é desnecessario descrevei-os.

Pelas connexões da forquilha 50 com
a gaveta 42, vê-se que a posição do dedo
40 é regulada pelo mecanismo que re-
gula a formação de pregas. A gaveta 42

dispõe-se em relação ao dedo de modo
tal que, quando não se effectua movi-
mento de formação de pregas, a extre-
midade inferior do dedo se acha na de-
pressão 43 da cabeça da gaveta ou em
frente desta depressão; quando, porém,
o mecanismo de formação de pregas se
actua, revovendo-se a alavanca em uma
oa outra direcção, segundo fôr neeessa-
rio operar sobre uni lado ou outro da
biqueira do calçado, a gaveta de cam
pôde se deslocar de modo a levar uma ou
outra das partes elevadas de sua cabeça
em contacto com o dedo 40, fazendo en-
tão oscular este, que impede a descarga
das tachas do plano inclinado 21. Deve-
se notar que o plano inclinado 22 o sup-
porte de tachas 24 e o inseridor 32 estão
situados centralmente em relação á te-
naz, emquanto o plano inclinado 21, o
supporle 26 e o inseridor 36 occupam
urna posição lateral em relação á tenaz,
sendo portanto a descarga das tachas
deste lado que cessa, quando o mecanis-
mo de formação de pregas se torna ope-
rativo. Devido a esta disposição, descar-
rega-se sônienle uma tacha para cada
operação das tenazes em redor da bi-
queira do calçado e esta tacha insere-se
centralmente em relação á prega formada
pelas tenazes, como é usual neste typo
de machina, einquanto se inserem duas
tachas em cada operação das tenazes
quando não funeciona o mecanismo do
direcção de progresso da operação de
formação de pregas. Relativamente á
monta gem, a tacha lateral insere-se van-
tajosamente no lado seguinte das tenazes,
isto é, a direcção tio progresso desta ope-
ração é tal que esta tacha se insere no
espaço entre a tacha central e a ultima
tacha inserta pelo cyclo de operações
precedentes da machina.

A connexão pivotai 44 e .15 permitle
um movimento oseillatorio limitado da
gaveta de cam 42 na cremalheira 46.
Este movimento é sufficiente para que
42 não possa fazer osculam' o dedo 10 o
para a descarga das tatuas, quando não
entra em acção uni dispositivo supple-
mental' para impedir o movimento pi-
votal relativo da gavela e da cremalheira.

Para se conseguir este resultado, o ga-
barito usual de borda 60 da machina, quo
escorrega para (fleme . e para trás em uma
via fixa (como indicam as linhas de pon-
tos e cheias da fig. 1), dota-se de umn
pino 62, comprimido por uma mola, que,
na posição deanteira ou operativa de 60,
faz contacto com um flange pendente do
42, que mantem afastada na direcção da
extremidade inferior do dedo 40 (fig. 4).
O gabarito 60 ()remia sua posiçáo opera-
tiva avançada durante a montagem em
fôrma c'a biqueira e do salto mas esto
gabarito, em razão de sua espessura, devo
se mover para trás em posição inopera-
tiva, para que o calçado se possa apre-
sentar á machina de modo a se montar
o cano em forma. Na pratica, os operado-
res deslocam o gabarito espesso, de modo
a levai-o á posição inoperatia-a para mon-
tagem do cano, assim como dos lados.
Este movimento põe a descoberto o gaba-
rito fino 61, que é supportado de modo
immovel directamente sobre o gabarito
espesso e de forma tal que não offerece
obstaculo á apresentação do cano e das
partes lateraes do calçado á mai:bina.
Emquanto se monta o cano e os lados
do calçado, a gaveta 42 não funeciona e
portanto o mecanismo de formação do
pregas pode ser posto em operação, sendo
algumas vezes conveniente montar ern
fôrma em redor da parte deanteira ou
canto de um cano de curvatura pronun-
ciada, sem parar a descarga da segunda
tacha.
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O gabarito espesso GO se acha em con-
nexão com uni dispositivo que regula a
posição lateral do supporte de tacha 25
e do inserido/. 36 em relação ao supporte
21 e ao inseridor 32, e regula assim o espa-
çamento das duas tachas. Para este fim, o
supporte do gabarito espesso dota-se em
uma face de borda superior de dentes 65,
ou fixa-se neste supporte unia crema-
lheira, cujos dentes entrosam com uni
rbdete 86 fixado no eixo 68, que revolve
na cabeça da machina e tem uma extre-
midade roscada (fig. 3. Esta extremi-
dade revolve numa porca fixada numa
alavanca 70, cujo cubo revolvo em man-
caes situados na cabeça da machina, e
em cujo braço deanteiro ha uma fenda.
que se estende radialmente a partir
do centro de oscillação da alavanca e
Ião comprida (ou mais) como a extensão
usual do movimento de. va.e e vem dos
supportes de tachas 21,25. No lado dl
supporI e 24, ou na gaveta 26 que suppor-
ta o bloco de Inchas, existe um mancai
Iara um eixo oscillante vertical 75 cujo
1W. pode servir de supporte pivotado sobre
que o Supporte de tad-ia 25 se lixa para
ter uni movimento lateral na direcção do
supporte 21 e na direcção Gontraria. O
braço inferior do eixo oscillatite esten-
de-se para trás e tem um botão situado
na fenda da alavanca 70, par cujo meio
quando o supporte de tacha e a gaveta
que o su s tenta effectuam um movimento
ti' v • ao e vem, o eixo oscillanto revolve
proporcionalmente ao angulo da fenda da
alaxaiwa 70 em relação ao trajecto de 21
e de 26. A posição tia fenda da alavanca
70. fenda que se estende a partir do eixo
desta. permitte que o bloco de tarliér.
25 volte sempre a uma situação lateral
predeterminada em relação ao bloco 21 e
ao canal de taxas e ao plano inclinado 21,
do qual 25 recebe sua tacha. Ela
ção de recepção de tachas não é alterada
Por qualquer ajuste da alavanca 70 pelo
gabarito de borda, sendo este um ponto
Unportante da construcção. 1, in braço su-
perior do eixo oscillante 75 i'az contarto
com a cabeça do bloco coi . ..N.j:o 80, que
é mantido normalmente coitra este braço
por um embolo de mola 82. O bloco 80
tem um botão que se projeta para deante
e que supporta um cylindro alejado em
uma garganta da face traseira da barra
33. Por meio (.1.1 vonnexão indicada, esta
barra oscilla em redor de sua connexão
pivotal com a barra 30 e se ajusta late-
ralinente com a supporte de tacha 25.

As disposições aeima deseriplas são taes
que, quando o gabarito espesso borda
occupa sua posição relrabida, represen-
tada em linhas de pontos na fig. 1, que
• a posição para monta g em em fórma do
can D e dos lat:os do calçado, sendo esta
a posição em que duas tachas se inserem
s,• in interrupção. de modo independente
do mecanismo de formação de pregas,
como de..:croveu acima, a alavanca 70
nection sua posição de augulo em relação

dirocção do movimento ole vai . e vem do
bloco 2i e da gaveta 26. O Moro 15 aban-
dona então sua posição constante do rece-
pção de tachas debaixo 410 plano inclinado

I e avançando em rada operação da ma-
china. move-se para a esquerda das figs. 3
• íe toma uma posição para inserir a ta-
cha lateral a distancia eonsiderat el da ta-
cha proveniente do supporle 1 L Elle volta
então a sua posição constante de rece-
pção tt , tachas, achando-se o eylindrn do
braço interior do eixo oscilando , 75 si-
tuado ventralmente. em• relaçao ao eixo
da alavanca 70. Quando o gabarito
pesso borda se ajustou em sua po-
sição dianteira para montar em f'ir'ma o
salto do calçado, •lle effectua, por meio
da cremalheira 65, do rodete 66 do para-
fuso 68, uru ajuste da alavanca 70, de

modo a collocar esta com seu braço fen-
dido em posição mais approximadamente
parallela á direcção do movimento de vae
e vem do ~porte de tacha 21 e da ga-
veta 26. Em consequencia, etnquanto o
gabarito de borda permanece ein posição
deanteira, o eixo 75 recebe uma curta
oscillação e o supporte 25 toma assim
uma posição) de inserção das tachas, me-
nos distante da do supporte 2 do que
precedentemente. Por meio do braço su-
perior do eixo) 75, o inseridor de tachas
36 se ajusta juntamente com o supoorto
25. Esta disposição permitte inserir as
tachas relativamente mais perto uma de
outra, no assento do salto do que nos
lados do valçado. O espaçamento das ta-
chas podo se determinar iniciamente
pelo ajuste do eixo 68 em relação ao
rodete 66. Para este fim, o rodeie pode
ser mantido normalmente em posição fixa
no eixo por uni parafuso 67, que se
afrouxa para permiltir o movimento do
eixo independentemente do rodete. O as-
sento do fundo do calçado 6 sustentado
por um supporte situado em frente das
tenazes e comprehende um braço 90, do-
tado de uni maneai para uma haste 92,
que pode revolver eln redor do um eixo
approximadamente horizontal, que se es-
tende da parte dianteira á parte trazeira
da machina. Na extremidade interior
desta haste. O pé 91 llo support e de fundo
está adoptado a revolver em redor de um
eixo horizontal 95, transversal ao eixo
mencionado. Devido a esta montagem, o
pé do supporte de fundo podo revolver
em qualquer direcção necessaria para se
adaptar ao nivel da obra da posição an-
gular, que pode ocrupar a parte da obra
fazendo contacto voin elle. Esta disposi-
ção permille ajustar relativamente p
supporle e (Mus inseridores, de ntodo tal
que o -4.4porador i§ossa obter a inserção
das duas tachas a uma profundidade.
igual.

No uso da machina, o operador procede
do modo usual com que se monta calçado
em fôrma sobre este typo commercial de
machina bem conhecida. Ordinariamente
o cano e os lados se montam em primeiro
togar e, para este fim, o gabarito espesso
de borda se impelle para traz, de liotio a
descobrir o gabarito fino. Por m:do deste
ajuste do gabarito espesso, os supportes
de tachas e os inseridores se espassam
bastante e o embolo 62 se remove da ga-
veta de cam 42. A amei-tina começa então
a jnserir, depois de cada movimento de
estiramento da tenaz, duas tachas, uma
das quaes situada centralmente ern vela-
çã á tenaz e a outra cai sentido lateral
deste. A inserção desta ultima tacha não
se interrompe quando se põe em acção o
mov buem o de formação de pregas, sem-
pre que rói . necessario. Depois de monta-
dos em fôrma o cano e os lados do cal-
çado, o gabarito espesso de korda se faz .
voltar a sua liosição operativa.Este ajuste.
muda a posição angular da alavanca 70,
de modo a serem as tachas separadas por
um intervallo menor. Pode-se lambem,,
por meio do embolo 62, comprimir a ga-
veta de rani 11 em ioosição para ser pa-
rada a descarga das fachas do plano in-
clinado 21, quando se põe em operação
o mecanismo de formação (o mecanismo)
de pregas. Um caracter muito vantajoso
desta construcção é que o operador púde
espaçai' mais ou menos as tachas, como
fôr nmis ronveniente para a parte do cal-
çado (pie se monta em fôrma, o interrom-
per a inserção de unia das tachas em-
quanto se Imanam as pregas na biqueira,
sem necessidade de dar qualquer atten-
ção especial a estes ajustes, ou effectuar
(malquer manipulação da machina, além
driquellas a que é accostumado. Além
digo, pelo facto de se iasesircin duas ta-

clias por cada operação da tenaz, ps ladoà
e o salto do calçado se montam ern forma'.
por meio de um numero de cyclos da rua-
china substancialmente menor do que' até.
hoje e portanto, em um espaço de tempo
mais curto do que nas machinas que não
são construidas segundo a invenção. •

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:	 1.,

P. uma inachina de tenaz para monta-
gem em fôrma, tendo um mecanismo de
formação de pregas, caracterizado pelo
facto ile se inserirem duas tachas durante'
cada operação de montagem, conquanto.,
este nweanismo é inoperativo, sendo sus-
pensa automaticamente a inserção de'
uma das tachas quando o mesmo meca-
nismo se põe em operação ;

20, uma machina de tenaz para mon-
tagem em fôrma, caracterizada pelo factode se inserir uma só tacha centralmente
em relação á tenaz de montagem em fôr-
ma, ~quanto a tacha addicional é la-
teral, sendo a inserção da segunda tacha
suspensa quando o mecanismo de forma-
ção de pregas se torna operativo

3°, unia machina de tenaz para mon-
tagem em fôrma segundo a reivindicação
1, ou de outro modo, caracterizada pelo
facto de ser o supporte de uru dos stip-
portes de tacha e o inseridor que coopera•
com elle, aj ustaveis em relação ao outro
supporte de tacha e a seu inserido', de
modo a se poder variar o espaçamento
das duas tachas insertas s ynchronica-mente

-1°, uma machina de tenaz para mon-
tagem cru fôrma segundo as reivindica-
ções 1 e 3, ou de outro modo, caracteri-
zada pelo facto de voltarem sempre os•
.dous blocos de tachas animados de movi-
mento de vae e vem, á mesma posição de
recepção de tachas, e avançarem emn ira-
jectos differentes, em posições para in-
serção de tachas;
. 5°, unia machina de tenaz para mon-
tagem em fôrma segundo as reivindica-
ções 1 e 3, ou de outro modo, tendo um
gabarito de borda .movet ; caracterizada •
pelo facto de variar o espaçamento das'
duas tachas para inserir, quando se niuda.

•a posição do gabarito de borda
6°, unia machina de tenaz para mon-

tagem em fOrma segundo as reivindica-
ções 1 e 5 ou de outro modo, tendo uri
gabarito de borda espesso e outro gaba-
rito fino ; caracterizada pelo facto ole so
poder tornar o mecanismo de formação
de pregas operativo, sem interromper
inserção da tacha lateral, qu ,..11 . 10 liã3
funcciona o gabarito espesso

7, uma machina lo temia c para mon-
tagem em f,írma, !en to um supporte
fundo de calçado que faz contacto colo
este facto muito perlo do ponto em que
se devem inserir as tachas ; caracterizada
pelo facto de ser a parte do supporte
fundo que faz contacto com o calçado,
move) ein redor de (bus eixos fixos,t ra ns-
versaes um em relação a outro
mitlindo este movimento do supporte
fundo em relação ao fundo do calçado,
inserir as duas tachas na obra á mesma
profundidade

8, em uma machina para montagem
em fôrma tendo unia tenaz que opera
suceessivamente sobre differenles por-
ções de uni corte de calçado, a combina-
ção, com a tenaz, de uni certo numero de •
mecanismo para inserirem UM certo nu-
mero de tachas ao longo da borda do cal-
çado em cada operação de estiraMe1110
da tenaz, e meios para tornar um ou mais
destes mecanismos inoperativos, coro ou .
sem o emprego de uni dispositivo para
variar o espaçamento entre as tachas
quando se inserem dug ou mais ;
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90, uma constrtirção da disposição que
faz o objecto da -reivindicação 8, em que
l n XiSh . 01 d011s inseridores de tachas, dous
planos inclinados para lanhas e dous se-
paradOrt,A, *rutilo 1 101' exemplo,
as partes C, E) para impedir a descar-
ga sie unia tuella sie uni dos Planos inch-
Rastos em um nunnento predeterminado
da operação da machina;

10, a di-posição que faz o objecto da
reivindiração 9, em que o dispositivo
J ara iinpcsiii a descarga de uma tacha
tem tuna nonnexão operativa vou] o me-
canismo que effect tia O movimento
sie formação das pregas pelas te-
nazes, do modo a tornar aquelle dispo-
sitivo inoperativo quando este movimen-
to das tenazes lein togar, com ou sem
uitii inevani s mo ddiriennil 1 por exemplo,
Os partes E, I"), regulados pelos mo-
vimenhis do gabarito sie borda, para tor-
nar imperativa a connexão mencionada;

II. unia emistrurção da disposição que
faz si obieeto d'a reivindicação 9, compre-
hendendo uma barra de supporte de cain

'dotada de clastiridade. disposta e opera-
da substaneialnenite como se descreveu
e 11`preSelda a ri, 1 dos desenhos anne-
xos;

1 2. em tuna inaehina para montagem
ent fôrma, tendo tuna tenaz que opera
suecessivana git e sobre porções differen-
les de uni cério , de calçado, o mecanismo
da inserção de tarhas, construido, dis-
posto e operando substancialmente conto
FM descreveu e representam os desenhos
annexos;

13. uma marbina para montagem em
fôrma tenslo. em combinação. unia te-
naz que opéra successivamente sobre
porções difrerentes de tun córte de calça-
do: meios para dar á tenaz, a intervallos,
um movimento de formação de pregas,
um res• ipiento	 taehas: um. canal _para

eglaw,• connexões toara interromper au-
tomaticamente a descarga de tachas des-
te canal quando se dão á tenaz os movi-
mentos de formação de pregas, ou para
tornar automalicamente inoperativo,
nutro mndo. o meranisino para effectuar
a jaserção de 'Mias, quando a tenaz tem
movimenliss desta natureza:

1i, uma machina para montagem em
fôrma. tendo mo vombinação uma tenaz;
meios para actual-a; uni dispositivo ad-
dicional para dar á tenaz movimentos de
fermacão de pregas. comprehendendo um
e i xo oseillante 8. e a luva 10, susceptivel.
si, deslorar neste; a alavanca 47, liga-
da á luva. e o dedo regulador de tachas
40. disposto de modo a ser operado pela
alavanca:

1 5, unia machina para montagem em
fôrma, tendo, 1 • 141 ronilinunfio, uma te-
naz, operando StWre .SsiVallit'llte sobre
porções diflerenles de uni rórte de cal-
cado; tini certo numero de inevanismos
dkpostes de modo a inserirem um certo
numero de tachas ao longo da borda do
calçado ein vasta operação de I 's tiramento
da tenaz: um gabarito de borda inovei, e
connexões com tiiii desses mecanismos
para mudar o espaçametdo entre as ta-
chas pelo movimento do gabarito;

16, unia inaellina para montagem em
fôrma. tendo. eni combinação, uma barra
inseridora dotada de uma extensão late-
ral: unia segunda barra inseridora pivo-
fada nesta extensão de modo .a se Inovei.
na direcção da primeira barra e na dire-
cção contraria, segundo o espaçamento de'
tachas que se desejar; meios para effei-
luar o ajuste da segunda barra, e um
dispositivo, ein connexão com a primei-
ra barra, para actuar as duas barras de
modo a inserirem as tachas:

17, uma machina para montagem em
fôrma, tendo. em combinação, uma bar-

. Et jÁiSrgt,Ltisira.; urna estugla ba..rra _em

:ednnexão pivotal Nati esta; um eixo os-
cillanle, tendo um braço em connexão
corredia com a segunda barra, e um ga-
barito sls , horda ajustavel, em connexão
com o segundo braço do eixo oseillante,
para regular o afastamento dos inseri-
dores, segundo a posição do gabarito de
borda;

18, unia machina para montagem em
fôrma, temi°, em combinação, um sup-
porte de tachas, um segundo supporte
de tachas; um gabarito de borda ajusta-
vel e connexões entre este gabarito e o
segundo supporte de tachas para ajus-
tal-o em relação ao primeiro;

19, uma machina para montagem em
fôrma, tendo, em combinação, dons stip-
portes de tachas de movimento de vae e
vem, ajuslavois relativamente em sen-
tido. lateral de modo a espaçarem as ta-
chas, e meios para os fazer voltar a unia
posição uniforme de recepção de taeltas
e projectal-os cio diversas relações es-
paçadas lateralmente de entrega de ta-
citas;

20, uma machina para montagem em
fôrma, tendo, em rombinação, um stip-
porte de tacha, meios para imprimir-lhe
um movimento de vae e vem; um guia
para regular a direcção deste movinten-
to, e meios para ajustar este guia de
modo a se mover o supporte em diffe-
rentes direcções;

21, unia machina para montagem em
fôrma, tendo, em combinação, uni ali-
zador, de movimento de vae e vem; meios
para actual-o; uni guia para regular a
direcção do movimento do alizador; um
gabarito de borda ajustavel, e uma con-
nexão entre o gabarito e o guia para•
ajustai' este, de modo a se mover o ali-
zador .em posições angulares differentes,
segundo a posição do gabarito;

22, .uma • rusetiina- para anontagem em
-fôrma, , tendn omatombinação, uma tenaz,
UM par de inseridores e partes associa-
das •para inserir, duas tachas espaçadas
lateralmente ao longo da borda do fundo
de um calçado em cada movimento de
estiramento da tenaz, uni supporte do
fundo do calçado, e um dispositivo per-
mittindo o movimento relativo de ajuste
deste supporte e dos dons inseridores
para favilitar a inserção, á mesma pro-
fundidade, das (Inas - tachas nas porções
do fundo do calçado que teclo superfi-
cies desiguaes;

23. unia machina para montagem em
fórma, tendo, em combinação, dons ali-
zadores adjacentes de movimento de vae
e vem lateralmente, meios para actuar
os alizadores, e unia peça reunindo os
dous alizadores, de modo a apresentar
com estes uma ~cilicie continua de
alizamento do côrte do calçado;

21, uma machina para montagem em
Viram, tendo, tio combinação, um aliza-
dor th., 1110\ imento tio vai , e vem: um se-
gundo alizadnr adjacente ao primeiro e
ajustay el em relação a este, e uma peça
fkada no primeiro alizador indo de um
lado ao outro do espaço compreltendido
nitre os alizadores e estendendo-se
transversalmente á extremidade diantei-
ra do alizador ajustavel, de modo a apre-
sentar unia face do extremidade continua
para estes alizadores;

25, em uma machina para montagem
em fôrma, de tenaz, de classe descripta,
um assento de fundo de calçado adaptado
• revolver em volta de um eixo esten-
dendo-se transversalmente pela machina
e tambem cio volta de um eixo esten-
dendo-se da frente para traz da ma-
china;

26, em tuna maehina para montar em
fôrma, de tenaz, provida de meios para
inserir duas tachas a cada operação, um
assento de fuudo de calçado dispOsto•

para perinittir que o calçado possa assa.;
mil . a posição necessaria para a inserm,-,
ção de duas tachas á mesma profundi-1
dado, e que é amovivel em redor de 41005
eixos separados que se cortam e se es-
tendem substancialmente em plano hori-,
/andai.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 191 1.   —..
Por procuração, Leclerc (I:- Co.

-
N. 6. S56 Memorial descriptiro da hl-

reir•••iff) de coma machina aperfeiçoada
para coser calçado», para que pretende,'
privilegio a linite Shoe ilacItinery
rompong o( South America. estabele-
rido cot Porfiam!, Maine, evssionaria
de William Cristian Never, domiciliado
rat Be rcritt. illassachusells, Estados,:
Unidos da America

A invenção se refere a machinas para
coser a costura interim' do calçado e tem
por objerto um aperfeiçoamento em ma'.-
chinas desta classe que forniam tun ~10
de cadeia e são dotadas de uma agulha
de galais° recurvada e de • um entemulor,
que exerce um esforço sobre o ponto do
modo a assentar a costura eniquanto
agulha se acha na obra. Fica entendido, .
porem, que certos pontos da invenção são
igualmente applicaveis a outros typos de
machina para coser a costura interior do
um calçado, não sendo 03 diversos cara-
cteres constitutivos da invenção limita-
dos, monos quando especificados nas rei-
vindirações, ao emprego de qualquer typti
particular destas maebinas para COSer
calçado.

A invenção tem por fim fornecer nina
tu:within de marcha suave e .facil, susl

-rept ivel de ser operada com alta veloei-
dado e que tem os diversos , orgion que a
eppeitm e . regulam a linha -eOnstruifkos
e dispostes . de modo .aperfeiçoado, •ol.,.
maneira a st' produzida 1110R costura
igual e apertada•eom grandes velocidade
da inarhina, sem risco de deterioração
do calçado e sem se deslocarem as par-
tes do ealçado operadas e sem augmento
de difficuldade na manipulação do cal-
çado pelo operador.	 5

Nos desenhos annexos: a fig. 1 4 ; uma:
elevação de frente da machina; a fig. 2
nina elevação de lado, parte em seceão
(fi g. 1); a fig. 3 unia elevação de Mói
parte em secção, na direcção °oposta
da fig. 2; a fig. 4 uma elevação longitu-
dinal seccional da dita machina, por 4-4.;
da fig. I: a fig. 5 é um detalhe em secçãO
por 5-5 da fig. 4: a fig. 6 é um detalhe em
secção isor 6-6 da fig. 4; a fig. 7 é um de- .
talhe em secção transversal por 7-7 da

6; a flg. 8 é um detalhe em secção por
8:8 da fig. 4; a fig. 9 é um detalhe em se-,
eção por 9-9 da fig. 5; a fig. 10 é uma se-
cção tomada por um plano passando pelos
eixos dos supportes da agulha e da sove-
la; a fig. li é uni detalhe em secção por .
II-! 1 da fig, i: a fig. 12 é um detalhe em
secção por 1 2-1 2 da fig. 4; a fig. 13 é um
detalhe, parle em secção, de unia porção
do mecanismo de tensão da linha, e a
fig. 11 é uni detalhe, em elevação de lado,
do freio para fixar a tensão quando o en-
h.,sador alcança o limite de seu curso as.s
residente.

A machina representado. é urna ma.s.
china para coser calçado de vira, ada-s'
piada para coser a vira no córte e na
sola interior de um calçado montado uri ',
fôrma. As partes principaes da machin
são uma agulha de gancho recurvado, qu
penetra no calçado do lado exterior
modo a se achar a cadeia da costura
pontos situada sobre a vira; uma sove t.;
recurvada que penetra no canal do ça
çado; um braço de linha; um formador
seio de linha; uni entesador; um era
hador auxiliar; 4m mecanismo %lett

•
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Mn guia de canal e um guia de Vira. Es-
tas partes toem um mesmo modo geral de
Operação que as partes correspondentes
tia machina bem conhecida cGodyear
iWelt and Turn Sewing Machine», ou na
machina da patente brazileira n. 5.522,
de 10 de setembro de 1909.

O dedo de linha e o formador de seio,
porém, são dispostos de modo a coope-
rar com a agulha de modo a introduzir
esta na obra, o que se chama em termo
eachnico um seio recto em logar de um
seio torcido, e o mecanismo de tensão dis-
põe-se de modo a exercer uma ten-
são ceinparativamente ligeira sobre
a linha durante 'o movimento da agu-
lha para introduzir o seio, e uma ten-
são coinparativamente forte durante

movimento do entesador para assentar
9 Ponte. A machina traz tambem um re-
gulador de tensão semelhante ao da pa-
tente brazileira n. 6.216, de 25 de agosto
"de 1910. por cujo meio a tensão sobre a
linha vária automaticamente com qual-
quer mudança na velocidade da ma-
china.

Nos desenhos, e particularmente nas
Tigs. 4, 5, O e 10, é a agulha de gancho
recurvado fixada de modo usual em um
uppoi te 2, montado de modo a oscular

'sobre uni botão 3. O supporta 2 é ligado,
por unia haste 4, ao braço vertical de
uma man ivella de sino 5, cujo braço ho-
rizontal n", ligado por urna haste 6 a uma
alavanca 7 pivotacla em 8 na armação da
machina e operada por um encaixe de
Oam de disco situado iro eixo principal 9
da mucl. ina. A manivela 5 é montada
"sobre um botão ôco 10, fixado rigida-
mente na armação da machina (fig 5) e
seu cubo é mantido firmemente contra
'deslocação lateral entre a cabeça alargada
do botão e uma superficie de mancai na
armação da machina. No ponto em que se

s acha ligada á haste 6, o braço horizontal
da manivela 5 tem um contacto corre-
dio com uma superficie chata 11 da ar-
mação da inachina, que fórma um maneai
de empuxo lateral para um lado do braço.
1A. alavanea 7, no ponto em que é ligada
• haste 6, assenta Lambem contra a su-
perficie 11, de modo a formar esta su-
perficie um mancai do empuxo lateral
para o braço horizontal da manivella 5
e para a extremidade da alavanca. A
baste 6 tem um contacto corredio com
uma cruzeta 12, formando parte do meca-
nismo operador da sóvela, que se des-
'crave adeante, de modo que a cruzeta
órma um mancai de empuxo lateral para

Q haste opposta á superficie 11. A haste
Ge as extremidades da manivela de sino

e da alavanca 7 ligadas á haste são as-
sim mantidas entre mancaes de empuxo
_lateral e podem ser operadas com suavi
d-ade e precisão, seja qual fOr a veloci-
dade.

O guia 13 da agulha é de construeção
gonhecida :

A sóvela 19 da machina representada
'nos desenhos é recurvada em fórma de
Mn arco de circulo, de raio ligeiramente
menor que o da agulha, e é adaptada a
'oscilar um eixo situado ligeiramente de-
baixo e detrás do eixo da agulha. A só-
areia está fixada em um supporte 20, pi-
tvotada em um botão que se projecta de
um bloco 21, montado sobre a peça ou
alavanca de alimentação 22 descripta
ndeante, por cujo meio movimentos la-
iteraes são communicados á sávela para
Blimentar a obra. O supporta 20 é ligado
ela haste 23 (figs. 4, 5 e 10) ao braço

vertical de unia alavanca de manivela
Ide Sino 2-1,- cujo braço horizontal é ligado
bela haste '12 á alavanca 25, operada
oorun cani." A" manivela 24 é montada
noncentricamente com a manivela 5 so-
bre o botão ou pivot 26 da alavanca de
nlimentação que se descreve adeante e seu
tubo é maptidO entre ura Miar do botão

• 26 e uma superficie de mancai da ala-
vanca de alimentação. O botão 26 é fixado
na alavanca de alimentação 22 e se move
lateralmente com esta. A manivella de
sino 24, a haste 23 e o supporta de só-
vela 20 movem-se assim todos lateral-
mente com a alavanca de alimentação.
Para permittir este movimento lateral
da manh-ella 24, a haste 12 tem a fórma
de uma cruzeta (fig. 9) e traz um pino 27,
tendo um contacto corredio com o braço
horizontal da manivela. A haste 12 faz
contacto: em um lado, com a haste 6 do
mecanismo que opera a agulha, como se
descreveu. e no outro lado, com uma su-
perficie chata 28 da armação da ma-
china, que fôrma um mancai de empuxo
lateral para este lado da haste. A haste
12 é assim supportada contra empuxo la-
teral, de um lado pela haste 6 e do outro
lado pela superficie 28, de modo a poder
ser operada suavemente com grande ve-
locidade, sem risco de se -deteriorar a
connexão entre a haste e a manivela de
sino 24.

O guia do canal 29 é adaptado a fazer
contacto com o canal do calçado da ma-
neira usual ; isto é, elle está montado de
modo a se mover com a sfivela durante
a alimentação e tora tambein um movi-
mento na direcção do calçado e na direc-
ção contraria. O guia 29 é fixado no bloco
21, sobre que se acha montada a sóvela,
por meio de um parafuso 30, que atra-
vessa urna fenda vertical tio guia, poden-
do assim este se ajustar verticalmente
para levar sua borda que , faz contacto
com a obra, a posição conveniente em re-
lação ao trajecto da agulha.
"• O bloco 21 é fixado na alavanca de ali-
mentação 2.2 por um parafuso 31 que
atravessa uma fenda vertical do bloco e
permitte um ajuste vertical do supporta
de sovela. O bloco 21 se ajusta vertical-
mente por meio do parafuso 32, que pe-
netra na alavanca 22 e assenta contra a
cabeça do bloco. Um ajuste deste bloco
ajusta ao mesmo tempo a sovela e o guia
do canal cai relação a agulha, sem mu-
dar, comtudo, suas posições em relação
urna ao outro. A connexão ajuslavel entre
este guia e o bloco 21 permitte um ajuste
relativo do guia e da sovela" quando fôr
desejado.

A peça de alimentação 22 é adaptada a
se mover lateralmente para obrigar a so-
vela e o guia do canal a alimentarem a
obra e fazer voltar em seguida estes or-
gãos a suas posições iniciaes. Para este
fim, o botão-pivot 26 é montado de modo
a correr por uma projecção da armação
da machina e pelo botão ôco 10 que forma
o mancai para a manivela de sino 5 do
mecanismo que opera a agulha. Esta
construcção é claramente representada
na fig. 5. Os movimentos lateraes são
communicados a 22 por uma alavanca 33
(figs.,1 e 2), cuja extremidade inferior é
pivotada na armação da machina e a ex-
tremidade superior adaptada a se prender
em um encaixe de cana peripherico de
um disco no eixo motor principal. A con-
nexão entre a alavanca 'A e a peça de ali-
mentação 22 é do typo conhecido, e con-
siste em um pino 34 fixado em uma fenda
de 22 e que se estende em unia fenda da
alavanca. Basta ajustar os pinos nestas
fendas para variar a vontade a extensão
dos movimentos de alimentação coinnm."-
nicados á peça 22. Para imprimir ao guia
do canal um ligeiro movimento para den-
tro e para fóra, afim que abandone a obra'
-em seu movimento do volta, a peça 22 "Se
estende verticalmente acima do botãd-
Pivot 26 e é adaptada a fazer contacto
directamente com um cam situado no
eixo motor principal, sendo esta con-
strucção mais simples do que as que se
empregam até boje,

O braço da linha 35 da machina está
fixado na extremidade de um eixo 36,
montado na armação da machina com
uma ligeira inclinação relativamente á
vertical. Em sua cabeça o eixo 36 traz
um braço 37 que se estende lateralmente
(veja-se particularmente a fig. 8) e é
ligado pela haste 38 a uma gaveta 39,
operada por um cam e .:nontada na arma-
ção da machina. Na operação das inachi-
nas do typo representado nos desenhos, o
guia da agulha é algumas vezes impelido
para deante, no caso de ruptura da agu-
lha, no trajecto do movimento do braço
de linha, resultando a deterioração deste
braço ou do guia da agulha pelo effeito
do contacto do braço coai o guia. Para
evitar este inconveniente, o mecanismo
que opera o braço de linha, na maehina
representada, dota-se de uma connexão
elastica bastante forte para operar o bra-
ço de linha do modo conveniente na ope-
ração normal da inachina, mas que pôde
ceder no caso em que o braço de linha
encontre qualquer. obstrucção ; obtem-se
este resultado formando a haste 38 (fi-
gura 8) de duas partes, mantidos entre si
por uma mola 40, enrolada em redor da
haste, e ligada em suas extremidades ás
connexões pivotaes da haste.

O formador de seio 41 consiste em um
braço chavetado em sua cabeça em um
bloco ou luva 42 adaptada a correr late-
ralmente e oscular em um botão ôco 43
fixado na armação da maehina (fig. 5).
Os movimentos corredios lateraes são im-
primidos a 42 por um braço 11 (fig. 3)
fixado no extremo deanteiro de um eixo
oscillante horizontal, 45, dotado em sua
extremidade lateral de um bloco de tor-
niquete 46, que se prende em urna fenda
vertical do bloco 42. Devido a esta con-
nexão de bloco e fenda, o bloco 42 póde
se pôr em oscillação sem contrariar o
mecanismo que imprime ao bloco es mo-
vimentos corredios lateraes. O extremo
de trás do eixo 45 traz um braçal 47, que
faz contacto com um cam no açu motor
principal. O bloco 42 recebe movimentos
oscillatorios por meio da gaveta 48 ope-
rada por um cam e cujo extremo de trás
faz directamente contacto com um cana
no eixo motor e extremo deanteiro é li-
gado pivotalmente ao braço 19, que se
projecta verticalmente do bloco 42. Para
perlar este bloco se mover lateralmente
sem contrariar o mecanismo que o põe
em oscilação, a eonnexão entre a gaveta
18 e o braço 49 consiste em um pino 50,
supportado pela gaveta e adaptado a cor-
rer no braço. O botão Cie() 43, sobre que é
montado o bloca 42, constitue uma ca-
maca de vapor associado intimamente
com o bloco 42 e o formador de seio sup-
portado por este, fornecendo portanto uni
meio simples e efficiente para aq uecer o
formador de seio.

O guia de vira 51 comprehende as par-
tes usuaes para supportar e guiar a vira.
Este guia é montado sobre o extremo de
diante de um braço 52, pivotado em 53
sobre o extremo dianteiro da gaveta ou
haste 54. Em seu extremo de trás, o bra-
ço 52 traz um galé que se prende em um
encaixo de cana de uma placa 55 fixada
na armação da machina, sendo a forma
deste encaixe tal que um movimento os-
cillatorio é cOmmunicado ao braço 52
quando avança e recua a haste ou gaveta
54. Este movimento oscillatorio de 52
'obriga a porção do guia de vira visinha
da agulha a se mover em um trajecto
que coincide praticamente com o trajecto
da agulha, de sorte que a vira se acha
sempre em posição conveniente em rela-
ção á agulha, seja qual fôr a espessura
da obra sobre que se opera. A gaveta 54
avança e recua para moye q guia dg.
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vira na direcção do calçado e na direcção
contraria, e se fixa em sua posição avan-
çada durante cada cyclo de operações da
naachina, por meio de duas molas 56 e 57,
da alavanca 58, actuada por um cem, de
duas caixas de garra 59 e 60 e do bloco
01, operador da garra, pivotado na ala-
vanca 58. As caixas 59 e 60 e o bloco 61
são todos montados sobre a haste e esta
é supportada por meio de um pino rosca-
do 62, disposto no sentido axial da con-
nexáo pivotal entre o bloco 61 e a ala-
vanca 58 e que se projecta em uma fenda
da haste. Esta construcção é representada
mais claramente nas figs. 4 o 7. O extre-
mo dianteiro da haste 54 é pivotado na
cabeça de um braço 65 pivotado em 63'
em uni bloco 61, fixado na armação da
machina. A gaveta 54 é assim supportada
em dous pontos, substancialmente sem
fricção do modo a obedecer prompta-
mente ao mecanismo que a opera, e se
poder mover com precisão em contacto
e fora de contacto com o calçado, nos
intervallos convenientes durante cada
ryclo de operações da machina. A gaveta
54 de guia de vira é leve em comparação
das gavetas até agora usadas, e o modo
com que é montada e actuada permitte
que seja operada em perfeito synchro-
nismo com as outras partes da machina
quando esta marcha com grande velo-
cidade. Afim de formar uma parada elas-
fica para esta gaveta quando não se acha
obra na marhina, montarse no bloco 64
um embolo de mola 65, adaptada a fazer
contacto com um parafuso de parada jus-
tavel 66, montado no braço 63. Para se
Poder ajustar a posição do guia de vira
em relação ao trajado da agulha, o bloco
61 monta-se na armação da machina de
modo a n'e susceptivel de ajuste verti-
cal por moio de um pino roscado 67
(fig. fixado no bloco 64 e que se
prende em unia porca 68 situada em uma
fenda da armação da machina, sendo o
bloco mantido na posição ajustada por
parafusos 62 (Fig. 1).
• Afim de fazer avançar a gaveta 54 de

modo a levar o guia de vira 51 em con-
tacto com o calçado, empregam-se duas
molas 56 o 57, que operam ambas sobre
a gaveta durante a primeira pa-te de seu
movimento de avanço ; quando, porém, o
guia quasi alcançou o calçado, a mola
57 pôde se pôr féra do operações, emiti-
miando o movimento do guia sob a acção
da mola 56. Esta mola é leve, em com-
paração da mola 57, e assim o movi-
mento final do guia de vira contra o
calçado é produzido 'por uma pressão
romparativamente leve e não tende a
prejudicar o calçado nas mãos do opera-
dor ou abaixal-o quando o guia de vira
vem em contacto com elle. Para pôr a
mola 57 fôra de operação, durante o mo-
vimento do avanço da gaveta 51, empre-
'gi-se uni pino exceli( rico ajustavel 70,
que fôrma uma parada para um lado
da mola ; fig. 4;.

O mecanismo para fixar o guia de vira
em sua posição avançada e pai a o fazer
recuar. comprehende as caixas de garra
59 e 60 e o bloco operador de garra 61.
A caixa 79 traz galés 71, adaptadas a fa-
zer Contacto com faces inclinadas de ble,
rhs 72, .niiintados no bloco 61. Os galés
71 assentam contra faces chatas formadas
na haste 5' e são impellidos contra estas
faces de modo a fixarem a haste em sua
posição avançada quando o bloco se move
para á esquerda, como representa a fig. 4.
Afim de que os galés façam um contacto
Perfeito com a haste e para evitar um
.4sforco prejudicial .sobre as partes au
pha 'rui-Atira, a caixa 59 monta-se de mo-
do a ter ulai ligeiro movimento longitu-
dinal com a haste. Para este fim a caixa
de gaera dota-ee da: uma :garganta pele-
pherica, em que se prende frouxamente

uma Projecção da armação da machina.
A caixa cio garra é operada por urna mola
73, que tende a impellir a caixa para trás
e mantel-a assim (fig. 4). Quando esta
cajxa actuada pelo bloco 61 de modo a
apertar a gaveta 54, ella pôde se mover
para deante até curta distancia, de modo
a assegurar precisão na operação dos ga-
lés e evitar a ruptura de qualquer das
partes.

Este, movimento para deante de 59 im-
prime tambem ligeiro movimento posi-
tivo para deante do guia de vira, e este
movimento comprime a obra immediata-
mente antes de se fixar o guia de vira.
Um ponto importante deste mecanismo
operador de guia de vira é o seguinte.
Antes de penetrar a agulha na obra, o
guia de vira é levado contra o calçado
com uma pressão comparativamente li-
geira, que não desloca o calçado, e, por
conseguinte, a agulha atravessa constan-
temente a vira e o material no ponto
conveniente. Quando, porém, a agultm•
penetrou na obra, achando-se, portanto
o calçado mantido em posição conveni-
ente o guia de vira exerce uma compres-
são final sobre a obra, como se acaba
de explicar. A caixa de garra GO utili-
za-se para fazer recuar o guia de vira.
Esta caixa traz galés dispostos do mesmo
modo que os galés 71 de 59, e adaptados
a fazerem contacto com as faces incli-
nadas de blocos 74, montados na extre-
midade dos blocos 61 opposta aos blocos
72. A caixa de garra 60 é montada de mo-
do a se mover longitudinalmente na has-
te 54 e seu movimento para deante é li-
mitado pelo contacto de uma espalda 75
da caixa com uma projecção da armação
da machina.

O entesador comprehende um truk de
linha 76, montado sobre um braço de urna
alavanca do sino 77. O outro braço de
77 é ligado, por uma haste 78, a uma ma-
nivella de sino 79, operada por um cam.
O entosador preenche sua funcção usual,
isto é, exerce sobre a costura um esforço
destinado a apertar o ponto, emquanto
a agulha se acha na obra, servindo tam-
bem para alimentar a linha para o ponto
proximo seguinte. Em seu movimento
para baixo, o entesador entrega a linha
á agulha durante o curso de reco() desta.
Neste typo de machina a agulha deve
puxar fortemente a linha quando alcança
o limite de seu movimento para traz.
Afim de regular a quantidade de esforço
exercido pela agulha sobre a linha, a ma-
china representada nos desenhos traz um
dispositivo por cujo meio se pôde variar
o curso de descida do entesador e, para
este fim, a manivella 77 liga-se a haste
78 por um pino 80, que se projecta por
uma fenda da manivella disposta de modo
a ser concentrica com a connexão pivotal
entre a haste 78 e manivella 79, de sorte
que uni ajuste do pino 80 faz variar o
ponto até o qual desce o truk de linha 76,
sem produzir mudança alguma no ponto
a que sobo o truk. Quando augmenta o
curso de descida do entesador, o esforço
exercido pela agulha sobre a linha dimi-
nue naturalmente, augmentando, pelo
contrario, este esforço quando diminue
aquelle curso.

O entesador auxiliar, indicado em 81,
tem sua func,,ção usual.

Para aquecer. o entesador 76, emprega-
se uma placti24ca aquecida por vapor 84
(fig. 12), situada em lado da alavanca
de entesador 77. Esta placa tem urna
face chata, que faz contacto com um em-
bolo de mola 85, montado na alavanca 77
em linha com o truck 76.

O dispositivo de tensão representado
coinprebeotle um disco de tensão 86,'em
redor do qual . passa. a 'linha e que r é -do-
tado de projecções peripheribas é eeten:-

dendo-se alternativamente em direcções
opPostas do disco. O disco é de folha me-,
talliaa e as projecções sã. formada e por,
feridas que se estendem no disco até curta
dietaneia. As projecções, esteadendo-se
alternativamente em diversas direcções
oppostas, constituem em suas »ases um
trajecto em zig-zag para a Linha, de
modo que esta, quando assentada na base
das projecções, não pôde correr em redor
do disco. Na construcção até agora tisada
discos de tensão deste typo dotam-se de
fendas radiaes. O disco representado nos'
desenhos é um aperfeiçoamento sobre aS
antigas fôrmas de disco, pelo facto de SQ:
acharem as fendas, que se estendem para'
dentro, a partir da peripheria do disco,
inclinadas em relação ás linhas radidea
deste, de modo que as projecções formar..
das pelas fendas são tambem
em relação ás linhas radiam do disco,"
Com esta fôrma de disco de tensão, a 11.g
nha desce mais facilmente na base dali:
projecções, bastando uma tensão muito
ligeira sobre a linha para assegurar seu'
contacto perfeito com o disco, e para
ser dede outro lado a linha abandona maià
facilmente o disco ao entesador (fig. 2),,
Para introduzir a linha na passagem for-
mada pelas projecções do disco 86, quanr
do começa a operação da costura, empre-
ga-se um disco de tensão auxiliar 87, si-
tuado acima do disco 86 (fig. 13). A face
do disco 87 faz contacto com uma rodella
de fricção 88, cumprimida contra o disco
por meio de uma luva 89, que circula
o botão sobre o que o disco 87
é montado e é operada por uma mola
cylyndrica ajustavel 90. Ao saltir da
vasilha de cera 91, de qualquer constru-
cção conveniente, a linha passa sobre o
guia de linha 92, por um tubo 93, debaixo
de um guia 94, sobre o truck de tensão
87, em redor do disco de tensão 86, Sobre
um cylindro guiador 95, debaixo do ente-
sador auxiliar 81, sobre o entesador prin-
cipal 76 e penetra na obra pelo formador
de seio 41. Por meio do truck auxiliar de
tensão 87, a linha prende-se fortemente
no disco de tensão 86, assim que é exer-
cido sobre alta qualquer esforço. Desto.
modo, a linha não pôde escorregar erri
redor do disco 86, e desde o começo da
costura, os pontos se formam sob tensão
completa.

O disco de tensão 86 é fixado rigida-
mente em um eixo curto ,em que se acha
fixado tambem um disco ou tambor de
fricção 96. Com este tambor cooperam
dous tamancos de freio 97 e 98, que são
operados para retardarem a rotação do
disco 86, por um mecanismo semelhante
ao da patente brazileira n. 6.216, de 26
de agosto de 1910, acima mencionada,
sendo a rotação do disco 86 regulada de
modo a produzir sobre a linha urna ten.?'
são comparativamente leve emquanto
agulha introduz o seio, e uma tensão
comparativamente forte durante o curso
do entesador para assentar o ponto. Na
construcção presente, porém, os tamancos
de freio são dispostos de modo a fazerem
contacto com porções diametralmente op.,
postas do tambor de fricção 06, operando
assim em opposição um com outro. Esta
disposição retarda a rotação do tambor
e do disco de tensão,. sem exercer qual-
quer pressão prejudicial sobre o eixo que
supporta o tambor e o disco.

Em addição ao mecanis,mo que se acaba
de descrever, para regular a rotação do
disco de tensão 80, a maehina represen-
tada traz uni dispositivo para fixar, o
diséci contra a rotação quando o entesaeloe.

.alcança o limite de seu curso ascendente
Prevenir assim qualquer deslocação daij

disco de tensão, .no fim da .operação (X:
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tritegarnento. Esta deslocação seria mui-
to prèjudicial, porque neste Caso se afrou-
xaria a linha entre o disco de 'tensão e
a obra, produzindo-se uma costura frou-
xa, o-u sendo contrariado o mecanismo
da linha de modo a haver falhas de pon-
tos. Fixando-se, porém, o disco de ten-
são contra rotação no fim do movimento
do entesador para cima, a machina pôde
marchar com velocidade muito alta se,m
qualquer risco de falhar o mecanismo de
manipulação da linha, e particularmente
braço de linha e o formador de seio. Na
const ruccOo representada e especialmente
na fig. 11 o dispositivo que serve para
manter o disco de tensão contra rotação,
COm ri • ende um freio de correia 112
circulando o tambor de fricção 96. Urna
extremidade de freio 112 é ligada á ar-
mação da machina em 113 e a outra ex-
tremidade, traz uma espalda 114 que faz
contai com o pé de uma haste 115 cuja
cabeça atravessa uma luva 116, fixada
no extr.ano de um braço 117. Uma mola
118 eireala a haste 115 e é intercalada
entre collar situado na haste e a ex-
tremidade inferior da luva 116. Uma os-
(dilação do braço 117 comprime a mola
118 e opera a haste 115 de modo a levar
o freio 112 em contacto com o tambor
9(1. A haste 115 move-se na direcção op-
posta d-rante o movimento de volta tio
braço 117, pelo facto de se prender á face
~e viter da luva 116 em porcas de pa-
rada ajihdavels 119, situadas na cabeça
tia haste. O braço 117 é fixado sobre um
eixo •-e, eillante 107 e dotado de um dente
108, q ue se prende no cubo da manivella
de sino 79, que opera o entezador.

O tet . t .ztnismo representado nos dese-
nhos para variar a tensão sobre a linha,
quando varia a velocidade da machina,
comprebende um regulador 120 e um
mecanisi;io em connexão com este, dis-
posto s:instancialmente do mesmo modo
que na Patente n. 6.216 acima mencio-
nada.

Para fazer cessar a tensão da linha
(mande se pára a macliina representada
comprebende um mecanismo que, quando
o eixo do cam da machina se revolve á
mão na direcção inversa, remove os ta-
mancos de freio 97 e 98 do contacto com
o tambor de fricção 96, e move tambem a
luva 8tt de modo a fazer cessar o con-
tacto de fricção entre o disco 87 e a ro-
della 88. Este mecanismo de afrouxa-
mento de tensão comprehende uma haste
oscillante 128, como a que se emprega
geralmente em mecanismos deste genero,
adaptada para ser operada por uma inver-
são na direcção de rotação do eixo motor
principal (fig. 1 e 3). A haste é ligada pi-
,volalinvnte ao pé de uma alavanca 129 do-
tada de uma projecção 130 que se estende
debaixo de uma projecção 131 de urna
alavanca 99. A haste 128, actuada por
urna inversão de rotação do eixo motor,
inove a alavanca 129 em direcção para
erguer a alavanca 99 e afastar os taman-
cos 97 98 do tambor 96. Um braço 132,
aue si , projecta para traz da alavanca 129,
é ligado, por uma haste 133, no braço
horizontal da manivella de sino 134
I( fig. 13). O braço vertical de 134

pivolado á luva 89 e a disposição do
braço 132, haste 133 e manivella 134 é
tal que, quando a alavanca 129 se move
de modo a erguer a alavanca 99, a mani-
yella 131 move a luva 89 exteriormente
b allivia a pressão da rodella de fricção
438 contra o truck de tensão 87.

A machina representada traz tambem
Um mecanismo simples e efficiente para
fazer recuar a gaveta de guia da vira, ao
mesmo tempo que se afrouxa a tensão.
,Qomprebende este mecanismo uma haste

1.35, ligada pivotalmente em sua. cabeça
ao braço 132 da alavanca 129 e em seu
pé a um braço 136, que se projecta do
eixo oscillante 137. Neste eixo é fixado
um braço 138 ligado, por meio de uma
haste 139, a um braço 140 que se pro-
jecta do pino-pivot 63, em que está fi-
xado o braço 63, que supporta o guia de
vira. O pé da haste 139 atravessa uma
abertura do braço 140 e traz porcas 141,
que se prendem no braço 140 e o operam
quando se abaixa a haste 139. Compre-
hende-se facilmente, pela inspecção das
figa. 3 e 4, que a haste 139, abaixando-se,
faz oscillar o braço 63 em direcção para
fazer, recuar a gaveta do guia de vira.
Uma mola 142 ligada ao braço 138
(fig. 3) mantem normalmente a haste
139 organizada, de modo a não contrariar
a operação da gaveta quando a machina
está em operação.
mente á agulha 1, o braço d alinha 35 e o
mecanismo connexo para actuar relativa-
mente á agulha 1, o braço de linha 35 e o
formador de seio 41 são formados e dis-
postos de modo tal que a agulha, quando
recua, introduz a linha na obra em fôrma
de seio não torcido. Um seio não torcido
tem a vantagem de ser introduzido mais
facilmente na obra pela agulha; além de
que, devido á condição não torcida das li-
nhas na obra, o mecanismo de manipula-
ção de linha, particularmente o entezador
e a agulha, operam de modo mais effici-
ente sobre a linha para produzir uma
costura mais apertada e melhor.

Como é usual em machinas deste typo,
o gancho é formado sobre o lado da agu-
lha que faz frente á direcção para a qual
a obra é alimentada. Na alimentação da
agulha, emquanto o entezador 76 desce
da .posição da fig. 4 para a fig. 2, o for-
mador de seio se move para traz (fig. 1)
levando a linha a uma posição em que
ella se prende no braço de linha 35, que
se move então transversalmente para di-
reita, formando um seio na linha man-
tida entre 41 e a obra. Depois de presa a
linha neste braço e de se mover o braço
para direita, o formador de seio começa
um movimento para &tante. O braço de
linha alcança posição á direita e detraz
da agulha, antes de completar o forma-
dor de seio seu movimento inteiro, du-
rante a ultima parte do qual elle se move
para deante á direita e transversalmente
á frente da agulha, em posição tal além
do plano da agulha, que a linha, esten-
dendo-se do formador de seio ao braço
de linha, é conduzida no gancho da agu-
lha.

A linha mantida entre o formador de
seio e o braço de linha, é assim levada,
em seio ligeiramente curvado pelo lado
farpado ou esquerdo da agulha, e o gan-
cho desta, alimentado de um seio de li-
nha não torcido, o introduz na obra.

A machina, como se descreveu acima,
é construida e disposta para fixar uma
vira, em um calçado. Bastam, porém, em
machinas deste typo, ligeiras modifica-
ções e principalmente a substituição do
guia de vira por um gabarito de traz,
para adaptal-as, o que se faz commum-
mente, para cozer o córte da sola inte-
rior no fabrico de um calçado dura», que
não tem vira. Tal é o caso, com a pre-
sente machina, sendo entendido, por-
tanto, que, em todo este memorial, a ex-
pressão «guia de vira, comprehende
tambem o gabarito de traz ou outro dis-
positivo equivalente, em uma machina
para cozer calçado.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

1°, urna machina para coser calçado,
tendo em combinação um mecanismo de

formação de pontos ciomprehendendo unia
agulha de gancho recurvado ; um guia
de vira ; uma gaveta de guia de vira'; -
um braço montado pivotalmente, sup-
portando a gaveta em um ponto, e urna
alavanca operadora para a gaveta, suP-
portando esta em um outro ponto ;

2°, uma machina para coser calçado,
tendo em combinação, um mecanismo de
formação de pontos,comprehendendo uma
agulha de gancho recurvado ; um guia
de vira ; uma gaveta de guia de vira ;
uma alavanca actuada por um carn, e
um dispositivo, operado pela alavanca,
para fixar a gaveta em posição avançada
e para a fazer recuar ;

3° uma machina para coser calçado,
tendo em combinação um mecanismo de
formação de pontos comprehendendo
uma agulha de gancho recurvado ; um
guia de vira ; uma gaveta de guia de
vira ; uma caixa de garra de fixação o
uma caixa de garra operadora montada
nesta ; um operador de garra montado
na gaveta entre as caixas e disposto de
modo a cooperar com uma caixa para
fixar a gaveta em posição avançada, e
cooperar com a outra caixa de modo a
fazer recuar a gaveta, e meios para mo-
ver o operador ;

4°, uma machina para coser calçado,
como descripto em 1, 2, ou 3, tendo tam-
bem,em combinação, um dispositivo para
impellir elasticamente a gaveta para a
obra com pressão ligeira, afim de pôr o
guia de vira em contacto com a obra
antes de penetrar a agulha nesta, e um
dispositivo para irnpellir a gaveta contra
a obra com pressão mais forte e fixal-a
em posição, depois de penetrar a agulha
na obra ;

50 uma mahina para coser calçado,
tendo, em combinação, um mecanismo de
formação de pontos cornprehendendo uma
agulha de gancho recurvado, um guia de
vira, uma gaveta de guia de vira em
fôrma de haste, um dispositivo para im-
pellir elasticamente a haste para a obra,
uma caixa de garra montada na haste e
movei com esta, e, meios para mover de-
pois a caixa de garra de modo a segurar
a haste e fixal-a em posição.

6° uma machina para coser calçado,
tendo, em combinação, um mecanismo
de formação de pontos comprehendendo
uma agulha de gancho recurvado; um
guia de vira; uma gaveta de guia de vira
movel na direcção do calçado e na dire-
cção opposta; int braço montado pivo-
talmente, supportando a' extremidade
deanteira da gaveta, e uma parada elas-
tica para o braço, afim de limitar o mo-
vimento para deante da gaveta;

7°, uma machina para coser calçado,
tendo, em combinação, um mecanismo
de formação de pontos comprehendendo
uma agulha de. gancho recurvado; um
guia de vira; uma gaveta de guia de
vira; um braço montado pivotalmente,
supportando a extremidade deanteira da
gaveta, e meios para ajustar o braço de
modo a ajustar a posição do guia de vira,
com ou sem um cam fixo para imprimir
um movimento de oscillação ao guia de
vira durante os movimentos da ga-
veta;

8°, uma macbina para coser calçado,
tendo, em combinação, um mecanismo
de formação de pontos comprehendendo
uma agulha de gancho recurvado; um
guia de vira; uma gaveta de guia de vira;
duas molas para fazerem avançar a ga-
veta, e meios para pôr uma mola fdra
de acção durante o movimento de avanço
da gaveta;

9°, uma machina para coser calçado,
com ponto de cadeia, tendo, em combina-
ção, um mecanismo de formação de poli-4
tos comprehendendo uma anaiha de gagi
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aba;um entezadar de pontos --operando
emquanteile..agulha se acha na obra;uma
roda de tens	 ,‘ e lin	 le e '4., ivo
.por cujo meio a rua exerce sobre a li-
nha uru esforço para assentai-a durante
o curso do entezador, e meios para fixar
a roda, afim de prevenir sua deslocação,
quando o entezador alcança o limite de
seu movimento;
• 10, urna machina para coser calçado,

com ponto de cadeia, tendo, em combina-
ção, uru mecanismo de formação de pon-
tos comprehendendo uma agulha de gan-
cho; um entezador para assentar o pon-
to; uma roda de tensão de linha; um-
dispositivo por cujo meio a roda exerce
eobre a linha . uru esforço para assentar
o ponto durante o curso do entezador;
um dispositivo de fixação para a roda
de tensão; um mecanismo para actuar o
entezador e conneaões entre este meca-
nismo e o dispositivo de fixação para
actuar este, de modo a prevenir a deslo-
cação da roda de tensão quando o ente-
zador alcança o limite de seu movimento,
com ou sem a adopção de meios pelos
quaes um esforço menor é exercido imi-
tira a linha, durante o curso da agulha
para introduzir o seio;

11, urna machina para coser calçado,
com ponto de cadeia, tendo em combi-
nação, um mecanismo de formação de
pontos comprehendendo uma agulha de

, gancho; uni entezador de ponto; uma
'seda de tensão de linha; um disco de fri-
cção em connexão rigida com a roda; um
freio operando sobre o disco para obri-
gar a roda a exercer sobre a linha um
esforço para assentar o ponto durante o
curso do entezador; um freio de correia
eirulando o disco e um dispositivo para
operar esta corroia de modo a compri-
mil-a contra o disco e fixar a roda de
tensão, afim de prevenir a. deslocação
desta, quando o entezador alcança o li-
mite de seu movimento:
12, urna roda- de tensão de linha para
machinas de coser, consistindo em um
disco inetallieo ou outro. dotado de fen-
das inclinadas ern relação ás linhas ra-
diaes do disco e estendendo-se para den-
tro a partir da pe,ripheria do disco e
tendo as projecções formadas pelas fen-
das, curvadas no sentido lateral do disco
alternativainente em direccões oppostas;

13, uma machina para coser calçado,
tendo, em combinação, um mecanismo
de formação de pontos comprehendendo
unia agulha de gancho: urna roda de ten-
são de linha; urna roda do tensão auxi-
liar sobre que passa a linha indo, ter á
roda de tensão, e um dispositivo, ope-
rado, por exemplo, por uma inversão na
direcção de rotação do eixo de cam da
inachina, para soltar simultaneamente
ambas as rodas, afim de se poder remo-
ver a obra da 'mobilia;

14, uma machina para coser calçado,
tendo, em combinação, • um mecanismo
de formação de pontos comprehendendo
uma agulha de . gancho curvado; uma ala-
vanca de alimentação montada de modo
a oseillar e se mover lateralmente; um
caiu em contacto directo com a alavanca
para a fazer oscular, e uma alavanca
actuada por um cam, directamente li-
gada á alavanca de alimentação para mo-
ver esta lateralmente;
. 15°, urna machina para coser calçado,
tendo, em combinação. um mecanismo de
.formação de pontos comprehendendo
uma agulha de gancho recurvado ; uma
alavanca dotada de unia extremidade de
um guia de canal ; um caiu fazendo con-
tacto com a outra extremidade da ala-
'vánea para pAr . a.alavanca em oscillação;
arma sovela montada na alavanca ; um
• pecardsmo_para actuar-a sovela de modo
jatiopendente da alavanca ' ; e meios para

ver a alavanca lateralmente afim de
nnentar a . obra

'
•

16*, uma machina para aos-ar—calçada,
tendo, em combinação, um mecanismo de
formação . de pontos aomprahendendo
uma; antip..4e gancho recurvado ; ura
supporta e guia de 'canal"; uni guia de
canal montado neste supporta ; urna so-
vela montada no supporte do guia de ca-
nal, e um dispositivo por cujo meio a so-
vela . e o guia de canal-podem se ajustar
simultaneamente ao supporta e pelo qual
o guia de canal se pode ajustar de modo
independente';

17°, unia machina de coser calçado,
tendo, em combinação, um mecanismo de
formação de pontos comprehendendo
uma agulha de gancho recurvado ; uma
sovela ; um supporta movei lateralmente
em que é montada a sovela ; uma mani-
valia de sino montada no supporta de
modo a se mover lateralmente com este ;
uma haste ligando a manivella e a so-
vela; uma alavanca actuada por uni cam;
uma haste ligando esta alavanca á ma-
nivella, e mancaes empuxo lateral
para esta haste

18°, uma machina para coser calçado,
tendo, em combinação, um mecanismo de
formação de pontos comprehendendo
uma agulha de gancho' recurvado ; um
segmento de agulha ; uma sovela ; ala-
vancas dispostas concentricamente para
actuarem a agulha e a sovela ; cams fa-
zendo contacto com estas alavancas ; con-
nexões entre •as alavancas e a agulha,
montadas excentricamente ; hastes ligan-
do estas manivellas ás alavancas opera-
das por -cams e ao segmento da agulha e
á sovela, sendo dispostas em contacto
uma com outra as hastes 'que ligam es-
tas alavancas e as manivellas de sino, e
mancaes de empuxo lateral para estas
hastes ;

•19°, uma machina para coser calçado,
tendo, em combinação, um mecanismo de
formação de pontos comprehendendo
urna agulha de gancho recurvado ; um
segmento de agulha ; uma alavanca para
actuar a agulha; um carn fazendo contacto
com esta alavanca ; connexões entre a
mesma alavanca e o segmento da agulha;
uma haste ligando um braço da manivella
comprehendendo unia manivella de eixo;
ao segmento de agulha, e uma haste li-
gando o outro braço da rnanivella á ala-
vanca operada por um cam ; um mancai
de empuxo lateral para a extremidade
livre desta alavanca e um mancal de em-
puxo lateral para a haste ligando a mes-
ma alavanca á manivella de sino e para
o braço da manivella a qual é ligada a
haste ;

20, uma machina para coser calçada,
com ponto de cadeia, tendo, em combi-
nação, rima agulha de gancho recurvado,
tendo seu lado farpado voltado para a
direcção de alimentação da obra, e meios
para apresentar a linha á farpa da agu-
lha em posição para que esta introduza
pela obra um seio de linha não tor-
cido;

21, uma machina para coser calçado,
com ponto de cadeia, tendo, em combina-
cão, - uma agulha de gancho recurvado,
tendo seu lado farpado voltado para a
direcção de alimentação da obra; um
dedo de linha prendendo-se nesta de trás
da agulha: um formador de seio e meios
para mover este para &ante no lado far-
pado da agulha, de modo a apresentar
a linha em posição tal que a agulha 'in-
troduza pela obra um seio de linha não
torcido;

22, uma machina para coser calçado
com ponto de cadeia, tendo, em combina-
ção, uni1 entezador de ponto operando_
ernquanto a agulha de gancho se acha

na obra para apertar a eostxuat e alintonar
tar a linha, e meios para ajustar o mo.'
vimantó do entezador para alimentação
de linha, de modo a variar a quantidad,
de esforço exercido pela agulha sob$
linha;

23,uma machina para coser calçado ten-
do em combinação um mecanismo de for-
mação de pontos,- comprehendendo uma
agulha de gancho recurvado ; um for-.
mador de seio, um entezador, um aque-
cedor em um lado do trajecto de 11103ri.•:
mento do entezador, e um embolo de.
mola ou outro orgão situado no ente-
zador ou supportado por este e disposta!
de modo a assentar contra a superfic15
do aquecedor ;

24, uma machina para coser calçadoi
tendo em combinação um mecanisanq
de formação de pontos cornprehendend0
uma agulha de gancho recurvado ; um
formador de seio, um eixo (leo sobre mui.
é montado este formador e que consti-
tue para o mesmo uma camara de aque-
cimento, e meios para fazer oscular o
formador 0.4; seio e movei-o no sentido
axial deste eixo ;

25, uma machina para coser calçado,
tendo em combinação um mecarusam
de formação de. palitos eomprehenderído
uma agulha de gancho recurvado ; uru
formador de seio ; um braço de linha ; e .
um dispositivo para operar este braço,
comprehendendo meios que lhe pertilit-.
tem ceder no caso de. encontrar urna oh-..
strucção.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1911,-:.
Por procuração, Leclerc t C.

N. 6.911 — Memorial deseriptivo da in-
vençdo de um producto industrial con-
sistente em fios fabricados de detritos
de papel ou trapos e empregados sint..7,
plesmente ou em composição com ou-
tros de cellulose, algodão, linho ou seda,
para o qual pretende privilegio 31. L.
Bühnaes(is, domiciliado ela Wiesbaden,
Allemanha

Tendo realizado por Ionfíos rirmos liti".4
cientes 'estudos e tenazes experiencias
sobre matarias ou substancias que se
prestassem ao fabrico de um fio approa
priavel a tecidos e capaz de substituir a
cellulose ou fibra vegetal, ao menos -em
grande proporção, cheguei ao resultado.
ora comprovado, de que o papel o o
trapo poderiam fornecer-me a solução
desejada., com maxima vantagem e in-
cremento .para o commercio e industria,
não só no tocante á qualidade, como em
relação á economia de tempo, e—o quo
é da maior relevancia—ao custo dos pro-
duetos, por tal meio obtidos. Assim, meu
invento consiste no fio feito de detritos
de papel ou de trapos, quer simplesmente
empregado, quer camposto ou combinado
com fias de cellulose, algodão, linho ou
seda, até cincoenta por cento na sua com-
posição. Esse fio é obtido simplesmentá
de detritos de papel ou trapos, os quaeso
reduzidos a massa pastosa, passam atra-
vez de um ralo, adaptado a uma machina
de fabricar papel, produzindo filamentos,
que, se-ecos e por effeito de torção, con-
stituem o fio. O fio, assim obtido, pódá
ser empregado na sua, cór natural, Ou
tinto, e em espessuras varias, e tem as
seguintes applicaçeõs industriaes: ta-
petes, panno para mobiliaria e para 1;oe.
sas, tecidos' pára reposteiro e para ves-
tuario, esteirinhas, rendas, pannos para
capas de fardos; saceos para fructos, ce-
reaes ou mantimento e queimados mis-
teres industriara em que entre como ma-
taria componente. Esse fio «serve ainda
para compor nervuras de resistenchi,
quando applicado a sacco9 de mel, comq
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cados no Diario
eZ

torização para o
tido se va das amostras constantes de

1 usque 7.
,Ém conclusão, reivindico como cara-
teres ou pontos constitutivos do privi-

ORO:
rT,''1°, um fio fabricado de detritos de pa-

.P731 ou trapos, variavel em cOr e espes-
'atira, e empregado simplesmente, ou em
"cbmpoição com outros de cellulose, al-
gtadfto, linha ou seda;

o emprego ou applicação desse fio
o fabrico dá tapetes, ~os para mo-
 4jØ e para mesas, tecidos para repos-
tos, para vestuario, esteirmhas, teu-
s, palmos para capas de fardos, sacros
ra tructos, eereaes ou mantimento,
rvimlo ainda de nervuras de resistencia,

títjando applicado a saceos de papel.
Ria de Janeiro. 17 de janeiro de 1912.-

Q procurador, Ernani Torres.

ANNUNCIOS

OBRAS DA IMPRENSA NACIONAL
Á VENDA NA

Livraria Cruz Coutinho
DE

3, Ribeiro dos Santos

RUA DE S. JOSÉ NS. 82 e 84 — RIO

A
Agricultura — (Craa o ministerio (ia)

— Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro
de DAG 	  .	 $500

Alistainonto do eleitores na
Republica — Instrucções para o
decreto n; 5.391, de 12 de dezembro de
190'. 	 $500

.A.utomovels do mraça — (Tabella
para) 	 	 $200

AU, t ailegas—(Itelatorio apresentado ao
Ministerio da - Fazenda sobre fiscalização
das) por Leopoldo L.de Alencar.	 15000

Acção Penal—(Ampliada)—Lei te 628,
de 28 de outubro e decreto n. 3.475, de
4 de novembro de 1899 	 	 $300

Agua

(Il(enlamento para o cons.ano de )— De
ereto ti. 5.141, de 27 de fevereiro de.
190i 	 	 8300
( (onces.sao do plumas de ) — Decreto
n.3.06, de 24 de outubro de 1908	 15000

AUILiCIIL — Iuformações e fragmentos
liN!er;cos 	 	 15000

vst ronomie—(Traité) por Liais 55000

11,./c.( int de Concessões, o Pal..
vi11 .,g4024 (M) 	 	 35000

llenu do defuni os, etc. — (Arreca-
d.o. Ti) de ) — Decreto n. 3.27i, de 2 de
'rui .) de 4804 	 .. .•	 15000

Dane(, Central .Agricola -- De-
ii. 1.782, de 20 de novembro de

iae7 	 	 550 O

C
Carta Gera.	 Republica,

pelo Dr. Crockat de Sá (M) 	  105000
Codigo das Relações lExte-

riores, 2 volumes tal) 	  85000
Codigo Venal da Republica

dos nstados "Un idos do
Drazil, por um magistrado mi-
neiro 	 	 35000

Consolidação das Leis da
Justiça Federal 	  55000

Consolidação das Leis sobro
org.anizaçãs n municipal do
Dist rie to Federal 	  $500

Choro,urraphia da Provincia
do Ceará, por José Pompeu de A.
Cavalcanti 	 	 15000

Casa do Correcção — (Regula-
incuto da) — Decreto n. 3.647, de 23 de
abril de 1908 	 	 5500

Casa do Detenção — (Regulamento
da) — Decreto n. 6.863, de fevereiro de
1908 	 	 5500

Consumo — (Regulamento do)—Decretos
ns. 5.890 e 6.711, de 7 de setembro de
1907 	 	 25000

Carros — (Tabella para) 	 	 $200
Contrabando e o seu processo, por

A. 1'. de Araujo Correu—	 	  25000

Codigo Civil :
Parecer do Senador Ruy Barbosa

(M) 	 	 65000
Réplica do Senador ltuy Barbosa sobre

as defesas da redacção do projecto do
Codigo Civil, da Camara dos Deputados
(ap 	 	 75000

Trabalhos da Commissão Especial do Se-
nado (volume 3') (al) 	 	 25000

Projecto, oito volumes (M) 	  208000
Projecto, do Dr. Antonio Coelho Rodri-

gues 	  • 	 	 35000

Cofre do orplxãos — (Regulamento
do) — Decreto n. 2.475, de 13 de março
de 1897 	 	 15000

Casamento Civil (Lei do) — Recapi-
tulação em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	  25000

Collectorias Federstes — (lustra-
cções para as) — Decreto para as — De-
creto n. 4.059, de 25 de junho de
1901 	 	 55000

Codigo Criminal — (Ante projecto
da nova edição official de 1830 e pare-
ceres relativos 	 	 35000

Codigo do Processo Civil e
Commereial do Districto
Federal (M) 	  48000

0 Companhia Fabril
Progresso

Manifesto para a emissão de um empres-
timo de 500:0005, em obrigações, ao portador,
do valor nominal de duzentos mil reis cada
uma, juros de 8 ao anuo, resgatavel em
quinze annos, nos termos da lei n. 177 A, de
45 de setembro de 1893.

— —
A Companhia Fabril Progresso, com séde

nesta Capital, tendo por objecto a exploração
da industria de. rendas e bordados e de ume
'lavanderia mecanica, foi constituida em 9 da
dezembro de 1911, sendo seus estatutos publi-
---

.	 teproduzida por ter sabido cola incorrecoes.

Official do 28 do mesmo

em presti mo
foi conce ala pel sse • ma geral de consti-
tuição da companhia e rectificada pela reali-
zada em 13 de janeiro do corrente anno, cuja
acta foi publicada no Diario 011icial de 23 de
janeiro e no jornal A Imprensa, de 25 do mes-
mo mez.

A importancia do empresfimo é de 500:0005,
divididos em 2.500 obrigações, ao portador,
do valor nominal de 2005 cada uma, ven-
cendo os juros annuaes de 8 °R, por semestres
vencidos, em 31 de janeiro e 31 de julho do
cada animo, e pagos nos primeiros dias dos
mezes subsequentes.

O resgate será feito em janeiro de cada
anuo, por sorteio ou compra, devendo ficar
completamente extincto no prazo de 15 annos,
res:a•vando-se a companhia o direito de an-
tecipar esse resgate em qualquer tempo.

Para o serviço de juros e amortizações a
companhia reservará annuahnente a impor-
ta peia de 58:4145770.

O typo da emissão é ao par ou 2005 por
obrigação, pagos de uma só vez.

A companhia nenhum emprestiino teve an-
teriormente.

(1 activo é de 500:0005 sem ter passivo.
Destina-ze o producto deste emprestimo ao

augmento e desenvolvimento da esphera de
aci;ão da companhia.

Para garantir este emprestimo a compa-
nhia dá em primeira hypotheca todos os bens
do seu activo.

A inscripção eventual foi feita em o Re-
gistro Geral e das llypothecas do 2° officio
desta Capital á folhas 141 do livro 1 E, em 10
de fevereiro de 1912, sob o n. 10.736.

As entradas do capital serão feitas in es-
criptorio do corretor Julio Costa Pereira, á
rua da Quitanda n. 127, contra a entrega do
cautela provisaria que será opportunamento
trocada pelo titulo definitivo.

A subscripção abre-se no dia 26 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, e encerra-sa
no mesmo dia ás 3 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1912.-
O director-presidente, Aleindo Guanabara.

O corretor, Antonio de Meira Guimarãrs,
proposto em exercicio do corretor Julio
Costa Pereira.

A. F'amilia

Sociedade Anonyma de Pecnlios

CHAMADA DE CAPITAL ( 'kft CHAMADA)

De accordo com o art. 5° dos estalidos ap-
provados por decreto do Governo Federal,
II. 9.153, de 29 de novembro de 1911, são
convidados os Srs. accionistas a fazerem a 4*
entrada do 10 sobre o capital que sub-
screveram, até 1 de março do corrente anuo.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de (912.-
O director-presidente, Christian° Brazil. 

(•

L.:napreza. F.:strada de Perro
'llkerezopolis

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral ordinaria no dia O do
mez do março proximo, ao meio-dia, no es-
criptorio da empreza, para apresentação do
relatorio e contas da directoria, ate! 31 do
dezembro passado, eleição da directoria e
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1912. —
• presideute, Jose A. Vieira.

n
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dpr?) Di 'f.2.ÇN0$
da Casa 'Mozart

N. 127, AVENIDA CENTRAL, N. 127
Club Extra

— 1::() i)res1 nit?Aes
41 ( . 1( )S4)( ,(5 p.oza-t antecipadamente
(ião	 (iil,itt	 1 11111	 Itt 1111XII, il VS(OIlla
113 • Wi'l. 0:111 . 0	 SPONS.VGEL
f trio++, s • ,	 . N1 0 1/.111T (1), e

,v• 1;v11 , 111 .:1,1. .H . , nu	 alui do
1::100$000.

Colldi(:ã c) 11-110 poe .41 tt•ie94

(Itn 1:;Sl /1)0 pa ..r.1 antovipadattnotte
(Ião dirono a 11111 prose 11,111), á oseolha (10
N . wio, (luro	 SPDXN11W.I.
(modol . )	 PI.EN El,	 , oti STEINVVEG
N1E111. II . , tio vlor do I :651)S01)0.

	

Coildi(:ão	 — 1'20 prcstitc nn 05.1
1Ns()41 1 n piez.	 antocipadainente

dão dic1 . 0 a uni piano limo. á esi .olha do
soei . ), entro os	 SPONNAGEI,

PLEYEE . .1,,Ilit STE1NWEG
NAI.:111'. •111 , no id oor de 1:s005000.

Condi •i't o 1) — 100 preslst(;ões
-.1();;(1()1) pattas anteripaalamonte

dão diroito a 11111 piano nino, a eseollia (10
sori-1. entro II .; •	 ...ão zr,1,1.(lbs

	

1.,..; di	 1 • n n •11:411\ 0 ••n 	 to-
110 n e'r11 : 1	 propri.)s para con-
oor?.o, o quo satisraz ti iii.tis exizonte pia-

itop .rio..1)1.1:1•EL
01( s . rEiNwr.c. NAt111 . . .1V ) , no n ,ilor de
2:0o0No.)o.

ESTES CLUBS fun'::ion:tm de accôrdo com
o regulvmmto annexo ao decreto n. .72.598,
da 8 de eu L oce de 1 ii, corr.:, ra annoxov ii
loteria na ;io aal nas t erca-,:'eiras e sgto flsca-
lizulo3 por um 33..:11 nomndo pelo Governo
Fadara'.

—
Paçant prov?ect yi, Que tudo explicam, á

Casa 31ozu ri .
•n•n

AVEN1D,-‘ CENTRAI. N. 127

7. C. Gu /mai-cies & C.
_

nus ivroz 1 7: I ra	 o 1-"tt-4-
t.4 n 1.-11111.:tzileirit

u sl.nier nu) --.111 X 1 1 1 .X1.1 . X I . i3; t N. 28. sonnino
Ficam á di:po..i,•.-u)	 Sr-. arcioni.stas

lis doeumonto, rolatn os j.gestãO da direetoria
e:4criplorio da ~preza, a scripitiração e t.slos

do (Ie ./ombro do 1011. do conformidada
eotnli 1.11 , ,roi, tia o art. 1 i da lei das so-
elrlia . it'• 1111O11\ 111;!,.

Bit) do Jati . ira, 8 do fevereiro de 1012.-(.1 direrfori.i

Nwisàlla Rira Judiciaria
1) 1 1 .,!to n.	 U3. de 28 de dezembro

de 1911
Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na-

cional e na rua S. José os. 82 e 84, Livraria
Eruz Eoutinbo, de J. Ribeiro dos Santos,
gente geral da.veada .das obras da Imprensa

Nacional, a 13800 o exemplar.

Clubs Langgaard
Autorizado3 pal .: carta patente n.14 do Mi-

nisterlo • da Fazenda	 - •

45, Rua dos Ourive3, 45

Sorteios r?gulailos pelos da Loteria Federal
ás quintas-feiras

O final do pr:s inio maior de hoje foi 010

Inscripç3es remidas em virtude da ex-
tracçâo de hoje:

G pantophones V ietor II :
Elidi A — 22' prèstação.. N. 11
Chib B — 1;" presta.ção.. N. .14)
Club C — 8' pro •z tac,ão.. N. 10

Mo •i:Inas de escrever Under-
%vem':

Club A — 11" prestação. N. 010

niCY A t l et.I. C S NCNV In:timo:se
Elub A —	 prestação. N. 0-1.1)

lnatitos C. , Ikussatigliso ou Spae-
the

elidi A — 8' pre_staçlo. N. 010

Rio (1! Janeiro, 22 de fevereiro de 1912.—
n:4i:eira de Andralle, fiscal.

POR TIIEODOIALANGGAARD 	 C., GAMA 1:1:1164.

"Acham-se abertas as inscripçõ-s para os se-
guintes elobs:

Club II -- de pianos Chassaigne ou paothe
(com. opção 'Vara 011t1'04* C12 diV1 • rmil$ rabri-
cAntos).

Prestaçlo semanal de 120000
rneawmall

Club li — inac1iinas de escrever Untler-
wood (com ois;ão para Stearns ou Smith Pre-
ta-ter).

PrestaçAo semanal de 61500

—
Club — de gramophoties Victor II.

Prestação semanal de 5)000
--

Chile fl—ul hicyclettes New Iludson (in-
glezas, Ires ie1ocidades, de Armstrong).

Prestvc -io seminal de 51000

1 ..:-.tradts do Ferro l'aratea

GONVOCV..AO DE ASSEMEILEA GERAL

Devendo ter organização, em conformidade
com a Li, a &ideia& anonyma destinada á
con gtrucção e exploração da Estrada de Ferro
de Inhaúma a Goyaz, a que se refere a con-
cessão feita pelo governo do Estado 'de Minas,
constante do termo lavrado em 31 de janeiro
ultimo, na Serreta.ria dos Negociosda Agricul-
tura rTerras,Viação e Obras Publicas, daquelle
Estado e, porque já esteja subscripto o capital
social, são convidados todos os intere ssados a
S4 reunirem etn assemlUa geral, ás 2 horas
da tardo de 23 do corrente mez, na rua Ge-
neral Camara n. 31, 1° andar, para se . pro-
videnciar, como de"direito, sobre esta orga-
nização.

Rio de janeiro, 17-de fevereiro de 1912. —
Os incorporadores.

4o11-1
DA

MPITAL FEDERAL
Companhia do nolerin-1 Na..

eionue.s do llro /At

rAtracrõos publicas, sob a fiscalizacão
Govi , rilo 1..',!tlera1, ás 2 1/2 e, aos sibbados, ás
3 horas, á rua Visconde do Itaborally n.

HOJE
21G -- 38'

20:000$000
Por 1$000

Skuuda-feira, 26 do ctrrdute
231 — 18'

50:000$000
-1$000

Torsa-fcira, 27 do cnute
230 — 3°

20:000$000
r'or SSOO

Sabido, 9 do mau
CIRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

2.3'fr — la
10 1").111z.:3110.... 100:000s

•2° 1 1. 111n110... 100:01)011
:10 111umro... 100:00081
-10 1"111 i:MIC)... 100:000*

100:000*
Serão lantim] premiadas as c mtenas dos

cinco prennus acima.

PREÇO DO BILHETE 85500 EM DMIMOS

Os pedidos do bilhetes do Interior [levem
ser acompanhados do sautis ZI:00 réi‘s
para o porte do Correio e dirigidos aos agente.
geraes NAZARET11 dl C., rua Nova do Onvidoi*,
n. 14. Caixa n. 817. Endereço telegraphieo,
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Os afamados «Pianos Ritter » que obtiveram o « Grand Prix n) na Exposição Universal. 	 'ill.1-')

de Turim.	 (L',14';'!,,•	 .•.)

	

1	 e,	 :- •
(,": tl ;-)

X
O reputado chronometro e Itoyal o laureado com as primeiras recompensas nos concursos de	 : K.iid 2

	

)	 precisão a que tem concorrido. 	 ii, Li i
k'.

	

n 	 (n :- • K 	 ,

	

DIACHINAS DE ESCREVER	 • 11 --,.::.	 ..:„.. til .•¡

	

,i,-': g	 4	 U '. 11!	 ,

	

,	 A machina «Smith» com todos os modernos aperfeiçoamentos da mecanica para produzir
uma escripta perfeita.	 :. m
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